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aximiano diverge e Karan assume Marinha
Brasília/Fotos J. França

Uruguai
liberta
Seregni

O mais importante
preso político do Uruguai
e cia América Latina, Ge-
neral Líber Seregni. foi
libertado, em Montevi-
deli, depois dc oito anos
de prisão. Embora tenha
tido a pena de 14 anos de
prisão comutada, Seregni
continuará proibido de
votar e ser votado, por
dois anos, por decisão do
Supremo Tribunal Mili-
tar. O General foi o ter-
ceiro colocado nas pre-
sidenciais de 1971, li-
derando a Frente Ampla,
uma coalizão de cen-
tro-esquerda. (Página 13)

Mondale
bate Hart
emP. Rico

O ex-Vice-Presidente
Walter Mondale ganhou
os 43 delegados de Por-
to Rico à convenção de-
mocrata que vai esco-
lher o candidato do Par-
tido à Presidência. Seu
principal oponente, o
Senador Gary Hart, não
concorreu por conside-
rar "viciada" a dispu-
ta devido ao domínio
de Mondale sobre a
máquina partidária na
ilha. Hart e Mondale
concorrem hoje à decisi-
vá primária de Illinois,
onde estão em disputa
177 delegados. (Pág. 13)

Leão dá mais
10 dias ao
contribuinte

Contribuinte com imposto de renda a

pagar ou com direito à restituição ganhou
mais 10 dias para entregar sua declaração,
pois o Governo prorrogou o final do prazo
do dia 23 para o dia 2 de abril. Assim, a
Receita Federal espera beneficiar 5 mi-
Ihões de contribuintes. Aqueles que tive-
rem imposto a pagar e preferirem fazê-lo
sem parcelamento continuam com prazo
até o dia 30, sexta-feira. A Receita tam-
bem prorrogou para o dia 2 o recolhimento
do imposto sobre juros de caderneta de

poupança acima de 3 mil 500 UPCs (CrS 20
milhões 641 mil. em dezembro). (Pág, 15)

Guerrilha toma
entroncamento
em El Salvador

Guerrilheiros do Exército Revolu-
cionário do Povo ocuparam importante
entroncamento da Rodovia Pan-
Americana, que cruza El Salvador, e
interceptaram ônibus e carros para con-
fiscar carteiras de identidade dos seus
ocupantes. Querem boicotar a eleição
presidencial do dia 25, pois sem identi-
dade ninguém pode votar. Os Estados
Unidos gastaram 7 milhões de dólares na
organização dessa eleição, e o Governo
está disposto a realizá-la a qualquer
preço, como última esperança de agra-
ciar aos americanos, receber ajuda eco-
nômica e vencer a guerrilha. (Página 13)
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Karan assume a Marinha com a promessa de continuar a política
de Maximiano que, à saída, não quis comentar as divergências

O Paraná não se queixa de falta de
verba para cultura. É a exceção do 4o
Encontro de Secretários de Cultura que
se encerra hoje no Rio. (Caderno B)

Poeta João Cabral de Melo Neto, 64
anos, 42 de poesia, diz poemas seus
"como quem lesse jornal", em dois
discos lançados esta semana. (Cad. B)

O Almirante Maximiano da Fon-
seca demitiu-se do cargo de Ministro
da Marinha por divergências conside-
radas incontornáveis com o Palácio do
Planalto. Era visto pelo Presidente
João Figueiredo, que o teria advertido
duas vezes, como tolerante cm relação
às manifestações públicas pelas dire-
tas. O Almirante Alfredo Karan é o
seu substituto.

Maximiano concedeu entrevista,
no Rio, sexta-feira, que desagradou o
Presidente. Nela, ao abordar as mani-
festações de rua pelas diretas, afir-
mou: "Enquanto não houver bagunça
ou baderna, está bem que o povo se
manifeste". O Chefe do Gabinete Mi-
litar do Planalto, Rubem Ludwig, pe-
diu confirmação da entrevista, sábado.
Maximiano a confirmou.

Alfredo Karan, que era o Chefe
do Estado-Maior da Armada, revelou,
depois de confirmado como novo Mi-
nistro, que dará continuidade à políti-
ca de seu antecessor. Prometeu estu-
dar bastante qual o melhor tipo de
míssil para o Brasil: se o Exocet (fran-
cês) ou o Gabriel, este de fabrica-
ção israelense. A escolha divide o
Governo.

Desde a sua posse, dia 15 de
março de 1979, o Presidente João
Figueiredo alterou 42 vezes sua equi-
pe. Iniciou seu Governo com 22 Mi-
nistérios, chegou a ter 24, e ao com-
pletar o quinto ano de governo, este
ano, voltou ao gabinete convencio-
nal de 22 titulares, Os únicos Minis-
térios extintos foram Comunicação So-
ciai e Desburocratização, transfor-
mados em assessorias. (Páginas 3 e 4)

Governo
TEMPO

Parcialmente nublado
a ocasionalmente nu-
blado à tarde. Tempe-
ratura estável. Foto do
satélite e Tempo no
Mundo na página 14.
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ACHADOS E
PERDIDOS 510
COMUNICO QUE FOI EX-
TRAVIADO - O livro de re-
qistro de rslaçSo de emprega-

,dos da firma TRANSPORTE
DUTRA LTRA.

EXTRAVIOU-SE — Todo os
does de Roland Gsrbaíild,
Ident n° 056770563, cartão
de credito, cheques, etc. Ofe-
rece-se boa recompensa. Tel
551-3986 ou 265-5963

FOI EXTRAVIADA — A cariei-
ra n° 7644 do ooren-RJ, per-
tencente à Palmyra Machado
Vinato de Freitas ^^

IMPORTADORA E COMER-
CIAL CONCRET LTDA —
Firma estabelecida à Rua Vis-
conde de Inhaúma 58 salas
410 e "111 comunica qua loi
extraviado o cartão de Inseri-
ção Estadual de n° 82-315.612
no trajeto aa firma para a Rua
Silva Rabelo. 18 sola 609. Gra-
tifica-se a quem encontrar

POODLE-TOY — Fêmea, bran-
ca. sumiu r-,3 R. 13 de Melo —
Petropolis. Grati'ica-se. CrS
200 mil. Tel. (02421 42-0885,
43-2392.

SUMIU CACHORRO — Perdi-
gueiro marrom e branco nas
imediações do Cosme Velho.
no dia 16/03, atende oelo no-
rre de Sapoti. 245-0755.
¦n
EMPREGOS™^00
DOMÉSTICOS 210
ACOMPANHANTE — Ofere-
ço-me p/senhora ou casai ido-
sos Tel 390-1986 Cleuia

ACOMPANHANTE — Olere-
ce-se P'' senhora. O prat e
re<. Tai. 232-5220

ACOMPANHANTE — Olere
ço-me com noç. de enferma-
gem. T 2266458. 

ACOMPANHANTE — C. pràti-
"» de enfermagem 238-6390

ACOMPANHANTE — Olere^
ço-me Sr ou Sr* idosos a noi-
te 594-5676 Regina

ACOMPANHANTE — Olere-
ço-me c-'noções de enform
Tel. 796 3610

ACOMPANHANTE — P' Bebê
de 0 a 2 anos ei e*penôncia de
8 anos e nec de enfermagem
Tel 542-1Q17.

ACOMPANHANTE — Ofere
come cl prática enf. T. 237-
3280 Romeu.

EMPREGADA OFERECE SE
__ pi o ^'O ou pfora D refs.
de 4 anos em casa de famtta
ciue mora em Ipanema, do-
der-40 trabalhar em casa de
campe ou de praia também
Tenho todos os documentos e
o sa*áno pretendíOO * de Cr$
70000.00 * INPS Peço po
der levar rn*nha tísf^a de cerca
de 1 ano cem<jt> trás:. te>
267-064-6 Dons F»'M"Oa

em
Juro sobe nos
EUA e dívida do
Brasil aumenta

Os principais bancos dos Estados
Unidos aumentaram sua taxa prefe-
rencial de juros (prime rate) de 11%
para 11,5%, o que resultará numa des-
pesa adicional de juros para o Brasil
da ordem de 300 milhões de dólares,
se as taxas se mantiverem nesse pata-
mar no próximo ano. A prime estava a
11% desde agosto de 1983. O Governo
divulgou o Memorando Técnico de En-
tendimento que acompanha a quinta
Carta de Intenções ao FMI. com metas
mais apertadas para 84. O saldo da
balança comercial, por exemplo, terá de
crescer 100 milhões de dólares, reduzin-
do-se as importações do país. (Pág. 20)

ínioes conflit antes
Carlos Hungria

y
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Protesto contra o turno único, que chega a ligá-los 15 horas seguidas
ao volante, levou à rua os motoristas de coletivos do Estado. (Pág. 5)

Gilson Barreto
"É a poda que se faz normalmente, de
rotina", explicou a assessoria de co-
municação da Secretaria Municipal de
Obras o radical desgalhamento das
duas árvores mais próximas do local
em que está sendo levantado o pa-
Ianque para o comício pelas dire-
tas, na Candelária. Não explicou, no
entanto, o motivo por que não foram
podadas normalmente as demais árvo-
res do Centro da cidade. Numa área já
tão carente de vegetação, a árvore foi,
na verdade, arrasada à luz do dia e
sob as vistas da população pela rotina jjjjrp
da Secretaria Municipal de Obras. Já ||j
que a natureza e a cidade perderam,
pelo menos os operários que montam
o palanque foram favorecidos: com
a transferência do comício para o
dia 10, seu trabalho ficou mais brando
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O Desipe decidiu que todos os
visitantes — até seu diretor-geral,
Avelino Moreira Neto — serào
revistados nos presídios. (Pág. 7)

Aureliano Chaves disse ao Vice-Pre-
sidente George Bush, em Washington,
que o Brasil precisa de maior cooperação
para pagar a dívida externa. (Página 2)

A chuva que caiu ontem — Dia de São
José — em vários Estados nordesti-
nos prenuncia um inverno bastante fér-
til, segundo a crença popular. (Página 9)

do
O Ministro Ibrahim Abi-

Ackel encaminhou ao Presidente
Figueiredo pesquisa cujos dados
conflitam com os obtidos pelo
líder do PDS na Câmara, Nelson
Marchezan, sobre a opinião dos
deputados do Partido em relação
ao envio de emenda propondo
eleições diretas para o sucessor
do sucessor de Figueiredo.

A pesquisa feita por Marche-
zan foi levada ao Presidente pelo
Chefe do Gabinete Civil, Minis-
tro Leitão de Abreu, e mostra
que a maioria dos deputados é
favorável a que o Governo pro-
ponha as diretas para o futuro.
Abi-Ackel diz que viu a pesquisa
feita por Marchezan e que a sua
mostra resultado divergente.

O Governo já decidiu enca-
minhar emenda constitucional
propondo as diretas para o suces-
sor do sucessor de Figueiredo,
confirmou o porta-voz do Planai-
to, Carlos Átila. O líder do PDS
no Senado, Aloisio Chaves, in-
forma que só falta, agora, o Go-
verno decidir a data da remessa
ao Congresso.

O Palácio do Planalto fez uma
primeira sondagem junto ao PTB
para obter o apoio do Parti-
do à emenda governamental, afir-
ma o líder petebista Celso Peça-
nha. O Deputado e presidência-
vel Paulo Maluf será recebi-
do amanhã no Planalto, uma se-
mana depois de ter pedido au-
diência a Figueiredo. (Página 2)

Largar com pneus duros e trocar
por pneus moles durante a corrida
será tática das equipes do GP Bra-
sil para poupar gasolina. (Pág. 22)

COZINHEIRA — Até 40 anos
V:\i\al variado, lavar e cassar. 3
oess na Ba^ra. Tr Pça Euge-
r-io jardrnn, 39' 501 Bloco B.
Cooac de 9 às 17h CrS 70

COZINHEIRA — Tnv variado
Paod-se bem Rua Ma(Or Ru-
beris vat. 589 Tel 294-0029

i

Ct* 70.000.00 — E—pregaaa
oam íoóq serviço oequena fa-
.tüs'a Rei 2 anos e aocymen-
tos 239-0676 Ipanema

EMPREGADA — Preciso ur-
gente uma, menor ou ma'Of
Rua Domingos Ferreira, dl,
Bloco. 2. Ap. 804 Copaca-
bana

EMPREGADA — Com 40 a 45
anos p/l pessoa Fazer todo
serv>ço co/inh bem dorm
brio, oag 60 rn, 236-6879

EMPREGADA PI TODO SER-
VIÇO CASAL - "agi se mu-
lotern Eurge-se-eferêncase
Oocls. Teí 5-s 1-9759

DOMÉSTICA -Ofe-ecomeT
Serviç c/criança 4 anos 251-
J725 Edith

EMPREGADA — Educadissi-
ma p.' cuidar c/ capncho apto
casal passar e tnva! 267-6751.
80 mil Exigimos muüo asseio

EMPREGADA TODO SERVI-
ÇO — Carmhosa. tomar conta
enança 5 anos. já coségo E>u
io reis mai 2 anos casa mes-
ma fama». Tr. 225-5383 266-
6361

EMPREGADA °reciso de 40 a
50 anos Que cozmhe bem ser-
v>ço para 2 pessoas com do-
cumentos e referências. Tel
247-7499

EMPREGADA — ToOo serviço
durma no emprego R M»n>3-
tro AHredo Vaiadào 35 712 Co-
oacabana. 235-5281

EMPREGADA — Saiba co/.
nhar. boa aparência nâo 'jme
ooc ret.T 227-5388 Prudente
Vcts 371 ap «02 'pa^ema

EMPREGADA _ Para todo
sen/iç» aue goste de criança,
folga Qumzenai. saiano OS 60
mil, Com refs atuais de 1 ano
e documentos 393-1301

EMPREGADA — P todo servi-
ço. cozinhar tnvial variado, nâo
oassa. refs. does. dorme. CrS
60 mil Tei 294-6914

EMPREGADA - P/todo serv-
ço. co7*n*->ar tr>vtat variado. Se-
n^ora preosa Pede-se refers J
doctos Pago t*m 259-0606

FAXINEIRA - Precisa-se com
0'ática. refs. mesma casa 6
meses Nâo fume Limpa e
•esoonsével Tr 2»f 237-6303.

OFEREÇO —2 Sr" chegadas v.
Mmas. coz fina, pratos vana
fazem tod servjço Adoro
chanca Bef 7 anos 201-6977

OFEREÇO-ME — Para cuidar
de nené oe 2 a & meses a
03*1* das 9 horas da manhã
vaneth Te< ^45-0424

OFEREÇO-ME - Como diar s-
ta tratar peto teie* 2*7-4376

OFEREÇO-ME Como diansta
para pessoa sô Teiefone 238-
44Q9 Mar iene

OFEREÇO-ME - Como oaba
oara tomar conta de er-ança
542-4533

OFEREÇO-ME
tomar, conta cfi Ooe^Tes
p< Mar'az'nha Av Cooa
Si HO!.

oon

OFEREÇO-ME — Clavadeira.
passadeTa ou tomar conta Sr
Tei 267-9732 laoOs 9 hs I.

OFEREÇO-ME Como coi>nhe>
ra com prática forno e 'ogâo
Te' 238-4409 M1 Francisca

OFEREÇO-ME — Como do-
mestiça, tenho 1 *r*en<r;a na
cecNs. C" *e*ers T 54^-3310

PASSADEIRA — 0*9reço-me
&!avar £s*ef„ e prática Te*
266-34Q7 ?>er.^a

PRECISA-SE DE PESSOA —
P-cuidar de bichos Tratar a
Av Vieira Souto. 364 ap '02,
ipanema

PRECISA-SE - Empregada."
boa aparência. Rodoffc Damas
r? 85 ap 705 das 15 horas em
diante 541-3007 Carlos

SENHOR APOSENTADO

^
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coluna do castello Abi-Ackel e Marchezan têm pesquisas divergentes
Demissão sem
causa política

"C1 
ORAM motivos de ordem pessoal os que¦*• levaram o Ministro da Marinha, Almirante

Maximiano da Fonseca, a demitir-se. Nâo há
qualquer conotação política na sua atitude e
sua recente entrevista a este jornal, manifes-
tando a opinião de que a campanha pela
eleição direta processa-se normalmente, não
gerou qualquer problema entre ele e o Presi-
dente. Também não procede o rumor sobre
desencontro de opiniões entre ele e o Ministro
Octavio Medeiros sobre tipos de armamento
da Marinha de Guerra. Esse tema 6 privativo
da Marinha e o Almirantado é que toma
decisões a respeito ad referendum do Presiden-
te da República.

Não houve portanto qualquer abalo no
equilíbrio de comportamento das Forças Ar-
madas, dispostas a dar respaldo à estratégia
presidencial de implantar, gradualmente, a
democracia no país. Como se sabe, houve
pesquisas de opinião em pelo menos duas
Armas, a Marinha e a Aeronáutica, e em
ambas colheu-se índice altamente favorável à
escolha do Vice-Presidente Aureliano Chaves.
Consta que entre os almirantes apenas um teria
declarado preferência pelo Sr Paulo Maluf. No
Exército não se realizaram levantamentos de
opinião, embora se creia que a tendência pró-
Aureliano seja dominante em todas as Forças.

As preferências pessoais não influem, to-
davia, no comportamento político da institui-
ção, que se mantém leal ao Presidente e ao seu
programa e não deseja interferir abertamente
no processo nem discretamente na escolha de
nomes. Não há dúvida de que os militares, de
um modo qeral, preferem que a eleição direta
seja realizada mais adiante, fiéis ao pensamen-
to de que a segurança das instituições democrá-
ticas está na relação direta do método lento de
sua implantação final. Mas não se espera que,
na hipótese de votar o Congresso em favor da
emenda da eleição direta, disso surja qualquer
impugnação formal das Forças Armadas que se
dispõem a cumprir a Constituição no seu texto
em vigor. Se o texto mudar, isso não fará com
que se altere a fidelidade da classe à Carta
Magna.

A audiência de opinião dos membros do
PDS sobre a oportunidade do envio do projeto
de emenda constitucional que está sendo ela-
borado não foi conclusiva. A grande maioria
dos deputados, divergindo do diagnóstico do
Ministro da Justiça, preferiu que a emenda seja
enviada o mais cedo possível enquanto os
senadores e o Diretório, em sua maioria,
preferem que o projeto chegue ao Congresso
depois de votada a emenda Dante de Oliveira e
assim abra o período de negociação ampla a
que se destina.

Pelo nível dos juristas que preparam o
projeto de emenda que o Ministro Leitão de
Abreu se propôs a levar ao Presidente deve-se
presumir que a reforma irá muito além da
fixação de uma data para a eleição direta ou de
delimitação do período presidencial. O prova-
vel é que problemas substanciais suscitados
pela confusa Carta constitucional que nos rege
sejam levantados, estudados e objeto de novas
colocações que alterem em substância a contra-
ditória doutrina constitucional vigente. Esse
trabalho não se conclui também de afogadilho
e é possível que o Ministro peça mais alguns
dias ao Presidente para oferecer-lhe o texto
que elabora com o professor Miguel Reale e o
Ministro Xavier de Albuquerque.

A natureza e a qualificação dos elaborado-
res do texto também indicam que não se trata
de um esforço em vão, de um trabalho a ser
posto na cesta. O Presidente, embora não
comprometido com o texto, coisa que somente
se definirá depois de conhecê-lo, pediu o ante-
projeto ao seu Ministro-Chefe do Gabinete
Civil obviamente com o propósito de estudá-lo
e usá-lo como desfecho do seu compromisso
político de normalizar as instituições políticas.
O Ministro da Justiça é igualmente cético
quanto à possibilidade de ser aprovada pelo
Congresso qualquer emenda constitucional.
Mas o Senador José Sarney, pelo contrário,
assegura que haverá no Senado e na Câmara
número suficiente de parlamentares do PDS
para endossar um acordo político concluído
pelo Governo com a Oposição. O acordo é a
preliminar necessária da reforma constitucio-
nal, mas o Ministro Leitão de Abreu nunca
pensou de modo contrário.

As opiniões divergentes no Palácio do
Planalto dificilmente funcionarão como obstá-
culo a uma decisão presidencial em favor de
uma reforma que se integra na própria filosofia
política do seu Governo e é da índole do seu
compromisso democrático.

Nestor e a safra

O Ministro da Agricultura, Sr Nestor Jost,
não promete uma safra de grãos de 50 milhões
de toneladas. Ele diz, aliás, que o Brasil,
apesar de todas as informações dadas por
diversos ministros, jamais produziu uma safra
de 50 milhões de toneladas de grãos.

Já são 56

Segundo informação do Deputado Aloísio
Nono, na festa pró-diretas do Deputado Israel
Pinheiro Filho, já são 56 os deputados federais
do PDS favoráveis à emenda da eleição direta.

CARLOS CASTELLO BRANCO
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Maciel quer
projeto
do Governo

Se vai mandar, que man-
de antes.

Assim, o Senador Marco
Maciel, candidato à sucessão
presidencial, manifestou-se,
ontem, sobre a discussão que
vem sendo travada dentro do
Governo sobre a viabilidade do
envio ao Congresso de emenda
alternativa à Dante de Olivci-
ra, que restabelece para já as
eleições diretas do Presidente
da República.

Para o Senador e ex-Gover-
nador pernambucano, que hoje
terá um encontro com o ex-
Presidente Ernesto Geisel, no
Rio, "seria bom que o Gover-
no encaminhasse ao Congresso
uma proposta alternativa de
eleição direta, antes do dia 25
de abril, quando será votada a
emenda Dante de Oliveira.
Maciel acha que o ideal é dei-
xar em aberto a data da realiza-
ção das futuras eleições diretas,
a fim de facilitar os entendi-
mentos entre o PDS e as oposi-
ções. A proposta alternativa
terá a faculdade de facilitar,
para nós do PDS, uma clara
definição, sobre o problema
eleitoral. Nos dará, ao mesmo
tempos, um forte elemento de
convicção para que possamos
recusar, em favor da nossa, a
emenda Dante de Oliveira —
afirmou Maciel.

O representante de Pernam-
buco no Senado acha, também,
que a negociação política, 

"que
todos desejam", só será possí-
vel se o Governo tomar a ini-
ciativa, agora, de encaminhar
ao debate dos partidos no Con-
gresso uma proposta alternati-
va.

Hospital
dá alta
a Brizola

Pálido, mas aparentemente
bem disposto, o Governador
Leonel Brizola deixou a Clínica
Sorocaba, às 13h55min, mani-
festando vontade de voltar ao
trabalho ainda ontem à noite.
Segundo o Secretário Estadual
de Saúde, Eduardo Costa, a
pedra que obstruiu seu rim es-
querdo está no limite do ureter
com a bexiga, e náo mais impe-
de o fluxo da urina ou causa
dores.

De acordo com Eduardo
Costa, Brizola deverá perma-
necer em repouso por 48 horas,
beber muito liquido e seguir
uma dieta com pouco tempero
e fibras, que exclui churrasco e
tomate. Enquanto esteve inter-
nado, Brizola recebeu mais de
uma centena de receitas casei-
ras, fornecidas por telefonemas
e cartas de amigos e populares,
ensinando como expelir o cál-
culo.

VEM AI...

TELEFONES
seção 560

CLASSIFICADOS JB

Brasília — O Ministro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel,
informou ontem que os resultados de sua pesquisa e os da
pesquisa do líder do PDS na Câmara, Deputado Nelson
Marchezan — ambas sobre o envio de uma emenda
constitucional restabelecendo as diretas para o futuro e
abrangendo parlamentares do PDS — são conflitantes. Ele
teve despacho com o Presidente João Figueiredo ontem à
tarde, quando apresentou seus números e teve conheci-
mento dos números de Marchezan.

Embora o líder do PDS não tenha revelado os
resultados de sua pesquisa, um assessor da liderança
informou que a grande maioria dos deputados é favorável
à emenda: 150 querem o envio antes da votação da emenda
Dante de Oliveira, marcada para 25 de abril, e 65
defendem o envio depois dessa data.

A tarde, ressalvando que náo estava autorizado a
revelar o que o Presidente lhe dissera, Abi-Ackel comen-
tou que nem seus números, nem os de Marchezan são
decisivos. Afirmou ainda que ouviu 105 parlamentares e
Marchezan ouviu toda a bancada do PDS, acrescentando
que é muito difícil concluir que existe uma maioria
favorável ao envio de qualquer emenda ao Congresso.
Lembrou que o Deputado Gerson Peres (PDS-PA) tem
uma lista de 180 parlamentares contrários a qualquer
mudança na Constituição.

Abi-Ackel anunciou ainda que continuará conversan-
do com parlamentares, empenhado sobretudo em derrotar
a emenda Dante de Oliveira. Ele reconheceu que dentro
do PDS há parlamentares favoráveis à emenda, mas
concluiu que o número de adeptos das diretas no Partido
do Governo está muito longe do necessário para assegurar
a vitória da proposta."Nem mesmo a possível convicção desses parlamen-
tares a favor da diretas servirá de escusa para que votem na
emenda Dante de Oliveira", salientou Abi-Ackel. Ele
acha incompreensível que um integrante da bancada do
PDS apoie uma emenda que não nasceu no Partido nem
tem o patrocínio do Presidente Figueiredo.

Figueiredo já decidiu
propor eleição direta

Brasília — O Presidente João Figueiredo deverá
decidir, agora, apenas quanto à data da remessa, ao
Congresso, da proposta de emenda constitucional sobre
eleições diretas, informou ontem o líder do PDS no
Senado, Aloísio Chaves, que participou, no início da noite,
juntamente com o líder na Câmara, Nelson Marchezan, e o
presidente do Partido, José Sarney, de reuniáo com o
Chefe do Gabinete Civil, Ministro Leitão de Abreu.

O porta-voz do Planalto, Carlos Átila, confirmou que
o Governo já decidiu enviar uma emenda. À saída de um
encontro com o Chefe do Gabinete Civil, o Senador Carlos
Chiarelli, um dos coordenadores da candidatura Andreaz-
za, disse que existe apenas uma dúvida: se o Governo vai
mandar sua emenda antes ou depois da votação da emenda
Dante de Oliveira, que propõe as diretas para este ano, a
ser votada no dia 25 de abril. "Uma coisa, porém, é certa:
ela não será votada antes nem conjuntamente com a Dante
de Oliveira" — assegurou Chiarelli.

1988
Aloísio Chaves disse que a pesquisa feita no Senado

mostrou que a grande maioria dos senadores do PDS é
pela manutenção das indiretas nas eleições de 15 de janeiro
de 1985; outra parte considerável entende que o Governo
deve fazer apenas o anúncio público do envio da mensa-
gem pelas diretas; um terceiro grupo quer que a emenda
seja remetida antes de 25 de abril, mas que se deixe em
aberto a votação para exame, oportuno; o último grupo
acha que a emenda deve ser enviada, mas depois de 25 de
abril.

O Senador Chiarelli, que também conversou com
Leitão, anunciou inclusive que a emenda deverá abranger
a devolução de algumas prerrogativas parlamentares, tais
como a restrição dos decretos-lei pelo Governo, e as
eleições em 180 municípios de área de segurança e
estâncias hidrominerais em 15 de novembro de 1984, para
concidir com as eleições gerais em 1988. A emenda,
segundo ele, marcará a eleição direta do Presidente para
1988.

O porta-voz do Palácio do Planalto confirmou, no
início da tarde, que o Ministro Leitão de Abreu entregou
ao Presidente Figueiredo, durante a reunião das 9h com os
ministros da Casa, os resultados da sondagem apontando a
tendência do PDS quanto à posição a ser adotada pelo
Governo sobre as eleições diretas. Segundo Átila, falta
apenas uma definição sobre o conteúdo e a abrangência da
emenda, que está sendo preparada pelo Chefe do Gabine-
te Civil, Ministro Leitão de Abreu.

Planalto negocia com
o PTB apoio a emenda

Brasília — O Governo fez ontem a primeira sonda-
gem junto ao PTB, para garantir seu apoio à emenda
constitucional que poderá ser apresentada como alternati-
va à Dante de Oliveira que restabelece este ano a eleição
direta de Presidente da República. Em troca dos votos
petebistas, poderá ser suprimido o artigo da Constituição
que exige um índice eleitoral mínimo para os Partidos
manterem seus registros definitivos — informou o líder do
PTB, na Câmara, Deputado Celso Peçanha.

A sondagem foi feita numa reuniáo, no Palácio do
Planalto, que se iniciou no final da tarde e durou duas
horas. Estavam presentes o chefe do Gabinete Civil,
Ministro Leitão de Abreu; o Ministro do Planejamento,
Delfim Neto; o presidente do PDS, José Sarney; os líderes
do PDS na Câmara e no Senado, Nelson Marchezan e
Aloysio Chaves; o presidente do PTB, Deputado Ricardo
Ribeiro; e Celso Peçanha.

Leia o editorial "Missão Final"

Whasington/UPI
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A NCL está promovendo o programa
7 + 7. Você compra 2 passagens em
qualquer um dos cruzeiros de 7 dias e
recebe grátis 7 noites em hotel de 1 ¦
categoria em Miami e/ou Orlando. Se
as passagens forem inteiras (adultos)
você ganha a l*e 4?sem qualquer eus-
to, desde que os passageiros ocupem
a mesma cabine.O mesmo critério vale

para a ocupaçio de apto. no hotel.
E mais, para 2 adultos viajando juntos
pela Aerolineas Argentinas, a NCL
paga uma passagem Rio/Miami/Rio
para criança menor de 12 anos. Os
cruzeiros percorrem o Caribe de Can-
cun. no México à Ilha Grand Cayman;
de San Juan a St. Thomase de Nassau
à Jamaica. Saídas semanais.

Consulte seu Agente de Viagens.

Aixot/veas A*Gr*rr.vAi

HORWEGIAM
CAPUBB. AK UH_5

R-prrantant* Geral para o Brasil:
KONTIK-FRANSTUR S. A. Viagem a Turiimo
Rio: Av. Prei. Vargai, 309 ¦ 5?- Tel.: 263.1093 ¦ Cep 20040
São Paulo: R. Marconi, 71-29- Tei.: 259 4211 - Cep 01047
Salvador: Tel.: 242.0433 - Recife: Tel.: 224 9888
Brasília. Tel.: 224.9636 • B. Horizonte: Tel.: 222 5988
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Aureliano disse a Bush (D) que a recessão dificultará o pagamento
da dívida externa

Aureliano pede a Bush mais
apoio para saldar a dívida

Washington (Armando Ourique) — O Vice-
Presidente Aureliano Chaves solicitou maior
cooperação dos EUA para o problema da dívida
externa advertindo o Vice-Presidente america-
no, George Bush, que 

"o Brasil não terá condi-
ções de cumprir os seus compromissos interna-
cionais dentro de um quadro recessivo".

Os Vice-Presidentes conversaram ontem du-
rante uma hora e meia no almoço oferecido por
George Bush na "Blair House" no primeiro dia
da visita oficial de Aureliano Chaves aos Esta-
dos Unidos. Um porta-voz da Casa Branca disse
que Bush "elogiou os progressos realizados no
Brasil no sentido da restauração democrática e
debateu questões econômicas como problema
da dívida e medidas para o crescimento futuro
da economia brasileira".

Aureliano Chaves informou ter buscado
com George Búsh "identificar 

pontos de mútua
cooperação" sobre problemas comerciais e fi-
nanceiros. Afirmou que o Brasil precisa cumprir
seus compromissos internacionais mas, para is-
so. tem que retomar o desenvolvimento econô-
mico, expandir a produção e aumentar as expor-
tações. Enfatizou que o Brasil necessita retomar
níveis de maiores importações porque os cortes
dos últimos anos estão comprometendo a econo-

mia do país. O superávit comercial obtido com a
excessiva redução das importações pode ter
permitido o país administrar a dívida a curto
prazo, mas inviabiliza os compromissos interna-
cionais no futuro.

Aureliano informou ainda que George Bush"reagiu com compreensão" mas que 
"não se

pode esperar nenhum resultado a curto prazo"sobre a sua participação na solução do problema
que implica a área comercial dos EUA concede-
rem maior acesso às exportações brasileiras.
Disse também que a retomada do desenvolvi-
mento econômico brasileiro e a busca de uma
solução para o problema da dívida exigem "uma
atitude política da nação brasileira como um
todo".

Aureliano disse que a eleição de um Presi-
dente sem apoio popular significaria uma "lide-
rança precária" num período em que "a socieda-
de terá que realizar sacrifícios e precisa saber
que esses sacrifícios não serão em vão". Afir-
mou também que se a emenda pelas eleições
diretas for aprovada por dois terços do Congres-
so, os militares respeitarão a decisão porque "a
tradição das Forças Armadas sempre foi de
sintonia com as aspirações do povo".

Presidente dá audiência que
Maluf pediu há uma semana

Brasília — O Deputado Paulo Maluf será
recebido amanhã pelo Presidente João Figueire-
do, em audiência marcada para as llh, no
Palácio do Planalto. Maluf disse que solicitou a
audiência ao Chefe do Gabinete Civil, Ministro
Leitão de Abreu, há uma semana, quando
Figueiredo viajou a Aracaju, mas negou-se a
adiantar o tema de sua conversa com o Presi-
dente."Não seria delicado o Presidente tomar
conhecimento pelos jornais dos assuntos que
gostaria de tratar com ele", disse Maluf, aos
jornalistas, "mas 

podem ficar tranqüilos que
depois de deixar o Palácio conto tudo a vocês".
O deputado estava contente com o fato de a
audiência ter sido marcada com rapidez.

Confiança
Confiante de que ganhará na Convenção do

PDS e no Colégio Eleitoral, o Deputado Paulo
Maluf disse ontem que 

"depois 
que eu tomar

__

posse no dia 15 de março de 1985, vocês verão
que este país será outro" à pergunta de como
pretendia tratar as denúncias de corrupção,
prometeu "demissão dos implicados e encami-
nhamento dos casos à Justiça".

Almoçaram ontem na casa de Maluf, na
península dos Ministros, os senadores pedessis-
tas Otávio Cardoso (RS). Virgílio Tavora (CE),
Odacir Soares (RO). Helvidio Nunes (PI) c
Galvão Modesto (RO), além dos deputados
Assis Canuto (RO) e Aécío de Borba (CE). O
assunto mais discutido durante o almoço foi a
possibilidade de o Governo enviar ao Congres-
so, antes de 25 de abril, emenda que restabelece
as eleições presidenciais diretas. Maluf é contra.

O presidencinvcl anunciou, ontem, um novo
roteiro de viagens, que fará em abril: nos dias 5,
6, 7 e 8 vai à Paraíba; nos dias 9, 10, II, 12 e 13
estará cm Pernambuco; e de 14 a 19 voltará ao
Ceará.
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Maximiano diverge do Governo e deixa Ministério
......1:.. ,, »i_! . i r ,..,.., Cx Brasília/J. FrançaUnisíliii — O Alniiianle-de-l squadra Alfredo Karan é o

novo Ministro da Marinha, depois que o ex-Ministro Maximia-
no da Fonseca demitiu-se, ontem pela manhã, por divergên*
cias consideradas incontornaveis com o Palácio do Planalto,
Maximiano teria sido advertido duas vezes pelo Presidente
João Figueiredo por se mostrar tolerante com as manifesta-
ções públicas pelas eleições diretas.

Enquanto não houver bagunça ou baderna, está bem
que o povo se manifeste — declarou o ex-Ministro sexta-feira
passada, no Rio. em entrevista publicada na edição de sábado
do JORNAL DO BRASIL. Na verdade, Maximiano da
Fonseca consumou sua exoneração do Ministério da Marinha
às 23h30min de sábado, quando recebeu, em seu sítio da Boca
do Mato (Nova Friburgo), um telefonema do Ministro Rubem
Ludwig. O Chefe do Gabinete Militar perguntou se ele
confirmava os termos da entrevista. O Almirante confirmou c
caiu.

Razões
Quem queria saber se a entrevista fora mesmo concedida

era o Presidente João Figueiredo. Pelo mesmo telefonema, o
Ministro Ludwig pediu a Maximiano que antecipasse sua volta
a Brasília (marcada para as I81i30min de hoje) para a manhã
de ontem, cancelando diversos compromissos no Rio.

Ele chegou a Brasília ontem às 8h30min e às I0h30rnin
conversava com Ludwig no Palácio do Planalto; às 1 lli40min
enviava, por um assessor, sua carta de demissão. A tarde, ao
deixar o Ministério da Marinha, o ex-Ministro, que se
notabilizou por sua maneira informal de conversar com os
jornalistas, garantiu que sua saída era assunto "muito deli-
cado".

O Ministro do Exército. General Walter Pires, estava na
cadeira do dentista do Hospital da Guarnição do Exército, no
Setor Militar Urbano, em Brasília, quando foi chamado às
pressas para uma audiência com o Presidente João Figueiredo.
O Ministro da Aeronáutica, Brigadeiro Délio Jardim de
Mattos, interrompeu um despacho administrativo com um
subordinado para ir ao Palácio do Planalto.

As llh45min, os dois e mais o Chefe do Estado-Maior
das Forças Armadas. Brigadeiro Waldir de Vasconcellos,
começaram a ouvir do Presidente Figueiredo — numa reunião
que se prolongou até às 12h40min — as razões da demissão de
Maximiano.

As I2h30min o porta-voz governamental Carlos Átila
confirmava a queda de Maximiano; as I7li30niin, o Almirante
Alfredo Karan chegava ao Palácio do Planalto para ser
convidado por Figueiredo. As 18h30min, Karan era o novo
Ministro da Marinha.

Fielmente
No telefonema de sábado à noite, o Almirante Maximia-

no disse ao Ministro Ludwig que a reportagem do JORNAL
DO BRASIL (publicada a página 3, sob o título "Maximiano
diz que os militares não se opõem aos comícios") reproduzia
fielmente suas palavras, em entrevista concedida no lança-
mento do nayio-patrulha "Itaipú".

Com a antecipação de sua viagem a Brasília, ele deixou
de cumprir os compromissos previstos para ontem em sua
agenda no Rio — a cerimonia de despedida do navio-cscola"Custodio de Mello", em sua tradicional viagem pelo mundo,
e lançamento do selo comemorativo do centenário do Museu
Naval.

Quando terminou sua conversa com o Ministro Rubem
Ludwig, já com a demissão acertada, Maximiano foi para o
seu gabinete, no Ministério da Marinha. Lá, redigiu a carta de
demissão, mencionando "interesses de caráter estritamente
pessoais". A carta foi entregue a Ludwig, às Illi40min. pelo
Almirante Murillo Cruz Guimarães de .Souza Lima, seu ex-
chefe-de-gabinete. Nesse curto lapso de tempo. Maximiano
conversou com o Ministro Délio Jardim de Mattos.

Às 14 horas, o demissionário Ministro reuniu seus
oficiais de gabinete, num encontro de que participou também
o Almirante Nahyrton Amazonas, que é lotado no Rio mas
estava ontem em Brasília. A eles, comunicou as razões de sua
saída. Às 16 horas, o Almirante Karan deixava o Ministério
pela saída das autoridades; nada disse, mas se informou que
ele fora à sua casa trocar de roupa. Às 17h30min. ele chegava
ao Palácio do Planalto para ser convidado a substituir o
Almirante Maximiano. Sua posse (oi marcada para amanhã,
às I5h30mi.n.

Às 17 horas, o Almirante Maximiano deixou o Ministério
da Marinha. Cercado por um grande número de jornalistas, o
ex-Ministro tentou restringir suas respostas a secos "sem
comentário". Mas seu temperamento extrovertido e informal
acabou prevalecendo e ele falou mais: considerou sua demis-
são como "assunto delicado", justificando que saída de
Ministro é sempre "uma coisa diferente". Admitiu que existia
um motivo forte para sua saída e. á porta do carro, comentou:

Só que no meu caso não vou lazer nenhum comenta-
rio. Se o Palácio do Planalto quiser, poderá divulgar minha
carta.

Minutos depois, ao chegar a sua casa. na Península dos
Ministros, quando lhe perguntaram se levava alguma magoa
do Presidente Figueiredo, afiançou:

Absolutamente. Náo guardo nenhuma mágoa e sou
grato ao Presidente da República.

De terno cinza, o ex-Ministro resistiu à insistência dos
repórteres: "pretendo nunca revelar os motivos de minha
decisão. Pode ser que quando esse Governo acabar e começar
o outro eu faça algum comentário". Confessou que tinha uma
resposta preparada para todas as perguntas ("sem comenta-
rios"), mas cedeu à tentação de falar mais outra vez:

Só falo daqui a dois anos. Até lá, nào sou mais nada e
nem sei se estarei vivo. /

 Carta do Ministro 
invoca razão pessoal"Senhor Presidente"

Tenho a honra de me dirigir a Vossa Excelência,
para respeitosamente solicitar, em caráter irrevogável,
minha exoneração do cargo de Ministro da Marinha.

Levo ao conhecimento de V.Exa. que minha
decisão é conseqüente de interesses de caráter estrita-
mente pessoais.

Senhor Presidente, nessa ocasião não poderia
deixar de transmitir meus mais sinceros agradecimen-
tos. náo só pelas atenções com que sempre me dist in-.
guiu, mas, principalmente, pelo apoio decisivo que
sempre prestou para as soluções dos problemas da
Marinha, do que resultou um acervo de realizações do
qual. o Governo de Vossa Excelência pode se orgulhar,
especialmente pelo fato de ter sido feito durante um
período de extremas dificuldades econômico-
financeiras.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os protestos do meu mais profundo res-
peito.

Maximiano Eduardo da Silva Fonseca

Figueiredo agradece
os serviços prestados

"Meu caro Ministro Maximiano,
E com pesar que acuso o recebimento de sua carta

na qual solicita exoneração do cargo de Ministro de
Estado da Marinha.

Ao acolher a solicitação do prezado amigo, atento
às razões apontadas, cumpre-me registrar o valor de
sua contribuição e de seu esforço, ao longo de cinco
anos. para o encaminhamento e a solução dos proble-
mas relacionados com o desenvolvimento de nossa
Marinha de Guerra, bem como de seu permanente
aprestamento para o desempenho de suas missões
específicas.

Com especial destaque registro, igualmente, sua
constante colaboração para a manutenção de salutar e
inquestionável unidade de nossas Forças Armadas.

A Marinha tem muito a agradecer os seus inesti-
máveis serviços e o Governo a tributar-lhe as melhores
homenagens.

Com 05 meus cumprimentos cordiais e votos de
felicidade pessoal, abraço-o

João Fieueiredo".

A paisana, Maximiano deixa o Ministério após as despedidas

Ulysses acha "quadro complicado"
São Paulo — O presidente nacional do

PMDB, Deputado Ulysses Guimarães, consi-
derou ontem a demissão do Ministro da Mari-
nha. Almirante Maximiano da Fonseca, "mais
um complicador" dentro do quadro, segundo
ele. "já muito complicado" do país.

Em Washington, o Vice-Presidente Aure-
liano Chaves lamentou a demissão do Ministro
Maximiano da Fonseca, dizendo ler por ele"grande apreço e amizade". Revelou ter sido
informado da demissão pelo Embaixador Sér-

gio Corrêa da Cosia, mas negou-se a comen-
tar, alegando que era "um assunto específico
da área militar e da alçada do Presidente
Figueiredo".

Sobre a sucessão, Aureliano afirmou que
confiava na palavra do Presidente Figueiredo,
que afirmou sua neutralidade entre os quatro
candidatos. Disse que seu apoio a um outro
candidato do PDS dependerá do processo de
escolha na Convenção, acrescentando que tem
melhores chances de ser eleito, se o Congresso
restabelecer a eleição direta.

CA RAJBA/ÃhéB TA. IS

NOTA OFICIAL
A Caroibo Metais S.A. Indústria e Comércio, a propósito Ho acidento

ecológico ocorrido no rio São Francisco e em decorrência de noticias vei-
culndas pela imprensa, vem — de público — esclarecer:

1. Nâo há qualquer possibilidade de que resíduos industriais da sua uni-
dade de mineração e concentração, localizado no Vale do Curaçá,
possam ter causado poluição no rio São Francisco, porque;
A) tais resíduos são depositados em barragem de rejeito, que ossegu-
ra inclusive o recuperação de toda a no.ua e que dista aproximada-
mente 120km do rio São Francisco.
B) nossa unidade em Jaguarari encontra-se. em seu ponto mais próxi-
mo, a cerca de 50km do rio Tourão, em cuja desembocadura no São
Francisco ter-se-ia iniciado o processo de poluição observado, inexis-
lindo corrente hídrica que interligue nossas instalações com o rio Tou-
rão: não há como atribuir-se à Caraiba, nem hoje, nem no passado,
qualquer contaminação de suas águas.

Com o objetivo do identificar a causa cio acidento ocorrido, (omissão
de técnicos do CRA Centro de Recursos Ambientais Seplantec, Se-
fretaria de Saúde e Oficiais da Capitania dos Portos inspecionou todas
as nossas instalações em Jaguarari. observando detidamente o eslodo
da nossa barragem de rejeito o constatando a absoluta normalidade
de suas condições, inclusive pela presença de aves e peixes, o que
atesta a boa qualidade de suas águas. Por zelo adicional, os técnicos
eslenderam sua inspeção aos cursos de água á jusante da referida bar-
ragem, sem detectar qualquer sinal de anormalidade.

Cabe-nos. nesta oportunidade, reafirmar, de público, os cuidados
sempre observados pela Caraiba Metais na preservação do meio am-
biente contra as possíveis agressões decorrentes do processo indus-
trial, tanto na mineração concentração, em Jaguarari, quanto na me-
talurgia, em Camaçari. realizando para isto, desde o inicio da implan-
tação do projeto, pesados investimentos e suportando os sobrecustos
correspondentes.

Tal diretriz, já plenamente justificada por uma visão empresarial
responsável, ganha ênfase maior por se tratar de um empreendimento
estatal controlado pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Económi-
co e Social — BNDES, cujo compromisso com o crescimento econômico
do Estado e do Pais jamais implicou, nem implicará, na aceitação de
práticas que possam colocar em risco as condições ambienlais de vida.

Salvador, 1 9 de março de 1984
A Diretoria
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Karan promete manter programas de seu antecessor
Brasília — O Almirante Ka-

ran informou que o Presidente
Figueiredo o convidou para o
Ministério da Marinha com a
função de dar continuidade á
política de seu antecessor, Ma-
ximiano da Fonseca. Assim,
nada vai mudar c todos os
atuais programas serão segui-
dos à risca, segundo admitiu o
novo Ministro.

Há divergências no Governo
quanto à compra de uni míssil
para o Brasil. As preferências
recaem sobre o Exocct (fran-
cês) ou o Gabriel, este israelen-
se. Ontem, Karan garantiu que
ainda náo há uma decisáo a
respeito: "Existem estudos pa-
ra saber qual o melhor, se o
Exocet ou o Gabriel. Assim
como o Ministro Maximiano
estava fazendo, eu vou estudar
bastante o assunto para depois
de decidir", afirmou.

SURPRESA
"Eu nâo esperava a nomea-

ção para já. mas sempre pre-
tendi ser Ministro da Mari-
nha". Foi assim que, sem muita
cerimônia, o Almirante Alfre-
do Karan iniciou, ontem à noi-
te, a sua primeira entrevista
como novo Ministro.

Karan, um submarinista de
59 anos de idade, acostumado
ao footing diário pela praia de
Ipanema em companhia da mu-
lher, chegou a Brasília há ape-
nas três meses, quando foi no-
meado Chefe do Estado-Maior
da Armada — segundo cargo
em importância na Marinha.

Conhecido por gostar de fre-
qüentar a alta sociedade, e por
sua franqueza, Karan coman-
dou a Força de submarinos e
foi o primeiro oficial a defen-
der, abertamente, a necessida-
de de o Brasil incorporar à
esquadra um submarino nu-
clear.

Considerado "um vibrador
de Marinha", isto é, um oficial
apaixonado pela profissão. Me-
ses atrás, durante um almoço
presidido pelo ex-Ministro Ma-
ximiano, Karan, ainda diretor
dc Pessoal do Ministério, sen-
tou-se à mesa do Ministro, on-
de estavam também, o Chefe
de Operações Navais da Es-
quadra, Almirante Paulo Bo-
noso dc Duarte Pinto, e um
jornalista."Por 

que é que vocês só
destacam os feitos do Exército
na 11 Guerra'.' Na Marinha tam-
bém morreu gente", desferiu
Karan, dirigindo-se ao jornalis-
ta, no almoço.

Casado, pai dc quatro filhos,
dominando com fluéncia in-
glês, francês, espanhol e árabe,
o novo Ministro terminou a
entrevista de ontem dizendo
que 

"os homens só ficam ve-
lhos quando desertam de seus
ideais".
DISCIPLINADO

Um repórter ainda tentou
uma declaração sobre eleições
diretas. Karan empertigou-se e
respondeu com solenidade:
"Eu não respondo a essas per-
guntas, cavalheiro. Prefiro
aguardar as orientações do
meu chefe". Quando outro jor-
nalista perguntou por seu can-
didato favorito à sucessão do
Presidente Figueiredo, o novo
Ministro foi rápido: "Meu can-
didato será o que o PDS indi-
car, seguindo as ordens do Pre-
sidente".

Se náo tivesse sido escolhido
agora para substituir o Almi-
rante Maximiano da Fonseca, o
Almirante Alfredo Karan se-
ria, certamente, um dos minis-
teriáveis de 85. Com a designa-
ção de ontem, ele deixa livre e
isolado, como favorito para o
cargo, no próximo Governo, o
Chefe de Operações Navais,
Almirante Paulo Bonoso de
Duarte Pinto.

Arquivo — 15/3/79

bib
MINISTÉRIO DO INTERIOR

BANCO DO NORDESTE
DO BRASIL SA.

AVISO AOS ACIONISTAS
A Diretoria do Banco do Nordeste do Brasil S.A. avisa

aos Senhores Acionistas que se encontram à sua disposi-
ção, na sede social do Estabelecimento, em Fortaleza-
Ceará, à Rua São Paulo n? 32,1 ° andar, sala 103, das 15 às
18 horas, os documentos a que se relere o artigo 133 da Lei
n? 6.404, de 15 de dezembro de 1976, relativos ao exercicio
de 1983.

Fortaleza-CE, 12 de março de 1984
Pela Diretoria

CAMILLO CALAZANS DE MAGALHÃES
Presidente
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23 VARIADOS ROTEIROS
R0D0-AÉRE0S E

RODOVIÁRIOS
CAMPOS DO MRDÂO E PARATY. 3

roteiros Inesquecíveis dois deles,
com hospedagem em Campos do
Jordão (2 noites) ou em Paraty (2
noites), preços entre 150 e 195 mil.

POÇOS DE CALDAS E/OU ARAXA. 3
magníficos roteiros com hospe-
dagem nos melhores Hotéis(das
mais a (amadas estâncias brasi-
loiras. Opção de Araxã e Cidades
Históricas de Minas. Preços entre
184 e 254 mil

CABO FRIO, GUARAPARI, ILHA 00
MIE PORTO SEGURO. 3 atraentes ro-
teiros à sua escolha com 4 ou 5
dias de duração. Preços entre 174
e 219 mil.

VAU DO ITAIAt 1 fascinante ro-
teiro com hospedagem em Blu-
menau e Curitiba, ao preço de 199
mil.

BUENOS AIRES EfOU BARILOCHE. 2
maravilhosos roteiros aéreos,
com hospedagem nos melhores
hotéis e preços entre 400 e 686 dó-
lares (câmbio oficial).

CIDADES HISTÓRICAS DE MINAS. 2
completlssimos roteiros. 1 deles
também Incluindo Sâo João dei
Rey e Tiradentes, com preços de
142 e 164 mil.

SAO PAULO, CIDADE DA CRIANÇA E
GUARUIA. 2 Interessantes roteiros
ã sua escolha, com hospedagem
em Hotel de 5estrelas e preços de
128 e 166 mil.

SAO LOURENÇO, CAXAMBU, UM-
BARIE CAMBUfjUIRA. 1 passeio pa-
ra se curtir ao máximo, hospeda-
gem com pensão completa em
sâo Lourenço. 153 mil.

ESTÂNCIAS E ECLUSAS DO TETE. 1
excursão cheia de atrativos atra-
vès Poços de Caldas e de impor-
tantes estâncias e cidades pau-
listas, ao preço de 162 mil.

FOZ DO ICUAÇU EfOU ASSUNÇÃO. 3
excelentes roteiros rodoviários e
rodo-aereos, incluindo passeios à
Argentina a ao Paraguai. Preços
entre 274 o 402 mil.

GRAMADO, CANELA E CAXIAS DO
SUL. 1 extasiante viagem rodo-
aérea, com hospedagem em Gra*
mado, "cldade-coraçflo da serra
gaúcha". 355 mil.

HOVA JERUSALÉM, RECIFE E MA-
CEU. 1 roteiro aéreo ideal para a
Se.nana Santa, assistindo ao ma-
ravllhoso espetáculo ao vivo re*
presentando a Paixão de Cristo.
535 mil,

— EXCURSÕES SEMANAIS —-
REGULARES

Além das programações acima, esp&claln para a Semana Santa o
1.° de maio, continuáramos operando todas as «ncuruõon Soletur
regulares 0 semanais, como:

Sul do Brasil Maravilhoso (11 dias), Circuito Internacional das Mis-
soes {14 dias).Fins de Semana (diversos). Foz do Iguaçu e Assunção
(7 a 10dias) Brasiha, Pousada e Araxá (8 dias), Pantanal eBotivia(11
e 14 dias), caminho do Nordeste e Paulo Afonso (13 dias),PumoSol
Fortaleza. Sâo Luiz,Belém e Manausp6dias),RumoSol Buenos Ai-
rese Bariloche (5 e 9 dias), Circuito Internacional e do Chile (17 a 13
dias), Maravilha dos Andes (14 dias) e tantas outras maravilhosas
Excursões Rodoviárias, Aéreas e Rodo-Aéreas.

PEÇA GRÁTIS SEU CADERNO DE EXCURSÕES:
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Da equipe que tomou posse com o Presidente João Figueiredo, em 15 de março de 1979, 11 Ministros já não integram mais o
Governo, passados cinco anos. Na fila do alto, da esquerda para a direita, Said Farhat (Secom), Mário Henrique Simonsen
(Planejamento), General Golbery do Couto e Silva (Gabinete Civil), General Antônio Carlos de Andrada Serpa (Gabinete Militar);
na fila do meio, da esquerda para a direita, Mário Augusto Castro Lima (Saúde) e Jair Soares (Previdência Social); na primeira fila,
da esquerda para a direita, Eliseu Resende (Transportes), Maximiano da Fonseca (Marinha), Petrônio Portela (Justiça), Karlos

Rischbieter (Fazenda) e Eduardo Portela (Educação)

Figueiredo deu posse a 42 Ministros
O Almirante Alfredo Karan é o 42" Ministro

de um Governo que começou com 22 Pastas,
chegou a ler 24 e completou o quinto aniversário,
dia 15 último, com um Gabinete de, novamente,
22 titulares,

Nessa média de quase dois Ministros para cada
Ministério, uma Pasta distanciou-se das demais, a
do Estado-Maior das Forças Armadas, já no
quinto ocupante, Brigadeiro Waldir de Vasconce-
los. O primeiro, General José Maria de Andrada
Serpa, morreu no cargo. O segundo, General
Samuel Alves Corrêa, foi deslocado para a Embai-
xada do Brasil no Iraque. O terceiro e o quarto,
Generais José Ferraz da Rocha e Alacyr Frederico
Werner, deixaram o posto por força do ritual
castrense: passaram para a reserva.

A primeira mudança na equipe de Governo do
Presidente João Figueiredo se deu cinco meses
depois da posse, em agosto de 1979, quando o
economista Mário Henrique Simonsen entregou a
Secretaria de Planejamento ao economista Antô-
nio Delfim Neto, até então Ministro da Agricultu-
ra. Delfim foi substituído, na Agricultura, por seu
secretário-geral Ângelo Amaury Stabile, exonera-
do do Ministério exatamente 19 dias antes do
pedido de demissão do Ministro da Marinha.
Stabile, que deixou o Ministério da Agricultura
por ter ficado em posição insustentável diante de
uma crise provocada por irregularidades ainda em
investigação, passou a Pasta a Nestor Jost.

Em outubro de 1979, o Ministro da Saúde,
médico baiano Mário Augusto de Castro Lima,
alegou "motivos 

pessoais insuperáveis", para re-
nunciar. Ele não se adaptara a Brasília nem ao
cargo. Arrumou as malas e- voltou a dar aulas na
Universidade Federal da Bahia. Foi substituído
pelo médico piauiense Waldyr Arcoverde.

Piauiense era também o Ministro substituído,
por morte, em janeiro de 1980: Petrônio Portela,

titular da Pasta da Justiça e de uma brilhante
carreira política. Para seu lugar foi escolhido o
semidesconhecido deputado mineiro Ibrahim Abi-
Ackel. Ainda em janeiro de 80, pediu demissão,
por discordar da política econômica em execução,
o Ministro da Fazenda, Karlos Rischbieter. "Mi-
nha presença como Ministro da Fazenda gera
embaraços à unidade de orientação da política
econômica" — disse em carta. Para sucedé-lo, foi
chamado o então presidente do Banco Central,
Ernane Galvêas.

Em novembro do mesmo ano, foi demitido o
Ministro da Educação, escritor Eduardo Portela.
Deixou uma frase, dita na véspera da demissão:"Não sou Ministro; estou Ministro". Para seu
lugar, foi nomeado o General da ativa Rubem
Ludwig, quando se preparava para desempenhar
outra missão: ia assumir o comando da Academia
Militar das Agulhas Negras. Ludwig acabaria des-
locado do Ministério da Educação para a Chefia
do Gabinete Militar, em agosto de 1982. Cedeu o
lugar, no MEC, à professora Esther Figueiredo
Ferraz, primeira mulher a chegar ao Ministério.
Na pequena reformulação então operada, o Gene-
ral Danilo Venturini deixou o Gabinete Militar e
assumiu a nova Pasta criada, a de Assuntos
Fundiários.

No mês seguinte ao da queda de Eduardo
Portela, demitiu-se, em dezembro de 1980, o
Ministro da Comunicação Social, Said Farhat. A
Pasta foi extinta.

Em agosto de 1981, o Ministério passou pela
substituição mais rumorosa: dias antes de comple-
tar 70 anos, o General Golbery do Couto e Silva,
tido como ideólogo de alguns dos Governos pós-
64, pediu demissão do Gabinete Civil. Teria dis-
cordado da solução dada ao caso do atentado do
Riocentro. Tomou o seu lugar o jurista João
Leitão de Abreu.

O Ministro dos Transportes, Eliseu Resende,
demitiu-se em 1982, para concorrer às eleições
diretas para governador de Minas Gerais. Perdeu
as eleições para Tancredo Neves e foi substituído

• no Ministério pelo ex-diretor-geral do Departa-
mento Nacional de Estradas de Rodagem, enge-
nheiro Cloraldino Severo. Também para concorrer
às eleições de 1982, nas quais conquistou o Gover-
no do Rio Grande do Sul, demitiu-se o Ministro da
Previdência Social, Jair Soares. Seu substituto foi
Hélio Beltrão, que passou a acumular o Ministério
da Previdência com outro que se havia criado, o da
Desburocratização. Já não ocupa nenhuma das
Pastas: a da Desburocratização fora rebaixada a
outro nível, no escalonamento governamental,
quando Beltrão, em novembro do ano passado,
exonerou-se da Previdência Social, após entrar em
polêmica com o Ministro da Secretaria de Planeja-
mento, Delfim Neto. Afastado Beltrão, assumiu o
Ministério da Previdência o ex-senador Jarbas
Passarinho.

Permanecem Ministros desde o início do Go-
verno Figueiredo os seguintes titulares: João Ca-
milo Pena, da Indústria e do Comércio; Ramiro
Saraiva Guerreiro, das Relações Exteriores; Ha-
roldo Correia de Matos, das Comunicações; César
Cais. das Minas e Energia: Murilo Macedo, do
Trabalho; Walter Pires de Carvalho, do Exército;
Délio Jardim de Matos, da Aeronáutica; Mário
David Ândreazza, do Interior; e Octavio Aguiar
de Medeiros, do SNI — além de Delfim Netto,
transferido da Agricultura para a Secretaria de
Planejamento; e Danilo Venturini, deslocado do
Gabinete Militar para o Ministério dos Assuntos
Fundiários.

Documentaçâo/JB

Amigos tentaram conter Maximiano
Brasília — "O 

peixe morre pela boca". Esse
comentário curto e seco de um General, no QG do
Exército, foi, possivelmente, o mais oportuno
surgido ontem na Capital, para ilustrar o episódio
da demissão do Ministro da Marinha.

E não faltou quem aconselhasse o Almirante-
de-Esquadra Maximiano Eduardo da Silva Fonse-
ca, um fluminense de 65 anos, a evitar o anzol.
Desde os mais altos escalões militares até o chefe
de gabinete de Maximiano, o Contra-Almirante
Murilo de Souza Lima, seu mais direto auxiliar.

Divergência
Foi precisamente o Almirante Murilo — um

oficial de 56 anos que raramente conversa com
jornalistas, que trabalhou no SNI nos tempos
difíceis da segunda metade dos anos 60, e é amigo
particular do Ministro Octavio Medeiros — quem,
na manhã de 31 de janeiro de 1980, demoveu o
Almirante Maximiano de assinar o livro de funda-
dores do então nascente Partido Democrático
Social.

O Ministro da Marinha poderia ter trilhado
esse oaminho apolítico, já que não assinou o livro,
mas o infarto do Presidente Joáo Figueiredo, a 19
de setembro de 1981, projetou o Almirante — e
seus colegas do Exército e da Aeronáutica — de
volta à cena política. Na tarde desse dia, em hotel
da Avenida Atlântica, no Rio, Maximiano soube
que se tinham dúvidas sobre a conveniência do
Vice-Presidente Aureliano Chaves assumir o lugar
de Figueiredo, internado no Hospital dos Servido-
res do Estado. O Almirante puxou o Brigadeiro
Délio Jardim de Mattos pelo braço, discretamente,

a um canto da suíte onde se discutia a questão e
protestou: 

"Nós não podemos deixar isso aqui
virar uma republiqueta".

Maximiano e Medeiros por exemplo, segundo
seus amigos, tinham um relacionamento cordial —
o chefe do SNI chamava o Ministro da Marinha de
"meu Almirante — mas divergiam na análise de
assuntos políticos, diferenças que, talvez, tenham
causado também a distância entre os dois no
convívio social. O Ministro da Marinha não escon-
dia isso e, certa vez, comentou com um dos oficiais
de seu gabinete que, apesar de ser vizinho do chefe
do SNI, nunca fora convidado para assistir às
freqüentes sessões de cinema na casa do Ministro
Medeiros.

Uma das declarações mais comuns de Maxi-
miano era sobre a conveniência, em sua opinião,
de que o próximo Presidente da República fosse
um civil, Isso incomodava alguns chefes militares,
dentro e fora da Marinha. Um oficial do gabinete
de Maximiano observou ontem: "Ele nâo tinha
necessidade de ficar repetindo isso". E acrescen-
tou que o ex-Ministro não conseguia resistir a um
microfone: "Ele sempre começava dizendo que
política não é assunto de Ministro militar, e aí
dizia: mas eu acho isso e aquilo. E aí estragava
tudo".

Limite
Maximiano nunca criticou o processo de aber-

tura política — "Eu nunca via a abertura dar um
passo para trás, você já viu?", costumava pergun-
tar — mas o processo de sucessão do Presidente
Figueiredo, e sua simpatia pessoal pela candidatu-

ra Aureliano Chaves, terminariam por turvar o
relacionamento com o Presidente Figueiredo.

Na tarde de 10 de fevereiro último, na Granja
do Torto, o Presidente tomou a iniciativa de
comentar com seu Ministro da Marinha: "Eu sei
que grande parte da Marinha está com o Aurelia-
no". Maximiano respondeu que a Marinha, como
instituição, não tinha candidato, mas que ele, sim,
tinha preferência pessoal pelo Vice-Presidente da
República. Uma preferência que, segundo o Almi-
rante, ficaria seriamente abalada pelas declarações
de Aureliano Chaves, favorável às eleições diretas.

A predileção de Maximiano por Aureliano já
o afastava, naturalmente, do Ministro Mário An-
dreazza, mas outra declaração do ex-Ministro da
Marinha serviu para tornar ainda mais difícil a
situação dele no Governo. Foi na quarta-feira, 8
de março, quando o Ministro, comentando com
jornalistas o reajuse da casa própria pelo BNH,
exclamou: "Se for de 180% estou roubado". O
Presidente náo gostou da indiscrição, e o Ministro
do Interior telefonou para o Palácio do Planalto
reclamando.

Mas a gota dágua foram as declarações do
Almirante, sexta-feira passada, no Rio, durante o
lançamento de um navio que está sendo construído
no Brasil para a Marinha paraguaia. Ali, Maximia-
no defendeu os comícios ordeiros, mesmo aqueles
que fazem parte da campanha pelas eleições dire-
tas. A paciência do Palácio do Planalto, já extre-
mamente preocupado com as repercussões da
campanha pelas diretas, chegou ao limite.
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Roberto D'Ávila entrevista o Primeiro-Ministro
da Espanha, o mais jovem governante da Europa.

• O significado da ética e da honestidade na
política. • A importância para o mundo de um

Brasil inteiramente democrático. • Depoimentos
exclusivos do Vice-Presidente Aureliano Chaves e

dos Governadores Tancredo Neves, Roberto
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Magalhães e Leonel Brizola.

CANAL 6
PARA 0 GRANDE RIO: UHF CANAL 20

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA
E EMPRÉSTIMO POUPEX

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, e nos termos dos Artigos
11 e seguintes dos Estatutos Sociais desta
APE/POUPEX, convidamos os senhores as-
sociados para a quarta Assembléia Geral
Ordinária a ser realizada às 17:30 horas, do
dia 28 de março de 1984 (quarta-feira), no
Auditório do Colégio Militar de Brasília, no
SGAN 902/904, nesta Capital, quando serão
tratados, entre outros, os seguintes assun-
tos: (1) Apresentação das contas e balanços
do segundo semestre de 1983; (2) Relatório
das atividades da POUPEX; (3) Assuntos
Gerais. Acham-se à disposição dos associa-
dos, para exame, na sede da POUPEX, à
Esplanada dos Ministérios Bloco "O" — 8o
andar, os seguintes documentos: (A) Relato-
rio das atividades da POUPEX; (B) Cópia do
balanço e demonstração de resultados; e (C)
Parecer da auditoria.

Brasília (DF), 20 de março de 1984

GEN DIV MILTON PAULO TEIXEIRA ROSA
Administrador Geral da POUPEX, (P

Ândreazza receba
Gonzaga Motta
Brasília — Um mes depois

de sustentar uma polêmica
com o Ministério do Interior

a quem acusou de tentar
esvaziar sua autoridade, na
elaboração de um convênio

o Governador Luiz de
Gonzaga Motta, do Ceará,
foi ontem ao Ministro Mário
Ândreazza, em Brasília. Ao
Ministro, ele repetiu o pedi-
do de atendimento para dez
pleitos até aqui ignorados pe-
Io Ministério e, à saída, na
ante-sala do gabinete de An-
dreazza, repetiu: "Meu can-
didato à -sucessão é o doutor
Aureliano Chaves".

Motta foi ao Ministério do
Interior cercado por especu-
lacões de que prometeria ao
presidenciável guardá-lo co-
mo segunda opção. Depois da
audiência, negou isto catego-
ricamente. Assessores do Mi-
nistro passaram informações
aos jornalistas, enquanto a
audiência prosseguia, de que
a conversa não estava sendo
tranqüila. "O 

pau está que-
brando lá dentro", disse um
deles. Motta, posteriormen-
te, negou: "A audiência foi
normal".

PMDB paulista
apoia passeata
São Paulo — O PMDB

paulista, em reunião de sua
Comissão Executiva Regio-
nai, decidiu ontem apoiar a
realização de uma passeata
na Capital, dia 16 de abril,
em defesa das eleições dire-
tas para Presidente da Repú-
blica. O Governador Franco
Montoro declarou que apoia
a decisão do Partido e o pre-
sidente regional do PMDB,
Senador Fernando Henrique
Cardoso, anunciou que vai
convidar os Governadores de
oposição para liderarem a
passeata.

A nova manifestação já
havia sido aprovada, na se-
mana passada, pelo PT,
PDT, PTB e pela plenária —
170 entidades — do comitê
paulista pelas diretas. Faltava
apenas a decisão do PMDB,
para definir se seria um novo
comício (a exemplo do reali-
zado no dia 25 de janeiro, na
Praça da Sé), uma passeata,
um ato público ou outra for-
ma de manifestação.

Ulysses prevê
fase difícil

São Paulo — O presidente
nacional do PMDB, Deputa-
do Ulysses Guimarães, afir-
mou ontem que os brasileiros
devem preparar-se para uma
série de acontecimentos "que
vão pôr à prova a nossa com-
petência". Previu que, ainda
este ano, o Brasil enfrentará
uma fase "extremamente di-
fícil. perigosa e imprevi-
sível".

— Se me perguntarem por
que — disse Ulysses — posso
dizer que é por esse jogo de
forças que aí está e porque é
transparente que a situação
do país é muito grave. É níti-
do, é incontestável que não
se pode continuar nesta inde-
finiçáo. Isso vai ser um multi-
plicador de dificuldades. Se
não resolvermos hoje, vai ser
mais difícil resolver amanhã.

DPF inicia ação
contra deputado

Sáo Paulo — As téstému-
nhas arroladas no inquérito
aberto contra o Deputado fe-
deral João Cunha (PMDB-
SP) — acusado de ofender
em discurso o Presidente da
República — começarão a
depor amanhã na Delegacia
de Ordem Política e Social —
DOPS — da Polícia Federal.

O delegado Jayme Petras.
que presidirá o inquérito, de-
verá intimar funcionários da
Assembléia Legislativa e ou-
trás pessoas que ouviram o
discurso do Deputado João
Cunha, pronunciado no lan-
çamento da "Frente Munici-
palista pelas Eleições Di-
retas".
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Turno único de 15 horas leva motoristas a passeata
Pagamento atrasado ameaça
paralisar Justiça do Rio

Durante umn hora, cerca de 300
motoristas de transportes coletivos
percorreram, ontem de manhã, as
principais ruas do Centro, numa
passeata em protesto contra o turno
único de trabalho, em que são obri-
gados a cumprir até 15 horas de
serviço diário. Se até o dia 15 de
abril, o Governo não colocar em
prática a extinção do turno único,
decidida cm protocolo assinado com
a categoria, em novembro passado,
14(1 mil motoristas ameaçam entrar
em greve em todo o Estado.

Cartazes em punho e palavras-
dc-ordem como "Abaixo o TU (tur-
no único)", os manifestantes — uni-
formizados com a camisa azul e
calça preta — foram tranqüilizados
pelo subsecretário de Transportes
do Estado, Maurício Marzano, nas
escadarias da Assembléia Lcgislati-
va: "Nomeamos uma comissão para
tratar das irregularidades, pois há
um compromisso do Governo de
extinguir o turno único para os mo-
toristas", disse Marzano.

Mobilização
A passeata começou âs

9h30min, na Central do Brasil, e
terminou com um comício contra o
FMI, a favor de eleições diretas
para Presidente e cobrando do Go-
vernador Leonel Brizola uma expli-
cação para a mudança da data do
comício pelas eleições diretas, no
Rio. Ex-presidente do Sindicato dos
Trabalhadores de Transportes Ro;
doviário do Rio de Janeiro, o Depu-
tado Federal Sebastião Ataíde
(PDT), também participou do comi-
cio, repudiando o turno único.

O Presidente do Sindicato dos
Trabalhadores de Transportes Ro-
doviários, Luiz Martins, que partici-
pou da passeata, disse que 

"a cate-
goria está mobilizada" para uma
greve. Martins atribui à "falta de
competência das autoridades" o
desrespeito ao protocolo de inten-
ções assinado em novembro, que
prevê a extinção do turno único."Queremos trabalhar!"; "Um.
dois, três, quatro, cinco, mil, o
rodoviário é a alavanca do Brasil"; e"Abaixo o TU" foram as principais
palavras-de-ordem dos manifestan-
tes que incluiu motoristas e cobra-
dores, alguns deles fazendo parte
dos 4 mi! desempregados da catego-
ria. A passeata percorreu a Avenida
Presidente Vargas, seguiu pela Rio
Branco, dobrou na Almirante Bar-
roso e terminou na Presidente An-
tônio Carlos, nas escadarias da As-
sembléia Legislativa onde não cn-
contraram parlamentar algum.

Ao falar aos manifestantes, na
escadaria da Assembléia Legislati-
va, o subsecretário Maurício Marza-
no (o Secretário Jiulio Caruso está
doente) disse que o turno único"tem causado preocupação ao Go-
verno", e até o dia 15, será encon-
trada uma solução. Marzano lem-
brou que os empresários do setor
alegam que a tarifa atual dos coleti-
vos náo cobriria os custos de mais de
um turno de trabalho.

Os motoristas encerraram sua manifestação nas portas da Assembléia

Engenheiros
buscam apoio

Representantes das 36 entidades de engenheiros,
arquitetos, agrônomos e químicos que formam o Movi-
mento Pró-Engenharia e Tecnologia Nacionais reuni-
ram-se, ontem, com parlamentares da bancada federal
do Rio, no Clube de Engenharia, para explicar os
objetivos do movimento e buscar apoio do Poder Legis-
lativo.

— O que está ocorrendo é dramático. As nossas
empresas estão cada vez mais fracas, o desemprego
atinge a área da engenharia bem como a todo o povo,
equipes técnicas que levaram anos para se formarem
estáo sendo divididas — afirmou Matheus Schnaider,
presidente do Clube de Engenharia, coordenador do
Movimento.

Problemas
Representantes das diversas áreas da engenharia —

agrônomos, do setor de construção, elétricos, florestais,
geólogos, geotécnicos, do setor de informática, navais,
do setor de obras e serviços públicos, de petróleo,
químicos e de transporte — entregaram aos sete depu-
tados presentes e ao Senador Roberto Saturnino Braga
uma análise dos problemas de cada área e as necessida-
des de cada uma.

A crise econômica foi a causa apontada pela maioria
dos engenheiros para a recessão nos setores da engenha-
ria. "A capacidade ociosa da nossa construção civil está
em 50% e já foram demitidos mais de 100 mil trabalha-

e arquitetos
parlamentar

dores", lembrou o representante do Clube de Engenha-
ria, Costa Pinto. O único setor no campo dc engenharia
que vem se desenvolvendo nesses últimos três anos é o da
informática, conforme explicou o ex-Deputado Raimun-
do de Oliveira.

O presidente do Clube de Engenharia explicou que o
encontro com parlamentares — que continua hoje com
representantes da Assembléia Legislativa e das Câmaras
Municipais — é uma parte importante do Movimento
Pró-Engenharia e Tecnologia Nacionais, pois 

"nós 
pre-

tendemos conscientizar os Partidos e o Governo da
necessidade da retomada imediata do desenvolvimento".

O Senador Roberto Saturnino Braga confirmou seu
apoio integral ao Movimento e disse que os acordos com
o FMI e a política recessiva do Governo estão "devastan-
do a economia brasileira". Os Deputados federais pre-
sentes — Brandão Monteiro, Arildo Teles, Bocayuva
Cunha, Jacques D'Ornellas (PDT), Márcio Braga, Den.
sar Arneiro (PMDB) e José Eudes (PT) também defen-
deram as metas do Movimento, que recebeu ainda
telegrama de apoio do Deputado Jorge Leite (PMDB) e
do Senador Nelson Carneiro.

Na próxima terça-feira, o Movimento Pró-
Engenharia e Tecnologia Nacionais farão um dia de
protesto em todo o país. No Rio haverá uma passeata no
Centro e um comício na Cinelândia. Os engenheiros,
químicos e agrônomos usarão fitas negras em sinal de
luto pela destruição da tecnologia brasileira.

Os funcionários da Justiça ameaçam parali-
sar as atividades porque não receberam os
salários dc março (começam a ser pagos no dia
16). Secretário de Fazenda, César Maia, infor-
mou ontem que o pagamento está sustado por
ter havido uma diferença dc 25% a mais — CrS
800 milhões — em relação à folha de fevereiro,
pelo fato dc o presidente do Tribunal de Justiça
ter estendido o abono de CrS 60 mil a CrS 90 mil
a todos os serventuários.

Os funcionários estáo revoltados com a falta
de pagamento porque, acreditando na tabela
salarial publicada no Diário Oficial, já fizeram
pagamentos e seus cheques, agora, estão sem
fundos. O presidente da classe, Francisco Mon-
teiro, disse que os gerentes das agências do
Banerj cobrarão taxas de IOF para os cheques
sem cobertura. Os serventuários lembram que o
náo pagamento ao funcionalismo implica inter-
vençáo federal.

Conseqüências
A partir do dia 16, o primeiro e o segundo

grupos de servidores da Justiça foram âs agèn-
cias do Banerj para receber os salários. Foram
surpreendidos com a notícia de que o pagamen-
to não fora depositado. Procuraram o presidente
da Associação dos Serventuários, Francisco
Monteiro, e pediram providências. Ontem,
Monteiro procurou o presidente do Tribunal,
Desembargador Lourival Gonçalves de Olivei-
ra, e não foi recebido.

— Ninguém nos sabe informar o motivo. E
as conseqüências serão drásticas, porque os que
não receberam os salários ameaçam paralisar as
atividades. Já sáo 3 mil funcionários sem perce-
ber os salários, com compromissos financeiros
que precisam ser assumidos, e que estáo sem
dinheiro. Amanhã (hoje) o terceiro grupo deve-
ria receber o pagamento. E serão mais 1 mil 500
serventuários a reclamar — disse Francisco
Monteiro, ao lembrar que são dez os grupos dc
servidores da Justiça, no total de 15 mil funcio-
nârios.

Francisco Monteiro disse também que já
comunicou ao Corregedor-Geral da Justiça, De-
sembargador Décio Cretton, que os serventuá-
rios ameaçam paralisar suas atividades se não
perceberem os salários. Disse que ontem ainda

tinha conseguido fazer com que os funcionários
retornassem aos cartórios. Mas náo sabe se
poderá continuar a conte-los, "pois têm dc
pagar seus aluguéis, suas prestações, todos os
seus compromissos financeiros, incluindo as co-
tas do Imposto Predial. O Estado exige que
paguemos em dia. Nào dá nossos salários nem
condições para pagarmos nossos impostos sem
multas", disse,

Tratamento igual
Os serventuários não sabem o motivo do

náo pagamento, Mas a versão que corre pelo
Palácio da Justiça é a de que o Secretário dc
Fazenda, César Maia, achou muito estranha a
diferença de CrS 800 milhões entre as folhas de
fevereiro e março. Isto porque o presidente do
Tribunal, Desembargador Lourival Gonçalves
de Oliveira, baixou o Ato Executivo n° 24,
publicado no Diário Oficial, em 6 de fevereiro,
estendendo os abonos de CrS 60 mil, CrS 80 mil
e CrS 90 mil a todos os serventuários.

Segundo o Diário Oficial, o Desembargador
Lourival Gonçalves de Oliveira levou cm consi-
deração a necessidade de "dispensar tratamento
igual aos servidores deste Poder Judiciário, visto
que a nova sistemática de retribuição, a ser
brevemente implantada, abrangerá a todos".
Disse ainda ter levado em consideração "os
entendimentos verbais mantidos com o Exmo.
Sr. Dr. Cibillis Vianna, Secretário de Governo
do Estado".

Mesmo assim, muitos funcionários estáo
reclamando porque o abono "só foi para a
primeira instância que á mal remunerada, én-
quanto a segunda instância já tem função gratifi-
cada".

O Secretário de Fazenda, César Maia, afir-
mou que o pagamento do Poder Judiciário está
sustado. Explicou que na quarta-feira informou
ao Tribunal de Justiça, ao Tribunal de Contas e
ao Governador Brizola que a folha de março
tinha um aumento de 25% e o Estado náo tem
recursos. "Deve ter havido um pequeno erro na
listagem do Tribunal", disse. Mas se vier a
informação de que o abono foi estendido. César
Maia vai encaminhar o caso à Procuradoria-
Geral do Estado para decisão. Ele não sabe
informar quanto tempo isso demorará.

Lavradores apoiados pela
Igreja se reúnem em Caxias

Trezentos lavradores, com o apoio da Pasto-
ral de Terra, se reuniram às 16h de ontem, no
teatro da Câmara de Vereadores de Duque de
Caxias, onde debateram as questões agrárias do
município, contestando o Prefeito Hidekel de
Freitas, do PDS, que em Io de setembro de 1983
assinou decreto municipal transformando as re-
giões de Fazenda Caixão, Amapá e Piranema,
em Capivari, de zona rural para urbana.

Representantes das associações que congre-
gam os lavradores de Capivari afirmaram que o
decreto n° 1 432 visa a permitir que uma firma,
construtora ali venha a erguer um conjunto
residencial, que seria revendido pelo sistema do
BNH. Francisco José da Silva, secretário do

Núcleo Agrícola Fluminense de Capivari, disse:
que tudo não passa de uma manobra escusa, mas;
que não será levada adiante, porque os lavrado-
res irão defender com garra os seus direitos.

Conflitos por
terra aumentam

Salvador — A Comissão Pastoral da Terra
da Arquidiocese de Salvador confirmou ontem
que a Bahia registrou o maior aumento dc
conflitos pela posse da ter^a do país no ano
passado, conforme levantamento recém-
concluído em nível nacional: foram registrados
37 casos.
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Começou a maior e melhor
liquidação da cidade.

T)s melhores artigos com até 60%
de desconto.

Sessenta por cento. E tudo peloCrediShopping em até 24 meses.
E o BarraSnopping inteirinho liquidando

os seus estoques de verão. Venha correndo.
São poucos dias e quem chegar antes leva

vantagem.
Contra a crise e a favor do bolso.
O Lápis Vermelho riscou, escreveu

e disse.i i
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INFORME JB
Não morrer
pela boca

É inquietadora a denúncia dc que os,
hortigranjeiros consumidos no Estado-
do Rio estariam envenenados por agro-
tóxicos. Assustadora, cia inquieta du-
piamente a população fluminense: 1)
por demonstrar de forma escandalosa a
omissão dos órgãos competentes (sic)
na fiscalização dos alimentos produzi-
dos para abastecer o Estado; e 2) por
desabar de maneira alarmista sobre o.
consumidor, levando-o ao pânico.

Comprovada pela Secretaria de De-
senvolvimento Agropecuário, a denún-
cia carece agora de um exame mais,
refletido, rigoroso. Pois parece que se-
ria inquietador demais saber que 90%-
dos legumes, frutas e verduras ofereci-,
dos à população estáo de tal modo
contaminados que seu consumo impli-i
caria riscos imediatos e mediatos à saú-,
de. Pela gravidade que enc&rram, rela-
tórios dessa natureza náo podem ser
divulgados sem estudos e discussões,
apropriadas.

No entanto, no caso em questão,
confirmadas as acusações, resta às auto-
ridades estaduais uma urgente campa-
nha para erradicar dos campos os tóxi-
cos que envenenam. E à população,
cabe mobilizar-se cm defesa de seus
interesses. Já que o Estado se omite,
que aja o cidadão — cobrando dos,
institutos de pesquisa e dos órgãos fisca-
lizadores uma ação mais efetiva, vigi-
lante, em defesa de sua saúde. Só assim
poderá viver — ou sobreviver? — sem o
temor de estar morrendo pela boca.

Imobilizaçáo
Ministro de Estado e amigo pessoal do

Presidente, alinhado na candidatura Mário
Andreazza, garantiu, ontem que Figueiredo
não irá se pronunciar por qualquer dos 4
candidatos do PDS, náo influindo, assim na
decisão dos convencionais em setembro.

Com isso, segundo o Ministro, ficam
imobilizados 120 votos da convenção: os dos
delegados que estáo em cima do muro à
espera de um pronunciamento do João.

Indiretas, assim
Está definida pelo Governo a estratégia

de enfrentamento da Emenda Dante de Oli-
veira, no próximo dia 25 de abril, no Con-
gresso Nacional: o PDS nào dará quorum
para a votação na Câmara e o Presidente do
Senado, Moacir Dalla. será obrigado a pas-
sar o projeto para o último lugar na fila de
apreciação do Congresso. O que vale dizer
que a emenda náo volta a plenário este ano.

O trabalho da coordenação política des-
sa estratégia será tirar do plenário pelo
menos 80 deputados do PDS. E conta com os
parlamentares partidários das candidaturas
Paulo Maluf e Mário Andreazza.

Os andreazzistas ressalvam: não votaram
na Emenda Dante de Oliveira, mas apoiarão
qualquer emenda enviada pelo Presidente
Figueiredo.

Versão
Agora, com o Vice-Presidente Aurelia-

no Chaves fora do País, começa a vazar o
teor de sua conversa — classificada por ele
como cordial — na terça-feira passada, com
o Presidente Figueiredo, no Palácio do Pia-
nalto. Integrante de seu staff de campanha
garante que Aureliano evitou falar do encon-
tro com a imprensa porque teria feito a
seguinte proposta:

Presidente, só tem uma saída para a
crise, que é o senhor ficar por mais dois anos
e proceder as reformas institucionais.

Nào se comenta qual teria sido a respos-
ta de Figueiredo.

Radicalização
Escrito num muro da Rua Almirante

Alexandrino, em Santa Teresa:
Diretas no Brasil, na Rússia e no

Vaticano!

-LANCE-LIVRE-
As lideranças do PDS gaúcho pediram ao

presidente do partido, Senador José Sarney,
para entregar ao ex-Governador Amaral de
Souza a 3a vice-presidência da Executiva
nacional, vaga com a morte do Senador Nilo
Coelho. A decisão será tomada na reunião
da Executiva, dia 28.

O Ministro Ibrahim Abi-Ackel abre hoje,
às lOh, no Fórum de Belo Horizonte, o 1°
Encontro Nacional de Secretários de Estado
de Justiça, que constará de palestras, almo-
ços, jantares, visitas a shoppings-centers e
exibição do Filme Águia na Cabeça.

Sem o Ministro Maximiano da Fonseca,
que se demitiu, o Museu Naval e Oceanográ-
fico festeja hoje seu centenário com uma
solenidade às 18h, na Rua Dom Manuel. O
lançamento do selo comemorativo do evento
foi adiado para o dia 23.

O Conselho Federal de Economia empossa-
rá dia 29 seu novo presidente, José Maria
Arbcx, de Sáo Paulo, numa solenidade que,
pela primeira vez desde a criação do CFE, em
1951, terá caráter político. Autoridades e
políticos engajados na luta pelas diretas fo-
ram convidados.

Hoje à noite, na Universidade Santa Úrsu-
Ia. a Associação Nacional dos Docentes do
Ensino Superior e a Editora Marco Zero
lançarão o primeiro livro da Andes: O Poder
e o Saber, o Público e o Privado — a
Universidade em Debate. Em seguida, haverá
uma discussão sobre a Universidade e as
Eleições Diretas, com a participação de Fer-
nando Henrique Cardoso, Airton Soares e
José Frejat.

A relação das realizações do Governador
Leonel Brizola no seu primeiro ano de admi-
nistração, publicada nos últimos dias em
jornais - revistas do pais. foi transcrita ontem
nos anais da Câmara, a pedido do Deputado
Aldo Pinto (PDT-RS).

Semântica II
O Presidente nacional do PMDB, Depu-

tado Ulysses Guimarães, observou ontem
que o afastamento do Ministro da Marinha,
Maximiano da Fonseca, não fugiu à tradição
republicana. E, referindo-se ao processo
usual de exoneração dos ocupantes dc cargos
públicos, explicou:

O convite é sempre em português e a
demissão em latim: ud nutttm.

Traduzindo: em português significa que
as duas partes se entendem — uma convida e
a outra aceita; cm latim não: só a autoridade
fala. É unilateral.
Só na intimidade

O Senador Itan». Franco (PMDB-MG)
cobrou ontem à liderança do Governo escla-
recimentos das razoes que levaram o Minis-
tro Maximiano da Fonseca a pedir demissão.

Mais que depressa, o Vice-Líder do
Governo, Senador Virgílio Távora (CE),
rebateu:

O Ministro alegou motivos de ordem
pessoal para sua decisão e, portanto, não há
necessidade de trazer a público o teor de sua
carta.

Como Itamar alegasse que náo reivindi-
cara explicações para si, mas para o Senado.
Virgílio arrematou:

Razões de ordem pessoal náo podem
ser desfiadas perante qualquer auditório.
Sedução

A viagem do Vice-Presidente Aureliano
Chaves aos Estados Unidos mudou os planos
do Deputado Paulo Maluf, que pretendia
ficar em Brasília até o começo de abril,
armando-se para derrotar a Emenda Dante
de Oliveira e enfraquecer a de Nelson Mar-
chezan, que restabelece as diretas em 1988.

Quando Aureliano arrumou as malas,
Maluf saiu em campo para cortejar as banca-
das que simpatizam com o Vice-Presidente.
A partir de quinta-feira, o Deputado estará
em Vitória, seguindo no dia 29 para Goiás e
Belo Horizonte. Está marcada também para
13 de abril uma viagem à Paraíba.
Exclusividade

Antes do adiamento do comício das
diretas, marcado inicialmente para amanhã,
e transformado em uma passeata por causa
da pedra nos rins do Governador, a Assesso-
ria de Imprensa do Palácio Guanabara mos-
trava toda sua eficiência nas informações da
organização, informando até mesmo sobre
reuniões a portas fechadas.

Com o adiamento, a Assessória desinfor-
mouse. Ontem, não sabia da reunião do
Comitê Pró-Diretas no Salão Verde do Pala-
cio (realizada) como também nâo sabia se
teria havido outra reunião pela manhã, no
mesmo local (também realizada), e muito
menos informava se os presidentes nacionais
dos partidos de oposição viriam à passeata
do Rio.

Agora, o Palácio Guanabara só infor-
mou sobre o Comício do Brizola. do dia 10
de abril.
À antiga

Aqui é como no velho PSD: a gente
só se reúne quando tudo já está decidido.

Essa resposta, do Senador Fernando
Henrique Cardoso, presidente regional do
PMDB de São Paulo, justificava ontem, aos
jornalistas, o fato de ele ter como certo que o
Comitê Paulista Pró-Diretas aceitaria a
transformação do comício do Anhangabaú,
no dia 18 de abril, em passeata no dia 16.
Fernando Henrique afiançava, ainda, que o
Governador estaria na frente da passeata por
ser um militante do PMDB.

No final da tarde, Fernando Henrique se
reuniu por três horas com Luís Inácio da
Silva. Como argumento de persuasão de
Lula, a demissão do Ministro da Marinha foi
várias vezes mencionada na conversa.
Poema das diretas

Publicado inicialmente no JORNAL DO
BRASIL, o poema de Affonso Romano de
Sant'Ana Sobre a Atual Vergonha de ser
Brasileiro aparece no Diário Oficial do Esta-
do de 14 de março último, por constar de
discurso do Deputado estadual Eduardo
Chuhai (PDT).

Mais: o poema será lido por Hugo Car-
vana no comício pró-diretas do dia 10 de
abril, e publicado cmposters pela Civilização
Brasileira.

A Ordem Terceira de Sáo Francisco ante-
cipou para as 9h de hoje as solenidades na
Igreja da Penitência, no Largo da Carioca,
em viturde da presença do Cardeal Eugênio
Salles na celebração da missa de 365° aniver-
sário de fundação desta ordem.

Minguei Colasuonno, presidente da Ordem
dos Economistas de São Paulo, acha válido o
debate sobre as eleições diretas, mas Taz uma
ressalva: "Se as diretas resolvessem, náo
haveria inflação no mundo": Não explicou,
porém, se as indiretas sáo a solução.

O engenheiro Jaime Rotstein, abre dia 22
o ciclo de palestras sobre fontes alternativas
de energia, promovido pelo Clube Militar. O
Álcool como Fato de Segurança e Desenvolvi-
mento 'e o tema da conferência.

Com o adiamento do comício pró-diretas, o
Clube de Engenharia suspendeu o almoço em
que reuniria hoje as lideranças políticas con-
votadas para o evento, na Candelária.

A matéria intitulada Sete Pessoas Dividem
um Ovo nos Mangues do Recife, publicada no
JORNAL DO BRASIL de domingo, foi
transcrita ontem na Câmara pelo Deputado
Mário Frota (PMDB-AM). que a considerou"o retrato perfeito do que ocorre com mi-
Ihões e milhões de brasileiros que vivem
neste país".

O professor Octavio Mello Alvarenga vai
discorrer hoje, às 15h, na Fundação Casa de
Rui Barbosa sobre A Justiça Agrária, dentro
do ciclo de palestras sobre o direito de
propriedade. \ entrada é franca.

O novo Ministro da Marinha. Alfredo
Karan. é. segundo os que o conhecem, um
homem afável no trato, na melhor tradição
da Armada. Diferença que o marca de seu
antecessor: apesar de afável. náo fala de
política.

Aluno de 1° grau ganha
a partir da semana que
vem leite todos os dias

Já na próxima semana 350 mil crianças carentes das escolas
públicas dos subúrbios e da Baixada estarão recebendo um copo
de leite B, por dia. O anúncio foi feito ontem, de manhã, pelo
Secretário de Desenvolvimento Agropecuário, Elias Camilo
Jorge, ao concluir os entendimentos com os produtores.

O Secretário explicou que o plano é uma forma de o
Estado garantir a colocação no mercado de estoques excedentes
do leite B, e também de reforçar a alimentação das crianças
mais carentes da rede pública: 

"É um ovo de Colombo. Um
projeto de largo alcance social. Nunca se fez nada parecido no
Brasil".

Na porta
Depois de firmar o acordo com a Associação dos Produto-

res de Leite do Estado e com o núcleo estadual da Associação
Brasileira de Produtores de Leite B, Elias Camilo Jorge revelou
que os próprios caminhões das cooperativas farão a entrega dos
sacos plásticos, de escola cm escola. No final desta semana ele
deverá receber da Secretaria de Planejamento a relação das
escolas, em áreas carentes, que receberão o leite.

Pela operação, os produtores, na prática, deixarão de
pagar ao Estado o ICM no valor da quantidade de leite entregue
as escolas. Serão 70 mil litros de leite B por dia, perfazendo 350
mil copos. Se o Estado fosse comprá-lo gastaria, mensalmente,
em torno de CrS 900 milhões.

—- Esta é uma maneira de aplicar o ICM do leite no '

estímulo à produção do próprio leite. Garantimos e equilibra-
mos a produção e damos o leite B, de graça, às crianças pobres
— concluiu Camilo Jorge.

Escola sem professor
só vai abrir no dia 2

Sáo Gonçalo — Sem ter recebido ainda os quatro professo-
res que pediu para a Escola Estadual Salgado Filho, na Praia da
Luz, a diretora Rosalina Santiago náo pôde, ontem, reabrir o
colégio para os 400 alunos. Logo cedo, ela foi à escola e alterou
a data do cartaz que há mais de uma semana tinha colocado na
porta, remarcando o reinicio das aulas para o dia 2 de abril.

O diretor do Núcleo de Educação e Cultura de São
Gonçalo, Adalberto de Almeida, afirmou que requisitou à
Secretaria Estadual de Educação mais 100 professores para as
escolas do município e justificou a demora com o fato de que 

"o
Estado deve estar providenciando a contratação de concur-
sados".

Merenda
A diretora da coordenação de Nutrição Escolar, Eulina

Romero, disse ontem que 
"a distribuição da merenda escolar

está normalizada em todo o Estado. A verba foi enviada para os
Núcleos de Educação e Cultura (NEC), a fim de acelerar a
compra dos alimentos. Se o dinheiro fosse para as diretoras iria
demorar mais".

O diretor do NEC de Sáo Gonçalo, porém, afirmou que
ainda náo recebeu nenhuma verba da merenda escolar este ano,
para distribuí-la às 74 escolas estaduais no município, que
atendem a 110 mil alunos.

O Vice-Governador Darci Riberio deu ontem a aula
inaugural do Complexo Educacional de sáo Gonçalo. da

, Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio de Janeiro (FAPERJ),;
da qual é presidente, contando como foi feita a descoberta do
Brasil. Primeiro, ele visitou a área de 274 mil m\ em que estão
instaladas escolas do Io, 2o e 3o Graus e disse que 

"fazer prédios
é muito mais fácil do que fazer educação".

— Há vários prédios subutilizados aqui. Vamos melhorar
o padrão de ensino da Faculdade de Formação de Professores
para que todos o professorado do Estado se forme e se
aperfeiçoe aqui. O projeto do Brizolão, que está sendo implan-
tado neste local, prevê a restauração do prédio de dois andares
onde funcionou o Patronato de Menores, para o alojamento de
professores que vierem do interior — disse Darci Ribeiro.

Vidal da Trindade

0 MELHOR
NVEST MENTO
M INGLÊS.

NAO E 0 D0LAR.
E A BERLITZ.
Ligue pro Berlitz. A escola definitiva de idiomas.
Sâo Paulo 881-3877. Rio 267-1249. Campinas 51-9308
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ENGENHARIA ECONÔMICA
Profs. Murilo Bueno Kammer e Nélio D. Pizzolato, do

Departamento de Engenharia Industrial
Curso de extensão, destinado a graduados em
Engenharia, Economia, Administração de Em-
presas ou áreas afins, abordando os seguintes
temas: "Contabilidade Gerencial e Análise de
Balanço" e "Análise de Investimentos".

ÉPOCA DE REALIZAÇÃO: 2 a 26 de abril de 1984

HORÁRIO: 2as. a Bas. feiras de 18h30m às 21h30m

INSCRIÇÕES: na CCE/PUC, rua Marquês de Sao Vicen-
te 225, casa XV, Gávea, Tei. 274-4148
e 274-9922, r. 335 e 212, no horário
de 8h30m às 11h30m 8 de 13h30m ás
21h30m.

- NÚMERO DE VAGAS LIMITADO ¦

~7^ /
CURSOS DE

INFORMÁTICA*
• A PROFISSÃO QUE tEM FUTURO

Cursos
Carga
Horária Datas de inicio

Introdução P D. 30 19(3 26. 2/5

Cobol 72 19/3 23/4 18/6

Basic 42 20V3 B/5

Análise de Sistemas 240 26'3

Digitação 35 2/4

Microcomputadores 60 3'4 22/6

Inlroauçâol 15 7/4

Sistemas Operacionais 48 9/4

Gerência CPD 42 \bl&.

Gerência de Usuários 42 7/5

Centro informações 30 16/5

Centro de Desenvolvimento 30 2V6

Turmas Especiais de IPD e Cobol aos Sábados • início 24/3

L.TID
Abrindo portas
para o futuro

Matrículas
para filiais Centro

e Méier
Av. Rio Branco, 173 s/l.

232 9442

Missa do Cardeal D Eugênio precedeu a aula inaugural da PUC

D Vicente
defende a
vida humana

Porto Alegre — Ao conde-
nar a manipulação genética e
os bancos de esperma huma-
nos, o Cardeal Vicente Scherer
advertiu que 

"a propagação da
vida humana não está no mes-
mo nível da criação dos irracio-
nais", lembrando que o proces-
so dos bancos de esperma de
portadores do Prêmio Nobel "é
exatamente a espécie de repro-
dução que se promove nos pos-
tos zootécnicos da raça e quali-
dade dos seus rebanhos".

O homem não é um ser
material, um objeto, uma coisa
que possa ser manobrada, utili-
zada e manipulada para finali-
dade e interesses que conflitem
com sua dignidade natural e
valor soberano — frisou D Vi-
cente, na sua alocuçáo semanal
A Voz do Pastor, transmitida
pela Rádio Difusora desta ca-
pitai.

Depois de comentar as inú-
meras experiências nessa área
que estão se praticando em
todo o mundo, D Vicente
Scherer lembrou as responsabi-
lidades dos médicos e da medi-
cina, que 

"desde Hipócrates
está consagrada ao respeito e à
proteção da pessoa humana,
portadora de direitos e de-
veres".

A vida é o maior bem e
não nos pertence — disse o
prelado gaúcho, para quem os
descaminhos da genética se tor-
naram possíveis porque 

"a ima-
gem da família cristã lentamen-
te desapareceu em vastas pro-
porções, em conseqüência do
materialismo prático avassala-
dor, da generalizada propagan-
da de contracepção. da vulgari-
zaçáo do divórcio e da legitima-
ção legal do aborto.

Diwcese
mineira tem
novo bispo

Ouro Preto — Fundador do
Museu Aleijadinho, que fun-
ciona na matriz de Nossa Se-
nhora da Conceição — onde
está sepultado o escultor colo-
nial — e na igreja de São
Francisco de Assis, o vigário da
paróquia de Antônio Dias,
Monsenhor Francisco Barroso
Filho, foi ontem sagrado bispo
da Diocese de Oliveira, Oeste
de Minas, para a qual foi no-
meado pelo Papa João Paulo
II.

Ouase 2 mil pessoas assisti-
ram às cerimônias, realizadas
às llh no ginásio de esportes
da Escola Técnica Federal de
Ouro Preto, com a participação
de 18 arcebispos e 120 padres,
e presididas pelo Arcebispo de
Mariana, Dom Oscar de Oli-
veira. Dom Francisco Barroso
foi saudado pelo arcebispo-
coadjutor de Belo Horizonte,
Dom Serafim Fernandes de
Araújo.

Com 54 anos, Dom Francis-
co Barroso Filho nasceu em
Ouro Preto e era vigário de
Antônio Dias desde 1967, ten-
do sucedido no cargo a outro
vigário da paróquia que se tor-
nou bispo, o Padre José Versia-
ni Veloso. nomeado bispo de
Itumbiara (GO), em 1966, pelo
Papa Paulo VI.

fô___lp__^
DESTA VEZ VOÇE VAI

FALAR INGLÊS.

Grupo de 4 alunos.
Vídeo-casseie.
Conversação intensiva.
Conversation Club.
Direto ao inglês.

Rua Real Grandr/a. 82 • Casa I
Tei.: 286-4461.
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Baçna Soares abre aula
na PUC falando em
disparidade de classes

"Somos obrigados a pagar com imenso sacrifício de toda a
sociedade o maior preço por um processo de reajustamento que
trouxe o início da recuperação de uns poucos e o agravamento
das dificuldades da imensa maioria." A afirmação foi feita
ontem pelo Secretário-Geral eleito da Organização dos Estados
Americanos, Baena Soares, durante a aula inaugural do período
letivo da PUC. Pontifícia Universidade Católica.

Baena Soares referiu-se ao agravamento das dificuldades
dos países em desenvolvimento como "um 

quadro da conjuntu-
ra econômica internacional". Como ocorre todos os anos, a aula
inaugural foi precedida de Missa celebrada pelo Cardeal D.
Eugênio Salles e por um relatório do Reitor, Padre Laércio Dias
de Doura, sobre as atividades da Universidade no ano passado e
os planos para este ano.

A solenidade
Como ex-aluno do curso de Direito da PUC. Baena Soares

recebeu — com 30 anos de atraso — a medalha Padre Leonel
Franca, concedida aos que tiveram as melhores notas. O reitor
fez questão que a medalha fosse entregue pelo ex-colega de
Baena, Galeno Martins de Almeida Filho, presidente do
Diretório Acadêmico da PUC, entre 1949 e 1953. Participaram
ainda da homenagem os ex-professores e fundadores da PUC
Sobral Pinto e Haroldo Valadào.

Numa rápida análise das atividades da PUC, o Reitor
Padre Laércio lembrou que nào há nenhuma novidade nos
planos de trabalho para este ano, "mas levarmos adiante o
extenso leque de atividades que nos ocuparam em 1983. dentro
do plano diretor que começou a ser elaborado em 1982".

Na aula, Baena Soares, que será empossado no cargo de
secretário-geral da OEA em 20 de junho — ainda permanece
como secretário-geral do Ministério das Relações Exteriores —
falou sobre o Papel da Universidade e da Diplomacia no Processo
de Afirmação Nacional. Ressaltou que 

"a interdependência das
nações exclui qualquer hipótese de soluções isoladas no proces-
so de afirmação nacional.

Baena Soares afirmou que a OEA poderá participar do
processo de renegociação das dívidas dos países sul-americanos,"se houver interesse dos países-membros", mas lembrou que
existem organizações específicas para tratar de assuntos econô-
micos. Não afastou, entretanto, a participação de diplomatas na
renegociação da dívida externa brasileira, frisando, porém,"que isso dependerá de uma decisão mais ampla".

Ele considera que a renegociação da dívida brasileira se
processa"dentro do que é esperado nos meios internacionais" e
afirmou que o Brasil "inspira confiança em seus parceiros
internacionais". E, ao final, usou uma metáfora: "Nada é
pesado para quem tem asas."

CENTRO PE EXTENÇÂO
UNIVEáRÔltftRIÀ, - / •

Introdução a

Te'cnica Cinematográfica
Roteiristá JOSÉ LOUZEIRO
das19ijs20h30mín
de 26/3 a 06/4

Editoração e
Produção Gráfica
Prof. Fernando Sá
«abados das 09 ès12h
de 31/3 a 09/6

Técnica de TV
Prol. César Mesiano
de19_s2lh
de 02 a 27/4

Criatividade no
Intervalo Comercial na TV
Publicitário FRANCISCO PANESSA
Assessor Nacional de Programação
da Rede Globo
sábados das 09 ás 12h
de 07/4 a 12/5

INSCRIÇÕES NA SECRETARIA DA FACHA
RUA MUNIZ BARRETO, 51 - BOTAFOGO RJ

TELS.: 551-5448, 551-5645e 551-56 95

VEM Al...

CURSOS DE
ABRIL

ADMINISTRAÇÃO
DE EMPRESAS

Coordenação do Prof. NEWTON TORNAGHI
BÁSICO DE ADMINISTRAÇÃO
NOÇÕES DE CONTABILIDADE E ANÁLISE DE
BALANÇO
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA i
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA II
CUSTOS
MATEMÁTICA FINANCEIRA APLICADA
ORÇAMENTO EMPRESARIAL INTEGRADO
OPEN MARKET
MERCADO DE CAPITAIS
ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL
ADMINISTRAÇÃO DE CARGOS E SALÁRIOS
RECRUTAMENTO E SELEÇÃO DE PESSOAL
DINÂMICA DE GRUPO
COMUNICAÇÃO VERBAL PARA EXECUTIVOS
CHEFIA E LIDERANÇA PARA EXECUTIVOS
ADMINISTRAÇÃO DE TREINAMENTO
ADMINISTRAÇÃO DE MARKETING
GERÊNCIA DE VENDAS
PROPAGANDA, PROMOÇÃO E MERCHANDI-
SING
organização e métodos
pert/cpm aplicado a projetos
planejamento. programação e con-
trole da produção
administração de material
administração de projetos
propriedade industrial
computadores para executivos
círculos de controle de qualidade
(CCQ)administração de pequenas e médias
empresas
administração de hotéis
imposto de renda pessoa jurídica

INÍCIO: 09 de abril
TÉRMINO: 31 de maio
INSCRIÇÕES: das 8h e 30min às 20h e 30min.

FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS
Praia de Botafogo, 190 — Sala 311
Telefones-. 551-2899 e 551-4349 (diretos) e 551-1542

Ramais: 112 e 115
INSCRIÇÕES ABERTAS, ENCERRAM-SE

6a FEIRA DIA 06 DE
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Desipe revistará todos
que visitarem presídio

Todas as visitas, em qualquer peni-
tenciaria ou presídio do Estado, serão
revistadas "tenham o cargo ou a posição
que tiverem", inclusive o "próprio dire-
tor geral". A decisão foi anunciada on-
lem por Avelino Gomes Moreira Neto,
diretor geral do Desipe, que anunciou
lambem a "publicação 

para breve de uma
resolução nesse sentido".

Com essa decisão. Avelino Moreira
Nelo responde a uma reivindicação dos
guardas penitenciários, que há muito pe-
dem a "mudança da resolução de seu
antecessor — o promotor Antônio Vicen-
te —. ainda em vigor e que 

"dispensa de
revista desde Ministros de Estado a inte-
grantes da Pastoral Penal e de movimen-
tos religiosos". No sábado, na Peniten-
ciaria Lemos de Brito, guardas peniten-
ciários acusaram "certos integrantes des-
tes grupos religiosos de colocarem armas
nas cadeias". O coordenador da Pastoral
Penal, Padre Bruno Trombeta, disse que
só falará sobre o assunto depois que o
Desipe oficializar a decisão.

A resolução
Publicada em julho de 82 no Diário

Oficial, a resolução de Antônio Vicente
dispensa dc revista Ministros de Estado,
senadores, deputados, vereadores, advo-
gados, juizes, membros das comunidades
eclesiásticas ou religiosas, entre outros.

Avelino, que diz "nada ter a declarar
sobre as acusações por não ter elementos
definitivos sobre o assunto", declara es-
lar convicto de que este "regime tem de
mudar". A primeira alteração já foi feita
com relação à visita do advogado. O
preso só conversa com seu advogado
numa sala nua — "de máxima segurança"
—, sendo revistado antes da visita e após
a visita, ou seja, "antes do seu retorno à
cela".

Um alto funcionário do Desipe, com
grande experiência no sistema peniten-
ciário, afirmava ontem, no entanto, não"crer 

que a Pastoral Penal ofereça qual-
quer risco a segurança dos presídios".
Em sua opinião, as armas existem mais"para defesa dos presos, que temem os
integrantes dos grupos rivais, do que
propriamente para uma fuga".

— Mas acho fundamental a revista
geral porque, afinal, as penitenciárias e
presídios sáo zonas de segurança. Só não
acre_dito.que-a -Pastoi aifenaltehhaqual-
quer deslize desse tipo, mesmo porque
seu coordenador, o Padre Bruno Trom-
beta, é muito experiente e sabe muito

bem quem escolhe para trabalhar com
ele.

Greve
O diretor-geral do Desipe, Avelino

Gomes Moreira Neto, determinou ontem
a abertura de sindicância para apurar os
responsáveis pelo movimento grevista
dos guardas penitenciários, no sábado,
quando houve paralisações nos comple-
xos penitenciários de Bangu e da Frei
Caneca. O Secretário Estadual de Justiça
e Interior, Vivaldo Barbosa, que classifi-
cou o movimento de "ilegítimo", disse
que os responsáveis "serão 

punidos".
O presidente da Associação dos Ser-

vidores do Sistema Penitenciário, Álvaro
Barbosa, informou: "Não houve qual-
quer movimento organizado da classe,
uma vez que todos sabíamos que o paga-
mento só seria efetuado no dia 28 de
março, na folha suplementar". Barbosa,
que esteve reunido com Vivaldo Barbosa
em companhia dos outros diretores da
Associação, negou ter existido "qualquer
assembléia visando discutir o atraso no
pagamento dos abonos".

"Pouco legítimo"
Para o Secretário de Justiça, o movi-

mento nâo caracteriza movimento de
classe, mas "um movimento de grupos
com posturas e interesses pouco legíti-
mos". Vivaldo Barbosa disse que quem
parte para realizar um movimento "enca-

puzado, náo merece o respeito como
movimento classista".

Em nota oficial, Álvaro Barbosa afir-
ma que a Associação "em momento ai-
gum apoiou movimentos dispersos sem
comando" e que 

"sempre tomou a inicia-
tiva das reivindicações com as administra-
ções superiores". Lembra que teve êxito
na obtenção do pagamento, a partir de
julho, "da integralizaçao dos vencimen-
tos para os guardas contratados pelo
regime da CLT; na obtenção da carteira
de identificação profissional, bem como
do porte de arma e a gratificação de 60%
para a função carcerária".

"Prazo normal"
— Sabíamos —afirma Álvaro Bar-

bosa — que tal pagamento só poderia ser
pago a partir do mês de março. Como o
Estado tem duas datas para a emissão de
sua folha suplementar — 14 e 28 — náo
poderíamos iniciar qualquer movimento
antes de 28 de março, data para a qual
nos foi prometido o pagamento.

CBTU promete transportar
1 milhão 300 mil por dia

A meta é audaciosa: até o final deste
ano, transportar 1 milhão 300 mil pessoas
por dia nos trens suburbanos do Rio, em
intervalos de três minutos nas horas de
rush. A promessa é do presidente da
recém-criada Companhia Brasileira de
Trens Suburbanos (CBTU), Eliano Mo-
reira de Sousa. A empresa, que substitui-
rá a Engefer como subsidiária da Rede
Ferroviária Federal, ficará responsável
pela operação dos trens de passageiros
das grandes cidades do país.

Com a criação da CBTU, a RFFSA
fica apenas com o transporte ferroviário
de carga e de passageiros de longo per-
curso. Todo o trabalho da extinta Enge-
fer — a construção de novas ferrovias —
passa para a Diretoria de Engenharia da
Rede. Inicialmente, a CBTU operará no
Rio e em São Paulo; em 1985, passa a
funcionar em Recife, Porto Alegre e Belo
Horizonte. Para este ano, o Rio já dispõe
de Cr$ 127 bilhões em recursos para
investimentos.

Melhorias
Atualmente, os trens suburbanos do

Rio transportam 900 mil passageiros/ dia,
em intervalos de oito minutos. Como
deficiências no sistema, Eliano Moreira
— que é ex-presidente da Engefer —
aponta a sinalização das linhas (que será
totalmente reformulada, incluindo uma
redistribuição de desvios no pátio da
Estação Pedro II) e o número ainda
insuficiente de trens. Eliano admitiu,
contudo, que o sistema do Rio vem
sofrendo melhorias progressivas desde
1975, o que náo ocorre em Sáo Paulo, por
exemplo, onde as linhas férreas necessi-
iam de trabalhos de drenagem, substitui-
çáo de trilhos e dormentes, e mais trens.

O orçamento total da empresa para
este ano — só para investimento — é de
CrS 750 bilhões. O quadro de funciona-
rios é de 15 mil pessoas, aproveitando os
700 da extinta Engefer e os que trabalha-
vam nos sistemas de subúrbio do Rio e
Sáo Paulo. Além de Eliano, a CBTU tem
seis diretores, que foram empossados
ontem, em rápida solenidade na sede da
empresa, na Tijuca, onde funcionava a
Engefer.

Recife, Belo Horizonte e Porto Ale-

gre são as próximas cidades priorizadas
pela CBTU para a operação dos trens de
transporte de massa, a partir do ano que
vem. Na verdade, as linhas férreas dessas
capitais ainda estáo em fase de implanta-
ção e, na linguagem técnica, servirão aos
metrôs de superfície (semelhantes aos
usados na linha 2 do Metrô do Rio). Mais
tarde, será a vez de Salvador e Fortaleza.

Em Recife, a coisa está mais adianta-
da: lá, o trecho Recife — Edgar Wer-
neck, com seis quilômetros de extensão,
será inaugurado em março de 1985; em
dezembro será a vez do trecho Edgar
Werneck-Jaboatão. Em Belo Horizonte,
o trecho Central — Eldorado depende de
verbas extras para ser inaugurado. Com
recursos do Banco Mundial e do Plano de
Mobilização Energética, o trecho Porto
Alegre — Sapucaia, no Rio Grande do
Sul, será inaugurado em março do ano
que vem, e mais tarde estendido e Sáo
Leopoldo.

Engefer
O nome ainda não foi trocado no

letreiro da antiga sede. na Estrada Velha
da Tijuca, 77, embora a empresa não
exista mais. Ali funcionou durante 10
anos a Engefer — Empresa de Engenha-
ria Ferroviária S.A. — subsidiária da
Rede Ferroviária Federal, criada em 1974
para estudar, projetar e realizar os em-
preendimentos ferroviários constantes
dos planos e programas estabelecidos
pelo Ministério dos Transportes.

O ex-presidente da empresa, Eliano
Moreira de Sousa, admitiu que a paralisa-
ção das obras da Ferrovia do Aço contri-
buíram para a extinção da empresa, em-
bora afirmasse que 

"foi a prioridade dada
pelo Governo ao transporte de massa que
possibilitou a transformação da Engefer
em CBTU". Na verdade, dos 2 mil quilo-
metros de ferrovias encomendados à En-
gefer, poucos foram implantados.

Os 738 quilômetros da Ferrovia do
Aço, que ligaria Belo Horizonte a Sáo
Paulo, são o melhor exemplo. O Presi-
dente Figueiredo, que visitou as obras em
1981, e qualificou-a na ocasão de "a obra
mais importante do meu governo", se-
gundo relato do próprio Eliano, deixou
de alocar recursos para sua implantação.

Alencar propõe
reformas para
o Rio funcionar

Na abertura do Seminário Municipal
de Desenvolvimento Urbano, ontem, o
Prefeito Marcelo Alencar insistiu nas
suas críticas à estrutura do Governo:"Encontrei o caos administrativo, uma
parafernália de órgãos indiretos, um fun-
cionalismo desmotivado".

Ele encerrou o seminário, promovido
pela Secretaria Municipal de Planeja-
mento, afirmando que uma reforma ur-
bana no Rio exige também uma reforma
administrativa. "Só assim faremos com
que as instituições públicas funcionem".

Denúncias
Outra crítica contundente ao Gover-

no foi feita pelo presidente da FEEMA
— Fundação Estadual de Engenharia do
Meio-Ambiente. Armando Mendes. Ele
denunciou "um crime contra a natureza
no Rio": o desmatamento das encostas
do Morro dois Irmãos, com licenças obti-
das em órgãos governamentais federais e
municipais.

Armando Mendes suspeita que o res-
ponsável pela devastação da área sobre o
túnel Dois Irmãos é Luís Fernando Pena,
processado no ano passado quando der-
rubava árvores no local. Hoje às lOh o
presidente da FEEMA vai ao morro,
certificar-se de suas suspeitas. No semi-
nário, ontem, Armando Mendes disse
que a proteção ambiental depende cada
vez mais da mobilização dos moradores,
porque o Governo, às vezes, é cúmplice
das irregularidades.

O presidente da Câmara Municipal,
Maurício Azedo, fez coro às críticas con-
tra o Governo. Exemplificando tom vá-
rios casos concretos, denunciou a CE-
DAE como um órgão insensível aos inte-
resses das populações carentes, sobretu-
do favelados. O seminário prossegue ho-
je à tarde, no auditório da Seaerj —-
Sociedade dos Engenheiros e Arquitetos
do Rio de Janeiro.

Jóias roubadas
e maquinaria
saem em leilão

Maquinaria pesada de pequenas in-
dústrias, geladeiras e balcões de peque-
nos comerciantes, móveis, fogões, discos,
livros, louças, eletrodomésticos, apreen-
didos em ações de falências, execuções
fiscais e despejos — sinais da crise econõ-
mica — ao lado de aparelhos de som e
jóias roubadas, foram arrematados on-
tem no primeiro leilão deste ano do
Depósito Público Estadual do Rio de
Janeiro.

— A idéia de fazer o leilão — diz
Dagoberto Rodrigues Júnior, diretor-
geral do Depósito — é conseguir espaço
para guardas mais coisas, porque, com
essa situação financeira, entram aqui de
10 a 15 caminhões de material por dia.

Para que o leilão de ontem não fosse
interrompido, o diretor do Depósito
mandou de volta três caminhões cheios
de material apreendido em conseqüência
de ações judiciais.

No ano passado foram feitos três
leilões públicos desse tipo de material. O
diretor Dagoberto Rodrigues Júnior in-
formou que o Estado arrecadou CrS 40
milhões, quantia que, segundo o Secreta-
rio Estadual de Fazenda, César Maia, "é
brincadeira, nem dá para sentir no orça-
mento".

Num leilão em que um dos 150 lotes
foi arrematado por CrS 2 mil (mas o
comprador tem que pagar mais 5% de
despesas, 5% de comissão para o leiloei-
ro e 1% de Imposto Sobre Serviços), e o
lance mais alto foi de Cr$ 510 mil pelo
lote 9, um caminhão autocarga FNM, de
cor vermelha, o total arrecadado náo
pode mesmo .ser significativo.

Santa Casa não
acata Justiça
sobre casarão

A Santa Casa não obedeceu à ordem
do Juiz da 15' Vara Cível, Fernando
César de Souza Melgaço, de se pronun-
ciar, em 48 horas, sobre o convênio
firmado com a Prefeitura, cedendo o
velho casarão da Cidade Nova para ser o
centro de triagem da Operação Cata-
Mendigos O prazo expirou ontem, a
Prefeitura também nada enviou à Justiça
e a Cúria Metropolitana, proprietária do
imóvel, está pedindo que o convênio seja
sustado.

Hoje. os autos irão para o juiz, que
poderá dar sua sentença na açáo de
reintegração de posse requerida pela
Cúria Metropolitana. O advogado da
Igreja, Antônio Passos Costa de Oliveira,
pediu também à Justiça que determine a
suspensão de qualquer obra no velho
casarão, sem que haja o prévio conheci-
mento e concordância da Cúria.

Luiz Carlos David

W_3^> RUMOS DA
ECONOMIA FLUMINENSE

semana de debates especiais
OUÇA NA RÁDIO JORNAL DO BRASIL,
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DA CONSTRUÇÃO CIVIL
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Rachada ao meio, a velha lancha L-7 foi resgatada por salva-vidas e populares

Secretário reconhece uso
de agrotóxico no Estado Por mutirão

*J Rachada ao meio. com

Lancha L-7
é resgatada

O uso indiscriminado de agrotóxicos no
interior do Estado do Rio foi reconhecido
ontem pelo Secretário de Desenvolvimento
Agropecuário, Elias Camilo Jorge, que anun-
ciou três medidas: uma grande campanha de
orientação do agricultor; o controle dos resí-
duos dos defensivos nos alimntos e a proibição
da venda desses produtos sem a receita de um
agrônomo.

Elias Camilo Jorge afirmou que os consu-
midores e também os produtores foram víti-
mas, nos últimos anos, "'de uma grande cam-
panha de marketing das multinacionais dos
agrotóxicos, que tornaram nossa agricultura
dependente deste processo irracional. A pró-
pria política do Governo federal, que durante
algum tempo subsidiou o crédito destinado à
compra de agrotóxicos, também é parcialmen-
te responsável".

Mais caro
O Secretário de Desenvolvimento Agro-

pecuário denunciou ainda que o uso descon-
trolado de agrotóxicos é uma das causas da
alta dos preços dos alimentos, "porque, além
do produto ser caro, o agricultor ainda é
incentivado a usar mais do que o necessário.
Com isso sobem o preço e a contaminação dos
hortifrutigranjeiros". O início da campanha de
esclarecimento do produtor rural será imedia-
to — garantiu o Secretário que para isso
mobilizará sobretudo os técnicos da Emater
(Empresa de Assistência Técnica e Extensào
Rural.

No momento náo existe nenhum controle
dos resíduos de agrotóxico nos alimentos.
Camilo Jorge informou, no entanto, que a
Secretaria está montando um laboratório espe-
cializado nesse tipo de análise, que provável-
mente estará em condições de funcionamento
no final do ano. Haverá, então, condições de
um controle por amostragem dos principais
produtos estocados nos mercados atacadistas
do Estado.

Ouanto à receita obrigatória, o Secretário
acredita que a medida já possa entrar em
prática no início de abril: "Está 

para ser
aprovado nos próximos dias, na Assembléia
Legislativa, um projeto que torna obrigatória
a apresentação de receita para a venda de
qualquer agrotóxico. Acho que esta será a
forma mais eficaz de um controle e maior
racionalidade no uso dos defensivos".

Sem controle
O chefe do Serviço de Defesa Sanitária

Vegetal da Delegacia do Ministério da Agri-
cultura no Rio, Simplicio Jorge Hage, nào quisdar entrevista sobre o uso indiscriminado de
agrotóxicos no Estado, enquanto o diretor
geral da Delegacia, Rubem Marsillac, confir-
mou a observação de Hage: "Não temos
condições de fiscalizar a aplicação desses pro-
dutos". Sobre as denúncias dos agrônomos
publicadas pelo JORNAL DO BRASIL no
domingo, Rubem Marsillac disse não estar em
condições de fazer comentários:"Ainda não li
a matéria."

Rachada ao meio, com o
casco quebrado e inaprovei- ;
tável, a lancha L-7 do Salva- •
mar — que naufragou em
Copacabana, quinta-feira, foi
resgatada ontem numa ope- i
ração de mais de seis horas
que envolveu, num grande
mutirão, salva-vidas, mergu- ,
lhadores e populares. Consi- j
derada pelo inspetor Raníl- json Ferreira de Souza como"a melhor barca da corpora-
ção", apenas o motor se sal-
vou na velha L-7, avaliada a
preços de hoje em cerca de
Cr$ 40 milhões.

— Agora, mais do que
nunca, tenho certeza de que
o Governador vai dar uma
ajuda, vai liberar a nossa ver-
ba. Você viu o povo ajudar a .
gente. É uma prova de que :
aqui somos uma família, aju-
damos a comunidade e por
ela somos ajudados — afir-
mou o inspetor que coman-
dou o resgate. Das 16 lanchas
do Salvamar apenas três con-
tinuam em operação nas i
praias da Zona Sul. As de-
mais, estão paradas nas ofici-
nas, por falta de peças. Uma
delas deverá receber agora o
motor da L-7.
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Se a placa do seu carro ou da sua motocicleta tem final de 1 a 5,
nâo esqueça da data de pagamento.

Veja o seu dia, na tabela abaixo, pegue o DARF na papelaria ou em
qualquer agência bancária e pague a TRU no banco.

Placa com final 1
Placa com final 2
Placa com final 3
Placa com final 4
Placa com final 5

21 de março
22 de março
23 de março
26 de março
27 de março
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NÃO ESQUEÇA.
A TRU MUI
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Gilson Barreto

Luís Gabriel de Sousa nega haver assassinado jornalista alemão

Suspeito de matar Brugger
liga denúncia a vingança

Luís Gabriel de Sousa, o Cabeça, ê mo-
cente ou culpado? Essa é a dúvida de policiais,
curiosos e jornalistas brasileiros e estrangeiros
que ocuparam ontem a 13a DP, em Copacaba-
na, atraídos pela apresentação do acusado da
morte do jornalista alemão Karl Albert Brug-
ger em 2 de janeiro, na Avenida Vieira Souto,
Ipanema. O crime teve repercussão interna-
cional. Atônito com os flashes, câmaras e todo
o aparato jornalístico, o Cabeça, 23 anos, com
dificuldade de expressão, fez um relato deta-
lhado dos crimes que praticou e nos quais
esteve envolvido, entre eles um assassínio.
Mas negou, incisivo, a morte de Brugger.

Eu não matei ninguém. Estão me
acusando por vingança — defendeu-se Luís
Gabriel, acuado, no canto de uma das salas da
delegacia. Seu drama foi compartilhado pela
máe, Maria Generosa de Sousa. Trêmula, com
um vocabulário reduzido, assegurou a inoccn-
cia do filho: "Na hora do crime ele estava
dormindo". A advogada de Cabeça, Concei-
ção de Araújo Munier — da Assistência Judi-
ciaria Gratuita da Universidade Cândido Men-
des — disse que a polícia não tem provas para
incriminar seu cliente.

Caso ingrato
Embora esteja certa de que Luís Gabriel

matou o jornalista alemão, a polícia náo tem
provas materiais nem técnicas para incrimina-
lo. Cabeça foi ouvido durante duas horas, na
presença de sua advogada e da mãe, e libera-
do. Não há prisão preventiva contra ele. O
delegado José Alberto Laje garante que ele é
criminoso; pessimista, diz que 

"é um caso
ingrato para quem investiga". Reconhece que
as acusações contra Cabeça não sáo provas
suficientes para um juiz condená-lo.

Só temos o testemunho do amigo do
Brugger, mas está em Buenos Aires — lamen-
ta o 

"policial. 
Mais otimista, o titular da 13*

DP, delegado Gustavo Fabiano, assegura que
será fácil provar que Cabeça é o assassino. Vai
enviar a Buenos Aires, através da Embaixada
Brasileira, a fotografia do acusado, para que o
amigo de Brugger, o também jornalista Ulrich
Bernard Encke o reconheça, A advogada
Conceição Munier rebate o delegado Fabiano:

Mesmo o amigo da vítima reconhecen-
do Cabeça como o criminoso, isso nâo é prova
suficiente para incriminá-lo — diz.

O problema da morte do jornalista Brug-
ger parece continuar insolúvel. A arma do
crime, um revólver Taurus calibre 32, náo foi
encontrado e a polícia tem apenas o depoi-
mento de Ricardo Moreira, o Cado, incrimi-
nando Cabeça. Cado, acusado de tráfico de
entorpecentes, foi preso e confessou ter vendi-
do a Cabeça um revólver 32, com o qual ele
teria assassinado Brugger. Cabeça nega e ga-
rante que 

"a acusação é uma vingança".
Explica: "Cado me expulsou do morro porque
não dava a ele parte dos furtos que fazia".

Esta história, contada por Cabeça, sur-
preendeu mesmo a advogada, Ele confessou
que, sob coação de Cado, que dominava o
ponto de venda de tóxico no Morro do Canta-
galo. praticou vários assaltos c furtos com
cúmplices, também moradores do morro. Mas
parte dos roubos e furtos ia para Cado. Do
contrário, seriam expulsos do morro.

Expulsão
Cabeça contou ainda que certa ocasião ele

e seu grupo resolveram não dar mais parte dos
roubos a Cado, e este o expulsou, bem como a
sua família. O relato foi confirmado pela mãe
do suposto assassino de Brugger.

O que eu podia fazer? Tinha dias que
não tinha sequer uma pedra de sal para
cozinhar. Sou pobre, analfabeta e sempre quis
dar estudos a meus filhos, mas infelizmente
nunca pude — lembra, quase chorando, D.
Generosa.

Cabeça confessou a morte, em 1981. de
um traficante de tóxico, conhecido como Zé do
Bidê. "Ele 

queria me matar". Todo o relato de
Cabeça, como as acusações que Cado lhe fez,
são, segundo os policiais, provas suficientes
para incriminá-lo também pela morte do jor-
nalista Brugger. A advogada não comentou as
confissões de seu cliente:

Não têm nada a ver o crime especifico
do alemão.

E explica:
Acho que isso é mais uma prova de que

Cabeça náo matou o alemão. Ele fez confis-
soes que náo precisava. Confesso que estou
surpresa com o que ele disse, mas estou aqui
para defendê-lo do crime do jornalista alemão,
não dos demais casos — comentou a advogada
Conceição Munier, assediada pelos jornalistas
que insistiam em perguntar: 

"Quem matou o
alemão?

Jornalista alemão terá filme
A morte do jornalista alemão Karl Albert

Brugger teria sido um crime comum ou políti-
co? E a dúvida do cineasta Carlos Marques,
que está fazendo um filme documentário, O
Caso Brugger, uma história sobre a trajetória
do jornalista alemão no Brasil desde sua
chegada, em 1964. Brugger escreveu um livro,
A Crônica de Akakor, que retrata a história de
urs^á civilização perdida no Alto Amazonas,
encontrada por 2 mil oficiais nazistas, enviados
por Hitler. para a ocupação da América Lati-
na, em 1939, durante a Segunda Guerra Mun-
dial.

Carlos Marques, que começa a história a
partir da morte de Brugger, investiga o passa-
do do jornalista, que tinha "farta documenta-
ção sobre casos escabrosos de violência no
Brasil, até hoje não divulgados pela imprensa
e comprometedores documentos sobre o nazis-
mo no país". Brugger, segundo o cineasta,
conseguiu os documentos do ex-Cônsul ale-
mão na Amazônia, Gehrard Lindemberg. Mas
Gehrard nega ter dado a Brugger tais do-
cumentos.

A história do livro A Crônica de Akakor.
de Karl Albert Brugger, foi contada pelo índio
Tatunca Nara, chefe da tribo Ugha Mongula-
Ia, que ainda vive no Amazonas, junto às
fronteiras com a Venezuela e a Colômbia.
Tatunca — que Carlos Marques diz ter encon-
trado recentemente no Amazonas — contou
que foi amigo de Brugger e fez a ele um relato
sobre uma expedição de oficiais nazistas ao
Amazonas durante a Segunda Guerra Mun-
dial. Tatunca também garantiu ao cineasta que
cinco ou seis membros dessa expedição ainda
estão vivos, embora muito velhos, convivendo
com a tribo Ugha Mongulala.

Sobre a morte do jornalista alemão — que
alcançou repercussão internacional —, Carlos
M,irques diz ter dúvidas, achando que existem
três hipóteses pura o crime: a primeira, em

virtude da farta ducomentação que Brugger
possuía sobre o nazismo no Brasil; a segunda,
devido aos escabrosos casos de violência no
país que não foram divulgados pela imprensa;
e a terceira, em razão de um crime comum: ele
realmente poderia ter sido morto por um
assaltante.

O livro de Brugger foi publicado em 1976
na Alemanha, náo tendo o autor permitido
que a obra fosse lançada no Brasil. Carlos
Marques lembra com detalhes que Brugger
tinha uma tatuagem no peito, semelhante à do
índio Tatunca: uma tartaruga. E explica:

A tartaruga é uma espécie de escudo
que os índios usavam. Eles caçavam as grandes
tartarugas e o casco era usado como proteção
contra as flechas.

Outro detalhe que o cineasta considera
curioso é o fato de que Brugger recebeu o tiro
exatamente no meio da tatuagem. E se per-
gunta: "Será 

que náo foi de propósito?"
Tatunca, segundo definição de Carlos

Marques, é um velho chefe de tribo, herança
que recebeu do pai. Ele conheceu Brugger no
Consulado alemão no Amazonas, quando lá
esteve para avisar que havia na tribo vários
membros da expedição de Hitler que resolve-
ram não voltar. Os nazistas, segundo relato do
índio — que domina bem o inglês e hoje o
alemão —. chegaram ao Brasil, naquela épo-
ca, por Marselha, na França, e muitos deles
resolveram não voltar, temendo represálias de
seu chefe supremo.

Tatunca brigou muito com Brugger
porque, depois de haver contado tudo, desço-
briu que ele era jornalista — disse Carlos
Marques, sorrindo. Tatunca imaginava que
Brugger fosse funcionário do Consulado e. por
isso. relatou tudo ao jornalista, que, muito
tempo depois, tornou-se amigo do indio.

J.PAULO

Comentário de um dos
membros do júri:
"Eu nâo sei como é que
com tão poucas
inscrições a A baeté
sempre consegue ser uma
das Agências mais
premiadas".
Campanha do Ano (Prêmio
Hugo Weiss): Campanha"Banerj na cabeça".
Cliente: Banerj Crédito
Imobiliário S.A.
(em conjunto com
a CI3BA Propaganda).
Mercado Agropecuário.
Comercial: "Panecto". Cliente:
Cyanamid Química do Brasil
Ltda. - Medalha de Prata.
Mercado Financeiro, Seguros
e Poupança: "Interlig".
Cliente: Sistema Financeiro
Banorte - Medalha de Prata.
Mercado Farmacêutico e Saúde:
"Diagnostica". Cliente:
Produtos Roche Químicos
e Farmacêuticos S.A.-
Medalha de Prata.
Jingle: "D. Ivone Lara".
Cliente: Banerj Crédito
Imobiliário S.A.-
Medalha de Prata.
Campanha até 60 cm: "Banerj

Pasquim". Cliente: Bajierj
Crédito Imobiliário S.A.-
Medalha de Prata.
Vídeo-tape: "Bueiro". Cliente:
Banerj Crédito Imobiliário S.A.-
Medalha de Prata.

A gente pode responder
com uma letra só:
T, de trabalho.
T, de talento.
T, de tradição.

Abaeté
Propaganda
Trinta c oito anos de
trabalho, talento e tradição.
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Pai do jovem morto
na Lagoa aposta na
prisão do criminoso

"Por CrS 5 milhões acredito que um policial vai entregar esse
assassino. Hoje, por muito menos, as pessoas estão vendendo os
amigos e a lealdade. Foi um policial que matou meu filho e tenho
certeza de que ele acabará sendo apontado".

O desabafo é do ex-colaborador do DOPS, o empresário
João Macedo, que ontem esteve reunido por várias horas com o
delegado da 14a DP, Affonso Alves, discutindo e planejando as
investigações para apurar o assassinato de João Carlos de Sousa
Macedo, com três tiros pelas costas, na noite de sábado, por um
homem que se dizia policial e pilotava uma motocicleta Honda,
CB-400, de cor prateada, na Lagoa.

Projéteis
A polícia encontrou ontem um dos projéteis que matou o

estudante: uma cápsula calibre 45 de arma usada pelas Forças
Armadas e que, ultimamente, vem sendo utilizada também por
muitos policiais civis. "Só uma pessoa treinada poderia dar um tiro
naquela posição, caído, como se estivesse em combate. Fica claro
que era um policial", acrescentou ó empresário.,^

Chorando muito quando falava de seu filho, 0~iWiprssárÍQ
João Macedo esteve com o delegado da 14a DP durante toda a
manhã. Participaram também da reunião o Promotor Heckel Luís
de Sousa e o presidente da Comissão dos Direitos Humanos, o
Deputado Estadual Augusto Ariston (PDT), que vão acompanhar
as investigações policiais. Para o delegado Affonso Alves, a
identificação do criminoso "será muito difícil", já que. 

"mesmo
com o retrato falado, as características fornecidas pelas testemu-
nhas são muito comuns em moradores da Zona Sul".

Por exemplo: alto, forte, queimado de praia, cabelos ondula-
dos e castanhos-claros, mais para louros, com idade aproximada
de 26 anos. "Essas características ajudam", disse o delegado,"mas temos de convir que faltam pistas mais concretas para
identificar o autor dos disparos. Como o Macedo é muito meu
amigo, estamos fazendo tudo o que é possível para chegar até o
responsável".

Testemunhas
Uma das testemunhas que viu o homem atirar contra o

estudante é o economista Lauro Flavio Vieira de Faria, de 28
anos, que no momento do crime saía do Clube Caiçaras. Ele
contou que viu uma motocicleta Honda, CB 400. cor prateada,
caída junto ao meio-fio da Avenida Borges de Medeiros, na
Lagoa. "Um homem estava quase de joelhos com um revólver na
mão. Ele fez pontaria e atirou. Logo depois subiu novamente na
motocicleta e fugiu em disparada". Flavio náo anotou a placa e
seu depoimento não passou de oito linhas.

Além dele, prestou depoimento também Marcos Munhoz,
que dirigia a motocicleta perseguida. Marcos — também ferido de
raspão pelos disparos do criminoso — esclareceu que, desde a
segunda entrada do Túnel Rebouças, o motoqueiro assassino
estava fazendo provocações. 

"Não dá para dizer se ele veio da
Zona Norte ou de Laranjeiras, já que eu c o João Carlos só
percebemos sua presença dentro do túnel. Ele dizia que era
policial — continuou Marcos — e pedia para pararmos".

O próprio pai da vítima esclareceu, ontem, que o filho e o
amigo ficaram com receio de parar porque a motocicleta estava
sem placa, pois se trata de um veículo para competições, e não
para andar no trânsito. No dia do crime. Marcos decidiu sair com a
motocicleta porque o carro estava com defeito. Prestaram depoi-
mento também o casal Ana Luísa Fernandes da Silva e Jorge
Eduardo Osvaldo Cruz, que estava em outra motocicleta. Eles
confirmaram o depoimento de Marcos — desde a entrada do
Túnel Rebouças até o momento do tiro — e a descrição do
acusado, mas ficaram com receio de a imprensa dar os seus
endereços e o criminoso vingar-se.

Leia o editorial "Vésperas do Caos"

Bomba no Metrô
era de artifício
O Departamento de Investi-

gações Especiais (DIE) divul-
gou ontem o resultado da sindi-
cància sobre a bomba encon-
trada no pátio do Centro de
Manutenção do Metrô, quarta-
feira passada: é uma bomba
junina, de efeitos pirotécnicos,
e foi queimada na concentra-
çáo das escolas de samba do
Grupo I-A, durante os desfiles
de carnaval, sobretudo antes
dos desfiles da Mocidade Inde-
pendente de Padre Miguel e da
Portela.

Segundo o relatório do DIE,
o artefato foi queimado nas
imediações da Telerj, junto ao
muro do Metrô, na Avenida
Presidente Vargas. A hipótese
de um atentado foi afastada.

Acidente de grua
fere 2 operários

Os operários Luís Cerejo da
Silva, de 27 anos, e Edmilson
Clementino da Silva, de 30,
ficaram feridos quando uma
grua (guindaste de material) de
uma obra na Rua Professor
Antônio Maria Teixeira 33, no
Leblon, teve seu cabo de aço
rompido e desabou de uma
altura de aproximadamente 15
metros. Os dois estavam no
alto do guindaste e foram inter-
nados no Hospital Miguel Cou-
to, O acidente poderia ter tido
mais vítimas se tivesse ocorrido
um pouco mais cedo. Às 19h,
hora do desabamento, a maio-
ria dos 95 operários que traba-
lha na obra do Leblon Fiat
Service, da Servenco, já havia
largado — o turno ontem ia até
as I6h.

Bebê é achado
sob o tapete

Um menino de seis dias,
branco, 49 centímetros de com-
primento, com três quilos e 400
gramas, foi abandonado ontem
debaixo do tapete da porta do
apartamento 303 de Juveniza
Costa de Souza, 55 anos, na
Rua Miguel Couto 403, em
Santa Rosa, Niterói. Levada
para a 77a DP, em Santa Rosa,
a criança leve a guarda confia-
da à funcionária Débora da
Silveira Salazar, casada e sem
filhos.

Tiro danifica o
Consulado alemão

Um tiro de autoria desço-
nhecida estilhaçou, na madru-
gada de ontem, uma das vidra-
ças do Consulado da Alemã-
nha, na esquina das Ruas Pi-
nheiro Machado e Presidente
Carlos de Campos, em Laran-
jeiras, perto do Palácio Guana-
bara. O caso só foi levado ao
conhecimento da 9a DP, no
Catete, ontem à tarde, por um
funcionário do Consulado que
disse ter encontrado uma per-
furacão a bala em uma das
vidraças. A delegacia náo fez
registro porque, segundo um
dos policiais de plantão, 

"não
havia indícios para que fossem
tomadas providências".

Combate a crime
aüa-4-£stados__

São Paulo — As Polícias de
quatro Estados — São Paulo,
Paraná, Santa Catarina e Mato
Grosso do Sul — atuarão em
conjunto no combate ao crime
organizado. Hoje, delegados e
oficiais da Polícia Militar des-
ses Estados, reunidos em São
Paulo, divulgam um documen-
to, denominado Carta do Para-
ná — região de onde surgiu a
idéia de integração das ações
policiais — definindo os meto-
dos de operação.

A integração policial visa
adotar medidas a viabilizar o
prosseguimento de ações de
perseguição aos criminosos e
manutenção de ações operacio-
nais conjuntas, nas divisas inte-
restaduais, além da criação do"sistema integrado dc informa-
ções policiais".

Sul apura batida
de carro e avião

Porto Alegre — A Delegacia
de Trânsito de Santa Cruz do
Sul abriu inquérito ontem para
apurar as causas da colisão de
um automóvel Corcel II com
um avião monomotor Paulisti-
nha, que resultou em ferimen-
tos num dos ocupantes do car-
ro. O avião perdeu uma das
rodas, mas o piloto. Wilson
Hoeltz. conseguiu pará-lo com
um cavalo-de-pau. O acidente
ocorreu na pista do Aerociube
de Santa Cruz do Sul (a 143 km
desta Capital) quando Wilson
iniciava a decolagem. Ele ainda
náo linha altura suficiente
quando o Corcel ^e atravessou
na pista.
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Polícia Federal prende
casal que seqüestrou
uma menina em São Paulo

Sáo Paulo — Uma operação conjunta da Policia Federal
com investigadores estaduais da Delegacia de Ubatuba — a 230
quilômetros de Sáo Paulo, no litoral norte — levou ontem á
prisão do casal Honório Muniz de Paula e Sara Oliveira Chaves,
autores do seqüestro da menina Daniela Nobre Vilela, de 7
anos. Desempregados, sem dinheiro, os dois seqüestradores
exigiram um resgate de CrS 15 milhões, mas liberaram a menina
— filha do dono de uma rede dc supermercados — no último
sábado, sem receber o dinheiro, ao descobrirem que agentes da
Polícia Federal investigavam o caso.

O casal foi preso em Juquiá. no vale do Ribeira, a 170
quilômetros do local do crime. Honório, em depoimento
prestado na delegacia de Ubatuba, na presença do superinten-
dente da Polícia Federal em São Paulo, delegado Romeu Tuma,
confessou que tentou enforcar Daniela, com um cinto na sexta-
feira depois que o pai dela, o comerciante Lúcio Videla se
recusou a pagar o resgate. Daniela, abandonada pelo casal na
praia de Martim de Sá, entre Caraguatatuba e São Sebastião, foi
encontrada, faminta e com ferimentos no pescoço, por três
lavradores.

Daniela foi seqüestrada por Sara — ex-empregada de um
dos supermercados de Lúcio Vilela — na porta da escola, onde
cursa o Io ano do Primeiro Grau, na última quinta-feira. Seu
companheiro Honório estava desempregado, desde que foi
despedido da prefeitura de Caratatuaba, a 46 quilômetros de
Ubatuba. Eles chgaram a marcar um local para que o pai de
Daniela deixasse o dinheiro, na última sexta-feira. Mas náo
compareceram ao encontro.

Contrabando
Dez agentes da Divisão de Entorpecentes da Polícia

Federal e três delegados que estavam na região de Ubatuba
investigando um outro caso foram mobilizados para trabalhar
no seqüestro.

Eles apreenderam Sericon, sob suspeita de transporte de
entorpecentes para o grupo da Máfia ligado a Tommaso
Buscetta — preso em São Paulo desde outubro do ano passado.

No barco foram encontrados 80 gramas de maconha. A
Polícia Federal tem informações de que o proprietário do iate é
o italiano Mario Zodiaco, que é acusado de envolvimento com
Buscetta e responde a processo de expulsão do país.

Ubatuba, SP — José Carlos Brasil

Honório e Sara seqüestraram Daniela

PM flagra operação de
comercialização de bebê
em hospital do Paraná

Curitiba — A Polícia Militar do Paraná flagrou uma
operação de comercialização de um bebê no Hospital e Materni-
dade Santa Brígida, em Curitiba, na quarta-feira da semana
passada. O flagrante foi feito pelo Grupo Especial de Buscas do
Serviço de Informações da PM graças a uma denúncia da
direção do hospital.

Os diretores estranharam o fato de uma mulher — Wanda
Marly Betzik da Rosa — comparecer à maternidade por quatro
vezes nos últimos meses em busca de bebês. Segundo informa-
ções da PM, Wanda foi esposa de um pediatra que mora
atualmente em Caçador (SC). Ela continua morando em
Curitiba e. no seu depoimento, negou que estivesse comerciali-
zando bebês, dizendo apenas ajudando sua empregada, Naíkle" 
FèTisBêfiOVTruSf -ãSfr-íilho. a uma família do Rio de Janeiro.

Naílde também negou na polícia que estivesse dando seu.,
filho. Disse que queria deixar a criança por uns dias na casa de
Wanda. A enfermeira-chefe e o diretor do hospital, que não
desejam a divulgação de seus nomes, informaram â polícia que
Naílde chegou mesmo a assinar um termo de desistência da
criança, um menino, em favor de Wanda.

Quando a polícia chegou à maternidade c suipreendeu
Wanda já saindo com o bebê, ouviu dela denúncias graves. Ela
contou que existem pessoas em Curitiba, pertencentes à alta
sociedade, que têm até conta na Suíça graças à venda de bebês,
mas náo chegou a citar nenhum nome.

Governador pernambucano
nomeia ex.Deputado para
Secretaria de Segurança

Recife — Dois dias após ter demitido o Secretário de
Segurança Pública Sérgio Higino Dias. o Governador Roberto
Magalhães nomeou ontem o novo titular daquela pasta: trata-se
do ex-Deputado Carlos Moura de Moraes Veras, 55 anos, há 34
funcionário da SSP-PE e que vinha até agora ocupando a
Superintendência Regional da Legiáo Brasileira de Assistência.

Higino licenciou-se há pouco mais de um més. após ter
sofrido um atentado em circunstâncias ainda não esclarecidas.
Sobre o caso, o novo Secretário — que deverá assumir amanhã
— disse: "Envidaremos todo nosso esforço e prestaremos todo
o apoio para que o crime praticado contra Higino seja devida-
mente esclarecido, para que possamos dar satisfação à opinião
pública do Estado e do pais.

Programa
O novo Secretário — que começou a trabalhar na SSP, em

1950, como escrivão, assegurou que combaterá vícios e corrup-
ções que encontrar naquela pasta, alegando os princípios que,
segundo ele, sempre nortearam a sua vida pública: 

"Honestida-
de. austeridade, firmeza, coragem, desprendimento e humilda-
de." Disse que a SSP-PE e a Polícia Militar trabalharão juntas,
de forma coordenada, náo só para melhorar a imagem do»
órgãos de segurança, mas sobretudo para assegurar tranqüilida-
de aos cidadãos.

No momento. Veras não pretende modificar o quadro de
assessores da SSP-PE:"Somente depois, ã medida que forem
surgindo necessidades, é que os cargos de direção ou comissio-
nados poderão ser trocados."
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Luís Gabriel de Sousa nega haver assassinado jornalista alemão

Suspeito de matar Brugger
liga denúncia a vingança

Luís Gabriel de Sousa, o Cabeça, é mo-
cente ou culpado? Essa é a dúvida de policiais,
curiosos e jornalistas brasileiros e estrangeiros
que ocuparam ontem a 13* DP. em Copacaba-
na. atraídos pela apresentação do acusado da
morte do jornalista alemão Karl Albert Brug-
ger em 2 de janeiro, na Avenida Vieira Souto,
Ipanema. O crime teve repercussão interna-
cional. Atônito com os flashes. câmaras e todo
o aparato jornalístico, o Cabeça. 23 anos. com
dificuldade de expressão, fez um relato deta-
lhado dos crimes que praticou e nos quais
esteve envolvido, entre eles um assassínio.
Mas negou, incisivo, a morte de Brugger.

— Eu não matei ninguém. Estão me
acusando por vingança — delendeu-se Luís
Gabriel, acuado, no canto de uma das salas da
delegacia. Seu drama foi compartilhado pela
mãe. Maria Generosa de Sousa. Trêmula, com
um vocabulário reduzido, assegurou a inocên-
cia do filho: "Na hora do crime ele estava
dormindo". A advogada de Cabeça, Contei-
ção de Araújo Munier —da Assistência Judi-
ciaria Gratuita da Universidade Cândido Men-
des — disse que a polícia não tem provas para
incriminar seu cliente.

Caso ingrato
Embora esteja certa de que Luís Gabriel

matou o jornalista alemão, a polícia náo tem
provas materiais nem técnicas para incrimina-
Io. Cabeça foi ouvido durante duas horas, na
presença de sua advogada e da mãe, e libera-
do. Não há prisão preventiva contra ele. O
delegado José Alberto Laje garante que ele é
criminoso; pessimista, diz que 

"é um caso
ingrato para quem investiga". Reconhece que
as acusações contra Cabeça náo sáo provas
suficientes para um juiz condená-lo.

Só temos o testemunho do amigo do
Brugger, mas está em Buenos Aires — lamen-
ta o policial. Mais otimista, o titular da 13"
DP, delegado Gustavo Fabiano, assegura que
será fácil provar que Cabeça é o assassino. Vai
enviar a Buenos Aires, através da Embaixada
Brasileira, a fotografia do acusado, para que o
amigo de Brugger, o também jornalista Ulrich
Bernard Encke o reconheça. A advogada
Conceição Munier rebate o delegado Fabiano:

Mesmo o amigo da vítima reconhecen-
do Cabeça como o criminoso, isso não é prova
suficiente para incriminá-lo — diz.

O problema da morte do jornalista Brug-
ger parece continuar insolúvel. A arma do
crime, um revólver Taurus calibre 32, não foi
encontrado e a polícia tem apenas o depoi-
mento de Ricardo Moreira, o Cado. incrimi-
nando Cabeça. Cado, acusado de tráfico de
entorpecentes, foi preso e confessou ter vendi-
do a Cabeça um revólver 32. com o qual ele
teria assassinado Brugger. Cabeça nega e ga-
rante que 

"a acusação é uma vingança".
Explica: "Cado me expulsou do morro porque
não dava a ele parte dos furtos que fazia".

Esta história, contada por Cabeça, sur-
preendeu mesmo a advogada. Ele confessou
que, sob coação de Cado, que dominava o
ponto de venda de tóxico no Morro do Canta-
galo, praticou vários assaltos e furtos com
cúmplices, também moradores do morro. Mas
pane dos roubos e furtos ia para Cado. Do
contrário, seriam expulsos do morro.

Expulsão
Cabeça contou ainda quc certa ocasião ele

c seu grupo resolveram não dar mais parte dos
roubos a Cado, e este o expulsou, bem como a
sua família. O relato foi confirmado pela mãe
do suposto assassino de Brugger.

O que eu podia fazer? Tinha dias que
não tinha sequer uma pedra de sal para
cozinhar. Sou pobre, analfabeta e sempre quis
dar estudos a meus filhos, mas infelizmente
nunca pude — lembra, quase chorando, D.
Generosa.

Cabeça confessou a morte, em 1981, de
um traficante de tóxico, conhecido como Zé do
Bidê. "Ele 

queria me matar". Todo o relato de
Cabeça, como as acusações que Cado lhe fez,
sáo, segundo os policiais, provas suficientes
para incriminá-lo também pela morte do jor-
nalista Brugger. A advogada náo comentou as
confissões de seu cliente:

Não têm nada a ver o crime específico
do alemáo.

E explica:
Acho que isso é mais uma prova de que

Cabeça não matou o alemão. Ele fez confis-
soes que não precisava. Confesso que estou
surpresa com o que ele disse, mas estou aqui
para defendê-lo do crime do jornalista alemão,
não dos demais casos —comentou a advogada
Conceição Munier. assediada pelos jornalistas
que insistiam em perguntar: 

"Quem matou o
alemão?

Jornalista alemão terá filme
A morte do jornalista âieinãü Karl- Albert

Brugger teria sido um crime comum ou políti-
co? E a dúvida do cineasta Carlos Marques,
que está fazendo um filme documentário, O
Caso Brugger. uma história sobre a trajetória
do jornalista alemão no Brasil desde sua
chegada, em 1964. Brugger escreveu um livro.
A Crônica de Akakor. que retrata a história de
uma civilização perdida no Alto Amazonas,
encontrada por 2 mil oficiais nazistas, enviados
por Hitler, para a ocupação da América Lati-
na. em 1939. durante a Segunda Guerra Mun-
dial.

Carlos Marques, que começa a história a
partir da morte de Brugger, investiga o passa-
do do jornalista, que tinha "farta documenta-
ção sobre casos escabrosos de violência no
Brasil, até hoje náo divulgados pela imprensa
e comprometedores documentos sobre o nazis-
mo no país". Brugger. segundo o cineasta,
conseguiu os documentos do ex-Cônsul ale-
mão na Amazônia. Gehrard Lindemberg. Mas
Gehrard nega ter dado a Brugger tais do-
eu mentos.

A história do livro A Crônica de Akakor.
dc Karl Albert Brugger, foi contada pelo índio
Tatunca Nara, chefe da tribo Ugha Mongula-
Ia. que ainda vive no Amazonas, junto as
fronteiras com a Venezuela e a Colômbia.
Tatunca — que Carlos Marques diz ter encon-
trado recentemente no Amazonas — contou
que foi amigo de Bnigger e fez a ele um relato
sobre uma expedição de oficiais nazistas ao
Amazonas durante a Segunda Guerra Mun-
dial. Tatunca também garantiu ao cineasta que
etnen ou seis membros dessa expedição ainda
estão vivos, embora muito velhos, convivendo
com a tribo Ugha Mongulala.

Sobre a morte do jornalista alemão — que
alcançou repercussão internacional —. Carlos
Marques diz ter dúvidas, achando que existem
três hipóteses para o cume. a primeira, em

virtude da farta ducomentação que Brugger
possuía sobre o nazismo no Brasil; a segunda,
devido aos escabrosos casos de violência no
país (jue náo foram divulgados pela imprensa;
e a terceira, em razão de um crime comum: ele
realmente poderia ter sido morto por um
assaltante.

O livro de Brugger foi publicado em 1976
na Alemanha, náo tendo o autor permitido
que a obra fosse lançada no Brasil. Carlos
Marques lembra com detalhes que Brugger
tinha uma tatuagem no peito, semelhante à do
índio Tatunca: uma tartaruga. E explica:

A tartaruga é uma espécie de escudo
que os índios usavam. Eles caçavam as grandes
tartarugas e o casco era usado como proteção
contra as flechas.

Outro detalhe que o cineasta considera
curioso é o fato de que Brugger recebeu o tiro
exatamente no meio da tatuagem. E se per-
gunta: 

"Será 
que nào foi de propósito?"

Tatunca. segundo definição de Carlos
Marques, é um velho chefe de tribo, herança
que recebeu do pai. Ele conheceu Brugger no
Consulado alemáo no Amazonas, quando lá
esteve para avisar que havia na tribo vários
membros da expedição de Hitler que resolve-
ram náo voltar. Os nazistas, segundo relato do
indio — que domina bem o inglês e hoje o
alemáo —. chegaram ao Brasil, naquela épo-
ca. por Marselha, na França, e muitos deles
resolveram náo voltar, temendo represálias de
seu chefe supremo.

Tatunca brigou muito com Brugger
porque, depois de haver contado tudo. desço-
briu que ele era jornalista — disse Carlos
Marques, sorrindo. Tatunca imaginava que
Brugger fosse funcionário do Consulado e. por
isso. relatou tudo ao jornalista, que. muito
tempo depois, tomou-se amigo do indio.

J.PAULO

Comentário de um dos
membros do júri:
"Eu não sei como é que
com tão poucas
inscrições a A baeté
sempre consegue ser uma
das Agências mais
premiadas".
Campanha do Ano (Prêmio
Hugo Weiss): Campanha
"Banerj na cabeça".
Cliente: Banerj Crédito
Imobiliário S.A.
(em conjunto com
a CBBA Propaganda).
Mercado Agropecuário:
Comercial: "Panecto". Cliente:
Gyanamid Química do Brasil
Ltda. - Medalha dc Prata.
Mercado Financeiro, Seguros
e Poupança: "Interlig".
Cliente: Sistema Financeiro
Banorte - Medalha dc Prata.
Mercado Farmacêutico c Saúde:
"Diagnostica". Cliente:
Produtos Rochc Químicos
e Farmacêuticos S.A.-
Medalha dc Prata.
Jingle: "D. Ivone Lara".
Cliente: Banerj Credito
Imobiliário S.A.-
Medalha de Prata.
Campanha até 60 cm: "Banerj
Pasquim". Cliente: Banerj
Crédito Imobiliário S.A.-
Medalha de Prata.
Vídeo-tape: "Bueiro". Cliente:
Banerj Credito Imobiliário S.A.-
Medalha de Prata.

A gente pode responder
com uma letra só:
T, de trabalho.
T, de talento.
T, de tradição.

Abaeté
Propaganda
Trinta e oito anos de
trabalho, talento e tradição;
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Pai do jovem morto
na Lagoa aposta na
prisão do criminoso

"Por CrS 5 milhões acredito que um policial vai entregar esse
assassino. Hoje. por muito menos, as pessoas estão vendendo os
amigos e a lealdade. Foi um policial que matou meu filho e tenho
certeza de que ele acabará sendo apontado".

O desabafo é do ex-colaborador do DOPS, o empresário
João Macedo, que ontem esteve reunido por várias horas com o
delegado da 14a DP, Affonso Alves, discutindo e planejando as
investigações para apurar o assassinato de Joáo Carlos de Sousa
Macedo, com três tiros pelas costas, na noite de sábado, por um
homem que se dizia policial e pilotava uma motocicleta Honda,
CB-400, de cor prateada, na Lagoa.

Projéteis
A polícia encontrou ontem um dos projéteis que matou o

estudante: uma cápsula calibre 45 de arma usada pelas Forças
Armadas e que, ultimamente, vem sendo utilizada também por
muitos policiais civis. "Só uma pessoa treinada poderia dar um tiro
naquela posição, caído, como se estivesse em combate. Fica claro
que era um policial", acrescentou o empresário.

Chorando muito quando falava de seu filho, o empresário
Joáo Macedo esteve com o delegado da 14" DP durante toda a

. manha. Participaram também da reunião o Promotor Heckel Luís
de Sousa e o presidente da Comissão dos Direitos Humanos, o
Deputado Estadual Augusto Ariston (PDT), que váo acompanhar
as investigações policiais. Para o delegado Affonso Alves, a
identificação do criminoso "será muito difícil", já que, 

"mesmo

com o retrato falado, as características fornecidas pelas testemu-
nhas sáo muito comuns em moradores da Zona Sul".

Por exemplo: alto, forte, queimado de praia, cabelos ondula-
dos e castanhos-claros. mais para louros, com idade aproximada
de 2b anos. "Essas características ajudam", disse o delegado,
"mas temos de convir que faltam pistas mais concretas para
identificar o autor dos disparos. Como o Macedo é muito meu
amigo, estamos fazendo tudo o que é possível para chegar até o
responsável".

Testemunhas
Uma das testemunhas que viu o homem atirar contra o

estudante é o economista Lauro Flavio Vieira de Faria, de 28
anos. que no momento do crime saía do Clube Caiçaras. Ele
contou que viu uma motocicleta Honda. CB 4(KI. cor prateada,
caída junto ao meio-fio da Avenida Borges de Medeiros, na
Laeoa. "Um homem estava quase de joelhos com um revólver na
mão. Ele fez pontaria e atirou. Logo depois subiu novamente na
motocicleta e fugiu em disparada". Flavio não anotou a placa e
seu depoimento náo passou de oito linhas.

Além dele. prestou depoimento também Marcos Munhoz.
que dirigia a motocicleta perseguida. Marcos — também ferido de
raspão pelos disparos do criminoso — esclareceu que. desde a
segunda entrada do Túnel Rebouças. o motoqueiro assassino
estava fazendo provocações. 

"Náo dá para dizer se ele veio da
Zona Norte ou de Laranjeiras, já que eu e o João Carlos só
percebemos sua presença dentro do túnel. Ele dizia que era
policial — continuou Marcos — e pedia para pararmos".

O próprio pai da vítima esclareceu, ontem, que o filho e o
amigo ficaram com receio de parar porque a motocicleta estava
sem'placa, pois se trata de um veículo para competições, e nào
para andar no trânsito. No dia do crime, Marcos decidiu sair com a
motocicleta porque o carro estava com defeito. Prestaram depoi-
mento também o casal Ana Luísa Fernandes da Silva e Jorge
Eduardo Osvaldo Cruz. que estava em outra motocicleta. Eles
confirmaram o depoimento de Marcos — desde a entrada do
Túnel Rebouças até o momento do tiro — e a descrição do
acusado, mas ficaram com receio de a imprensa dar os seus
endereços e o criminoso vingar-se.

Leia o editorial "Vésperas do Caos"

Bomba no Metrô
era de artifício
O Departamento de Investi-

gações Especiais (DIE) divul-
gou ontem o resultado da sindi-
cância sobre a bomba encon-
trada rio pátio do Centro de
Manutenção do Metrô, quarta-
feira passada: é uma bomba
junina, dc efeitos pirotécnicos,
e foi queimada na concentra-
çáo das escolas de samba do
Grupo I-A, durante os desfiles
de carnaval, sobretudo antes
dos desfiles da Mocidade Inde-
pendente de Padre Miguel e da
Portela.

Segundo o relatório do DIE.
o artefato foi queimado nas
imediações da Telerj, junto ao
muro do Metrô, na Avenida
Presidente Vargas. A hipótese
de um atentado foi afastada.

Acidente de grua
fere 2 operários

Os operários Luís Cerejo da
Silva, de 27 anos. e Edmilson
Clementino da Silva, de 30,
ficaram feridos quando uma
grua (guindaste de material) de
uma obra na Rua Professor
Antônio Maria Teixeira 33. no
Leblon, teve seu cabo de aço
rompido e desabou de uma
altura de aproximadamente 15
metros. Os dois estavam no
alto do guindaste e foram inter-
nados no Hospital Miguel Cou-
to. O acidente poderia ter tido
mais vítimas se tivesse ocorrido
um pouco mais cedo. Às 19h,
hora do desabamento, a maio-
ria dos 95 operários que traba-
lha na obra do Leblon Fiat
Service, da Servenco. já havia
largado — o turno ontem ia até
as 16h.

Bebê é achado
sob o tapete

Um menino de seis dias,
branco, 49 centímetros de com-
primento, com três quilos e 400
gramas, foi abandonado ontem
debaixo do tapete da porta do
apartamento 303 de Juveniza
Costa de Souza. 55 anos, na
Rua Miguel Couto 403, em
Santa Rosa, Niterói. Levada
para a 77a DP, em Santa Rosa,
a criança teve a guarda confia-
da à funcionária Débora da
Silveira Salazar, casada e sem
filhos.

Tiro danifica o
Consulado alemão

Um tiro de autoria desço-
nhecida estilhaçou, na madru-
gada de ontem, uma das vidra-
ças do Consulado da Alemã-
nha. na esquina das Ruas Pi-
nheiro Machado e Presidente
Carlos de Campos, em Laran-
jeiras, perto do Palácio Guaha-
bara. O caso só foi levado ao
conhecimento da 9* DP. no
Catete, ontem à tarde, por um
funcionário do Consulado que
disse ter encontrado uma per-
furacão a bala em uma das
vidraças . A delegacia não fez
registro porque, segundo um
dos policiais de plantão, 

"não
havia indícios para que fossem
tomadas providências".

Combate a crime
alia 4 Estados

São Paulo — As Polícias de
quatro Estados — Sáo Paulo,
Paraná, Santa Catarina e Mato
Grosso do Sui — atuaráo em
conjunto no combate ao crime
organizado. Hoje, delegados e
oficiais da Polícia Militar des-
ses Estados, reunidos em São
Paulo, divulgam um documen-
to. denominado Carta do Para-
ná — região de onde surgiu a
idéia de integração das ações
policiais — definindo os meto-
dos de operação.

A integração policial visa
adotar medidas a viabilizar o
prosseguimento de ações de
perseguição aos criminosos e
manutenção de ações operacio-
nais conjuntas, nas divisas inte-
restaduais. além da criação do
"sistema integrado de informa-
ções policiais".

Acidente gera
tumulto em SP
São Paulo— Um duplo atro-

pelamento na Avenida Robert
Kennedy. em Veleiros, região
de Santo Amaro. Zona Sul da
Capital, provocou a revolta de
cerca de 300 pessoas, ontem à
noite. Vários carros e ônibus
foram depredados e um Passai
foi incendiado. Os manifestan-
tes protestavam contra a falta
de segurança na Avenida, ale-
gando que pediram por diver-
sas vezes providências à Prefei-
tura de Sáo Paulo.

Seis viaturas da Policia Mili-
tar chegaram ao loca) as
21h30min para conter a revolta
e foram recebidas a pedradas
pelos manifestantes.

Polícia Federal prende
casal que seqüestrou
uma menina em São Paulo

São Paulo — Uma operação conjunta da Polícia Federal
com investigadores estaduais da Delegacia de Ubatuba — a 230
quilômetros de Sáo Paulo, no litoral norte — ievou ontem t>
prisão do casal Honorio Muniz de Paula c Sara Oliveira Chaves.'
autores do seqüestro da menina Daniela Nobre Vilela, de 7
anos. Desempregados, sem dinheiro, os dois seqüestradores
exigiram um resgate deCrS 15 milhões, mas liberaram a menina
— filha do dono de uma rede de supermercados — no último
sábado, sem receber o dinheiro, ao descobrirem que agentes da
Policia Federal investigavam o caso.

O casal foi preso em Juquiá, no vale do Ribeira, a 170
quilômetros do local do crime. Honorio, em depoimento
prestado na delegacia de Ubatuba, na presença do superinten-
dente da Polícia Federal em São Paulo, delegado Romeu Tuma.
confessou que tentou enforcar Daniela, com um cinto na sexta-
feira depois que o pai dela, o comerciante Lúcio Videla se
recusou a pagar o resgate. Daniela, abandonada pelo casal na
praia dc Martim de Sá, entre Caraguatatuba e Sáo Sebastião, foi
encontrada, faminta e com ferimentos no pescoço, por três
lavradores.

Daniela foi seqüestrada por Sara — ex-empregada de um
dos supermercados de Lúcio Vilela — na porta da escola, onde
cursa o Io ano do Primeiro Grau, na última quinta-feira. Seu
companheiro Honorio estava desempregado, desde que foi
despedido da prefeitura de Caratatuaba. a 46 quilômetros de
Ubatuba. Eles chgaram a marcar um local para que o pai de
Daniela deixasse o dinheiro, na última sexta-feira. Mas náo
compareceram ao encontro.

Contrabando
Dez agentes da Divisão de Entorpecentes da Polícia

Federal e três delegados que estavam na região de Ubatuba
investigando um outro caso foram mobilizados para trabalhai
no seqüestro.

Eles apreenderam Sericon, sob suspeita de transporte dc
entorpecentes para o grupo da Máfia ligado a Tommaso
Buscetta — preso em Sáo Paulo desde outubro do ano passado.

No barco foram encontrados 80 gramas de maconha. A
Policia Federal tem informações de que o proprietário do iate é
o italiano Mario Zodiaco, que é acusado de envolvimento com
Buscetta e responde a processo de expulsão do país.

Testemunhas identificam
rapazes que brigaram na
boate Corte de Brasília

Brasília — Os principais envolvidos na pancadaria da
Boate Corte, na madrugada de sábado, foram identificados
ontem por duas testemunhas: Solon e Joáo Silva, filhos do
einecologista Solon Silva; Carlos Augusto Machado, filho do
Juiz da 2a Vara Criminal, Carlos Augusto Machado de Farias;
Luís Eurípedes Fontenelle, filho do Coronel Fontenelle, da
Reserva do Exército; Josias Ferreira, filho do Deputado .losias
Ferreira Leite (PDS-PE); e um filho do Juiz traja Pimentel, da
Vara de Execuções Criminais.

Ensangüentados, os rapazes foram levados de camburão
para a Ia Delegacia, onde a ocorrência foi lavrada, segundo o
Delegado Norberto Soares Neto. Porém, isto foi negado ontem
por outros policiais e o Delegado José Diniz chegava a dizer que
nem sabia do assunto. A briga, na boate do Hotel St Paul.
acabou com tiroteio e dois feridos.

Segundo dois dos jovens que participaram da briga, dois
deles saíram com ferimento a bala no braço: Josias Ferreira e
Luís Fontenelle.

PM flagra operação de
comercialização de bebê
em hospital do Paraná

Curitiba — A Polícia Militar do Paraná flagrou uma
operação de comercialização de um bebê no Hospital e Materni-
dade Santa Brigida, em Curitiba, na quarta-feira da semana
passada. O flagrante foi feito pelo Grupo Especial de Buscas do
Serviço de Informações da PM graças a uma denúncia da
direção do hospital.

Os diretores estranharam o fato de uma mulher — Wanda
Marly Betzik da Rosa — comparecer à maternidade por quatro
vezes nos últimos meses em busca de bebês. Segundo informa-
ções da PM, Wanda foi esposa de um pediatra que mora
atualmente em Caçador (SC). Ela continua morando em
Curitiba e, no seu depoimento, negou que estivesse comerciali-
zando bebês, dizendo apenas ajudando sua empregada. Naflde
Felisberto, a dar seu filho a uma família do Rio de Janeiro.

Naflde também negou na polícia que estivesse dando seu
filho. Disse que queria deixar a criança por uns dias na casa de
Wanda. A enfermeira-cheíe e o diretor do hospital, que não
desejam a divulgação de seus nomes, informaram à polícia que
Naflde chegou mesmo a assinar um termo de desistência da
criança, um menino, em favor de Wanda.

Quando a polícia chegou à maternidade e surpreendeu
Wanda já saindo com o bebe, ouviu dela denuncias graves. Ela
contou que existem pessoas em Curitiba, pertencentes à alta
sociedade, que têm até conta na Suíça graças à venda de bebês,
mas não chegou a citar nenhum nome.

Governador pern ambucano
nomeia ex-Deputado para
Secretaria de Segurança

Recife — Dois dias após ter demitido o Secretário de
Segurança Pública Sérgio Higino Dias. o Governador Roberto
Magalhães nomeou ontem o novo titular daauela pasta: trata-se
do ex-Deputado Carlos Moura de Moraes Veras. 55 anos. há 34
funcionário da SSP-PE e que vinha até agora ocupando a
Superintendência Regional da Legião Brasileira de Assistência.

Higino licenciou-se há pouco mais de um mês. após ter
sofrido um atentado em circunstâncias ainda não esclarecidas.
Sobre o caso. o novo Secretário — que deverá assumir amanhã
— disse: "Envidaremos todo nosso esforço e prestaremos todo
o apoio para que o crime praticado contra Higino seja devida-
mente esclarecido, para que possamos dar satisfação a opinião
pública do Estado e do país.

Programa
O novo Secretário — que começou a trabalhar na SSP, em

1Q50. como escrivão, assegurou que combaterá vícios e corrup-
ções que encontrar naquela pasta, alegando os princípios que.
segundo ele. sempre nortearam a sua vida pública: 

"Honestida-

de, austeridade, firmeza, coragem, desprendimento e humilda-
de." Disse que a SSP-PE e a Polícia Militar trabalharão juntai,
de forma coordenada, náo só para melhorar a imagem dos'
órgãos de segurança, mas sobretudo para assegurar tranqüilida-
de aos cidadãos.

No momento. Veras nâo pretende modificar o quadro de
assessores da SSP-PE:"Somente depois, â medida que forem
surgindo necessidade^, e que os cargos de direçáo ou comfcsio-
nados poderão ser trocados."
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STF estuda
caso dos
montoneros

Brasília — O Ministro da
Justiça, Ibrahim Abi-Ackel,
encaminhou ontem ao Supre-
mo Tribunal Federal os do-
cümentos justificativos para a
extradição dos líderes monto-
neros Mário Eduardo Fintie-
rilcti c Fernando Luís Vaca
Narvnjá, pedida há um mês
pelo Governo argentino,

No mesmo aviso ministerial,
Abi-Ackel informa ao presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-
deral, Cordeiro Guerra, que
tomou providencias para que o
Departamento de Polícia Fede-
ral coloque à disposição daque-
Ia corte o guerrilheiro Mário
Eduardo Firmenich, acusado
de comandar o seqüestro e as-
sassínio, em 1970. do General
Pedro Eugênio Aramburu.
SORTEIO

O outro guerrilheiro — Fer-
nando Vaca Narvaja — até
agora não foi encontrado pela
policia, razão alegada pelo Mi-
iiistro da Justiça para não colo-
cá-lo à disposição do STF. Fer-
nando Narvaja também é
acusado de homicídios, apoio-
gia do crime e atentados contra
a ordem pública, conforme
sentença do Juiz Federal argen-
tino José Nicasio Dibur.

O Supremo Tribunal Fede-
ral sorteará agora um relator
para examinar o processo, que
poderá ser levado a julgamento
ainda este ano. A esse relator
caberá agora interrogar Mário
Firmenich, o qual terá oportu-
nidade de apresentar defesa es-
crita a arrolar testemunha em
seu favor. Como praticou cri-
mes de terrorismo, dificilmente
será beneficiado com o disposi-
tivo constitucional.que impede

fá extradição de criminosos po-
líticos.

Uruguai não
deixa entrar
brasileiros

Porto Alegre — A caravana
de 36 representantes dc entida-
des brasileiras e políticos de
Oposição — entre eles o Secre-
tário-Geral da Câmara de Ve-
readores do Rio de Janeiro,
Antônio Pereira da Silva Filho
(PDT) — que se dirigia ao
Uruguai em apoio ao Movi-
mento Prt. Anistia aos presos e
exilados políticos, foi impedida
de entrar naquele País, ontem,
ao chegar a Xuí, na fronteira
brasileiro-uruguaia. após per-
manecer mais de 13 horas na
alfândega.

Na aduana, a delegação che-
gou a receber visto de entrada
no Uruguai como turistas. Mas
ao fazerem a revista no ônibus
e encontrarem o material im-
presso sobre_di{^aüiU-Q_nc,s-
e sindicalismo, os agentes uru-
guaios retiveram o grupo, que
permaneceu sem alimentação.

Em Brasília, o líder do
PMDB no Senado, Humberto
Lucena, fez um apelo ao Minis-
tro das Relações Exteriores,
Saraiva Guerreiro, para que
interceda junto ao Governo
uruguaio, no sentido de liber-
tar a caravana dos 36 brasilei-
ros, entre eles prefeitos, verea-
dores, líderes estudantis e re-
presentantes da Conclat e da
CUT.

Petrobrás
quer depor
por escrito

São Paulo —- A diretoria da
Petrobrás recusou-se ontem,
através de telex ao promotor
público Marcos Ribeiro de
Freitas, a comparecer pessoal-
mente à delegacia de Santos
para prestar depoimento no in-
quérito policial que investiga o
incêndio da favela de Vila So-
có, em Cubatão, onde o nume-
ro oficial de mortos já é de 86
pessoas.

O assessor da presidência da
Petrobrás Antônio Carlos
I_ ivola afirma que os diretores
só deporão por carta precatória
ao Rio de Janeiro ou através de
perguntas feitas por escrito à
sede da empresa.

O promotor Marcos Ribeiro
de Freitas divulga hoje quais as
medidas legais que tomará com
relação à negativa da Petrobrás
em comparecer a Santos para
depoimento.

Paulo Afonso em Chuvas no Dia de São José
revivem a esperança no NEalerta espera

os peixes mortos
Salvador — Com o fim da mortandade no rio São

Francisco, a principal preocupação passou a ser a descida de
peixes mortos até Paulo Afonso, onde os técnicos da CHESF
(Companhia Hidrelétrica do Sâo Francisco) estão em alerta há
dois dias. O diretor de operações da CHESF em Sobradlnho,
engenheiro Scverino José da Silva, admitiu que os peixes
mortos poderão poluir a represa de Moxotó e causar proble-
mas ás turbinas.

O diretor de piscicultura da Codcvasf, Odilon Jovino,
disse que os efeitos imediatos mais danosos do desastre
ecológico sáo a morte de 30(1 toneladas de peixes e a
destruição do trabalho de reposição da fauna fluvial que vinha
sendo executado há dois anos no Médio Sáo Francisco.

Descida dos peixes
De helicóptero, os técnicos da CHESF acompanham

diariamente a viagem rio abaixo dos peixes mortos, rumo a
Paulo Afonso. Ontem à tarde, por telefone, o engenheiro
Severino Silva informou que a quantidade de peixes mortos
diminuiu bastante nos dois últimos dias.

Or, problemas para as turbinas de Paulo Afonso vão
depender, segundo o diretor de operações de Sobradinho, da
quantidade de peixes mortos que chegar a Moxotó. a cerca de
350 quilômetros do local do desastre ecológico.

O engenheiro Severino José da Silva informou que. em
Paulo Afonso, a CHESF preparou esquema de uma possível
limpeza do reservatório, com o fim de impedir que grande
volume de peixes mortos chegue de uma vez às máquinas das
usinas da CHESF. A limpeza visa. ainda, a evitar a poluição
em Paulo Afonso, onde o abastecimento é feito com água do
Sáo Francisco. A CHESF pediu aos moradores que armaze-
nem a água ainda limpa do rio. para prevenir uma situação de
emergência.

Brasília — O Secretário Especial do Meio-Ambiente,
Paulo Nogueira Neto, requisitou ontem ao presidente do
Conselho de Recursos Ambientais da Bahia. Wáldeck Orne-
las, amostra do peixe e da água do Rio Sáo Francisco para ser
examinada no Instituto Adolfo Lutz. dc Sáo Paulo. A SEMA
quer saber a causa da poluição do rio. que levou à mortandade
300 toneladas de peixes, e descobrir o culpado.

Paulo Nogueira Neto informou que até o momento não
se descobriu a morte da poluição: 

"Nenhuma indústria está
implicada. A Caraíba Metais e a fábrica de álcool, situada na
região, estáo isentas. A primeira porque a mortandade
começou acima dolponto-onde as _guas da Caraíba atingem o
Sáo Francisco e a fábrica de álcool por estar parada. Está na
entressafra", explicou o Secretário.

Pernambuco
Recife — Duas cidades pernambucanas foram afetadas

pela poluição do Rio Sáo Francisco: Pctrolina e Santa Maria
da Boa Vista. Na última — a 653 quilômetros da Capital — a
Companhia de Saneamento de Pernambuco (Compesa) sus-
pendeu temporariamente o abastecimento de água, por pre-
caução. E recomendou à população que não coma peixes.

Em Recife, o presidente da Companhia Pernambucana
de Controle da Poluição Ambiental e Administração de
Recursos Hídricos (CPRH). Artur Tillmann Maia Filho,
reuniu-se com técnicos da CHESF, Compesa e Cetesp, para
discutir a poluição.

Bahia acha que poluidor
pode ser de Pernambuco

Salvador — A poluição que causou o maior desastre
ecológico do Rio São Francisco pode ter sido provocada em
Pernambuco, na margem esquerda do rio, admitiu ontem o
Secretário de Planejamento da Bahia, Waldeck Ornclas. que
já solicitou ao Governo pernambucano uma análise do pro-
blema.

O Secretário afirmou, no entanto, que somente a análise
da água recolhida no Médio Sáo Francisco vai permitir a
definição das causas da poluição que matou milhões de peixes.
Até o final da semana, o Centro de Pesquisa e Desenvolvi-
mento da Bahia (Ceped) dará os resultados dos exames da
água e de peixes recolhidos vivos e mortos no rio.

Ação criminal
Waldeck Ornelas garante que o tóxico não foi lançado no

Sáo Francisco pela Caraíba Metais nem pela indústria de
álcool Agrovale, baseado nos levantamentos feitos pelo Cen-
tro de Recursos Ambientais (CRA). Como há projetos
agrícolas e industriais nas duas margens do rio, ele acha
possível que a poluição tenha sido originada em Pernambuco.

De qualquer forma, o Governo pretende abrir uma ação
criminal contra o autor do despejo de tóxicos ("provavelmen-
te defensivos agrícolas") que causou a mortandade dos peixes.
Além disso, se a poluição foi iniciada na Bahia, afirma
Ornelas, será aplicada a multa máxima permitida pela lei, CrS
9 milhões 304 mil 610.

O Governo do Estado está reforçando o abastecimento
de água potável através de carros-pipas em municípios ribeiri-
nhos entre Juazeiro e Moxotó, a fim de evitar contaminação
dos habitantes. Por enquanto, não houve qualquer dano
comprovado a seres humanos. A morte de Valter Clarindo,
que bebia numa barraca da feirinha de Juazeiro, não foi
provocada por peixe intoxicado, segundo o laudo médico, que
indicou "cirrose hepática provocada por alcoolismo".

Caraíba nega
A Caraíba Metais garantiu ontem, em nota oficial, que

não há qualquer possibilidade de resíduos industriais da sua
unidade de mineração e concentração de cobre, localizada em
Jaguarari, Vale do Curaçá, terem causado a poluição que
matou milhões de peixes no Rio São Francisco.

Em entrevista, o presidente Antônio Valente informou
que não há cobre metálico na região, já que a unidade de
metalurgia da Caraíba Metais está em Camaçari, distante mais
de 500 quilômetros do local da mortandade. O que a
concentração produz é sulfeto de cobre, "praticamente como
vem da natureza", com apenas 1% de cobre diluído numa
rocha, não sendo tóxico.

Alagoas fecha a adutora
que abastece semi-árido

Maceió — O presidente da Companhia de Abastecimen-
to de Água de Alagoas, Rui Guerra, anunciou ontem à noite a
suspensão do abastecimento de água através do sistema de
adutoras do sertão, que atinge seis municípios e 12 povoados
na região do Alto Semi-Árido do Estado, como medida dc
precaução em vista do desastre ecológico no Rio Sáo Francis-
co. A adutora capta água do rio e a distribui numa extensão de
186 quilômetros, a partir do município de Delmiro Gouveia,
na divisa com a Bahia.
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A chamada 6 GRATUÍTA

Recife — O Dio dc São José, data considerada
populnrmente como limite para o início do inverno
(estação das chuvas) no Nordeste, foi comemorado,
ontem, com chuvas generalizadas em toda a região,
segundo informou o Superintendente da Sudene,
Walfrido Salmito Filho, depois de se comunicar com
as comissões de defesa civil de todos os Estados
nordestinos.

Ele disse que o inverno — presente desde o
início de março no sertão de quase todos os Estados
—- chegou ontem até o litoral do Rio Grande do
Norte e atingiu as áreas que no momento estavam
mais secas, como em Alagoas e Sergipe. Neste
último, as chuvas que caíram darão para salvar até
mesmo a safra de laranja, que já se tinha como
praticamente perdida.

Fim das frentes
Segundo Salmito. as chuvas recentes significam

que' o inverno, embora tardio, evoluiu naturalmente
em toda a região, além de já estar consolidado nos
Estados do Piauí e Maranhão. Neste último, a
colheita das- safras de arroz e feijão permitirá à
Sudene desmobilizar no final deste mes as frentes dc
emergência que durante cinco anos aliviaram a fome
das populações rurais. Nos dois Estados, 360 mil
homens serão dispensados das frentes no dia 31,

Salmito informou que. no momento, pode-se
dizer que a situação de 1984 é "substancialmente
melhor que a de 1983. não só em termos de abasteci-
mento d'água como de safras". Em termos dc água,
ele citou vários exemplos: os açudes que estáo
sangrando no Ceará; os 360 milímetros de chuvas que
caíram nos primeiros dias de março na região de
Afogados da Ingazeira, no sertão do Pajeú pernam-
bucano (isso significa metade do que cai durante o
ano na região); e a situação do Município pernambu-
cano de Salgueiro, que estava em colapso no abasteci-
mento há mais de um mês e cujo açude já tem água
suficiente para garantir um ano a população.

Sobre as safras, o Superintendente disse que
desde já pode-se dizer que os Estados do Maranhão e
Piauí garantiram ótimas colheitas de arroz e feijão (o
Piauí também terá uma boa safra de algodão) e que
vai ser possível colher esses produtos — além da
mamona — em todos os demais Estados.

— Rigorosamente, teremos colheitas muito su-
periores às de 1.83 se as chuvas continuarem em
março e abril, como é previsão do CrA — afirmou o
Superintendente. Náo teremos safras recordes por-
que o Inverno está chegando tarde.

Outros Estados
Falando de Estado por Estado, Salmito explicou

que, além do Piauí e Maranhã, estáo praticamente
livres de seca as micro-regiôes de Serra da Ibiapaba,

Espírito Santo quer
preservação total
da Fazenda Klabin

Vitória — O Governo do Espírito Santo decre-
tou de preservação permanente os 2 mil e 700
hectares de mata da Fazenda Klabin. no extremo
norte do Estado, onde o atual proprietário, o grupo
Monteiro Aranha, obteve do Ministério da Agricultu-
ra uma autorização para cortar 1 mil 500 hectares.
Antes dessa medida, o Governador Gérson Camata
havia embargado a derrubada.

A área foi considerada de preservação penha-
nente pelo Governo capixaba em face dos estudos do
cientista Augusto Ruschi, que a considera refúgio dos
demais animais da região, onde as matas nâo existem
mais. E por ser também o único habitat de três raras
espécies de beija-flores: Ranphodon Dorhrn, Phae-
thornis Margarette e Threnetes boucier.

Está também ajuizado, na Justiça Federal no
Espírito Santo, uma açáo popular para impedir o
corte da Floresta Klabin. A açáo tem como advogado
Sônia Regina de Brito Pereira, que pertence ao
recém-criado Partido Socialista Ecumênico.

Ministro autoriza
Cr$ 400 milhões para
Transamazônica

Brasília — O Ministro dos Transportes, Gorai-
dino Severo, autorizou ontem o Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem a investir CrS 40(1
milhões na recuperação da Rodovia Transamazônica
que está com vários trechos afetados pelas chuvas que
estão caindo na região. O DNER informou que no
trecho Marabá-Itaituba há vários pontos críticos e no
trecho Sucunuri-Jacareacanga, três quilômetros da
rodovia estão interrompidos.

Em um informe apresentando ontem ao Minis-
tro dos Transportes, o diretor-geral do DNER comu-
nicou que, além da Transamazônica. outras rodovias
da Região Amazônica estão sofrendo os efeitos das
chuvas, como é o caso da BR-010 (Belém-Brasília).

Norte e Cariri do Ceará; e Serra do Araripe, em
Pernambuco. Nessas áreas, que juntas com Mara-
nháo c Piauí concentram frentes de trabalho onde
estão empregadas 500 mil pessoas, a desmobilização,
que iniciará no final de março, se completará cm
abril. Como no momento existem 2 milhões e 850 mil
pessoas trabalhando nas frentes dc emergência, a
desmobilização de 500 mil é pouco representativa
ainda.

Na Paraíba, as chuvas estão indo bem. sobretudo
no Alto Sertão. No Rio Grande do Norte, se espa-
lhain por todo o Estado. Em Alagoas e Sergipe, ainda
sáo tímidas mas, segundo o Superintendente, nesses
dois Estados o inverno é mais tardio, havendo tempo,
portanto, para se esperar que ele se consolide.

A Bahia é um caso à parte. Salmito disse que na
região de Irecè, onde a safra de feijão foi prejudicada
porque demorou a chover, voltou a cair chuva nessa
semana. No Nordeste do Estado está chovendo nas
últimas horas e no Sul o inverno está consolidado. No
Centro ainda náo há uma definição.

Referindo-se a todo o Nordeste, Salmito expli-
cou que só falta chover mesmo — ainda continua
completamente seco — no Agreste e na Mata de
Pernambuco, no Brejo paraibano e na Zona do
Cacau, na Bahia. Mas ele garante que também nessas
áreas o inverno vem mais tarde do que nas demais.

Saque
Aracaju — Cerca de 80 flagelados da Zona Rural

invadiram ontem pela manhã um supermercado na
sede do Município de Porto da Folha — no Alto
Sertão sergipano — e chegaram a iniciar um saque ao
estabelecimento. O gerente do supermercado, no
entanto, garantiu que, se fizessem fila, ele distribuiria
alimentos gratuitamente. Todos atenderam, mas,
minutos depois, chegou a polícia, que fechou as
portas e impediu o saque. i

Como resultado, três pessoas foram presas sob a
acusação de incitamento: o presidente e o secretário
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Porto da
Folha, respectivamente Jorge Pereira Lima c Manoel
Oliveira, e o motorista que levou os flagelados à
cidade.

Mais tarde, o Prefeito Antônio Feitosa autorizou
a distribuição de uma pequena cesta alimentar — dois
quilos de farinha, um de feijão, um de arroz e um
pacote de massa de milho — e* todos voltaram ao
povoado de Lagoa Grande, onde residem.

Eles justificaram o saque porque estavam há três
semanas sem receber salários da frente de trabalho
que integram e, assim, sem condições dc comprar
nenhum tipo de alimento. Também a chuva que caiu
no município na sexta-feira não foi suficiente para
salvar a pequena plantação de subsistência que a
maioria mantém.

Congonhas quer ação
contra bispo que
emprestou imagens

Belo Horizonte — Dos 10 mil 180 moradores de
Congonhas — cidade histórica a 89 Km da capital
mineira — que foram às urnas na consulta de sábado
e domingo, 95% apoiaram o Prefeito Gualter Pereira
Monteiro (PMDB), no sentido de que seja mantida a
ação na justiça contra o Arcebispo dc Mariana, Dom
Oscar de Oliveira, mesmo correndo o risco de não
terem este ano solenidades da Semana Santa.

O resultado do plebiscito foi divulgado ontem
pelo próprio Prefeito Gualter Monteiro, que hoje
tentará, em Sáo Paulo, uma audiência com o secreta-
rio-geral da CNBB, Dom Luciano Mendes, quando
tentará justificar "a posição da comunidade" na briga
com a Igreja, que começou em' setembro passado,
quando o arcebispo emprestou 17 imagens dos Passos
da Ceia, para uma exposição promovida pela Embra-
tur em Nova Iorque.

Gualter Monteiro disse que a prefeitura irá
realizar uma encenação com 286 figuras bíblicas, que
já iniciaram os ensaios. A verba para isso será a
mesma que sempre foi colocada à disposição da
Igreja, e que este ano é de cerca de CrS 8 milhões.
Além disso, os fiéis que votaram com o prefeito estão
programando uma procissão com tochas e velas, para
sexta-feira da Paixão. Ela sairá da basílica do Senhor
do Bom Jesus do Matozinhos, onde estáo os profetas
de Aleixadinho e as 17 imagens dos Passos da Ceia,
até a matriz Nossa Senhora da Conceição.

— Mas nós não apoiaremos este ato, caso receba
conotação de protesto contra a Igreja — afirmou o
prefeito, que disse ter ido ao encontro de Dom
Luciano em busca de um "denominador comum entre
a Igreja e o município".

Segundo relatou, a briga da Igreja com a munici-
paiidade começou há cerca de 10 anos, quando o
prefeito, da extinta Arena, se negou a ceder as
imagens para exposições, o mesmo fazendo seu
antecessor, eleito pelo antigo MDB. Ele garante que
as peças sáo propriedades do município e que a
prefeitura de Congonhas dispõe de recibos do final do
século XVIII das irmandades que pagaram o trabaiho
de Aleijadinho pelas esculturas.

CTA espera em 5
anos controlar I
a fusão nuclear

Sáo Paulo —- O Brasil poderá dominar a fusáq,
nuclear, com auxilio do raio laser, dentai uc
quatro a cinco anos, para utilizá-la com fins
pacíficos, como a geração dc energia elétrica,
revelou, ontem, o diretor geral do Centro Técnico
Aeroespacial (CTA), Brigadeiro Hugo Piva.

Ele lembrou que o CTA está realizando
pesquisas sobre fusão nuclear, num programa
desenvolvido em conjunto com outras instituições,
como a Universidade Estadual de Campinas (Uni-
camp). "O controle da fusão é o objetivo desta
fase do programa. A fusão em si c uma bomba de
hidrogênio", acrescentou.

Testes
É preciso que fique claro que náo quere-

mos a bomba de hidrogênio. Queremos uma fusão
controlada para a produção de energia elétrica —
disse o diretor do CTA; acrescentando:

Não pensamos cm bomba dc hidrogênio.
Precisamos de coisas mais importantes para o
nosso desenvolvimento, o que só conseguiremos
com a evolução da área tecnológica".

No CTA. os cientistas estáo pesquisando a
fusão com laser por confinamento inercial.

O CTA já desenvolveu o laser de alta potén-
cia a ser utilizado na pesquisa do controle da
fusão: "É um aparelho que náo se compra no
mercado. No momento, estamos caminhando para
os testes do controle da fusão, mas só a médio
prazo alcançaremos os resultados esperados", dis-
se o Brigadeiro Piva.

A outra pesquisa que o CTA desenvolve se
refere ao reator rápido de tório, que também
estará concluído a médio prazo.

O Brasil tem uma grande reserva de tório,
que proporciona uma energia limpa. Nós temos
que usar este potencial, que é equivalente ao
potencial de hidreletricidade do país (300 milhões
de quilowatts). As reservas de tório, segundo
estudos já feitos, representam 300 milhões de
quilowatts de energia elétrica, mas com uma
vantagem: podem durar 7 mil 500 anos — ressal-
vou Hugo Piva.

Astronauta
Ouanto aos acordos firmados na área espacial

e militar com os Estados Unidos, o diretor-geral
do CTA afirmou que 

"o Brasil náo enviará apenas
um astronauta ao espaço, mas um cientista. Esse
programa está sob a responsabilidade do Instituto
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE)".

— O INPE é quem escolherá o astronauta
brasileiro, que irá ao espaço complementar uma
série de pesquisas que se desenvolvem no país —
assegurou.

Sobre o acordo militar, firmado também em
fevereiro último com os Estados Unidos, o Briga-
deiro Hugo Piva informou que estas negociações"estão ocorrendo e, quando houver alguma novi-
dade. o CTA será ouvido, assim como os Departa-
mentos de Pesquisa e Desenvolvimento do Exerci-
to, Marinha e Força Aérea Brasileira".

O Brigadeiro Hugo Piva tomou posse como
diretor-geral do CÍA no dia 17 de janeiro último.
O CTA tem, hoje, cerca de I mil cientistas e é
responsável também pelo Instituto Tecnológico de
Aeronáutica (ITA), considerado uma das melho-
res escolas de engenharia do país.

 Estrelas tiram
energia da fusão

A reação nuclear denominada fusão con-
siste na reunião de núcleos mais leves paraformar um núcleo mais pesado. É o meio
usado nas bombas de hidrogéneo (a bomba
atômica é obtida por meio da fissão, que é a
divisão dos núcleos de átomos de urânio ou
plutônio). A fusão dos átomos de hidrogéneo
é o processo pelo qual o Sol e as estrelas
produzem o seu calor.

O princípio da fusão começou a ser testado
na primavera de 1951, nos Estados Unidos,
logo após o Presidente Harry S. Truman ter
autorizado a produção da bomba de hidrogé-
neo, em 1950. Em novembro de 1952, os
americanos fizeram explodir o primeiro artéfa-
to de hidrogéneo, o que os soviéticos consegui-
ram em agosto de 1953, a China em 1967 e a
França em 1968. Mas todos ainda utilizam a
fissão (bomba atômica) como detonador da
arma de hidrogéneo. A fissão retira apenas,
aproximadamente, um milésimo da energia
total, possível, do átomo.
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Missão Final
A política voltou a merecer absoluta prioridade.

Nenhum dos diversos problemas que asfixiam a
vida brasileira exige maior atenção e tanta dedicação
do Presidente da República.

Vista do angulo político maior, a gravidade da
situação nacional concentra nas mãos do Presidente
Figueiredo uma exorbitante responsabilidade, A
abertura foi o método que mudou a órbita do país em
cinco anos. A opinião democrática nacional entende,
porém, que só o Presidente tem confiança e autorida-
dc política suficientes para imprimir o selo da legitimi-
dade à transformação que lhe reserva lugar de desta-
que na moderna história política do país.

Todas as dúvidas de que fosse possível conduzir a
bom termo a abertura do regime, a partir da extinção
do AI-5, foram desaparecendo diante dos resultados
evidentes. Da anistia às eleições diretas dos Governa-
dores, os pessimistas acabaram desacreditados. Ficou
uma única dúvida para ser resolvida: terá o Presidente
Figueiredo a percepção da necessidade da negociação
política que reponha o país na órbita democrática?

No quinto aniversário do seu Governo, o Presi-
dente fez a reafirmação das regras que balizam o jogo
da sucessão presidencial e a promessa de encerramen-
to do ciclo da eleição indireta com a eleição do seu
sucessor. A providência para que a iniciativa caiba no
futuro aos Partidos, e a responsabilidade recaia sobre
o eleitorado, não pode ser medida isolada no contexto
das necessidades nacionais.

Tradicionalmente, cabem ao Executivo a iniciati-
va e a autoridade para uma proposta dessa importân-
cia. E por uma questão de justiça e reconhecimento, é
do Presidente Figueiredo que a consciência democrá-
tica brasileira espera o gesto definitivo em favor da
negociação política.

Desde que devolveu ao PDS a coordenação de
uma candidatura que as ambições personalísticas
impedem de ser redutível a uma indicação única, o

Presidente Figueiredo refugiou-se por defesa numa
rotina que o poupa dos aspectos menores da disputa,
embora náo o preserve do envolvimento. Não está
livre de ser participante de um jogo menor, persona-
lista e palaciano.

A prioridade política brasileira pede ao Presi-
dente Figueiredo uma última rodada para ordenar sua
obra de Governo acima dos interesses exclusivos do
PDS. Uma negociação nacional como método e um
entendimento geral como resultado: em horas graves
como a que vivemos, o Presidente da República deixa
de ser uma pessoa para se confundir institucionalmen-
te com a plenitude do próprio cargo.

Lançou-se o Presidente Figueiredo com franque-
za e destemor à tarefa de transformar o regime antes
de contar com lideranças habilitadas para o desempe-
nho de uma tarefa em nível superior. A falta de
lideranças qualificadas impõe ao Presidente o desem-
penho para concluir missão que começou tão bem e
conduziu com personalidade até a última etapa — a
que falta arrematar.

Não pode o Presidente recusar ao país esse ato
de dedicação intransferível. Não se trata de descer ao
jogo dos personalismos e ao nível das ambições
políticas, mas de lançar o país num plano superior que
torne todas as correntes de opinião igualmente res-
ponsáveis pela solução plantada com exclusividade no
interesse nacional.

O primeiro passo terá que ser o distanciamento
das próprias condicionantes de uma rotina de traba-
lho a que o exercício do Governo submete o Presiden-
te. Tudo se torna agora secundário. Liberto da prisão
de tarefas que pode delegar, terá o Presidente condi-
ções de voltar-se para um entendimento nacional,
com a franqueza, a credibilidade e a disposição com
que excedeu todas as expectativas que pretenderam
limitar-lhe a iniciativa.

Vésperas do Caos
A 

escalada da criminalidade alcança níveis assusta-
dores no Rio de Janeiro. Para os assaltantes

todo dia é dia. Contudo, nos fins de semana assiste-se
a uma espécie de ofensiva geral. Em todas as ruas, em
todos os bairros; nos automóveis parados nos sinais
ou no interior dos ônibus em movimento; nas praias
ou em quaisquer outras áreas de lazer; em casas
isoladas, apartamentos ou edifícios inteiros — as
pessoas são assaltadas em toda parte e nos mais
diversos lugares. Só a polícia não se encontra em
parte alguma. As autoridades revelam-se de uma
insensibilidade absoluta. Nada as faz mover-se.

A longa permanência desse quadro, de forma
inalterada, está conduzindo, entretanto, a uma situa-
ção deveras preocupante. Como não há governo no
Rio de Janeiro e a partir do Primeiro Mandatário vive
a Administração no clima da maior irresponsabilida-
de, a população é levada a convencer-se de que não
há para quem apelar. E decide armar-se e recorrer a
outras formas de defesa. Marchamos para assistir a
cidadãos ordeiros que não têm outra alternativa senão
tornar-se criminosos. Vamos presenciar brevemente o
assassinato dos bandidos pelos próprios moradores,
em defesa de sua integridade e de suas famílias.

O Grande Rio e a quase totalidade dos núcleos
urbanos estão entregues a variadas espécies de bandi-

dos, desde profissionais que atuam em grupos a
simples pivetes. O grave é que a impunidade estimu-
la-os a dar crescente prova de audácia. As pessoas
encontram-se temerosas de fazer as coisas mais ino-
centes e corriqueiras desde que um simples passeio
pode terminar de forma trágica.

O Sr Leonel Brizola até hoje nem assumiu o
Governo nem permite que em seu nome administrem.
Deixou que o primeiro ano de mandato expirasse
revelando preocupação apenas com o samba, em
conluio com a marginalidade, a começar dos bichei-
ros. E inicia o segundo ano tendo a política nacional
como prioridade. Ao mesmo tempo, sua equipe é
verdadeiramente lastimável, em especial aquela a
quem foi delegada a segurança pública. O único feito
que lhes pode ser atribuído é a instauração do caos no
sistema penitenciário.

Nenhuma parcela da liderança de nosso Estado
pode estimular a formação de grupos de autodefesa.
Essa função incumbe à polícia. Para isto pagamos
impostos. O Governo parece contudo interessado em
fomentar a desagregação social até o nível em que
cidadãos pacatos se vejam instados a equiparar-se à
marginalidade. Não podemos assistir passivamente a
essa decomposição do tecido social. A liderança do
Rio de Janeiro é instada a conceber as formas de pôr
um paradeiro a semelhante descalabro.

Safra Desastrosa
VIVEMOS 

numa época exemplar às avessas, em
que se faz o que não se pode ou não se deve

fazer. O JORNAL DO BRASIL contou a história da
compra de CrS 10 bilhões em arroz que resultou na
saída do Sr Amauri Stabile do Ministério da Agricul-
tura. Nessa compra vultosa, a Cobal pagou o arroz
por antecipação — recebendo-o 30 dias depois. Com
esta pequena diferença cronológica, o arroz foi com-
prado na entressafra, quando o preço é mais alto. e
comercializado na safra, quando o preço é mais baixo.
Por esse interessante processo, a firma que vendeu o
arroz passou do 59° lugar como fornecedora da Cobal
para o primeiro lugar. De acordo com o que o
JORNAL DO BRASIL publicou, o Ministro Stabile,
ao ser informado da compra, tentou detê-la; mas já
era tarde, e os cheques já tinham sido descontados
pelos interessados.

Assim se resume mais um instrutivo episódio do
Brasil de hoje. Aflora em toda essa história edificante
a constatação de que, sob determinadas condições de
temperatura e pressão política, os altos burocratas já
não sabem — ou tratam de esquecer — que o dinheiro
que administram não lhes pertence, e foi recolhido de
um contribuinte que. na maioria esmagadora dos
casos, deve fazer malabarismos para garantir a sua
sobrevivência.

A facilidade com que os nossos grandes burocra-
tas manejam as suas verbas deixa perceber a desnatu-

ração da economia nacional pela excessiva presença
do Estado. O Estado manipula dinheiro demais —
muito mais dinheiro do que é capaz de administrar; e
então, cria-se essa espécie peculiar de vertigem em
que Brasília é especialista, e em que o dinheiro
público parece transformado nas fichas de um cas-
sino.

A história também revela o efeito produzido
sobre a administração pela falta de controle político
da sociedade sobre o Estado. O relatório que ilumi-
nou com luz sinistra toda essa história foi produzido
pelos órgãos de segurança. Ora, esta é, ao que consta,
a estratégia adotada pelo falecido Yuri Andropov
para coibir a corrupção na sociedade soviética: à
KGB, além da vigilância dos dissidentes, encarregou-
se de farejar irregularidades numa burocracia total-
mente desmotivada e desligada da Nação.

No caso dessa polpuda venda de arroz, os órgãos
de segurança foram atrás da irregularidade. Pagare-
mos caro, entretanto, política e economicamente, se
dependermos dos órgãos de segurança para essas
atividades sherlockianas; pois isto significará que o
Estado brasileiro se tornou impenetrável à fiscaliza-
çáo normal exercida nos Estados democráticos: e que
passaremos, portanto, a depender dos órgãos de
segurança para grandes e pequenas coisas. Realidade
soviética que. além de desagradável, é ineficiente.

TÓPICOS
No Beco

Explodem bombas por diversas ci-
dades chilenas, imagem palpável da
radicalização em que vive o país. Quan-
do se quer fazer política, não se recorre
a bombas — método primitivo que
pode reforçar o campo do adversário.
O Chile, entretanto, vive num congela-
mento político em que as válvulas de
escape tradicionais estão obstruídas. O
Presidente Pinochet ainda tem. oficial-
mente, longos anos de Governo pela
frente; o que deve exasperar particular-
mente as jovens gerações, que cresce-
iam tendo 4iante de si o vulto imóvel

que só podem hostilizar. As gerações
mais velhas — ou simplesmente madu-
ras — lembram-se do descalabro que
foi o período Allende. e tem medo de
voltar a esse passado. Assim se cria um
impasse que as bombas não ajudam a
resolver; e onde a radicalização pode
aumentar ainda mais.

Lição
Durante pelo menos dez meses, os

artesãos responsáveis pela Feirarte. que
funciona nos fins de semana na Praça
General Osório em Ipanema, foram
virtualmente impossibilitados de exer-

cer aquela atividade por um bando de
marginais, decididos a praticar ali co-
mércio clandestino. O governo munici-
pai a tudo assistiu sem nada fazer,
talvez porque sua linha política mais
geral seja essa mesma de lançar um
grupo contra outro, sempre que possí-
vel dando mão forte à marginalidade.
Cansada dessa situação, a Feirarte re-
correu à Justiça, que lhe deu ganho de
causa, impedindo a concorrência do
comércio marginal. Outros setores atin-
gidos pelo desgoverno reinante também
recorreram à Justiça. Talvez seja este
afinal o caminho da restauração da
autoridade governamental.
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— Sem comentários.

CARTAS
Arroz na Cobal

Solicito a publicação dos esclareci-
mentos que se seguem, que respondem a
matéria veiculada na edição desse jornal
dc domingo, 18 deste més:

— Nenhuma transação de aquisição
de arroz no valor de CrS 10 bilhões foi
realizada com a Empresa Nacional S/A,
em qualquer época, pela Cobal.

— A maior operação de compra
realizada com a citada empresa, de arroz
beneficiado, foi inferior a CrS 1 bilhão,
estabelecendo as condições de compra, o
seu pagamento no ato do pedido, com
entrega imediata, a partir daquela data.

— As condições de preço foram as
de mercado e o produto foi entregue e
aceito em sua totalidade, sendo integral-
mente revendido pela Cobal no mercado,
com a margem de lucro que pratica para
cobrir seus custos operacionais.

— Nenhum pagamento antecipado,
para entrega futura do produto, foi reali-
zado pela Cobal em favor da citada
empresa, que em contrapartida à venda
de arroz ã vista, já mencionada, faturou
para a Cobal quantidade expressiva de
feijão com prazo de pagamento de 90
dias, a partir do pedido de compra.

— O signatário não solicitou nem
pressionou o então diretor financeiro, Dr
Raul Carlos Agostini, a concordar com
qualquer transação comercial ou condi-
ção de pagamento, sendo que o referido
diretor foi eleito para o cargo por indica-
ção e escolha pessoal do signatário, sem
que para tal escolha recebesse qualquer
interferência ou recomendação superior,
sendo perfeito o entrosamento entre o
mesmo e o signatário.

— Nas aquisições de produtos bási-
cos em quantidades expressivas, a entre-
ga no ato do pagamento se torna impossí-
vel, pois depende de licitação para seu
transporte, licitação para fracionamento
e empacotamento e outras providências
administrativas.

Nesses casos, sempre se exigiu do
vendedor a emissão de nota promissória
em favor da Cobal, com avais à altura da
operação, investindo-se o vendedor da
condição legal de fiel depositário, em
favor da Cobal.

— A fim de assegurar o suprimento
de alguns produtos aos programas institu-
cionais de alimentação do Governo fede-
ral, nos períodos de entressafra, é usual
de longa data a sua compra antecipada,
como o leite, a farinha de mandioca ou
mesmo o arroz, em condições especiais
de conjuntura e mercado, e nesses casos a
Cobal sempre cumpriu instruções expres-
sas dos órgãos convenentes, que repassa-
vam antecipadamente os recursos.

— O INAN, por exemplo, em
inícios do corrente ano, oficiou à Cobal
determinando a compra, até 15 de feve-
reiro passado, do leite em pó necessário
às suas necessidades e programação dos
próximos seis meses, no valor de CrS 15
bilhões, que seriam repassados até aquela
data.

— Cabe destacar, ainda, que:
9.1 — Nenhuma compra de arroz

deixou de ser entregue nas épocas apra-
zadas pela Cobal.

9.2 —- Nenhuma compra de arroz
resultou na entrega de produtos deterio-
rados ou impróprios ao consumo hu-
mano.

9.3 — Nenhuma compra de arroz
deixou de ser revendida no mercado, a
preços correntes, configurando a norma-
iidade das condições comerciais ajus-
tadas.

9.4 — Em decorrência da forte que-
bra da safra nacional de arroz ocorrida
em 1983, por força de verânicos no Sul,
enchentes, e secas no Nordeste, a Cobal,
como também a Seap/Seplan, através do
IRGA, decidiram ser da conveniência do
Governo a feitura de posição mais forte
do produto, ainda que em detrimento
temporário da linha de comercialização
da Cobal, contribuindo para regular os
preços do mercado; essa circunstância
justifica o maior estoque de arroz realiza-
do pela empresa em fins de 1983. Aloísio
Teixeira Garcia, ex-presidente da Cobal
— Brasília (DF).

Passarinho responde
Em atenção à carta do leitor José

Lara. de Beio Horizonte, publicada na
Seção Cartas do dia 15 passado, quero
assegurar que recomendei expressamente
à Secretaria de Estatística e Atuaria que
calcule os índices de reajustamento dos
inativos, dc sorte a que seja mantido o
princípio basilar da Previdência: a manu-
tençâo do poder aquisitivo dos aposenta-
dos e de todos os inativos em geral.
Jarbas Passarinho. Ministro da Previdèn-
cia e Assistência Social — Brasília - (DF)
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O jogo do bicho

Mais uma vez volta o jogo do bicho ao
noticiário dos jornais e a esse respeito
gostaria de fazer algumas considerações.
E evidente que além dos aspectos econó-
micos e sociais este problema é também
cultural. Sabemos que o povo brasileiro
lê muito pouco e, salvo engano, em todo
o Brasil existem menos livrarias do que
em Buenos Aires. Sabemos também que
a evasão escolar é muito grande logo nos
primeiros anos do ciclo básico de estudos.
Em conseqüência, num contexto de igno-
ráncia generalizada, é natural que num
momento de crise, com dificuldades de
toda a sorte, as pessoas descambem para
o misticismo ou para tentativas de ganhar
a vida em um só lance. Daí a popularida-
de de loterias, lotos e afins.

No caso do jogo do bicho (como aliás
em todos os jogos) quem leva vantagem é
o banqueiro. Chega a ser incrível como
milhares de pessoas pobres, miseráveis,
até, gastam seus parcos recursos, geral-
mente subtraídos do leite c do pão, para
enriquecer alguns poucos banqueiros. E
se existem pessoas de quem se possa dizer
que 

"se deram bem" jogando no bicho
posso afirmar que constituem amostra
insignificante no conjunto das pessoas
que jogam diariamente.

Alguns ingênuos dizem que o jogo do
bicho é honesto porque o banqueiro paga
direitinho aos acertadores. Embora isso
nem sempre ocorra, convém ao banquei-
ro assim proceder para manter a sua
aceitação por parte do público. Convém
também ajudar famílias de funcionários
que vão presos, escolas de samba e times
de futebol. Tudo isso ajuda a criar uma
imagem (falsa) que permite ao banqueiro
levar adiante o seu rendoso negócio. E o
que se poderia chamar de investimento
em publicidade. O retorno é certo e
garantido.

Penso que o jogo do bicho deveria
acabar. Os jogos existentes já são mais do
que suficientes para o povo. Em termos
globais, os recursos que hoje vão parar
nas mãos dos banqueiros, redireciona-
dos, iriam gerar muito mais empregos.
Os banqueiros, por sua vez, teriam opor-
tunidade de procurar ocupação mais útil.

Mas o fato é que, no meu modo de
entender, náo é possível hoje acabar com
o jogo do bicho. E a bem da verdade, é
forçoso reconhecer que, num país assola-
do por escândalos financeiros e pela cor-
rupção, o jogo do bicho passa a ser até
uma questão menor.

Não se pode colocar o carro adiante
dos bois. É preciso antes moralizar a vida
pública brasileira. É preciso dar educação
e condições de vida digna ao povo. E
preciso coragem e amor à causa pública.
Caso contrário, por mais debates que se
promovam, estaremos apenas "jogando

conversa fora". Alfredo Pereira dos San-
tos — Rio de Janeiro.
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Sucessão & solução

Tenho um diploma de advogada (inú-
til) nas mãos e três Filhos pra criar,
sozinha. E estou apavorada com a situa-
ção atual de governo e de economia.

Diretamente elegemos vereadores,
deputados e senadores na pobre crença
de que nos representariam. Representar,
quero dizer lutando pelas nossas esperan-
ças. nossas necessidades e nossas vidas.

E eles aí estáo, desde quase a eleição,
falando, discutindo, perdendo tempo
com o assunto sucessão. Ora, senhores, o
governo sobe e desce, no Brasil, quase
sempre alimentando vaidade e ânsia de
poder. (...)

Não discutam sucessão, estudem no-
vas leis — todas as leis podem ser modifi-
cadas — que ponham nosso país nos
eixos. Por exemplo:

Não ser obrigatório o pagamento
da dívida só pela nossa exportação.

Modificar a lei cambial que está
constantemente elevando o dólar.

Dar aos nossos parlamentares uma
vida normal, sem mordomias.

Nivelar os aumentos salariais se-
mestrais e os aumentos dos produtos, que
hoje são quase diários.

Não aceitar essa subserviência aos
EUA e à Europa.

Política é serviço ao povo e não
carreira.

Explicações ao povo de para onde
vai tudo isso que é explorado e extraído
em nossas minas e em nossos poços dt
petróleo.

Dou — de graça — a solução pari
muitos desses males:

Tornem vereadores, deputados,
senadores e ministros em cargos de hon-
ra. Qualquer homem ou mulher capaz de
ser eleito, por seus merecimentos, nones-
tidade e boa vontade de trabalhar pelo
povo e pelo país, seria licenciado de sua
natural ocupação, com vencimentos, pelo
tempo do mandato. Depois voltaria ao
seu trabalho.

Teria suas obrigações parlamenta-
res controladas pelo povo e pelo povo
lutaria.

Teria um escritório central que
determinaria as ajudas de custo inerentes
ao cargo dentro de um alto padrão de
economia.

Controlaria todos os ramos dos
quais depende o povo (principalmente
esses agricultores que enchem seus cam-
pos de maquinaria financiada pelos ban-
cos, vivem na opulência de suas fazendas
supercômodas, mandam os filhos para as
capitais estudarem e viverem esbanjando
e ainda reclamam do que a terra fértil e
boa lhes devolve. Nunca acham que so-
bra para pagar aos bancos os seus em-
préstimos e nem baixar o preço de suas
colheitas).

Teria de controlar esses supermer-
cados que se desdobram em filiais e mais
filiais e que estão sempre aumentando os
preços dos produtos, alegando impossível
mantê-los.

Teria de controlar essas constru-
ções luxuosas dos prédios govemamen-
tais, a riqueza dos gabinetes, o enorme
secretariado, cortar os carros com moto-
ristas etc. Quase todo funcionário tem
seu próprio carro na garagem e ele fica
usando o carro do governo com gasolina
do governo, enquanto o povo sua e sofre
nos ônibus, nos metrôs e nos trens.

Teria de estudar e impor um pia-
nejamento familiar, pois que para susten-
tar esses milhões de bocas que vão surgin-
do mais e mais (principalmente essas
enormes famílias improdutivas no Nor-
deste ardente) precisaríamos devastar
nossas já poucas florestas para criar mais
lavouras.

Teria de promover um aproveita-
mento de todos os presidiários, a fim de
não deixar nenhum detento inativo, em
serviços necessários aos orfanatos, hospi-
tais, quartéis (como lavagem de roupa,
faxinas, capinas etc.) sob a guarda de
soldados do Exército — se fosse preciso

pois também há muito soldado inativo.
(...)

Teria, principalmente, de se sentir
povo. Povo que representasse e que con-
fiasse nele. Não digam que isso é sonho.
Pode ser feito. Ainda há gente no Brasil.
M* Aparecida de Almeida Castro — B«lo
Horizonte (MG).

Morosidade
No dia 9/1/84 dei entrada no pedido

de saque do Pasep — Programa de For-
mação do Patrimônio do Servidor Públi-
co. na Agência Metropolitana — Copaca-
bana do Banco do Brasil. Após essa data
compareci por diversas vezes no caixa da
citada agência, sendo a informação sem-
pre a mesma: "Seu 

pagamento ainda não
chegou de Brasília", ou "Procure a ge-
rência para esclarecimentos". No dia
9/3/84, decorridos dois meses, disseram-
me ter havido descentralização do servi-
ço, devendo o meu pagamento (saque)
encontrar-se em alguma agência central
do banco em algum outro Estado. Para
quem apelar? Marcello de Araújo Faria

Rio de Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publi-
cação no todo ou em parle entre as que
tiverem assinatura, nome completo • legi-
vel e endereço que permita confirmação
orévia.
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O difícil prognóstico

Coisas da política

Adivis&o 
do PDS

cm torno do pro-
cesso sucessório atin-
giu de tal maneira o
centro político-mililar
do Governo que par-lamentares expenen-
tes, c mais ou menos
eqüidistantes das di-
vergências entre o
Ministro Leitão de Abreu, de um lado, e os
Ministros Octavio Medeiros e Ibrahim Abi-
Ackcl, do outro, não se arriscavam a fazer um
prognóstico sobre a decisão que o Presidente
Figueiredo deverá tomar, no mais tardar, até sua
viagem à Espanha, prevista para o próximo dia 7
de abril.

Na sua fala da semana passada, comemoran-
do o quinto aniversário de governo, o Presidente
defendeu a legitimidade do Colégio Eleitoral,
mas declarou alto e bom som que deseja a eleição
direta do sucessor do seu sucessor. Embora o
Deputado Paulo Maluf tenha visto na fala presi-
dencial uma confirmação de sua luta pela manu-
tenção da atual Constituição, sobretudo no que
ela dispõe sobre o atual processo sucessório,

Rarlamentares 
afinados com a ação Leitão-

íarchezan não acreditam que o "inevitável"

projeto de reforma constitucional a ser enviado
pelo Presidente Figueiredo ao Congresso vá pre-
miar, com um mandato de seis anos, seu sucessor
indireto.

Para eles, quando mais da metade dos depu-
tados do PDS fazem saber ao líder Nelson Mar-
chezan que são favoráveis ao envio da emenda
constitucional na qual está trabalhando o Minis-
tro Leitão de Abreu, antes da votação, a 25 de
abril da Emenda Dante de Oliveira, não estão se
pronunciando apenas sobre a oportunidade do
envio. Estão presumindo que a emenda encurte o
mandato do sucessor de Figueiredo, e que ela seja
a base de um entendimento político destinado,
talvez, a mudar o curso do processo sucessório.

Deputados que têm conversado, nos últimos
dias, com o Ministro da Justiça procuram minimi-
zar a pesquisa levada a cabo pelo líder Marche-
zan, defendendo a tese de que o importante agora
é derrotar a Emenda Dante de Oliveira e, depois,
cerrar fileiras contra a aprovação de qualquer
emenda constitucional. Afirmam que, somados,
os malufistas e andreazzistas são mais de 160
deputados, número suficiente para evitar que 2/3
da Câmara aprovem qualquer mexida na Consti-
tuição.

A pesquisa publicada domingo por este jor-
nal, mostrando que há pelo menos 26 senadores
radicalmente contra a emenda oposicionista res-
taurando para este ano a eleição direta do Presi-
dente da República, tranqüilizou malufistas e
andreazzistas, mas não figuras das mais expressi-

vas do Governo c do PDS, para as quais nâo se
trata, agora, simplesmente, ue frustrar as expec-
tativas cía Oposição e um anseio popular real, por
mais emocional que seja. Trata-se, também, de
oferecer à classe política alguma coisa mais con-
creta, criativa e positiva do que uma simples
rejeição.

O Deputado Thales Ramalho (PDS-PE),
interlocutor habitual do Ministro Leitão de
Abreu, vem chamando a atenção de seus pares
para o fato de que uma decisão política tomada
por 2/3 da Câmara não teria condições "morais e
políticas" de ser derrubada pelo Senado. E con-
firma uma posição partilhada por vários depu-
tados do PDS: só vota contra a Emenda Dante de
Oliveira se o Governo enviar uma emenda consti-
tucional ao Congresso, antes do dia 25 de abril,
restaurando para 1988 ou 1989 a eleição direta do
Presidente da República.

O Presidente Figueiredo não quis aproveitar
a oportunidade que teve, logo após as eleições de
novembro de 1982, de empolgar o comando do
processo político-institucional. Tendo conquista-
do o respeito da nação, por ter cumprido suas
promessas — da anistia ampla e irrestrita às
eleições diretas dos governadores, incluindo a
digestão, pelo regime, do Governador Leonel
Brizola —, o Presidente acabou por dar mais
importância às derrotas do Governo em Minas,
no Rio e em São Paulo, do que às vitórias em
Pernambuco, no Rio Grande cio Sul, e à maioria
que obteve no Colégio Eleitoral. Não tendo, na
época, por enfado ou decepção, sublinhado o
direito conquistado de fazer seu sucessor, o
Presidente Figueiredo facilitou a ação oposicio-
nista, admitindo a eleição direta de seu sucessor,
e depois devolvendo ao PDS o mandato que
recebera para coordenar um nome.

O Deputado Thales Ramalho, ao avaliar as
respostas que foram dadas por 95% dos depu-
tados do PDS à intenção presidencial de propor
ao Congresso uma ampla reforma constitucional,
vê surgir a oportunidade esperada não própria-
mente de unir o partido do Governo, mas de"reuni-lo" em torno do Presidente Figueiredo.
Como ele, muitos outros parlamentares que não
vêem, simplesmente, na rejeição da Emenda
Dante de Oliveira e na convenção de setembro a
solução do atual impasse político, consideram que
o Presidente Figueiredo voltou a ser o foco da
atenção nacional. Uma esperada decisão do Pre-
sidente, até o dia 7 de abril, seria, no entender
desses parlamentares, a única maneira de reunir o
partido e reunificar o próprio Governo em torno
de sua liderança.

LUIZ ORLANDO CARNEIRO
Direlor do JORNAL DO BRASIL em Brasília

Gary Hart e a
democracia torrencial

6 4 
"FWT 

ÃO sei o que é, mas é o que quero". 
"Não 

posso
1^1 explicar, é algo que me manda o coração". "É amor à

primeira vista, só isso". E vão por aí as manifestações do novo
eleitorado gigantesco de Gary Hart a tomar conta, num furacão
político, dos Estados Unidos.

Antes mesmo da Superterça-Feira, Walter Mondale já
chegava à televisão com a cara e o cobertor de flagelado pela
tormenta sucessória, Não havia como opor-se ao turbilhão, com
os diques do discurso conseqüente, ou da rotunda sabedoria das
lideranças democráticas tradicionais. Embalde pode-se opor ao
Senador do Colorado o acacianismo cósmico de John Glenn.

Não é pelo apelo ao bom senso ou à experiência que passa o
aluvião Gary Hart. Mesmo porque seu programa aí está, tão
patente quanto pífio. Estourou em todas as vitrinas de Nova
Iorque a semana passada o texto-manifesto Uma Nova Democra-
cia, ou "a unanimidade sobre o novo". Ou melhor, o consenso
sobre o óbvio, que abunda sem trégua no livro. Nada mais
próximo do programa "paz e amor" do velho ademarismo, que
um texto que começa "modelando um futuro melhor" e chega,
com todos os paietês, ao capítulo epitáfio; "Prevenindo o
holocausto nuclear".

O que está em causa, muito mais do que o programa, a
contenda especificamente partidária, ou mesmo, o homem, é o
conceito que invade ad nauseam a explicação para o presente
cataclismo: a captura das paixões eleitorais pelo momento políti-
co. Nâo é só no mundo físico que se dá o "cansaço dos metais". O
inconsciente político dos Estados Unidos irrompe no atual
cenário, cansado da superorganizaçáo das suas forças, e abraça,
imediatamente, os riscos da irracionalidade, como preço da
quebra das rotinas.

É mais do que o clássico "é tempo de mudar" que
assegurava o pêndulo entre os governos moderados e bem
sucedidos, de um Eisenhower, ou de um Johnson. O que agora
comanda a surpresa Hart é o próprio preço de um sucesso
continuado. É o remate da própria vitalidade da civilização
americana: reafirma a sua força procurando uma real alternativa
aos caminhos batidos da luta sucessória. E o personagem serve ao
propósito à maravilha. Retrato falado de um protagonismo novo.
Enganadora, a idéia da mera ressurreição do mito Kennedy. Vai-
se além do estrito physique du role. Não se está na senda da
aristocracia bostoniana do discurso lógico e da última grande
oratória presidencial dos Estados Unidos. Significativamente, o
dilema dos democratas se prende a dois homens do Middle-West,
e Gary Hart é filho de uma jóia idiomática da cultura do interior

dos Estados Unidos. Nasce da rígida seita dos "Nazarenos", a
meio caminho entre os pentecostais e os metodistas.

Hart somou à crença evangélica profunda influência de
Kirkegaard. Não se pode querer influxo mais insólito, numa
liderança política acostumada ao ideário do êxito, beneficiado
pelo credo dos Edisons e dos Fords, e disseminada nos mil
tratados de ganhar dinheiro e gozar a vida. Contrapõe-se-lhe o
melhor estilo filosófico de defesa da irracionalidade e da esperan-
ça, no lugar onde a política americana sempre encontrou o
realismo e a eficiência das crenças liberais. Hart, formado em
Divinity, em Yale, emula o Carter dos sermões dominicais, em
Plains. É pelo caminho dos pastores que a tradição pós-
kennediana das lideranças democratas mostra como a cultura
política dos Estados Unidos deste fim de século afasta-se da
tradição universitária, urbaníssima e ligada às linhas de ponta do
seu establishment; dos Wilson, dos Franklin Roosevelt, dos
Stevenson, dos Kennedy. É esta América de fundo novamente
republicana que traz Hollywood ao poder, com o venerável
Presidente Reagan. Cara e coroa da mesma "prisão de espelhos",
em que uma cultura opulentamente idiomática pode-se permitir
um hiper-realismo perverso: o ator Presidente e o Presidente no
púlpito na Geórgia.

Gary Hart é a mptura da grilheta. Do imaginário cansado
até os jogos proverbiais de sustento do poder. Não tivemos no
último meio século uma plataforma republicana tão à vontade
com o big business. Nem, até agora, um candidato democrata
como Mondale, que admitisse oficialmente a sua absoluta depen-
dência do big labor. Não se precisaria estar no 1984 do Big
Brother para ver-se a fresta aberta pelo Senador do Colorado,
nem tão moço assim: pequeno Frankenstein das seduções da
juvenilia, cabeleira kennediana e pescoço de Reagan. Mas capaz
de assumir a força de uma quebra e embasá-la para além da
prudência, e dos cálculos da pequena racionalidade. A opção por
Gary Hart pode transcender o magnetismo do "momento"_
mantfwdo firme a agulha-do-íuiwu. A que, iá,"sé"deline'pelos"
próximos caucuses, a que, aqui, se está escrevendo, agora, nas
ruas brasileiras diante do mesmo "cansaço dos metais". A frase
de maior impacto de Hart — dizem-nos os mesmos Gallups
meticulosos — pode-se transpor, à perfeição, para esses idos de
março no Brasil: "Não se pode por todo o tempo entregar a uma
mesma geração, e a um mesmo cenáculo de poder, o destino de
um povo".

CÂNDIDO MENDES
Presidente do Conselho Internacional de Ciências Sociais, da UNESCO
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Problemas da
Biblioteca Nacional

MINHA 
colega e amiga Maria Alice Barroso —

também minha ex-aluna do Curso Superior de
Biblioteconomia — vai assumir por estes dias a direção da
Biblioteca Nacional, sucedendo assim a Célia Zeyer, que
ali deixou o traço de sua passagem benemérita com as
reformas que restituíram à velha Casa de Ramiz Galvão a
sua dignidade primitiva.

No momento em que Maria Alice alcança o cimo de
sua carreira como bibliotecária, duas importantes reporta-
gens — uma, saída em Portugal, no JL; outra, saída na
França, no Flgaro Magazine — nos levam a reconhecer,
com inevitável melancolia, que as Bibliotecas Nacionais,
em Paris e em Lisboa, estão doentes.

A reportagem do Figaro Magazine é a mais patética.
Basta ler-lhe o título, no destaque da página dupla, para
ajuizar da denúncia: A Biblioteca Nacional afunda: é o
naufrágio do "Titanic".
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Antigo consulente de uma e de outra, não pude

deixar de entristecer-me, ao mesmo tempo em que senti
brilhar uma flamazinha de esperança ao imaginar que as
denúncias retumbantes podem surtir algum efeito, no
sentido de levar o poder público a acudir às catástrofes:
com as providências mais urgentes.

Entretanto, se essas providências podem dar solução
a alguns problemas básicos, sobretudo no que concerne às
instalações, a verdade é que, em outros, esbarram diante
do irremediável.

Veja-se, por exemplo, o que reconhece a Secretária
Geral da Biblioteca Nacional de Paris, quanto ao acervo
de sua instituição: "Já em 1978, 80 mil livros estavam
ameaçados de morte. Em dez anos, serão 670 mil. Todos
os livros do Século XIX já estarão desaparecidos no ano
2000. A simples encadernação não adianta: o papel
morre."

Ora, se essa situação ocorre em Paris, onde o clima é
mais propício à preservação do livro, indaguemos agora
qual será, neste momento, a situação de idêntico acervo,
na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.

Conheço bem esse acervo. Durante bom tempo andei

diariamente por aquelas galerias de livros velhos, e guardo
comigo a recordação de minhas impressões angustiantes.

A 14 de janeiro de 1948, era assim que eu me dirigia
ao Ministro Clemente Mariani, no meu discurso de posse
como Diretor Geral da Biblioteca Nacional: "Nos seis
andares que acolhem o acervo, faltam estantes e sobram
livros amontoados pelo chão". E logo acrescentava: "Oca-
siões se verificam em que, nos seis andares, trabalham
apenas dois modestos servidores."

Vi a devastação do tempo c dos bichos naquela cidade
dos livros, e perdi muitas noites de meu sono escasso, a
pensar na solução de problemas como este, também
exposto naquele discurso: "Não sonho com a miragem de
um novo prédio — imploro que me possibilitem a salvação
daquele que lá está, de linhas imponentes e paredes de
uma braça, já incorporado à fisionomia tradicional da
Capital da República".

Ainda bem que esse reclamo de 1948, só episódica-
mente atendido ao longo de 36 anqs, foi agora atendido
em plenitude. As instalações que Maria Alice Barroso vai
receber, ao assumir a direção geral da Biblioteca, resti-
tuem o prédio ao tempo de sua inauguração — com algu-
mas memórias importantes, que ainda mais o valorizam.

Entretanto, o problema crucial ainda está para ser
resolvido. A Biblioteca Nacional, que inicialmente se
denominou Biblioteca Nacional e Pública do Rio de
Janeiro, terminou por se desprender desta última condição
porque as duas expressões se repelem, bastando dizer que,
na biblioteca pública, o livro existe para ser consumido,
enquanto na Biblioteca Nacional o livro existe para ser
preservado. Esta é a memória cultural da Nação. Ao passo
que a outra é instrumento de divulgação do saber. O livro
que foi consumido pelo uso, numa biblioteca pública,
preencheu o seu objetivo básico. Na Biblioteca Nacional,
a sua destinação é outra: precisa ser guardado e restaura-
do, porque ali está o testemunho de uma geração.

Outra coisa importante: a Biblioteca Nacional tem de
possuir todas as edições de uma obra, para permitir-lhes o
confronto e o estudo. Na biblioteca pública, bastam as
edições correntes, que permitam o seu conhecimento
normal. Por isso mesmo, enquanto a consulta é facilitada
na biblioteca pública, a ponto de existir ali o empréstimo
domiciliar, na Biblioteca Nacional a consulta tem de ser
credenciada, visto que o livro, ali, é menos para ser lido do
que para ser consultado.

Ora, o problema fundamental da Biblioteca Nacional
do Rio de Janeiro só pode ser resolvido com a adequada
preservação de seu acervo, no dia em que o Rio de Janeiro
possuir a sua grande Biblioteca Pública, com as sucursais
condignas, que hão de compor a grande rede de difusão do
livro por toda a cidade e por todo o Estado.

Essa biblioteca existe em condições modestas para o
Rio de Janeiro, na Avenida Presidente Vargas. Daí a
afluência de um grande público de biblioteca pública na
Biblioteca Nacional. Esta é, por sua natureza, a grande
biblioteca de referência do País. Tem de ser defendida
como um patrimônio perene.

O problema poderia ter sido resolvido com o aprovei-
tamento da antiga sede do Senado para sede da Biblioteca
Pública. Até o salão de leitura, para essa biblioteca, já ali
existia, com o espaço do plenário. Infelizmente, porém,
pôs-se abaixo o velho Monroe.

Será que o Governador Leonel Brizola, com a sua
irrecusável vocação de realizar, quer pôr sobre seus
ombros o trabalho benemérito de erguer no Rio de Janeiro
a Biblioteca Pública que a cidade reclama? Estou certo de
que, para isso, tem ele os homens adequados — no Vice-
Governador Darcy Ribeiro e no Prefeito Marcelo
Alencar.

JOSUÉ MONTELLO
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A cada dia que passa a
Letra participa mais e mais
de sua vida.
Afinal, a Letra é uma das
mais antigas empresas
privadas de poupança de todo
o Estado. São 19 anos de
participação. Quase duas
décadas em que a Letra
esteve presente na vida da
população, quer financiando
a compra de milhares
e milhares de bens. quer
orientando os investimentos
e negócios que cada
um realiza.

Para manter esta
participação forte e ativa,

a Letra vem modernizando e
abrindo novas agências, vem
lançando novos produtos
financeiros, e dotando suas
agências de modernos
computadores, além de
treinar e especializar
constantemente seu quadro
profissional.

Hoje, além das Cadernetas
de Poupança, as agências
Letra possuem Letra de
Câmbio, Open Market, Títulos
de Capitalização, Poupança
Programada, Crédito
Direto ao Consumidor e
Financiamento Imobiliário.
Trata-se de uma ampla linha

de produtos que tem
o objetivo de aproximar
ainda mais a Letra da
população, orientando sobre
a melhor maneira de aplicar
seu dinheiro, e financiando
tudo aquilo que cada um
deseja consumir.

Hoje, ao passar em frente
de uma das agências Letra,
pense nela como uma forte
aliada para seus problemas
dodia-a-dia.

Entre e procure um gerente
Letra.

Conte com a Letra.
Afinal, dinheiro na Letra

é dinheiro forte.
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Dinheiro na Letra é dinheiro forte.
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EUA enviam aviões
Awac para o Egito
em defesa do Sudão

Washington e Cairo — Um porta-voz do Pentágono,
Major Bob Shields, informou ontem que os Estados Unidos
enviaram para o Egito dois aviões de reconhecimento Awac,
com O objetivo de detectar novos ataques aéreos ao Sudão,
como o realizado sexta-feira à cidade de Ondurman, atribuído a
um avião líbio.

— Os dois Awac foram enviados em resposta a uma
solicitação feita pelos governos sudanês e egípcio, e sua missão é

proporcionar um alerta antecipado de defesa contra ataques
aéreos. Os aviões permanecerão no espaço aéreo do Egito e do
Sudão — explicou o Major Shields.

Egito adverte
O Egito advertiu que adotará medidas de dissuasão contra

a Líbia se houver novo ataque ao Sudão e conclamou os países
árabes a realizarem uma ação coletiva contra o segime líbio do

, Coronel Moamer AI Kadhafi.
A advertência foi feita pelo Ministro das Relações Exteno-

res, Kamal Ilassan Ali, que, falando em uma sessão especial do
Parlamento, lembrou a existência de um acordo de defesa
mútua assinado recentemente entre Egito e Sudão.

A agência egípcia de notícias, Mena, informou que o
Presidente Hosni Mubarak realizou uma reunião com oficiais
superiores do Exército egípcio, para analisar as medidas adota-
das em relação ao problema criado com o bombardeio ao
Sudão. Oficiais egípcios e sudaneses participam de um Estado-
Maior conjunto organizado especialmente para a atual crise e já
em funcionamento em Cartum.

Líbia nega
Em Trípoli, a agência oficial de notícias da Líbia, Jana,

negou que o bombardeio tenha sido realizado por algum avião
da Líbia e responsabilizou o Egito pelos acontecimentos, em
aliança com os Estados Unidos, com o objetivo de justificar e

preparar o caminho para uma militarizaçáo do Sudão.
No mesmo despacho,-a Jana reafirma, porém, que a Líbia

apoia a rebelião em curso no Sul do Sudão e que considera a
tentativa do povo sudanês de derrubar o Governo de Cartum
"uma atitude justa e legítima".

De Moscou, a agência Tass acusou os Estados Unidos pelo
bombardeio de Ondurman e disse que o incidente foi "mais uma
provocação americana para pressionar o Egito, seu sócio de
Camp David, e incentivar a campanha anti-Líbia". Segundo a
Tass, não foi por acaso que estava em Cartum, enviado pelo
Departamento de Estado, "o General Vernon Walters, conhe-
cido especialista na organização de provocações".

Equipe da ONU volta do
Irã e prepara informe
sobre guerra química

Genebra, Bagdá — Depois de uma permanência de seis
dias no Irã, a equipe de especialistas em guerra química da
ONU retornou ontem a Genebra e até o fim da semana deve
apresentar seu relatório ao Secretário-Geral da organização,
Perez de Cuellar. Ao mesmo tempo, mais 15 soldados iranianos
queimados por armas químicas chegaram à Bélgica, Holanda e
Inglaterra, para tratamento médico.

O Irã voltou a acusar o Iraque de usar armas químicas, em
um ataque no sábado, afirmando que 460 de seus soldados
sofreram lesões. Os especialistas da ONU, usando trajes
especiais de proteção, recolheram amostras do solo contamina-
do, após a explosão das bombas de gás.

Autópsia
Um porta-voz da ONU não quis confirmar notícia divulga-

da pelo Irã, de que os especialistas realizaram autópsias no
corpo de um soldado. O assunto é delicado porque, se por um
lado a autópsia é contra os princípios muçulmanos, por outro
pode ser decisiva para confirmar as acusações iranianas de que o
Iraque está usando gases tóxicos.

Ontem, pela primeira vez desde a contra-ofensiva de
Bagdá, o Iraque levou correspondentes à frente de batalha. Eles
puderam verificar que os iraquianos reconsquitaram uma parte
das Ilhas Majnun ("Ilhas loucas" em árabe), na região pântano-
sa da fronteira. Mas o ataque não prosseguiu e os iraquianos
parecem estar esperando um contra-ataque do Irã. As Ilhas
Majnun contêm ricas jazidas de petróleo.

O Iraque e a Jordânia firmaram ontem um acordo de
fronteiras, pelo qual o Iraque deixa para a Jordânia uma
superfície de aproximadamente 50 quilômetros quadrados. Com
isso, a Jordânia tomará posse de um aeroporto militar que o
Iraque construiu na área, além de outras instalações, no valor
de 15 milhões dc dólares.

Kuwaitianas andarão sem véu
Kuwait — As mulheres do Kuwait deixarão de usar o

shador — tj véu que lhes cobre o rosto — por motivos de
segurança de Estado: é que por trás do tecido negro poderá
estar escondido um terrorista barbudo ou um sabotador em
potencial. Essa é a razão que levou o Ministério do Interior a
lançar, involuntariamente, uma campanha em favor do feminis-
mo. O Ministro Awaf Al-Ahmed autorizou as kuwaitianas,
quando estiverem dirigindo seus carros, a não usar o shador,
para facilitar sua identificação pela polícia.

Incêndio mata 300 animais
Atenas — Trezentos animais de um circo morreram num

incêndio que destruiu o ônibus gigante em que estavam
encerrados. Macacos, chipanzés, gorilas, répteis, crocodilos e
pássaros exóticos morreram pela ação das chamas ou asfixiados,
quando explodiu uma estufa de gás, usada para manter a
temperatura apropriada paia os animais. Só escapou com-vida
uma pequena serpente. Os danos chegam a 200 mil dólares,
segundo casal de alemães proprietários do circo, já que os
animais eram de espécies raras.
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Thatcher utiliza 8 mil
policiais contra greve

Milicianos cristãos disparam um morteiro contra os muçulmanos

Libaneses debatem na
Suíça acordo político

Londres — Na maior operação antimotim já
realizada na Grà-Bretanha em relação a disputas
trabalhistas, policiais entraram em choque com
1 mil mineiros, cm frente à sede do Sindicato
Nacional de Mineiros (NUM), em Barnsley,
Yorkshire. Os grevistas se reuniram no local
para manifestar apoio ao sindicato. Uma equipe
de televisão foi atacada, policiais se envolveram
e a briga começou. A polícia disse que não
houve prisões.

Políticos da Oposição c líderes dos mineiros
acusaram a polícia de hostilizar os grevistas. O
Deputado trabalhista Dennis Skinner afirmou
que a presença policial nunca foi "tão forte
desde a Segunda Guerra Mundial" e criticou o
Governo por utilizar forças especiais para impe-
dir a ampliação da greve. Oito rriil policiais
foram mobilizados para as minas de carvão,
após violentos confrontos semana passada, em
que um grevista morreu e vários ficaram feridos.

Apoio do transporte
O Sindicato britânico do Transporte

(TGW), o maior do país, decidiu ontem dar seu

total apoio à greve dos mineiros e pediu a seus
filiados que interrompam o transporte dc carvão
em toda a Grã-Bretanha. A greve dos mineiros,
iniciada dia 9 de março, foi convocada em
protesto contra o anunciado fechamento de 20
minas de carvão, o que implica a demissão de 20
mil trabalhadores.

Nas 12 mais importantes zonas mineiras da
Grã-Bretanha, 90 mil trabalhadores votaram
ontem a favor da greve, 40 mil se manifestaram
contra e 40 mil estão indecisos. A Junta Nacio-
nal do Carvão, organismo que regula a produção
carbonífera, anunciou que, do total de 174
minas, 115 se mantém paradas, 44 voltaram a
funcionar normalmente e 15 contam apenas com
alguns trabalhadores. Estima-se que 40 mil mi-
neiros tenham voltado a trabalhar, ignorando
piquetes de seus colegas.

O Governo conservador da Primeira-
Ministra Margaret Thatcher disse que mobilizou
as forças policiais para que os antigrevistas não
se intimidem com a ação dos piquetes e possam
trabalhar se quiserem. Barreiras policiais impe-
diram a passagem de ônibus lotados por grevis-
tas a minas que votaram contra o movimento.

Pescadores bascos queimam
mais 3 caminhões franceses

DN^F?. MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Lausanne e Beirute — Os líderes das facções
político-religiosas rivais que participam há uma
semana, em Lausanne (Suíça), da conferência
sobre reconciliação nacional preparam um açor-
do sobre reformas políticas baseado em projeto
apresentado pelo Presidente Amin Gemayel
(cristão maronita) e apoiado por delegados da
Síria e Arábia Saudita que atuam como media-
dores.

Os conferencistas fizeram intensas negocia-
ções, antes da sessão plenária de ontem, somen-
te realizada depois das 20h (hora local). Segun-
do fontes da reunião citadas pela agência inglesa
Reuters, o projeto de Gemayel inclui a forma-
ção de um Governo de união nacional, que seria
encarregado de criar uma comissão constituinte
para debater em Beirute as reformas políticas e
uma nova lei eleitoral.

Divergências
Os dirigentes das comunidades cristã maro-

nita e muçulmanas (xiita, sunita e drusa) analisa-
ram o projeto elaborado por Gemayel e pelos
delegados sírio, Vice-Presidente Abdell-Halim
Khaddam, e saudita, o Ministro Sem Pasta
Mohammed Ibrahim Massoud. Segundo as fon-
tes, os principais pontos do projeto foram acei-
tos' pelos conferencistas nas reuniões informais
de ontem cedo e deverão ser oficialmente apro-
vados.

As principais divergências durante a confe-
rência foram provocadas pela reivindicação da
Oposição muçulmana de abolir o sistema libanês
de partilhar o Poder segundo as religiões, o que
vem favorecendo a comunidade cristã desde o
começo dos anos 40, e pela proposta dos cristãos
direitistas de dividir o país em unidades semi-

Israel aceita
os soldados da
ONU no Líbano

Tei Aviv e Washington — Israel está dispôs-
to a aceitar que forças da ONU no Líbano se
interponham entre os Exércitos israelense e
sírio, assegurou o Primeiro-Ministro Yitzhak
Shamir ao Secretário de Estado americano,
George Shultz, em mensagem enviada a Wa-

. shington há uma semana, informou ontem o
jornal israelense Davar, órgão do Partido Traba-
íhista, de Oposição.

O Partido Tami (religioso), importante par-
ceiro do Governo israelense no Likud (coalizão
governamental), apresentará hoje, por outro
lado, uma moção na Knesset (Parlamento),
pedindo a antecipação de eleições gerais no país.
O líder do Tami, Aharon Abuhatzeira, explicou
que seu Partido está preocupado com a situação
econômica de Israel e acredita que é necessário
que a eleição se realize antes de sua data
normal, novembro de 1985.

Segurança
Em sua carta a Shultz, Shamir assinalou que

as forças da ONU que já estão no Líbano e cujo
mandato deverá ser renovado em abril "terão

que se instalar ao norte da zona de segurança"
israelense, que fica no Sul do Líbano. Segundo
Shamir, "as forças da ONU têm missões efetivas
no Sul do Líbano".

De acordo com o jornal israelense Haaretz,
o Subsecretário-Geral da ONU, Brian Er-
qhuardt — que hoje volta a Nova Iorque, depois
de visitar a Síria, Israel e outros países do
Oriente Médio —, está disposto a apoiar a
sugestão israelense de que as tropas da ONU
sejam colocadas em diversos pontos do Líbano,
inclusive entre as forças da Síria e de Israel que,
na região do Vale do Bekaa, por exemplo, estão
distantes uma da outra 800 metros.

CONCORRÊNCIA -EDITAL N?27/84
AVISO

O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS
DE RODAGEM, Autarquia do Ministério dos Trans-
portes, torna público para conhecimento de quantos
possam se interessar que fará realizar CONCORRÊN-
CIA, em data de 25 (vinte e cinco) do mês de abril
de 1984, às 10: 00 horas, no auditório desta Autar-
quia, situado na Av. Presidente Vargas, 534 -3-an-
dar, na cidade do Rio de Janeiro/RJ, para seleção de
Empresa visando a execução dos Serviços de Fome-
cimento, Instalação e Manutenção do Circuito Fe-
chado de Televisão componente dos Sistemas Inte-
grados de Supervisão e Controle Operacional da
Ponte Presidente Costa e Silva, com prazo de 600
(seiscentos) dias úteis, e valor CrS 180.000.000,00
(cento e oitenta milhões de cruzeiros) a preços inicias.

O Edital referente aos serviços sob o n° 27/84,
poderá ser obtido pelas empresas interessadas, na Se-
ção de Expedição do DNER, na Rua General Bruce,
62 - São Cristóvão - Rio de Janeiro/RJ.

Rio de Janeiro (RJ), 15 de março de 1984
ENG?JOÃO C AT ALDO PINTO

DIRETOR GERAL
DNER

V. Ref Proc. n?4136/84-9

autônomas, controladas pelas diferentes reli-
giões.

O líder druso, Walid Jumblatt, conforme a
agência espanhola Efe, expressou sua "grande

decepção" com a possibilidade de aprovação
pela conferência de Lausanne de um "acordo

insuficiente".
— Náo se pode discutir com velhos fósseis

para construir um Estado moderno e é necessá-
rio esperar a chegada das novas gerações —
disse Jumblatt, se referindo à avançada idade
dos dirigentes cristãos (Pierre Gemayel — pai
do Presidente e fundador do Kataeb, Partido
direitista — e o ex-Presidente Camille Cha-
moum têm mais de 70 anos).

Jumblatt afirmou que a declaração final que
deverá ser aprovada na última sessão da confe-
rência representa o mínimo aceitável "porque

nesse momento temos que ser realistas".

Combates
Em Beirute, as milícias muçulmanas e cris-

tãs, em guerra desde o começo de fevereiro,
impacientes com a falta de progresso na confe-
rência de Lausanne, voltaram a combater on-
tem. Uma pessoa morreu e 20 ficaram feridas,
segundo as rádios locais.

A luta se seguiu a um fim de semana de
bombardeio e combates de rua, que provocaram
pelo menos 16 mortes e 50 feridos. Os milicianos
abriram fogo ontem durante a hora de maior
movimento matutino, prendendo as pessoas em
seus carros e levando o pânico aos moradores,
que fugiram em busca de abrigo no.s porões.

Dois soldados israelenses, por sua vez, fica-
ram feridos quando uma bomba explodiu perto
de seu comboio, na aldeia de Sarafand, no Sul
do Líbano.

URSS venderá
aviões de guerra
para os sírios

Kuwait — A União Soviética prometeu que
fornecerá à Síria modernos aviões de combate
MiG-29 e MiG-31, como parte de um novo
acordo sobre venda de armas assinado em
Damasco semana passada, informou ontem o
jornal AI Kabas, do Kuwait.

O acordo destina-se, segundo o jornal, a
modernizar a Força Aérea da Síria e a modificar
"seu 

papel de defesa pelo de ataque, a fim de
conseguir um equilíbrio estratégico com Israel".
O tratado prevê, também, o fornecimento à
Síria de um sistema eletrônico de defesa, para
contrabalançar o fornecido a Israel pelos Esta-
dos Unidos e que consiste em uma rede de
comunicações assistida por satélite.

Luta pelo poder
Fontes sírias citadas pela agência italiana

Ansa revelaram que está em curso uma luta pelo
Poder nas Forças Armadas da Síria, que já
provocou a condenação à morte de um alto
oficial, por insubordinação.

As divergências entre os militares teriam
sido parcialmente amainadas com a formação de
um novo Governo, no dia 13 de março, que
resultou na designação para o cargo de Vice-
Presidente do General Rifaat Assad, líder de
uma das facções em conflito, Rifaat é irmáo do
Presidente Hafez Assad.

A nomeação de Rifaat para Vice-
Presidente, de acordo com a Ansa, lhe assegura
uma primazia hierárquica sobre seus principais
opositores, o Chefe do Estado-Maior, Hikmat
Syehabi, e o Ministro da Defesa, Mustafá Tlass.
Rifaat Assad, no entanto, teve que aceitar que
um de seus partidários mais influentes, o coman-
dante da Polícia Militar. Selim Barakat, fosse
preso e condenado à morte por insubordinação.
A pena. contudo, ainda não foi aplicada.

Paris — O Governo francês pediu ao Gover-
no espanhol que garanta a segurança dos cami-
nhões estrangeiros em trânsito pelo país, depois
que pescadores bascos queimaram ontem de
manhã mais seis caminhões vindos da França. O
Governo espanhol respondeu, informando que a
polícia militar passará a escoltar os combates de
caminhões internacionais.

Em represália à atitude dos bascos, motoris-
tas franceses bloquearam os pontos de passagem
da fronteira com a Espanha com mais de uma
centena de caminhões. O trânsito ficou inter-
rompido e os motoristas só permitiam a passa-
gem de veículos franceses vindos da Espanha.
Em Bilbao, separatistas bascos incendiaram
uma loja de venda de carros franceses Renault.

Conflitos
Os pescadores bascos já queimaram mais de

20 caminhões internacionais — na maioria fran-

ceses — desde 7 de março, quando um navio de
guerra francês atacou dois pesqueiros espanhóis
que pescavam ilegalmente no Golfo de Biscaia.

O movimento dos motoristas franceses de
bloquear a fronteira começou ao meio-dia de
ontem, quando uma dúzia de caminhões fechou
a passagem entre Hendaya, na França, e San
Sebastian, na Espanha. O movimento foi se
alastrando e às 5 horas da tarde já havia mais de
uma centena de caminhões fechando outros
pontos, como Bériadou e Bidassoa.

Testemunhas disseram que policiais france-
ses viram os motoristas colocando os caminhões
nas passagens mas náo intervieram.

Autoridades francesas e espanholas reuni-
ram-se em Paris no último fim de semana, para
discutir a situação diplomática dos dois países,
tomada tensa desde o metralhamento dos dois
pesqueiros espanhóis.

Espanhol morre ao armar bomba

Polônia detém e interroga
dois jornalistas ocidentais

Varsóvia — Dois jornalistas, corresponden-
tes, em Varsóvia, da BBC e do jornal The New
York Times, foram detidos e interrogados pelo
Ministério do Interior polonês. Depois de libe-
rados, Kevin Ruane, da BBC, de John Kifner.
do The New York Times, disseram que as
autoridades queriam saber como os dois obtive-
ram uma carta do advogado polonês Sila-
Nowicki, que acusa o Governo de violar a lei.

Ruane e Kifner não responderam, sob a
alegação de que tém o direito de não revelar
suas fontes. Ruane ficou no Ministério durante
duas horas e Kifner uma hora. Um funcionário
advertiu o correspondente do The New York
Times de que, de acordo com a lei polonesa,
poderia ser condenado a até cinco anos de prisão
se se recusasse a responder às perguntas.

Carta a Jaruzelski
Sila-Nowicki. 70 anos, ex-asessor do sindica-

to banido Solidariedade, passou 10 anos na
prisão por se opor ao comunismo. A 16 de
fevereiro, enviou uma carta ao homem-forte da
Polônia. General Wojciech Jaruzelski. Disse

que tinha dado cópias a amigos mas não mostra-
ra a carta a nenhum repórter ocidental em
Varsóvia. Disse também que mandara uma
cópia para a agência de notícias oficial PAP.

Na carta, o advogado acusou as autoridades
de violar a lei em sua campanha contra ativistas
da Oposição e de inventar acusações contra
Maciej Bednarkiewicz, um advogado preso em
janeiro. De acordo com a UPI, a carta também
acusava as autoridades polonesas de atrasar
deliberadamente o julgamento de seis pessoas,
incluindo dois policiais, acusadas de espancar
um estudante até a morte, em junho do ano
passado. O promotor público disse que a carta
da Sila-Nowicki estava "cheia de calúnias".

O correspondente da BBC, Kevin Ruane.
foi obrigado a deixar a Polônia por três meses.
em janeiro de 83, depois que a Chancelaria
polonesa se recusou a renovar seu visto. Os
poloneses tinham reclamado de um programa da
BBC. em dezembro de 82, que misturou filmes
de noticiários a uma reconstrução, feita por
atores, da imposição da lei marcial, um ano
antes. Já Kifner. do The New York Times,
deverá ser transferido para Beirute em breve.

Biarritz, França — Um homem morreu
despedaçado quando uma bomba, que ele pre-
sumivelmente armava, explodiu dentro de um
carro, perto de dois bares freqüentados por
exilados bascos espanhóis, numa rua do centro
de Biarritz, cidade litorânea situada no País
Basco francês, na fronteira com a Espanha.

Dois transeuntes ficaram levemente feridos
pela explosão, que espalhou pedaços do corpo
do motorista por uma vasta área. Documentos
encontrados identificam o morto como Rodolfo
Zolorza Esteban, de 43 anos, espanhol de Ma-
dri, de filiação política desconhecida.

Terrorista
A polícia descobriu que o carro explodido

era roubado e achou entre os destroços um
dispositivo elétrico para fazer a bomba detonar a
distância. Acredita-se que Rodolfo Esteban ia
provocar a explosão para atingir os dois bares,
um dos quais é de propriedade de um grupo de
dançarinos bascos.

China critica
protecionismo
dos americanos

Pequim — Quando chegar a Pequim, com
uma comitiva de 650 pessoas, no dia 26 de abril,
o Presidente Ronald Reagan ouvirá dos dirigen-
tes chineses que 

"a política discriminatória" dos
Estados Unidos está prejudicando as relações
comerciais entre os dois países. Somente no ano
passado houve uma queda de 15% na balança
comercial, que totalizou 4 bilhões 420 milhões
de dólares.

O Ministro das Finanças, Wang Bingqian,
disse ontem ao Secretário do Tesouro Donald
Regan — em Pequim, desde a semana passada
— que as medidas protecionistas adotadas por
Washington têm imposto à China pesados défi-
cits comerciais nos últimos anos e que esta
política deve ser corrigida. Os chineses se quei-
xam, principalmente, da suspensão de importa-
ção de produtos têxteis e responderam com a
suspensão das compras de grãos americanos.

Acordo
À frente de umã missáo econômica, Regan

prepara caminho para a visita do Presidente
Reagan, que será antecedido pelo representante
comercial William Brock.

Mas Regan conseguiu ontem estabelecer
com os chineses um acordo para evitar a bitribu-
tação sobre produtos que integram a pauta
bilateral de comércio.

Em encontro que teve ontem com empresa-
rios japoneses, o Secretário-Geral do Partido
Comunista Chinês, Hu Yaobang, afirmou que
pretende quadruplicar, até 1990, o volume de
comércio com a União Soviética, chegando ao
nível de 5 bilhões de dólares.

Choques em greve
de portuários na
índia matam cinco

Bombaim — Três policiais e dois estivadores
morreram ontem, durante conflito no porto de
Paradip, na regiáo Leste da índia, no mais grave
incidente desde que se iniciou, há quatro dias.
uma greve de portuários de todo o país. Patru-
lhas policiais tentaram romper piquetes dos
grevistas em frente ao porto, para permitir a
entrada de 1 mil contratados para descarregar os
navios.

Cerca de 300 mil portuários suspenderam os
trabalhos para forçar pedido de aumento de
40%. No momento, há 150 navios fundeados
esperando para ser descarregados e porta-vozes
dos setores empresariais disseram que os prejuí-
zos diários chegam a 100 milhões de dólares. O
Governo teme que a greve provoque a internip-
ção das refinarias de Bombaim, já que há vários
navios-tanque carregados no porto.

A Marinha foi posta de sobreaviso para i
possibilidade de ter de mandar homens para
reativar os trabalhos no cais.

Nos últimos meses tem havido uma "guerra

suja" na fronteira e a organização de direita
Grupo Antiterrorista de Libertação (GAL) tem
assumido a responsabilidade por vários assassi-
natos de exilados bascos espanhóis. Muitos
exilados são membros ou simpatizantes do movi-
mento separatista basco ETA. Eles e políticos
bascos franceses acusam o GAL de ser ligado à
polícia espanhola. O morto ontem, ao que tudo
indica, era integrante do GAL.

Em Paris
Um homem, identificado como Paul Muh-

zler, de 26 anos, ficou gravemente ferido ontem
em Paris, quando explodiu uma bomba que ele
instalava no Mercedes Benz de Charlie Taieb.
Este havia estacionado o carro perto de um
restaurante, para tomar um café.

A polícia disse que não foi um atentado
político mas um "acerto de contas" entre os dois
homens.

IRA fere soldado
em represália à
prisão de líder

Belfast — Dois homens mascarados feriram
gravemente ontem em Belfast um soldado do
Regimento de Defesa do Ulster, o Exército
paramilitar protestante. Segundo a polícia, o
ataque foi em represália à prisáo do dirigente
católico do Exército Irlandês de Libertação
Nacional, Dominic McGlinchey, que será julga-
do esta semana sob acusação de assassínio da
diretora de um posto do correio, em 1977. O
IRA se responsabilizou pela ação.

Os pistoleiros estavam escondidos no esta-
cionamento do centro de transfusão sangüínea
onde o membro do regimento é chefe de labora-
tório. Eles abriram fogo quando o protestante,
não-identificado, chegou ao trabalho, e perse-
guiram-no até o edifício. O ataque ocorreu duas
horas depois do Partido Unionista alertar para
possíveis ataques guerrilheiros em decorrência
da prisão de McGlinchey.

O dirigente católico, capturado na Repúbli-
ca da Irlanda, foi extraditado sábado à noite de
Dublin para Belfast e interrogado domingo em
local secreto. Foi a primeira vez desde a divisão
da Irlanda, em 1921, que a República da Irlanda
— tradicional refúgio dos guerrilheiros que
lutam contra a ocupação britânica do Ulster —
entregou um rebelde à Irlanda do Norte.

McGlinchey, considerado o líder do Exerci-
to Irlandês de Libertação Nacional, uma dissi-
dência marxista do IRA (Exército Republicano
Irlandês), foi levado ontem ao tribunal de Bally-
mena para uma sessão especial. Ele admitiu
publicamente sua participação em 200 aten-
tados.

Seqüestradores
pedem no Japão
Cr$ 6 bilhões

Tóquio — Dois mascarados armados invadi-
ram ontem a residência do empresário Katsuhisa
Ezaki, na cidade de Nishinomiya. perto de
Osaca, retiraram-no do banho e o levaram nu,
num carro vermelho, depois de manietar e
amordaçar sua mulher e a filha de oito anos. Os
seqüestradores estão exigindo como resgate o
equivalente a CrS 6 bilhões.

Ezaki. 42, é proprietário da Confeitaria
Ezaki Glico. com sede em Osaca. que emprega 1
mil 600 pessoas e faturou, no ano passado, o
equivalente a CrS 72 bilhões, produzindo doces,
chocolates e sorvetes.

A mulher do empresário diSe à Polícia que
os seqüestradores usavam máscara de esquiador
e estavam armados com um revólver e uma
espingarda de ar comprimido. Têm sido raros,
nos últimos anos. os seqüestres de adultos, no
Japão. Em 1982. foram seqüestradas 39 crianças
e 27, no ano passado.
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EUA enviam aviões
Awac para o Egito
em defesa do Sudão

Washington e Cairo — Um porta-voz do Pentágono,
Major Bob Shields, informou ontem que os Estados Unidos
enviaram para o Egito dois aviões de reconhecimento Awac,
com o objetivo de detectar novos ataques aéreos ao Sudão,
como o realizado sexta-feira à cidade de Ondurman, atribuído a
um avião Ifbio.

— Os dois Awac foram enviados em resposta a uma
solicitação feita pelos governos sudanês e egípcio, e sua missão é
proporcionar um alerta antecipado de defesa contra ataques
aéreos. Os aviões permanecerão no espaço aéreo do Egito e do
Sudão — explicou o Major Shields.

Egito adverte
O Egito advertiu que adotará medidas de dissuasáo contra

a Líbia se houver novo ataque ao Sudão e conclamou os países
árabes a realizarem uma ação coletiva contra o regime líbio do
Coronel Moamer Al Kadhafi.

A advertência foi feita pelo Ministro das Relações Exterio-
res, Kamal Hassan Ali, que. falando em uma sessão especial do
Parlamento, lembrou a existência de um acordo de defesa
mútua assinado recentemente entre Egito e Sudão.

A agência egípcia de notícias, Mena, informou que o
Presidente Hosni Mubarak realizou uma reunião com oficiais
superiores do Exército egípcio, para analisar as medidas adota-
das em relação ao problema criado com o bombardeio ao
Sudão. Oficiais egípcios e sudaneses participam de um Estado-
Maior conjunto organizado especialmente para a atual crise e já
em funcionamento em Cartum.

Líbia nega
Em Tripoli, a agência oficial de notícias da Líbia, Jana,

negou que o bombardeio tenha sido realizado por algum avião
da Líbia e responsabilizou o Egito pelos acontecimentos, em
aliança com os Estados Unidos, com o objetivo de justificar e
preparar o caminho para uma militarização do Sudão.

No mesmo despacho, a Jana reafirma, porém, que a Líbia
apoia a rebelião em curso no Sul do Sudão e que considera a
tentativa do povo sudanês de derrubar o Governo de Cartum
"uma atitude justa e legítima".

De Moscou, a agência Tass acusou os Estados Unidos pelo
bombardeio de Ondurman e disse que o incidente foi "mais uma
provocação americana para pressionar o Egito, seu sócio de
Camp David, e incentivar a campanha anti-Líbia". Segundo a
Tass, não foi por acaso que estava em Cartum, enviado pelo
Departamento de Estado, "o General Vernon Walters, conhe-
cido especialista na organização de provocações".

Equipe da ONU volta do
Irã e prepara informe
sobre guerra química

Genebra, Bagdá — Depois de uma permanência de seis
dias no Irã, a equipe de especialistas em guerra química da
ONU retornou ontem a Genebra e até o fim da semana deve
apresentar seu relatório ao Secretário-Geral da organização,
Perez de Cuellar. Ao mesmo tempo, mais 15 soldados iranianos
queimados por armas químicas chegaram à Bélgica, Holanda e
Inglaterra, para tratamento médico.

O Irá voltou a acusar o Iraque de usar armas químicas, em
um ataque no sábado, afirmando que 460 de seus soldados
sofreram lesões. Os especialistas da ONU, usando trajes
especiais de proteção, recolheram amostras do solo contamina-
do, após a explosão das bombas de gás.

Autópsia
Um porta-voz da ONU não quis confirmar notícia divulga-

da pelo Irá, de que os especialistas realizaram autópsias no
corpo de um soldado. O assunto é delicado porque, se por um
lado a autópsia é contra os princípios muçulmanos, por outro
pode ser decisiva para confirmar as acusações iranianas de que o
Iraque está usando gases tóxicos.

Ontem, pela primeira vez desde a contra-ofensiva de
Bagdá, o Iraque levou correspondentes à frente de batalha. Eles
puderam verificar que os iraquianos reconsquitaram uma parte
das Ilhas Majnun ("Ilhas loucas" em árabe), na região pântano-
sa da fronteira. Mas o ataque não prosseguiu e os iraquianos
parecem estar esperando um contra-ataque do Irã. As Ilhas
Majnun contêm ricas jazidas de petróleo.

O Iraque e a Jordânia firmaram ontem um acordo de
fronteiras, pelo qual o Iraque deixa para a Jordânia uma
superfície de aproximadamente 50 quilômetros quadrados. Com
isso, a Jordânia tomará posse de um aeroporto militar que o
Iraque construiu na área, além de outras instalações, no valor
de 15 milhões de dólares.

INTERNACIONAL JORNAL DO BRASIL
Barnsley, Inglaterra/UPI

Kuwaitianas andarão sem véu
Kuwait — As mulheres do Kuwait deixarão de usar o

shador — O véu que lhes cobre o rosto — por motivos de
segurança de Estado: é que por trás do tecido negro poderá
estar escondido um terrorista barbudo ou um sabotador em
potencial. Essa é a razáo que levou o Ministério do Interior a
lançar, involuntariamente, uma campanha em favor do feminis-
mo. O Ministro Awaf Al-Ahmed autorizou as kuwaitianas,
quando estiverem dirigindo seus carros, a não usar o shador,
para facilitar sua identificação pela polícia.

Incêndio mata 300 animais
Atenas — Trezentos animais de um circo morreram num

incêndio que destruiu o ônibus gigante em que estavam
encerrados. Macacos, chipanzés, gorilas, répteis, crocodilos e
pássaros exóticos morreram pela ação das chamas ou asfixiados,
quando explodiu uma estufa de gás, usada para manter a
temperatura apropriada para os animais. Só escapou com vida
uma pequena serpente. Os danos chegam a 200 mi! dólares,
segundo casal de alemães proprietários do circo, já que os
animais eram de espécies raras.

Um mineiro é detido durante os choques em Barnsley
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Lausanne e Beimte — Os líderes das facções
político-religiosas rivais que participam há uma
semana, em Lausanne (Suíça), da conferência
sobre reconciliação nacional preparam um açor-
do sobre reformas políticas baseado em projeto
apresentado pelo Presidente Amin Gemayel
(cristão maronita) e apoiado por delegados da
Síria e Arábia Saudita que atuam como media-
dores.

Os conferencistas fizeram intensas negocia-
ções, antes da sessão plenária de ontem, somen-
te realizada depois das 20h (hora local). Segun-
do fontes da reunião citadas pela agência inglesa
Reuters, o projeto de Gemayel inclui a forma-
ção de um Governo de união nacional, que seria
encarregado de criar uma comissão constituinte
para debater em Beirute as reformas políticas e
uma nova lei eleitoral.

Divergências
Os dirigentes das comunidades cristã maro-

nita e muçulmanas (xiita, sunita e drusa) analisa-
ram o projeto elaborado por Gemayel e pelos
delegados sírio, Vice-Presidente Abdell-Halim
Khaddam. e saudita, o Ministro Sem Pasta
Mohammed Ibrahim Massoud. Segundo as fon-
tes, os principais pontos do projeto foram acei-
tos pelos conferencistas nas reuniões informais
de ontem cedo e deverão ser oficialmente apro-
vados.

As principais divergências durante a confe-
rência foram provocadas pela reivindicação da
Oposição muçulmana de abolir o sistema libanês
de partilhar o Poder segundo as religiões, o que
vem favorecendo a comunidade cristã desde o
começo dos anos 40, e pela proposta dos cristãos
direitistas de dividir o país em unidades semi-
autônomas, controladas pelas diferentes reli-
giões.

Israel aceita
os soldados da
ONU no Líbano

Tel Aviv e Washington — Israel está dispôs-
to a aceitar que forças da ONU no Líbano se
interponham entre os Exércitos israelense e
sírio, assegurou o Primeiro-Ministro Yitzhak
Shamir ao Secretário de Estado americano,
George Shultz, em mensagem enviada a Wa-
shington há uma semana, informou ontem o
jornal israelense Davar, órgão do Partido Traba-
lhista, de Oposição.

O Partido Tami (religioso), importante par-
ceiro do Governo israelense no Likud (coalizão
governamental), apresentará hoje, por outro
lado, uma moção na Knesset (Parlamento),
pedindo a antecipação de eleições gerais no país.
O líder do Tami, Aharon Abuhatzeira, explicou
que seu Partido está preocupado com a situação
econômica de Israel e acredita que é necessário
que a eleição se realize antes de sua data
normal, novembro de 1985.

Segurança
Em sua carta a Shultz, Shamir assinalou que

as forças da ONU que já estão no Líbano e cujo
mandato deverá ser renovado em abril "terão

que se instalar ao norte da zona de segurança"
israelense, que fica no Sul do Líbano. Segundo
Shamir, "as forças da ONU têm missões efetivas
no Sul do Líbano".

De acordo com o jornal israelense Haaretz,
o Subsecretário-Geral da ONU, Brian Er-
qhuardt — que hoje voita a Nova Iorque, depois
de visitar a Síria, Israel e outros países do
Oriente Médio —, está disposto a apoiar a
sugestão israelense de que as tropas da ONU
sejam colocadas em diversos pontos do Líbano,
inclusive entre as forças da Síria e de Israel que,
na região do Vale do Bekaa, por exemplo, estão
distantes uma da outra 800 metros.

O líder druso, Walid Jumblatt, conforme a
agencia espanhola Efe, expressou sua "grande
decepção" com a possibilidade de aprovação
pela conferência de Lausanne de um "acordo
insuficiente".

— Não se pode discutir com velhos fósseis
para construir um Estado moderno e é necessá-
rio esperar a chegada das novas gerações —
disse Jumblatt, se referindo à avançada idade
dos dirigentes cristãos (Pierre Gemayel — pai
do Presidente e fundador do Kataeb, Partido
direitista — e o ex-Presidente Camille Cha-
moum têm mais de 70 anos).

Jumblatt afirmou que a declaração final que
deverá ser aprovada na última sessão da confe-
rência representa o mínimo aceitável "porque

nesse momento temos que ser realistas".

Combates
Em Beirute, as milícias muçulmanas e cris-

tás, em guerra desde o começo de fevereiro,
impacientes com a falta de progresso na confe-
rência de Lausanne, voltaram a combater on-
tem. Uma pessoa morreu e 20 ficaram feridas,
segundo as rádios locais.

A luta se seguiu a um fim de semana de
bombardeio e combates de rua, que provocaram
pelo menos 16 mortes e 50 feridos. Os milicianos
abriram fogo ontem durante a hora de maior
movimento matutino, prendendo as pessoas em
seus carros e levando o pânico aos moradores,
que fugiram em busca de abrigo nos porões.

Dois soldados israelenses, por sua vez, fica-
ram feridos quando uma bomba explodiu perto
de seu comboio, na aldeia de Sarafand, no Sul
do Líbano.

URSS venderá
aviões de guerra
para os sírios

Kuwait — A União Soviética prometeu que
fornecerá à Síria modernos aviões ;íe combate
MiG-29 e MiG-31, como parte de um novo
acordo sobre venda de armas assinado em
Damasco semana passada, informou ontem o
jornal Al Kabas, do Kuwait.

O acordo destina-se, segundo o jornal, a
modernizar a Força Aérea da Síria e a modificar
"seu 

papel de defesa pelo de ataque, a fim de
conseguir um equilíbrio estratégico com Israel".
O tratado prevê, também, o fornecimento à
Síria de um sistema eletrônico de defesa, para
contrabalançar o fornecido a Israel pelos Esta-
dos Unidos e que consiste em uma rede de
comunicações assistida por satélite.

Luta pelo poder
Fontes sírias citadas pela agência italiana

Ansa revelaram que está em curso uma luta pelo
Poder nas Forças Armadas da Síria, que já
provocou a condenação à morte de um alto
oficial, por insubordinação.

As divergências entre os militares teriam
sido parcialmente amainadas com a formação de
um novo Governo, no dia 13 de março, que
resultou na designação para o cargo de Vice-
Presidente do General Rifaat Assad, líder de
uma das facções em conflito. Rifaat é irmão do
Presidente Hafez Assad.

A nomeação de Rifaat para Vice-
Presidente, de acordo com a Ansa, lhe assegura
uma primazia hierárquica sobre seus principais
opositores, o Chefe do Estado-Maior, Hikmat
Syehabi, e o Ministro da Defesa, Mustafá Tlass.
Rifaat Assad, no entanto, teve que aceitar que
um de seus partidários mais influentes, o coman-
dante da Polícia Militar, Selim Barakat, fosse
preso e condenado à morte por insubordinação.
A pena, contudo, ainda náo foi aplicada.

Polônia detém e interroga
dois jornalistas ocidentais

Varsóvia — Dois jornalistas, correspondem-
tes. em Varsóvia, da BBC e do jornal The New
York Times, foram detidos e interrogados pelo
Ministério do Interior polonês. Depois de libe-
rados, Kevin Ruane. da BBC. de John Kifner,
do The New York Times, disseram que as
autoridades queriam saber como os dois obtive-
ram uma carta do advogado polonês Sila-
Nowicki, que acusa o Governo de violar a lei.

Ruane e Kifner náo responderam, sob a
alegação de que têm o direito de náo revelar
suas fontes. Ruane ficou no Ministério durante
duas horas e Kifner uma hora. Um funcionário
advertiu o correspondente do The New York
Times de que, de acordo com a lei polonesa,
poderia ser condenado a até cinco anos de prisão
se se recusasse a responder às perguntas.

Carta a Jaruzelski
Sila-Nowicki. 70 anos. ex-asessor do sindica-

to banido Solidariedade, passou 10 anos na
prisão por se opor ao comunismo. A 16 de
fevereiro enviou uma carta ao homem-forte da
Polônia, General Wojciech Jaruzelski. Disse
que tinha dado cópias a amigos mas não mostra-
ra a carta a nenhum repórter ocidental em
Var-óvia. Disse também que mandara uma
cópia para i agencia de notícias oficial PAP.

Na carta, o advogado acusou as autoridades
de violar a lei em sua campanha contra ativistas
da Oposição e de inventar acusações contra
Maciej Bednarkiewicz, um advogado preso em
janeiro. De acordo com a UPI, a carta também
acusava as autoridades polonesas de atrasar
deliberadamente o julgamento de seis pessoas,
incluindo dois policiais, acusadas de espancar
um estudante até a morte, em junho do ano
passado. O promotor público disse que a carta
da Sila-Nowicki estava "cheia de calúnias".

O correspondente da BBC, Kevin Ruane.
foi obrigado a deixar a Polônia por trés meses,
em janeiro de 83, depois que a Chancelaria
polonesa se recusou a renovar seu visto. Os
poloneses tinham reclamado de um programa da
BBC. em dezembro de 82, que misturou filmes
de noticiários a uma reconstrução, feita por
atores, da imposição da lei marcial, um ano
antes. Já Kifner. do The New York Times,
deverá ser transferido para Beirute em breve,
segundo informou sua mulher. Penny.

Em janeiro do ano passado, a correspon-
dente em Varsóvia da agencia UPI. Ruth Gru-
ber foi expulsa da Polônia soS acusação de
recolher material de espionagem.

Thatcher utiliza 8 mil
policiais contra greve

Londres — Na maior operação antimotim já
realizada na Grã-Bretanha em relação a disputas
trabalhistas, policiais entraram em choque com
1 mil mineiros, em frente à sede do Sindicato
Nacional de Mineiros (NUM), em Barnsley,
Yorkshire. Os grevistas se reuniram no local
para manifestar apoio ao sindicato. Uma equipe
de televisão foi atacada, policiais se envolveram
e a briga começou. A polícia disse que náo
houve prisões.

Políticos da Oposição e líderes dos mineiros
acusaram a polícia de hostilizar os grevistas. O
Deputado trabalhista Dennis Skinner afirmou
que a presença policial nunca foi "táo forte
desde a Segunda Guerra Mundial" e criticou o
Governo por utilizar forças especiais para impe-
dir a ampliação da greve. Oito mil policiais
foram mobilizados para as minas de carvão,
após violentos confrontos semana passada, em
que um grevista morreu e vários ficaram feridos.

Apoio do transporte
O Sindicato britânico do Transporte

(TGW), o maior do país, decidiu ontem dar seu

total apoio à greve dos mineiros e pediu a seus
filiados que interrompam o transporte de carvão
em toda a Grã-Bretanha. A greve dos mineiros,
iniciada dia 9 de março, foi convocada em
protesto contra o anunciado fechamento de 20
minas de carvão, o que implica a demissão de 20
mil trabalhadores.

Nas 12 mais importantes zonas mineiras da
Grã-Bretanha, 90 mil trabalhadores votaram
ontem a favor da greve, 40 mil se manifestaram
contra e 40 mil estão indecisos. A Junta Nacio-
nal do Carvão, organismo que regula a produção
carbonífera, anunciou que, do total de 174
minas, 115 se mantêm paradas, 44 voltaram a
funcionar normalmente e 15 contam apenas com
alguns trabalhadores. Estima-se que 40 mil mi-
neiros tenham voltado a trabalhar, ignorando
piquetes de seus colegas.

O Governo conservador da Primeira-
Ministra Margaret Thatcher disse que mobilizou
as forças policiais para que os antigrevistas não
se intimidem com a ação dos piquetes e possam
trabalhar se quiserem. Barreiras policiais impe-
diram a passagem de ônibus lotados por grevis-
tas a minas que votaram contra o movimento.

Pescadores bascos queimam
mais 6 caminhões franceses

Paris — O Governo francês pediu ao Gover-
no espanhol que garanta a segurança dos cami-
nhões estrangeiros em trânsito pelo país, depois
que pescadores bascos queimaram ontem de
manhã mais seis caminhões vindos da França. O
Governo espanhol respondeu, informando que a
polícia militar passará a escoltar os combates de
caminhões internacionais.

Em represália à atitude dos bascos, motoris-
tas franceses bloquearam os pontos de passagem
da fronteira com a Espanha com mais de uma
centena de caminhões. O trânsito ficou inter-
rompido e os motoristas só permitiam a passa-
gem de veículos franceses vindos da Espanha.
Em Bilbao, separatistas bascos incendiaram
uma loja de venda de carros franceses Renault.

Conflitos
Os pescadores bascos já queimaram mais de

20 caminhões internacionais — na maioria fran-

ceses — desde 7 de março, quando um navio de
guerra francês atacou dois pesqueiros espanhóis
que pescavam ilegalmente no Golfo de Biscaia.

O movimento dos motoristas franceses de
bloquear a fronteira começou ao meio-dia de
ontem, quando uma dúzia de caminhões fechou
a passagem entre Hendaya, na França, e San
Sebastián, na Espanha. O movimento foi se
alastrando e às 5 horas da tarde já havia mais de
uma centena de caminhões fechando outros
pontos, como Bériadou e Bidassoa.

Testemunhas disseram que policiais france-
ses viram os motoristas colocando os caminhões
nas passagens mas não intervieram.

Autoridades francesas e espanholas reuni-
ram-se em Paris no último fim de semana, para
discutir a situação diplomática dos dois países,
tornada tensa desde o metralhamento dos dois
pesqueiros espanhóis.

Espanhol morre ao armar bomba
Biarritz, França — Um homem morreu

despedaçado quando uma bomba, que ele pre-
sumivelmente armava, explodiu dentro de um
carro, perto de dois bares freqüentados por
exilados bascos espanhóis, numa rua do centro
de Biarritz, cidade litorânea situada no País
Basco francês, na fronteira com a Espanha.

Dois transeuntes ficaram levemente feridos
pela explosão, que espalhou pedaços do corpo
do motorista por uma vasta área. Documentos,
encontrados identificam o morto como Rodolfo
Zolorza Esteban, de 43 anos, espanhol de Ma-
dri, de filiação política desconhecida.

Terrorista
A polícia descobriu que o carro explodido

era roubado e achou entre os destroços um
dispositivo elétrico para fazer a bomba detonar a
distância. Acredita-se que Rodolfo Esteban ia
provocar a explosão para atingir os dois bares,
um dos quais é de propriedade de um grupo de
dançarinos bascos.

China critica
protecionismo
dos americanos

Pequim — Quando chegar a Pequim, com
uma comitiva de 650 pessoas, no dia 26 de abril,
o Presidente Ronald Reagan ouvirá dos dirigen-
tes chineses que 

"a 
política discriminatória" dos

Estados Unidos está prejudicando as relações
comerciais entre os dois países. Somente no ano
passado houve uma queda de 15% na balança
comercial, que totalizou 4 bilhões 420 milhões
de dólares.

O Ministro das Finanças, Wang Bingqian,
disse ontem ao Secretário do Tesouro Donald
Regan — em Pequim, desde a semana passada— que as medidas protecionistas adotadas por
Washington têm imposto à China pesados défi-
cits comerciais nos últimos anos e que esta
política deve ser corrigida. Os chineses se quei-
xam, principalmente, da suspensão de importa-
ção de produtos têxteis e responderam com a
suspensão das compras de grãos americanos.

Acordo
A frente de uma missão econômica, Regan

prepara caminho para a visita do Presidente
Reagan, que será antecedido pelo representante
comercial William Brock.

Mas Regan conseguiu ontem estabelecer
com os chineses um acordo para evitar a bitribu-
tação sobre produtos que integram a pauta
bilateral de comércio.

Em encontro que teve ontem com empresa-
rios japoneses, o Secretário-Geral do Partido
Comunista Chinês, Hu Yaobang, afirmou que
pretende quadruplicar, até 1990, o volume de
comércio com a União Soviética, chegando ao
nível de 5 bilhões de dólares.

Choques em greve
de portuários na
índia matam cinco

Bombaim — Trés policiais e dois estivadores
morreram ontem, durante conflito no porto de
Paradip. na região Leste da índia, no mais grave
incidente desde que se iniciou, há quatro dias.
uma greve de portuários de todo o país. Patru-
lhas policiais tentaram romper piquetes dos
grevistas em frente ao porto, para permitir a
entrada de 1 mil contratados para descarregar os
navios.

Cerca de 300 mil portuários suspenderam os
trabalhos para forçar pedido de aumento de
40%. No momento, há 150 navios fundeados
esperando para ser descarregados e porta-vozes
dos setores empresariais disseram que os prejuí-
zos diários chegam a 100 milhões de dólares. O
Governo teme que a greve provoque a interrup-
ção das refinarias de Bombaim, já que há vários
navios-tanque carregados no porto.

A Marinha foi posta de sobreaviso para a
possibilidade de ter de mandar homens para
reativar os trabalhos no cais.

Nos últimos meses tem havido uma "guerra
suja" na fronteira e a organização de direita
Gnipo Antiterrorista de Libertação (GAL) tem
assumido a responsabilidade por vários assassi-
natos de exilados bascos espanhóis. Muitos
exilados são membros ou simpatizantes do movi-
mento separatista basco ETA. Eles e políticos
bascos franceses acusam o GAL de ser ligado à
polícia espanhola. O morto ontem, ao que tudo
indica, era integrante do GAL.

Em Paris
Um homem, identificado como Paul Muh-

zler, de 26 anos, ficou gravemente ferido ontem
em Paris, quando explodiu uma bomba que ele
instalava no Mercedes Benz de Charlie Taieb.
Este havia estacionado o carro perto de um
restaurante, para tomar um café.

A polícia disse que náo foi um atentado
político mas um "acerto de contas" entre os dois
homens.

IRA fere soldado
em represália à
prisão de líder

Belfast — Dois homens mascarados feriram
gravemente ontem em Belfast um soldado do
Regimento de Defesa do Ulster, o Exército
paramilitar protestante. Segundo a polícia, o
ataque foi em represália à prisão do dirigente
católico do Exército Irlandês de Libertação
Nacional, Dominic McGlinchey, que será julga-
do esta semana sob acusação de assassínio da
diretora de um posto do correio, em 1977. O
IRA se responsabilizou pela ação.

Os pistoleiros estavam escondidos no esta-
cionamento do centro de transfusão sangüínea
onde o membro do regimento é chefe de labora-
tório. Eles abriram fogo quando o protestante,
náo-identificado, chegou ao trabalho, e perse-
guiram-no até o edifício. O ataque ocorreu duas
horas depois do Partido Unionista alertar para
possíveis ataques guerrilheiros em decorrência
da prisão de McGlinchey.

O dirigente católico, capturado na Repúbli-
ca da Irlanda, foi extraditado sábado à noite de
Dublin para Belfast e interrogado domingo em
local secreto. Foi a primeira vez desde a divisão
da Irlanda, em 1921, que a República da Irlanda
— tradicional refúgio dos guerrilheiros que
lutam contra a ocupação britânica do Ulster —
entregou um rebelde à Irlanda do Norte.

McGlinchey, considerado o líder do Exerci-
to Irlandês de Libertação Nacional, uma dissi-
dência marxista do IRA (Exército Republicano
Irlandês), foi levado ontem ao tribunal de Bally-
mena para uma sessão especial. Ele admitiu
publicamente sua participação em 200 aten-
tados.

Cuba deixa Angola
apósA saída total
da África do Sul

Havana — As tropas cubanas só deixarão
Angola após a retirada total dos soldados sul-
africanos do país e da Namíbia, disseram numa
declaração conjunta divulgada ontem à noice os
Presidentes Fidel Castro, de Cuba, e José
Eduardo dos Santos, de Angola.

Eduardo dos Santos está em Cuba desde
sábado, mantendo conversações com o dirigente
máximo cubano, e no documento conjunto sáo
estabelecidas as condições para a retirada dos
cubanos de Angola, que incluem ainda o fim das
agressões ao territóno angolano e da ajuda sul-
africana à guerrilha da Unita.

Em fevereiro, os Governos de Angola e da
África do Sul acertaram em Lusaka. na Zâmbia...
o esboço de um cronograma de retirada das
tropas sul-africanas de Angola, sob a supervisão
dos Estados Unidos. Eduardo dos Santos diz na
declaração que informou a Cuba de todos os
detalhes das negociações com a África do Sul."num esforço de paz" para conseguir uma
solução negociada para os conflitos da reaão.
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Mondale vence Hart Uruguai liberta mais importante preso político
em Porto Rico e
disputa em Illinois

El Paraíso, El Salvador/UPI

San Juan (Porto Rico) e
Chicago (Illinois) — O ex-Vice-
Presidente Walter Mondale
venceu as primárias de Porto
Rico com 99% dos votos—142
mil 696 — que lhe garantiram
48 dos 53 delegados que o Esta-
do mandará à convenção do
Partido Democrata que vai in-
dicar o candidato à eleição pre-
sidencial de novembro.

Gary Hart náo concorreu em
Porto Rico por considerar a
disputa"viciada" devido ao po-
der da máquina partidária na
ilha. que trabalha por Monda-
le. Mesmo assim ele teve 759
votos. Pelos critérios de esco-
lha de delegados ainda ficaram
cinco sem compromisso com
candidato que votarão na con-
venção em quem desejarem.
Mondale e Hart passaram on-
tem o dia num tour de force
pelo Estado de Illinois, que
manda 194 delegados à conven-
ção, 177 dos quais serão eleitos
hoje.
SEM COMPROMISSO

Illinois é considerado uma
espécie de espelho das prefe-
rências americanas, com suas
características de mistura ra-
ciai, grandes áreas urbanas e
rurais, sua força como pólo
industrial e financeiro. Só dois
vencedores em eleição presi-
dencial neste século não ganha-
ram em Illinois. Por isso, Hart
e Mondale fizeram ontem uma
série de comícios-entrevistas
em aeroportos. Chegavam de
avião, falavam a correligioná-
rios nas instalações dos termi-
nais aéreos, atendiam à im-

prensa e iam para a cidade
seguinte.

O reverendo Jesse Jackson
conseguiu bom resultado no
Estado de Mississipi (27%) e
passou o dia ontem nas ruas de
Chicago, sede de sua organiza-
ção de defesa dos direitos dos
negros desde os anos 70. Ele
continua na disputa como for-
ma de enfatizar a participação
negra na eleição dos EUA.

O jornal USA Today publi-
cou uma pesquisa sobre o re-
sultado da eleição presidencial
se a votação ocorresse hoje. O
Senador Gary Hart conseguiria
vencer o Presidente Reagan
por 44% a 41%, mas; se a
disputa fosse entre Reagan e
Mondale, o atual Presidente
venceria por 54% a 34%.

Os sindicatos trabalhistas,
que apoiam Walter Mondale,
passaram o fim de semana nu-
ma ofensiva telefônica, a exem-
pio do que fizeram em Michi-
gan, onde Mondale conseguiu
49% dos votos contra 31% pa-
ra Hart.

Até agora, Walter Mondale
conseguiu 534 delegados contra
323 para Gary Hart, enquanto

. 260 irão à convenção sem com-
promisso com nenhum candi-
dato. O reverendo Jesse Jack-
son conseguiu apenas 86 dele-
gados. Para conseguir a indica-
ção, sáo necessários 1 mil 967
delegados de um total de 3 mil
933.

O Partido Republicano tam-
bém elege hoje, em Illinois, 86
delegados à convenção republi-
cana, mas o Presidente Reagan
não tem concorrentes., Ele nas-
ceu em Tampico, Illinois.

Pesquisa dá vantagem a
Senador por 41 a 37

Nova Iorque — Mesmo com
o forte apoio dos sindicatos, o
ex-Vice-Presidente Walter
Mondale poderá perder hoje
para o Senador Gary Hart a
eleição primária do Partido
Democrata no Estado de lili-
nois, no meio-oeste americano.
Segundo uma pesquisa feita pe-
Ia rede de TV ABC e o jornal
Washington Post Hart tem 41%
das preferências dos eleitores
contra 37% para Mondale e
16% de Jesse Jackson.

Para os estrategistas da cam-
panha de Mondale a vitória em
Illinois é considerada um passo
importante em sua disputa pela
candidatura à Presidência dos
EUA. Illinois é um Estado
muito industrializado e uma
derrota poderá influenciar ne-
gativamente os eleitores de pri-
márias ainda mais importantes
como a de Nova Iorque, na
próxima semana, onde estarão
em jogo nada menos de 285
delegados à convenção do par-
tido.
SEM EMPREGO

Mondale passou o dia de
ontem fazendo campanha em
várias cidades de Illinois como
em Peoria, considerada nos Es-
tados Unidos como a cidade
média padrão. Ali, falando a
operários, de uma fábrica de
tratores defendeu a necessida-
de de revitalizar o setor de
máquinas e equipamentos dos
EUA, duramente atingido pela
recessão e que até agora náo se
recuperou inteiramente. Em
sua campanha, Modale tem ido
a portas de fábricas e defendi-
do seus pontos de vista num
diálogo cara a cara com seus
eleitores.

O esforço mostra o desgaste
de sua campanha. Há apenas
duas semanas Mondale era
considerado imbatível em lili-
nois. Ontem, na véspera da

FBI agora
transmite

disputa dos 171 delegados do
Estado, seus partidários tenta-
vam lembrar aos eleitores o
apoio que o então Vice-
Presidente deu à Chrysler
quando foi montada uma ope-
ração de resgate no Governo
Carter para salvar a indústria
da bancarrota. Hart, na oca-
sião, opôs-se à operação e dis-
cursando numa das fábricas em
Detroit, Mondale cobrou:

— Se a posição de Hart ti-
vesse sido vitoriosa, a Chrysler
não estaria recuperada e vocês
estariam sem emprego.

Mas, apesar disso, a candi-
datura Hart está, na expressão
de alguns analistas políticos,
crescendo como "incêndio no
mato". Além da súbita popula-
ridade do senador há ainda a
perda do voto negro para ator-
mentar Mondale. Numa cidade
racialmente dividida como
Chicago, cerca de 50% dos vo-
tos negros irão para Jesse Jack-
son. Muitos negros não per-
doam a Mondale o fato de náo
ter apoiado o atual prefeito
negro da cidade, Harold Wa-
shington, que se elegeu no ano
passado.

Mesmo com a recuperação
parcial no último final de sema-
na com vitórias em primárias
como as de Michigan, a candi-
datura Mondale não parece ter
se livrado dos efeitos de suces-
sivas vitórias de Hart. Ontem,
em Nova Iorque, o prefeito da
cidade, Ed Koch, tornou-se a
última grande figura do establi-
shment democrata no Estado a
apoiar Walter Mondale. Em
Nova Iorque até agora Monda-
le é favorito, mas para confir-
mar essa posição precisará ven-
eer hoje em Illinois em Minne-
sota, sua terra natal, onde esta-
rão em jogo 75 delegados.

FRITZ UTZERI

tix-ditador
de Granada

em código faz protesto
Washington — O FBI, a po-

lícia federal americana, decidiu
adotar um código secreto em
suas comunicações radiofôni-
cas ao descobrir que uma au-
diência cada vez mais numero-
sa capta essas comunicações
em Freqüência Modulada. Se-
gundo fontes do FBI, várias
ações terminaram frustradas
porque os criminosos conhe-
ciam a localização dos agentes.

Certa vez, quando o mem-
bro de uma família, acompa-
nhado de um agente do FBI,
foi pagar o resgate a criminosos
que mantinham seus parentes
como reféns, uma equipe de
televisão estava no local combi-
nado esperando para filmar a
cena.
TIROS

Um homem atirou quatro
vezes contra um carro de poli-
cia e depois deu um tiro na
cabeça durante uma batida, on-
tem. perto do Congresso ame-
ricano. As medidas de seguran-
ça nas proximidades da Casa
Branca e do Congresso foram
intensificadas desde a semana
passada, quando um homem
foi descoberto com uma espin-
earda em um terreno vizinho à
Ca<;a Rranra

Saint George — O ex-
ditador de Granada, Sir Eric
Gairy, que regressou à ilha em
janeiro depois de cinco anos de
exílio, anunciou uma "gigan-
tesca manifestação" de protes-
to para pedir a devolução de
propriedades confiscadas pelo
regime esquerdista que o der-
rubou em 1979 e que terminou
com a invasão dos Estados
Unidos, em outubro de 1983.

Gairy também se queixou do
atual regime, sustentado pelo
Governo do Presidente Ronald
Reagan, porque mantém con-
gelada sua conta bancária e
permite que outros Partidos
usem a gráfica do Partido Tra-
balhista Unido, que lidera.
Embora não tenha fixado data
para a manifestação, afirmou
que, na ocasião, pedirá a ime-
diata eleição de novo Governo.

— O povo de Granada quer
eleição hoje mesmo, não há
dúvida disso. Nenhum outro
homem pode falar com a auto-
ridade com que eu falo. Tenho
um mandato do povo deste país— afirmou o ex-Primeiro-
Ministro, derrubado pelo es-
querdista executado por seus
companheiros de revolução,
Maurice Bishop.

Soldados salvadorenhos checam carteiras de identidade de passageiros de um ônibus

Guerrilha salvadorenha retoma
ofensiva para boicotar eleição

San Salvador, Bonn — Guerrilheiros
do Exército Revolucionário do Povo toma-
ram um importante entroncamento da ro-
dovia Pan-Americana, que corta El Salva-
dor, como parte de sua ofensiva para
boicotar a eleição presidencial de 25 de
março. Eles interceptaram ônibus e carros
para confiscar as carteiras de identidade de
seus ocupantes: sem esse documento nin-
guém pode votar.

O Bispo Auxiliar de El Salvador, Gre-
gorio Rosa Chavez, criticou ontem parti-
dos políticos e a guerrilha pela perigosa,
instável e tensa situação de El Salvador,
que custou a morte de 79 pessoas entre 9 e
15 de março. Dom Chavez criticou a pro-
paganda política de "pobre conteúdo":

— O que mais preocupa a Igreja é que
os grandes problemas do país não foram
abordados de frente, proporcionando argu-
mentos tanto aos que dizem que a eleição
de nada serve como aos que as chamam de
farsa.

Os rebeldes de esquerda também náo
escaparam das críticas do Bispo:

Tampouco encontramos justificati-
va para a ofensiva desencadeada pela guer-
rilha. O dirigente da Frente Democrática
Revolucionária, Guillermo Ungo, prome-
teu respeitar o processo eleitoral:

Onde está este respeito ao povo
salvadorenho? — indagou.

Em Bonn, a revista alemã Der Spiegel
informa, em sua edição desta semana, que
apenas 50% da ajuda dos Estados Unidos
chegam aos seus destinatários; a metade
restante é dividida entre guerrilheiros e
funcionários corruptos. Um professor da
Universidade salvadorenha Simeon Canas,
cujo nome Der Spiegel não revela, disse
que, de cada dólar americano que chega ao
país, 25 centavos vão para funcionários
corruptos e 23 centavos para guerrilheiros.

Disse que o país recebe 900 mil dóla-
res por dia de ajuda dos EUA e de nada
adianta a comissão Kissinger recomendar
uma quantia cinco vezes maior porque a
proporção continuará a mesma. O Embai-

xador americano em San Salvador, Trio-
mas Pickering, rechaçou estes argumentos
e um outro, também citado pela revista
alemã, de que boa parte dos dólares volta a
Miami através de "empresas fantasmas".

Pickering garantiu que seu Governo
transferiu 140 milhões de dólares em 83
para o Banco Central de El Salvador e
controlou rigorosamente sua aplicação. A
revista alemã afirma que fiscais dos EUA
examinaram apenas 112 de um total de 73
mil transações bancárias.

Em comício na cidade salvadorenha
de Santa Tecla, 12 quilômetros a Leste da
Capital, o democrata-cristão José Napo-
león Duarte, candidato favorito ao lado de
Roberto D'Aubuisson, de extrema direita,
afirmou que é o único capaz de deter a
violência do país:

— Eles (seus oponentes de direita)
serão apenas títeres, porque não têm a
determinação necessária para controlar os
abusos de autoridade e para deter os es-
quadróes da morte.

EUA já gastaram 7 milhões de dólares
San Salvador — Os Estados Unidos

gastaram 7 milhões de dólares na organi-
zação da eleição presidencial em El
Salvador e o Governo salvadorenho está
disposto a realizá-la a qualquer preço,
como última esperança de agradar aos
americanos, receber ajuda financeira ca-
paz de desenvolver o país e vencer a luta
contra a guerrilha, disse um represen-
tante do Coprefa (Comitê de Imprensa
das Forças Armadas). Do planejamento
à ação, entretanto, o caminho é longo.

Os 5 mil homens do Exército de El
Salvador, empenhados diretamente no
combate aos guerrilheiros, não conse-
guiram acabar com a Frente Farabundo
Marti, até porque o aparato militar ame-
ricano na área — cerca de 2 mil homens
na fronteira de Honduras e um número
não revelado de navios patrulhando o
Pacífico — é incapaz de conter o envio
de armas por terra e por mar à guerrilha,
através de Cuba e da Nicarágua.

Sem programa
Mas, apesar de todos os problemas,

a campanha eleitoral continua neste país
onde praticamente não existe classe mé-
dia, o café representa 60% das exporta-
ções, o salário mínimo é inferior a CrS
50 mil por mês, os ricos erguem muros
altos em suas mansões, com medo de
bombas, assaltos e seqüestras, e quase
toda a população tem armas.

É uma campanha eleitoral sem pia-
taformas de candidatos, que se limitam a
repetir slogans denegrindo a imagem dos
concorrentes e repudiando o comunis-
mo. Só o Governo dos Estados Unidos
está a salvo das críticas, pois o vencedor
da eleição, seja lá quem for, dependerá

fundamentalmente da boa vontade de
Ronald Reagan ou de seu sucessor para
arranjar dinheiro e se manter no Poder.

O Major Roberto D'Aubuisson, da
Aliança Republicana Nacional (Arena),
conseguiu este fim de semana uma im-
portante vitória política sobre seu princi-
pai concorrente, o engenheiro José Na-
poleón Duarte, do Partido Democrata
Cristão.

O Conselho Central de Eleições re-
cusou um pedido do PDC, de impugna-
ção da candidatura D'Aubuisson, acusa-
do por Duarte de pertencer ou estar
ligado aos Esquadrões da Morte, forma-
dos por grupos paramilitares de extrema
direita, e de ter mandado assassinar o
ex-Arcebispo de El Salvador, Oscar Ar-
nulfo Romero.

Ao :".r absolvido pelo CCE por falta
de provas, D'Aubuisson intensificou
ainda mais sua campanha contra Napo-
león Duarte, favorito nas pesquisas rea-
lizadas por agências de publicidade ame-
ricanas, acusando-o de estar comprome-
tido com os comunistas de El Salvador e
da Nicarágua.

Esta acusação custará votos a Duar-
te, principalmente na Capital, San Sal-
vador, onde o sentimento antiguerrilhei-
ro nos bairros ricos é forte, mas poderá
dar-lhe vantagem entre as populações
pobres do interior.

Dois turnos
A manutenção da candidatura

D'Aubuisson após o recurso considera-
do apenas um show integrantes do CCE,
praticamente eliminou a possibilidade
de a eleição em El Salvador ser decidida

em um só turno. E esta é a grande
preocupação de Napoleón Duarte.

Um candidato só será eleito no dia
25 se conseguir 50% dos votos mais um,
a maioria absoluta. Caso contrário, o
CCE marcará nova eleição, pelo menos
30 dias depois, restrita aos dois mais
votados. Embora concorram oito candi-
datos, Napoleón Duarte e Roberto
DAubuisson são mais fortes, mas não
conseguirão maioria absoluta.

Álvaro Magana está apoiando, em-
bora discretamente, o candidato do Par-
tido de Conciliação Nacional, Francisco
José Guerrero. Guerrero, segundo as
pesquisas, tem pouca possibilidade de
vencer e muita de atrapalhar os favori-
tos. Com uma linguagem populista e
pregando sempre a conciliação nacional,
ele é capaz de conseguir pouco mais de
20% dos votos no dia 25.

A apenas uma semana da eleição, o
povo de El Salvador participa pouco do
processo. Com medo de represálias, nin-
guém revela publicamente seu candidato
ou suas convicções políticas. Os muros
do centro da cidade estão pintados com
propaganda eleitoral, mas náo se vê um
plástico nos vidros dos carros ou uma
faixa nas janelas das casas.

Esse clima de medo foi agravado
com a ampla divulgação da morte do
fotógrafo da revista Newsweek, John
Hoagland, na sexta-feira, quando ele
documentava uma batalha entre guerri-
lheiros e soldados do Exército salvado-
renho, numa estrada perto da cidade de
Suchitoto. Hoagland foi morto a tiros de
metralhadora.

LUIZ EDUARDO REZENDF.

Reagan compara
Cuba a raposa
faminta e cruel

Washington — O Presidente america-
no Ronald Reagan comparou Cuba a uma
raposa que 

"observa seus pacíficos vizinhos
com olhos famintos e dentes afiados". Ele
criticou os que defendem a vinculaçáo da
ajuda militar americana para a América
Central ao respeito aos direitos humanos
de "ingênuos ou falsos".

Nossa missão é ajudar nossos vizi-
nhos a desenvolver economias sólidas, Go-
vemos democráticos, e dar-lhes as armas
necessárias para fazer frente à insurgência
promovida pelos soviéticos — afirmou
Reagan a um grupo de cubanos que rece-
beu na Casa Branca.

Em referência aos congressistas quevotaram pelo corte da ajuda a El Salvador,
alegando desrespeito aos direitos huma-
nos, Reagan disse que 

"aqueles 
que gastam

seu tempo observando as falhas de nossos
amigos... promovem políticas que condu-
zem à derrubada de democracias e sua
substituição por ditaduras marxistas".

Vimos isso acontecer em numero-
sos países, como Afeganistão. Vietnã e em
Cuba — concluiu o Presidente americano.

Apesar de o Congresso ter cortado a
ajuda a El Salvador, o comitê de orçamen-
to do Senado aprovou semana passada um
pedido de 93 milhões de dólares em ajuda
militar de emergência para esse país e de 21
milhões para os rebeldes que. a partir de
Honduras, tentam derrubar o Governo
sandinista.

Fundação alemã nega
ter auxiliado Pastora

Bonn, Manágua e Tegucigalpa — A
Fundação Konrad Adenauer, ligada ao
Partido Democrata Cristão, do Chanceler
Helmut Kohl, negou a informação de que
teria dado 1 milhão 500 mil dólares à
Aliança Revolucionária Democrática (Ar-
de), organização nicaragüense liderada por
Edén Pastora.

A informação foi divulgada por Lau-
rence Birns, diretor do Council on Hemis-
pheric Affairs (organização americana pa-
trocinada por sindicatos, igrejas e persona-
lidades de diversos Estados daquele país),
em Bonn, no fim de semana passado. Birns
citou como fonte da falsa informação um
agente da CIA. O serviço secreto america-
no teria usado a Fundação alemã como
intermediária, já que Pastora náo aceitava
seu dinheiro.

Invasão militar
Birns e também Roger Burbach, do

Center For the Study of the Américas, da
Universidade de Berkeley. Califórnia,
acusaram o Governo do Presidente Ronald
Reagan de estar preparando uma invasão
militar na Nicarágua e El Salvador, depois
da eleição, usando o território de Hon-
duras.

Burbach citou fontes da Marinha ame-
ricana para afirmar que nos últimos quatro
anos os Estados Unidos construíram em

Honduras cinco aeródromos militares e
que só um dos porta-aviões que se encon-
tram em águas centro-americanas acumula
potencial de fogo superior a todas as forças
aéreas dos países da região, sendo que
aviões de combate e reconhecimento ame-
ricanos já colaboram na luta contra a
guerrilha em El Salvador clandestina-
mente.

Em Tegucigalpa. fontes militares hon-
durenhas anunciaram o início da segunda _
fase de um exercício conjunto de Honduras
e Estados Unidos para 

"treinamento e
mobilização de emergência" perto da Capi-
tal hondurenha. O exercício terminará dia
29 e é independente das séries de grandes
manobras conjuntas programadas para
maio. com os nomes de Grande Pinheiro
III e Granadeiro I.

Sobre os combates na Nicarágua, a
Rádio 15 de Setembro, porta-voz dos con-
.fra-revolucionários da Força Democrática
Nicaragüense (FDN). anunciou que seus
Comandos Rebeldes da Força Tarefa (des-
tacamentos organizados segundo o modelo
americano, como informou a agência EFE)
derrubaram quatro helicópteros e ataca-
ram uma base militar nicaragüense. em
Villanueva, a 45 Km da Capital da provín-
cia de Chinandega. Segundo a rádio. 317
soldados sandmistas ficaram feridos ou
morreram.

Buenos Aires — O General Líber Seregni, o mais notório
preso político do Uruguai, foi liberado ontem depois dc cumprir
oito anos na Penitenciária Central de Montevidéu. A decisão foi
tomada por uma junta de oficiais no início do ano, e o Supremo
Tribunal Militar deu por cumprida a pena. Os partidos políticos
consideraram que, com o gesto, o regime indica estar disposto a
seguir a marcha de normalização democrática.

Seregni foi preso, a primeira vez, por encabeçar uma
manifestação opositora logo depois do golpe militar de 1973.
Foi liberado no fim do ano seguinte e, em janeiro de 76, preso
novamente, desta feita para cumprir uma pena mais tarde
estabelecida de 14 anos, por crimes subjetivos, como atentado à
Constituição. Segundo o advogado Hugo Batalla, o que náo se
conseguiu negociar, nestes últimos dias, foi a recuperação da
totalidade dos direitos políticos de Seregni:

Ele não pode votar, nem ser eleito, por dois anos —
informou. "Estou bem"

Os partidos políticos Nacional, Colorado e União Cívica
interpretaram a decisão dos tribunais militares de liberar
Seregni como meramente política. Sintoma dc que o Governo
do General Gregorio Alvarez está disposto a retomar as
negociações com os partidos políticos sobre a eleição prevista
para 25 de novembro"a sério".

A libertação de Seregni, embora esperada e reclamada
por todos os partidos, náo deixa de ser um reconhecimento do
Governo para criar um clima de liberdade que nos encaminhe à
eleição democrática — afirmou o líder do Partido Colorado,
Jorge Battle, para quem o General esteve preso "injusta-
mente".

Os Partidos interromperam as conversações com o gover-
no, exigindo respeito às liberdades individuais e às instituições
democráticas, isto no ano passado.

Seregni fora preso e condenado por liderar manifestações
de Oposição, por uma corte marcial que lhe tomou a patente
militar e o inabilitou ainda a ocupar cargos públicos e exercer
atividade política. Sua permanência na prisão por oito anos
seguidos motivou manifestações de repúdio ao Governo de
personalidades de todo o mundo. Os advogados seguiram
apelando da sentença e diversas vezes advertiram que Seregni
enfrentava sérios problemas de saúde. No início do mês, o
tribunal militar aceitou os recursos.
— A demora aconteceu porque se negociou até o último
momento a possibilidade de obter-se a habilitação política —
disse Batalha.

V da Vitória
O General, que em sua carreira militar chegou a ocupar o

Comando do I Exército, o mais importante do país, com base
em Montevidéu, acenou com o V da vitória para os populares, a
Seregni liderou a chamada Frente Ampla, coalizaçáo de esquer-
da, nas eleições de 1971 e conseguiu, como candidato à
Presidência, 300 mil votos (18%) — uma votação expressiva
para um movimento que se apresentava pela primeira vez.

A Frente Ampla foi proscrita depois do golpe militar de
1973 e permanece proibida até hoje.

Ontem, o General Líber Seregni foi festejado por meia
centena de pessoas que aguardavam há dias sua liberdade em
frente ao cárcere de Montevidéu. Foi levado de carro pela filha
direto para casa, acompanhado por uma caravana que cruzou o
centro da cidade. Em casa, onde cerca de 500 pessoas o
aguardavam com o slogan já bastante conhecido "Seregni.
amigo, o povo está contigo", saiu à varanda e disse:

Nunca estive tão bem.

LUlS CLÁUDIO LATGÉ

Argentina reduz verba
militar para favorecer
a Educação e a Saúde

Buenos Aires (do Correspondente) — O Ministro de
Defesa, Raul Borras, anunciou ontem que o orçamento militar
para este ano será sensivelmente reduzido. A idéia do Governo
é deslocar recursos destinados nos últimos anos às Forças
Armadas para outras áreas, como Educação e Saúde, conforme
promessa de campanha eleitoral.

De acordo com o Ministro Borras, que acompanhas os
chefes militares em visita ao Sul do país para a inauguração da
10* Brigada Aérea, em Ruo Gallegos, afirmou que o corte no
orçamento não prejudicará o desempenho das Forças Armadas
e tampouco as atividades das fábricas de equipamentos militares
pesados. Durante o regime militar, o orçamento nacional
chegou a destinar 25% dos recursos à defesa.

Corte no orçamento
Durante a campanha eleitoral, Raul Alfonsín destacou o

seu propósito de reduzir drasticamente os gastos militares no
país, 

"descomunais", segundo ele e outros políticos. Hoje,
quando ele se reunir com o Gabinete para tratar do orçamento
nacional, a ser aprovado pelo Congresso, esta sua disposição se
fará sentir.

A redução permitirá ao país economizar o equivalente a
2% do Produto Interno Bruto, antecipou o Ministro Borras.

A informação dada pelo Ministro, embora não resolva o
mistério das verbas para a defesa, dá uma idéia da importância
do corte. Espera-se que a parte dos gastos militares no
orçamento seja da ordem dos 10% a 15%, com o remanejamen-
to dos recursos para Educação e para um plano alimentar básico
que exigirá, segundo funcionários do Governo, 1% do PIB.

Santiago prende 5 sob
acusação de subversão
armada contra regime

Santiago — Cinco pessoas apontadas como membros do
movimento armado do Partido Comunista Chileno foram presas
pelo serviço de segurança do Governo, afirmou o jornal La
Nación. De acordo com I,a_Naeión. os membros rio PC foram.
surpreendidos em uma casa na periferia de Santiago, com
"material subversivo, um mimeógrafo e planos para atentados a
instalações elétricas e unidades da polícia".

Um desconhecido Movimento Armado Manuel Rodriguez
reivindicou a autoria de explosões que danificaram na madruga-
da de sábado instalações de energia de Santiago e outras
cidades. No domingo, a polícia anunciou a prisão de um
mecânico e um professor universitário acusados de participação
nesses atentados. Segundo a polícia, Carlos Perez Figueroa e
Gerardo Yanez foram detidos durante a investigação do seques-
tro do motorista de um táxi usado pelos terroristas.

Prostituição infantil
O padre Hernán Alessandria afirmou que a prostituição

infantil está aumentando na Capital chilena por causa da
pobreza generalizada. De acordo com o sacerdote, que é
consultor do Papa sobre família, meninas de entre nove e 11
anos sáo postas na prostituição por suas próprias mães. Ele
denunciou que está se formando uma espécie de máfia que
controla essa atividade.

Leia "No Beco" na página 10

Guerrilha mata 2 na Colômbia
Turbo, Colômbia — Dois militares morreram e outros

quatro ficaram gravemente feridos em um ataque ao caminhão
em que viajavam por um grupo guerrilheiro do Exército
Popular de Libertação (EPL). na região de El Alto. Nos últimos
dias, em ataques nessa regiáo do Estado de Antioquia. o EPL
— grupo maoísta — matou cinco militares e policiais e doií
civis.

Caracas descobre espionagem
Caracas — Microfones ocultos foram encontrados nos

gabinetes de três ministros venezuelanos, entre eles o do
Interior. Octavio Lepage. e da Justiça. José Manzo Gonzalez,
afirmou o jornal EI Universal. O Governo quer saber se os
aparelhos foram instalados antes ou depois da posse do Presi-
dente social-democrata Jaime Lusinchi, em 2 de fevereiro.
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Mondale vence Hart Uruguai liberta mais importante preso político
em Porto Rico e
disputa em Illinois

Son Juan (Porto Rico) e
Chicago (Illinois) — 0 ex-Vice-
Presidente Walter Mondale
venceu as primárias de Porto
Rico com 99% dos votos —142
mil 696 — que lhe garantiram
48 dos 53 delegados que o Esta-
do mandará à convenção do
Partido Democrata que vai in-
dicar o candidato à eleição pre-
sidencial de novembro.

Gary Hart náo concorreu em
Porto Rico por considerar a
disputa"viciada" devido ao po-
der da máquina partidária na
ilha, que trabalha por Monda-
le. Mesmo assim ele teve 759
votos. Pelos critérios de esco-
lha de delegados ainda ficaram
cinco sem compromisso com
candidato que votarão na con-
vençào em quem desejarem.
Mondale e Hart passaram on-
tem o dia num tour de force
pelo Estado de Illinois, que
manda 194 delegados à conven-
ção, 177 dos quais seráo eleitos
hoje.
SEM COMPROMISSO

Illinois é considerado uma
espécie de espelho das prefe-
rências americanas, com suas
características de mistura ra-
ciai, grandes áreas urbanas e
rurais, sua força como pólo
industrial e financeiro. Só dois
vencedores em eleição presi-
dencial neste século náo ganha-
ram em Illinois. Por isso, Hart
e Mondale fizeram ontem uma
série de comícios-entrevistas
em aeroportos. Chegavam de
avião, falavam a correligioná-
rios nas instalações dos termi-
nais aéreos, atendiam à im

prensa e iam para a cidade
seguinte.

O reverendo Jesse Jackson
conseguiu bom resultado no
Estado de Mississipi (27%) e
passou o dia ontem nas ruas de
Chicago, sede de sua organiza-
ção de defesa dos direitos dos
negros desde os anos 70. Ele
continua na disputa como for-
ma de enfatizar a participação
negra na eleição dos EUA.

O jornal USA Today publi-
cou uma pesquisa sobre o re-
sultado da eleição presidencial
se a votação ocorresse hoje. O
Senador Gary Hart conseguiria
vencer o Presidente Reagan
por 44% a 41%, mas, se a
disputa fosse entre Reagan e
Mondale, o atual Presidente
venceria por 54% a 34%.

Os sindicatos trabalhistas,
que apoiam Walter Mondale,
passaram o fim de semana nu-
ma ofensiva telefônica, a exem-
pio do que fizeram em Michi-
gan, onde Mondale conseguiu
49% dos votos contra 31% pa-
ra Hart.

Até agora, Walter Mondale
conseguiu 534 delegados contra
323 para Gary Hart, enquanto
260 irão à convenção sem com-
promisso com nenhum candi-
dato. O reverendo Jesse Jack-
son conseguiu apenas 86 dele-
gados. Para conseguir a indica-
ção, são necessários 1 mil 967
delegados de um total de 3 mil
933.

O Partido Republicano tam-
bém elege hoje, em Illinois, 86
delegados à convenção republi-
cana, mas o Presidente Reagan
náo tem concorrentes. Ele nas-
ceu em Tampico, Illinois.

Pesquisa dá vantagem a
Senador por 41 a 37
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rl/tlnnnrlnrNova Iorque — Mesmo com
o forte apoio dos sindicatos, o
ex-Vice-Presidente Walter
rvlondale poderá perder hoje
para o Senador Gary Hart a
eleição primária do Partido
Democrata no Estado de lili-
nois, no meio-oeste americano.
Segundo uma pesquisa feita pe-
Ia rede de TV ABC e o jornal
Washington Post Hart tem 41 %
das preferências dos eleitores
contra 37% para Mondale e
16% de Jesse Jackson.

Para os estrategistas da cam-
panha de Mondale a vitória em
Illinois é considerada um passo
importante em sua disputa pela
candidatura à Presidência dos
EUA. Illinois é um Estado
muito industrializado e uma
derrota poderá influenciar ne-
gativamente os eleitores de pri-
márias ainda mais importantes
como a de Nova Iorque, na
próxima semana, onde estarão
em jogo nada menos de 285
delegados à convenção do par-
tido.
SEM EMPREGO

Mondale passou o dia de
ontem fazendo campanha em
várias cidades de Illinois como
em Peoria, considerada nos Es-
tados Unidos como a cidade
média padrão. Ali, falando a
operários de uma fábrica de
tratores defendeu a necessida-
de de revitalizar o setor de
máquinas e equipamentos dos
EUA, duramente atingido pela
recessão e que até agora náo se
recuperou inteiramente. Em
sua campanha, Modale tem ido
a portas de fábricas e defendi-
do seus pontos de vista num
diálogo cara a cara com seus
eleitores.

O esforço mostra o desgaste
de sua campanha. Há apenas
duas semanas Mondale era
considerado imbatível em lili-
nois. Ontem, na véspera da

FBI agora
transmite

disputa dos 171 delegados do
Estado, seus partidários tenta-
vam lembrar aos eleitores o
apoio que o então Vice-
Presidente deu à Chrysler
quando foi montada uma ope-
ração de resgate no Governo
Carter para salvar a indústria
da bancarrota. Hart, na oca-
sião, opôs-se à operação e dis-
cursando numa das fábricas em
Detroit, Mondale cobrou:

— Se a posição de Hart ti-
vesse sido vitoriosa, a Chrysler
náo estaria recuperada e vocês
estariam sem emprego.

Mas, apesar disso, a candi-
datura Hart está, na expressão
de alguns analistas políticos,
crescendo como "incêndio no
mato". Além da súbita popula-
ridade do senador há ainda a
perda do voto negro para ator-
mentar Mondale. Numa cidade
racialmente dividida como
Chicago, cerca de 50% dos vo-
tos negros irão para Jesse Jack-
son. Muitos negros não per-
doam a Mondale o fato de não
ter apoiado o atual prefeito
negro da cidade, Harold Wa-
shington, que se elegeu no ano
passado.

Mesmo com a recuperação
parcial no último final de sema-
na com vitórias em primárias
como-as de Michigan, a candi-
datura Mondale não parece ter
se livrado dos efekos de suces-
sivas vitórias de Hart. Ontem,
em Nova Iorque, o prefeito da
cidade, Ed Koch, tornou-se a
última grande figura do establi-
shment democrata no Estado a
apoiar Walter Mondale. Em
Nova Iorque até agora Monda-
le é favorito, mas para confir-
mar essa posição precisará ven-
cer hoje em Illinois em Minne-
sota, sua terra natal, onde esta-
ráo em jogo 75 delegados.

FRITZ UTZERI

Ex-ditador
de Granada

em código faz protesto
Washington — O FBI, a po-

lícia federal americana, decidiu
adotar um código secreto em
suas comunicações radiofôni-
cas ao descobrir que uma au-
diència cada vez mais numero-
sa capta essas comunicações
em Freqüência Modulada. Se-
gundo fontes do FBI, várias
ações terminaram frustradas
porque os criminosos conhe-
ciam a localização dos agentes.

Certa vez, quando o mem
bro de uma família, acompa-
nhado de um agente do FBI.
foi pagar o resgate a criminosos
que mantinham seus parentes
como reféns, uma equipe de
televisão estava no local combi-
nado esperando para filmar a
cena.
TIROS

Um homem atirou quatrovezes contra um carro de poli-
cia e depois deu um tiro na
cabeça durante uma batida, on-
tem. perto do Congresso ame-
ricano. As medidas de seguran-
ça nas proximidades da Casa
Branca e do Congresso foram
intensificadas desde a semana
passada, quando um homem
foi descoberto com uma espin-
garda em um terreno vizinho à
Casa Branca.

Saint George — O ex-
ditador de Granada, Sir Eric
Gairy, que regressou à ilha em
janeiro depois de cinco anos de
exílio, anunciou uma "gigan-
tesca manifestação" de protes-
to para pedir a devolução de
propriedades confiscadas pelo
regime esquerdista que o der-
rubou em 1979 e que terminou
com a invasáo dos Estados
Unidos, em outubro de 1983.

Gairy também se queixou do
atual regime, sustentado pelo
Governo do Presidente Ronald
Reagan. porque mantém con-
gelada sua conta bancária e
permite que outros Partidos
usem a gráfica do Partido Tra-
balhista Unido, que lidera.
Embora náo tenha fixado data
para a manifestação, afirmou
que. na ocasião, pedirá a ime-
diata eleição de novo Governo.

— O povo de Granada quer
eleição hoje mesmo, náo há
dúvida disso. Nenhum outro
homem pode falar com a auto-
ridade com que eu falo. Tenho
um mandato do povo deste país— afirmou o ex-Pnmeiro-
Ministro, derrubado pelo es-
querdista executado por seus
companheiros de revolução.
Maurice Bishop.
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Liberoeregni,preso desde 1976, foi saudado pela esposa e amigos logo após sua libertação

Guerrilha salvadorenha retoma
ofensiva para boicotar eleição

San Salvador, Bonn — Guerrilheiros
do Exército Revolucionário do Povo toma-
ram um importante entroncamento da ro-
dovia Pan-Americana, que corta El Salva-
dor, como parte de sua ofensiva para
boicotar a eleição presidencial de 25 de
março. Eles interceptaram ônibus e carros
para confiscar as carteiras de identidade de
seus ocupantes: sem esse documento nin-
guém pode votar.

O Bispo Auxiliar de El Salvador, Gre-
gorio Rosa Chavez, criticou ontem parti-
dos políticos e a guerrilha pela perigosa,
instável e tensa situação de El Salvador,
que custou a morte de 79 pessoas entre 9 e
15 de março. Dom Chavez criticou a pro-
paganda política de "pobre conteúdo":

— O que mais preocupa a Igreja é que
os grandes problemas do país náo foram
abordados de frente, proporcionando argu-
mentos tanto aos que dizem que a eleição
de nada serve como aos que as chamam de
farsa.

Os rebeldes de esquerda também não
escaparam das críticas do Bispo:

Tampouco encontramos justificati-
va para a ofensiva desencadeada pela guer-
rilha. O dirigente da Frente Democrática
Revolucionária, Guillermo Ungo, prome-
teu respeitar o processo eleitoral:

Onde está este respeito ao povo
salvadorenho? —- indagou.

Em Bonn, a revista alemã Der Spiegel
informa, em sua edição desta semana, que
apenas 50% da ajuda dos Estados Unidos
chegam aos seus destinatários; a metade
restante é dividida entre guerrilheiros e
funcionários corruptos. Um professor da
Universidade salvadorenha Simeon Canas,
cujo nome Der Spiegel náo revela, disse
que, de cada dólar americano que chega ao
país, 25 centavos vão para funcionários
corruptos e 23 centavos para guerrilheiros.

Disse que o país recebe 900 mil dóia-
res por dia de ajuda dos EUA e de nada
adianta a comissão Kissinger recomendar
uma quantia cinco vezes maior porque a
proporção continuará a mesma. O Embai-

xador americano em San Salvador, Tho-
mas Pickering, rechaçou estes argumentos
e um outro, também citado pela revista
alemá, de que boa parte dos dólares volta a
Miami através de "empresas fantasmas".

Pickering garantiu que seu Governo
transferiu 140 milhões de dólares em 83
para o Banco Central de El Salvador e
controlou rigorosamente sua aplicação. A
revista alemã afirma que fiscais dos EUA
examinaram apenas 112 de um total de 73
mil transações bancárias.

Em comício na cidade salvadorenha
de Santa Tecla, 12 quilômetros a Leste da
Capital, o democrata-cristão José Napo-
león Duarte, candidato favorito ao lado de
Roberto D'Aubuisson, de extrema direita,
afirmou que é o único capaz de deter a
violência do país:

— Eles (seus oponentes de direita)
serão apenas títeres, porque náo têm a
determinação necessária para controlar os
abusos de autoridade e para deter os es-
quadróes da morte.

EUA já gastaram 7 milhões de dólares-
San Salvador — Os Estados Unidos

gastaram 7 milhões de dólares na organi-
zação da eleiçáo presidencial em El
Salvador e o Governo salvadorenho está
disposto a realizá-la a qualquer preço,
como última esperança de agradar aos
americanos, receber ajuda financeira ca-
paz de desenvolver o país e vencer a luta
contra a guerrilha, disse um represen-
tante do Coprefa (Comitê de Imprensa
das Forças Armadas). Do planejamento
à ação, entretanto, o caminho é longo.

Os 5 mil homens do Exército de El
Salvador, empenhados diretamente no
combate aos guerrilheiros, náo conse-
guiram acabar com a Frente Farabundo
Marti, até porque o aparato militar ame-
ricano na área — cerca de 2 mil homens
na fronteira de Honduras e um número
não revelado de navios patrulhando o
Pacífico — é incapaz de conter o envio
de armas por terra e por mar à guerrilha,
através de Cuba e da Nicarágua.

Sem programa
Mas, apesar de todos os problemas,

a campanha eleitoral continua neste país
onde praticamente não existe classe mé-
dia, o café representa 60% das exporta-
ções, o salário mínimo é inferior a CrS
50 mil por mês, os ricos erguem muros
altos em suas mansões, com medo de
bombas, assaltos e seqüestras, e quase
toda a população tem armas.

É uma campanha eleitoral sem pia-
taformas de candidatos, que se limitam a
repetir slogans denegrindo a imagem dos
concorrentes e repudiando o comunis-
mo. Só o Governo dos Estados Unidos
está a salvo das críticas, pois o vencedor
da eleição, seja lá quem for, dependerá

fundamentalmente da boa vontade de
Ronald Reagan ou de seu sucessor para
arranjar dinheiro e se manter no Poder.

O Major Roberto D'Aubuisson, da
Aliança Republicana Nacional (Arena),
conseguiu este fim de semana uma im-
portante vitória política sobre seu princi-
pai concorrente, o engenheiro José Na-
poleón Duarte, do Partido Democrata
Cristão.

O Conselho Central de Eleições re-
cusou um pedido do PDC, de impugna-
ção da candidatura D'Aubuisson, acusa-
do por Duarte de pertencer ou estar
ligado aos Esquadrões da Morte, forma-
dos por grupos paramilitares de extrema
direita, e de ter mandado assassinar o
ex-Arcebispo de El Salvador, Oscar Ar-
nulfo Romero.

Ao ser absolvido pelo CCE por falta
de provas, D'Aubuisson intensificou
ainda mais sua campanha contra Napo-
león Duarte, favorito nas pesquisas rea-
lizadas por agências de publicidade ame-
ricanas, acusando-o de estar comprome-
tido com os comunistas de El Salvador e
da Nicarágua.

Esta acusação custará votos a Duar-
te, principalmente na Capital, San Sal-
vador, onde o sentimento antiguerrilhei-
ro nos bairros ricos é forte, mas poderá
dar-lhe vantagem entre as populações
pobres do interior.

Dois turnos
A manutenção da candidatura

D'Aubuisson após o recurso considera-
do apenas um show integrantes do CCE,
praticamente eliminou a possibilidade
de a eleição em El Salvador ser decidida

em um só turno. E esta é a grande
preocupação de Napoleón Duarte.

Um candidato só será eleito no dia
25 se conseguir 50% dos votos mais um,
a maioria absoluta. Caso contrário, o
CCE marcará nova eleição, pelo menos
30 dias depois, restrita aos dois mais
votados. Embora concorram oito candi-
datos, Napoleón Duarte -e Roberto
D'Aubuisson são mais fortes, mas náo
conseguirão maioria absoluta.

Álvaro Magana está apoiando, em-
bora discretamente, o candidato do Par-
tido de Conciliação Nacional, Francisco
José Guerrero. Guerrero, segundo as
pesquisas, tem pouca possibilidade de
vencer e muita de atrapalhar os favori-
tos. Com uma linguagem populista e
pregando sempre a conciliação nacional,
ele é capaz de conseguir pouco mais de
20% dos votos no dia 25.

A apenas uma semana da eleição, o
povo de El Salvador participa pouco do
processo. Com medo de represálias, nin-
guém revela publicamente seu candidato
ou suas convicções políticas. Os muros
do centro da cidade estão pintados com
propaganda eleitoral, mas não se vê um
plástico nos vidros dos carros ou uma
faixa nas janelas dás casas.

Esse clima de medo foi agravado
com a ampla divulgação da morte do
fotógrafo da revista Newsweek, John
Hoagland, na sexta-feira, quando ele
documentava uma batalha entre guerri-
lheiros e soldados do Exército salvado-
renho, numa estrada perto da cidade de
Suchitoto. Hoagland foi morto a tiros de
metralhadora.

LUIZ EDUARDO REZENDE

Reagan compara
Cuba a raposa
faminta e cruel

Washington — O Presidente america-
no Ronald Reagan comparou Cuba a uma
raposa que 

"observa seus pacíficos vizinhos
com olhos famintos e dentes afiados". Ele
criticou os que defendem a vinculação da
ajuda militar americana para a América
Central ao respeito aos direitos humanos
de "ingênuos ou falsos".

Nossa missão é ajudar nossos vizi-
nhos a desenvolver economias sólidas. Go-
vemos democráticos, e dar-lhes as armas
necessárias para fazer frente à insurgéncia
promovida pelos soviéticos -- afirmou
Reagan a um grupo de cubanos que rece-
beu na Casa Branca.

Em referência aos congressistas quevotaram pelo cone da ajuda a El Salvador,
alegando desrespeito aos direitos huma-
nos, Reagan disse que 

"aqueles 
que gastam

seu tempo observando as falhas de nossos
amigos... promovem políticas que condu-
zem à derrubada de democracias e sua
substituição por ditaduras marxistas".

Vimos isso acontecer em numero-
sos países, como Afeganistão. Vietnã e em
Cuba — concluiu o Presidente americano.

Apesar de o Congresso ter cortado a
ajuda a El Salvador, o comitê de orçamen-
to do Senado aprovou semana passada um
pedido de 93 milhões de dólares em ajuda
militar de emergência para esse pais e de 21
milhões para os rebeldes que. a partir de
Honduras, tentam derrubar o Governo
sandinista.

14/Fundação alemã neg
ter auxiliado Pastora

Bonn, Manágua e Tegucigalpa — A
Fundação Konrad Adenauer, ligada ao
Partido Democrata Cristão, do Chanceler
Helmut Kohl, negou a informação de que
teria dado 1 milhão 500 mil dólares à
Aliança Revolucionária Democrática (Ar-
de), organização nicaragüense liderada por
Edén Pastora.

A informação foi divulgada por Lau-
rence Birns, diretor do Council on Hemis-
pheric Affairs (organização americana pa-
trocinada por sindicatos, igrejas e persona-
lidades de diversos Estados daquele país).
em Bonn. no fim de semana passado. Birns
citou como fonte da falsa informação um
agente da CIA. O serviço secreto america-
no teria usado a Fundação alemã como
intermediária, já que Pastora não aceitava
seu dinheiro.

Invasão militar
Birns e também Roger Burbach. do

Center For the Study of the Américas, da
Universidade de Berkeley, Califórnia,
acusaram o Governo do Presidente Ronald
Reagan de estar preparando uma invasão
militar na Nicarágua e El Salvador, depois
da eleiçáo. usando o território de Hon-
duras.

Burbach citou fontes da Marinha ame-
ricana para afirmar que nos últimos quatro
anos os Estados Unidos construíram em

Honduras cinco aeródromos militares e
que só um dos porta-aviões que se encon-
tram em águas centro-americanas acumula
potencial de fogo superior a todas as forças
aéreas dos países da região, sendo que
aviões de combate e reconhecimento ame-
ricanos já colaboram na luta contra a
guerrilha em El Salvador clandestina-
mente.

Em Tegucigalpa, fontes militares hon-
durenhas anunciaram o início da segunda
fase de um exercício conjunto de Honduras
e Estados Unidos para 

"treinamento e
mobilização de emergência" perto da Capi-
tal hondurenha. O exercício terminará dia
29 e é independente das séries de grandes
manobras conjuntas programadas para
maio. com os nomes de Grande Pinheiro
III e Granadeiro I.

Sobre os combates na Nicarágua, a
Rádio 15 de Setembro, porta-voz dos con-
tra-revolucionários da Força Democrática
Nicaragüense (FDN). anunciou que seus
Comandos Rebeldes da Força Tarefa (des-
tacamentos organizados segundo o modelo
americano, como informou a agência EFE)
derrubaram quatro helicópteros e ataca-
ram uma base militar nicaragüense. em
Villanueva, a 45 Km da Capital da provín-
cia de Chinandega. Segundo a rádio. 317
soldados sandinistas ficaram feridos ou
morreram.

Buenos Aires — O General Lílier Seregni, o mais notório
preso político do Uruguai, foi liberado ontem depois dc cumprir
oito anos na Penitenciária Central de Montevidéu. A decisão foi
tomada por uma junta de oficiais no início do ano, e o Supremo
Tribunal Militar deu por cumprida a pena. Os partidos políticos
consideraram que, com o gesto, o regime indica estar disposto h
seguir a marcha de normalização democrática.

Seregni foi preso, a primeira vez, por encabeçar uma
manifestação opositora logo depois do golpe militar de 1973.
Foi liberado no fim do ano seguinte e, em janeiro de 76, preso
novamente, desta feita para cumprir uma pena mais tarde
estabelecida de 14 anos, por crimes subjetivos, como atentado á
Constituição. Segundo o advogado Hugo Batalla, o que náo se
conseguiu negociar, nestes últimos dias, foi a recuperação da
totalidade dos direitos políticos de Seregni:

Ele não pode votar, nem ser eleito, por dois anos —
informou. "Estou bem"

Os partidos políticos Nacional, Colorado e União Cívica
interpretaram a decisão dos tribunais militares de liberar
Seregni como meramente política. Sintoma de que o Governo
do General Gregório Alvarez está disposto a retomar as
negociações com os partidos políticos sobre a eleiçáo prevista
para 25 de novembro"a sério".

A libertação de Seregni, embora esperada e reclamada
por todos os partidos, náo deixa de ser um reconhecimento do
Governo para criar um clima de liberdade que nos encaminhe a
eleiçáo democrática — afirmou o líder do Partido Colorado,
Jorge Battle, para quem o General esteve preso "injusta-
mente".

Os Partidos interromperam as conversações com o gover-
no, exigindo respeito às liberdades individuais e às instituições
democráticas, isto no ano passado.

Seregni fora preso e condenado por liderar manifestações
de Oposiçáo, por uma corte marcial que lhe tomou a patente
militar e o inabilitou ainda a ocupar cargos públicos e exercer
atividade política. Sua permanência na prisáo por oito anos
seguidos motivou manifestações de repúdio ao Governo de
personalidades de todo o mundo. Os advogados seguiram
apelando da sentença e diversas vezes advertiram que Seregni
enfrentava sérios problemas de saúde. No início do mês, o
tribunal militar aceitou os recursos.

A demora aconteceu porque se negociou até o último
momento a possibilidade de obter-se a habilitação política —
disse Batalha.

V da Vitória
O General, que em sua carreira militar chegou a ocupar o

Comando do I Exército, o mais importante do país, com base
em Montevidéu, acenou com o V da vitória para os populares, a
Seregni liderou a chamada Frente Ampla, coalizaçáo de esquer-
da, nas eleições de 1971 e conseguiu, como candidato à
Presidência, 300 mil votos (18%) — uma votação expressiva
para um movimento que se apresentava pela primeira vez.

A Frente Ampla foi proscrita depois do golpe militar de
1973 e permanece proibida até hoje.

Ontem, o General Líber Seregni foi festejado por meia
centena de pessoas que aguardavam há dias sua liberdade em
frente ao cárcere de Montevidéu. Foi levado de carro pela filha
direto para casa, acompanhado por uma caravana que cruzou o
centro da cidade. Em casa, onde cerca de 500 pessoas o
aguardavam com o slogan já bastante conhecido "Seregni.
amigo, o povo está contigo", saiu à varanda e disse:

Nunca estive táo bem. 
LUlS CLÁUDIO LATGÉ

Argentina reduz verba
militar para favorecer
a Educação e a Saúde

Buenos Aires (do Correspondente) — O Ministro de
Defesa, Raul Borras, anunciou ontem que o orçamento militar
para este ano será sensivelmente reduzido. A idéia do Governo
é deslocar recursos destinados nos últimos anos às Forças
Armadas para outras áreas, como Educação e Saúde, conforme
promessa de campanha eleitoral.

De acordo com o Ministro Borras, que acompanhas os
chefes militares em visita ao Sul do país para a inauguração da
10* Brigada Aérea, em Ruo Gallegos, afirmou que o corte no
orçamento não prejudicará o desempenho das Forças Armadas
e tampouco as atividades das fábricas de equipamentos militares
pesados. Durante o regime militar, o orçamento nacional
chegou a destinar 25% dos recursos à defesa.

Corte no orçamento
Durante a campanha eleitoral, Raul Ãlfonsin destacou o

seu propósito de reduzir drasticamente os gastos militares no
país, 

"descomunais", segundo ele e outros políticos. Hoje,
quando ele se reunir com o Gabinete para tratar do orçamento
nacional, a ser aprovado pelo Congresso, esta sua disposição se
fará sentir.

A redução permitirá ao país economizar o equivalente a
2% do Produto Interno Bruto, antecipou o Ministro Borras.

A informação dada pelo Ministro, embora não resolva o
mistério das verbas para a defesa, dá uma idéia da importância
do corte. Espera-se que a parte dos gastos militares no
orçamento seja da ordem dos 10% a 15%, com o remanejamen-
to dos recursos para Educação e para um plano alimentar básico
que exigirá, segundo funcionários do Governo, 1% do PIB.

Santiago prende 5 sob
acusação de subversão
armada contra regime

Santiago — Cinco pessoas apontadas como membros do
movimento armado do Partido Comunista Chileno foram presas
pelo serviço de segurança do Governo, afirmou o jornal La
Nación. De acordo com La Nación, os membros do PC foram
surpreendidos em uma casa na periferia de Santiago, com"material subversivo, um mimeógrafo e planos para atentados a
instalações elétricas e unidades da polícia".

Um desconhecido Movimento Armado Manuel Rodriguez
reivindicou a autoria de explosões que danificaram na madruga-
da de sábado instalações de energia de Santiago e outras
cidades. No domingo, a polícia anunciou a prisáo de um
mecânico e um professor universitário acusados de participação
nesses atentados. Segundo a polícia, Carlos Perez Figueroa c
Gerardo Yanez foram detidos durante a investigação do seques-
tro do motorista de um táxi usado pelos terroristas.

Prostituição infantil
O padre Hernan Alessandria afirmou que a prostituição

infantil está aumentando na Capital chilena por causa da
pobreza generalizada. De acordo com o sacerdote, que é
consultor do Papa sobre família, meninas de entre nove e 11
anos sáo postas na prostituição por suas próprias mães. Ele
denunciou que está se formando uma espécie de máfia que
controla essa atividade.

Leia "No Beco" na página 10

Guerrilha mata 2 na Colômbia
Turbo. Colômbia — Dois militares morreram e outros

quatro ficaram gravemente feridos em um ataque ao caminhão
em que viajavam por um grupo guerrilheiro do Exército
Popular de Libertação (EPL). na região de EI Alto. Nos últimos
dias. em ataques nessa região do Estado de Antioquia. o EPL
— grupo maoista — matou cinco militares e policiais e dois
civis.

Caracas descobre espionagem
Caracas — Microfones ocultos foram encontrados nos

gabinetes de três ministros venezuelanos, entre eles o do
Interior. Octavio Lepage. e da Justiça. José Manzo González.
afirmou o jornal El Universal. O Governo quer saber se os
aparelhos foram instalados antes ou depois da posse do Presi-
dente social-democrata Jaime Lusinchi, em 2 de fevereiro.
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Falecimentos
Rio de Janeiro

João Francisco Cumpos, 79,
dc septicemia. Carioca, casa-
do, morava em Irajá.

Amaro Tlbúrclo do Silva, 73,
de edema pulmonar. Pernam-
bucano, viúvo, fõguistá, Mora-
va na Avenida Teixeira dc Cas-
tro. Tinha seis filhos.

Arlindo Coelho Marques, °4,
de infecção intestinal. Carioca,
viúvo, morava na Rua São Be-
nedito.

Paulo Afonso Machado. 55,
de câncer. Carioca, casado,
bancário.

Antônio Pinto Monteiro, 78,
de parada respiratória. Portu-
gués, morava na Rua Mendes
Tavares. Tinha seis filhos.

Estados
I.ulsc da Silva Marques, 53,

em São Paulo. Solteira, tinha
os irmãos Antônio da Silva
Marques, casado com Izabel
Rodrigues Marques c Otacilia
Marques de Camargo Silva,
viúva de Carlos de Camargo
Silva, além de sobrinhos.

Joseph Bechara Macheta,
56, em Sáo Paulo. Casado com
Ema Urban Macheta, tinha os
filhos Paula e Carlos e os ir-
mãos Odet Masta e Elias Be-
chara Masta.

Joscfa de Aredes Muniz, 64,
em São Paulo. Viúva de Cons-
tantino Muniz Louzada, tinha
os filhos Marinalva, casada
com Eneias Otoni de Aredes;
Carmelita, casada com Francis-
co Pereira da Cunha e Inácia,
Clovis, Nagib e Maria; os ir-
mãos Teofilo, Olegário, Doro-
teia e Erotildcs. além de netos,
cunhados e sobrinhos.

\ Maria do Sacramento de Je-
sus, 76. em São Paulo. Viúva
dc João Moura Ribeiro, tinha
filhos, genros, noras e netos.

! Julieta Salla de Castro, 86, .
em São Paulo. Viúva de Antô-
nio Teixeira de Castro, tinha as
filhas Julieta de Castro Tinoco
Cabral, viúva de Paulo Tinoco
Cabral e Maria Antonieta de
Castro.Bernardes, casada com
José Vasques Bernardes; o ir-
mão João Baptista Salla, além
de netos, bisnetos e sobrinhos.

Exterior
Han Pengsh_n. de complica-

çáo cardíaca, em Pequim. Cen-
tro da equipe chinesa de bas-
quete, sofreu um ataque do
coração na semana passada
quando retirava sua bagagem
de um trem em que viajou de
Pequim a Shijiazhuang, na Pro-
yíncia de Hebei, onde nasceu.
Han integrou a equipe chinesa
em 1981 e era seu jogador mais
alto com 2,18 metros. Compe-
tiu em vários torneios interna-
cionais e ajudou a China a
conquistar o campeonato asiá-
tico.

Delmiro Afvarez Taboada,
Í01, em Madri. Nascido na Es-
panha, emigrou para Cuba e ali
foi empregado em 1907 por um
engenheiro para tomar parte
na construção do Cana! do Pa-
tiamá. Era considerado o últi-
mo sobrevivente entre os mi-
(hares de operários que traba-
lharam naquela obra. Viúvo há
18 anos, era pai de cinco filhos
e tinha 38 netos, de uma quan-
tidade não especificada de bis-
netos, além de um tataraneto.
Mesmo com a avançada idade,
conserva a lucidez.

Justiça solta ladrões idosos
e um iá promete novos furtos

t/ -1 Isaías Feitosa/São Pau
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São Paulo — Stanislaw Pereira Lopes, 73 anos, e Abel
Palmeirim, 74 anos — ambos presos há duas semanas, após
frustrada tentativa de assalto a uma casa em Sáo Paulo —, estão
em liberdade provisória por ordem da Justiça. Cardíaco,
Stanislaw anunciou que continuará a vida de furtos iniciada na
década de 30: "Ganho CrS 54 mil de aposentadoria, estou
doente, tenho que roubar. "Ontem dc manhã, ele já furtou um
pacote de salsichas, uma caneca de alumínio e um tubo de
creme para cabelos de uma loja do centro de São Paulo.

Abel e Stanislaw haviam saído da Casa de Detenção na
última sexta-feira, após despacho da Justiça de Sáo Paulo,
concedendo-lhes liberdade provisória. A libertação dos dois
veteranos estelionatários começou após um almoço, na semana
passada, entre o diretor da Casa de Detenção, Luís Wolfman,
seu amigo, o advogado Décio Galassen, e a apresentadora de
TV, Hebe Camargo, que fazia um programa sobre os detentos.
Wolfman sugeriu ao advogado qne fizesse um pedido de
liberdade provisória para os dois velhos. "Ele 

queria ficar livre
de um problema", contou ontem Galassen,

Primários
O despacho do Juiz Roberto Andreuci, do setor de entrada

de inquéritos do Fórum paulista, foi rápido e favorável a Abel e
Stanislaw. "Tecnicamente, embora seus prontuários policiais
tenham cerca de cinco metros, ele são primários. A lei diz que
são primários os que não se envolveram em nenhuma condena-
çáo nos últimos cinco anos," observou o advogado.

Ontem, no escritório de advocacia, Stanislaw mostrou aos
repórteres — ante o riso do advogado — a salsicha, a caneca e o
creme de cabelos que furtou numa loja, poucas horas antes. E
avisou, com ironia: "Amanhã (hoje) vou precisar de um quilo
de café, arroz, feijão, óleo e açúcar, porque lá em casa não tem
nada".

Ao afirmar que terá de continuar sua vida de pequenos
furtos. Stanislaw explicou que gasta CrS 25 mil cruzeiros no
aluguel de sua casa, no bairro do Brás, em São Paulo, e outros
CrS 26 mil de prestação pela compra de um fogão no Mappin.
Seu único rendimento legal é a aposentadoria de CrS 54 mil e,

para comprar o que necessita, ele diz que. rrecisaria de pelo
menos CrS 140 mil por mês. Por isso, segui;, .le, continuará a
furtar para suprir a casa de alimentos e ciganos.

Veteranos
Stanislaw afirmou que nâo teve problemas durante sua

passagem pela Casa de Detenção, apesar das doenças que sofre

Documento
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Já em liberdade, Stanislaw voltou a roubar

(problemas circulatórios, que o fazem locomover-se com dificul-
dade, e labirintite). Seu colega Abel Palmeirim — também
preso na tentativa de assalto à casa — não compareceu ontem
ao escritório de advocacia. Surdo, Abel ficou em sua casa,
também no Brás, e deverá comparecer hoje ao Fórum de São
Paulo, segundo o advogado Décio Galassen.

Ambos são veteranos na criminalidade leve de São Paulo,
isto é, aquela que não usa armas ou violência. Seus crimes
foram furtos e estelionatos, especialmente o "conto do bilhete
premiado". Abel e Stanislaw — depois de se conhecerem na
prisão em 1935 — encontraram-se há 40 dias na Praça da Sé, em
São Paulo, e combinaram o assalto.

Não tiveram sorte, pois, enquanto Abel remexia o quarto
vazio da casa do contador José Carlos Viriato de Freitas,
Stanislaw gritava: 

"Vamos embora, vamos embora". Surdo,
Abel náo escutou o aviso do colega, sendo ambos presos sem
resistência pelos próprios moradores e vizinhos.

AVISOS RELIGIOSOS
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(MISSA DE T DIA)

ZÉLIA COURI, Dr. ROBERTO SALOMÃO
COURI, Dr. JOSÉ COURI NETTO, NORAS
E NETOS, demais parentes e amigos agra-

decem as manifestações de pesar recebidas
por ocasião do falecimento do seu querido
SALOMÃO, esposo, pai e avô, e convidam para
a Missa que será celebrada na Igreja SAO
FRANCISCO DE PAULA, no Largo de São
Francisco, amanhã, dia 21, às 11 horas.

SALOMÃO
/

Ana Cláudia ,

Moça de 14
anos some
em Niterói

Ana Cláudia Pereira de Aze-
vedo, 14 anos, desapareceu na
quarta-feira passada, quando
se dirigia ao Colégio Machado
de Assis, no bairro do Fonseca,
em Niterói. Ana mora com os
pais na Rua São Januário. n°
182. também no bairro do Fon-
seca. e estava acompanhada do
menor Eder Cordeiro Char-
mon, 17 anos. quando desapa-
teceu. Sua família aguarda no-
tfeias sobre o paradeiro de Ana
Cláudia no telefone: 719-8787.

Avisos
Religiosos

e Fúnebres
Recebemos seu anúncio n8

Av Bra»il. 500 sal» 509 ale as
02 00 hs da madrugada
Tete- 2W«22 "320 e 508

JORNAL PO BRASIL

TEMPO
Satélite GÓES — IN.PE (Cachoeira Paulista, SP) — 18h (19/3/84)

(MISSA DE 7o DIA)
O GRUPO SALOMÃO JOSÉ COURI, através
dos Diretores e Funcionários das Empresas
Coligadas, SALOMÃO J. COURI TECIDOS
Ltda., SAJORI — ADMINISTRAÇÃO E EM-

PREENDIMENTOS S/A., INDÚSTRIA DE ROUPAS
PILARES Ltda —Lojas Sir—, CARVALHAL CIA. DE
TECIDOS S/A„ SAJORI FOMENTO COMERCIAL
LTDA (FACTORING) e EMPRESA CHAMONIX e
HOTELARIA LTDA., agradece as manifestações de
pesar recebidas por ocasião do falecimento do seu
PRESIDENTE e convida para a Missa que será
celebrada na Igreja São Francisco de Paula, no
Largo de São Francisco, amanhã, dia 21, às 11
horas.

RISALOMÃO JOSE COU
(MISSA DE 7o DIA)

4- O CLUBE MONTE LÍBANO, através do seu Conselho Diretor,
! aqradece as manifestações de pesar recebidas por ocasião do

falecimento do seu EX-PRESIDENTE, EX-PRESIDENTE DO
CONSELHO CONSULTIVO, EX-PRESIDENTE DO CONSELHO DE-
LIBERATIVO E GRANDE BENEMÉRITO, e convida o seu quadro
social para a Missa que será celebrada na Igreja São Francisco de
Paula, no Largo de São Francisco, amanhã, dia 21, às 11 horas.
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Uma frente fria aparece no litoral e no Sul de São Paulo, estendendo-se pelo interior do
Paraná, causando ehuvas em pontos isolados. O centro da massa de ar polar está sobre o
oceano, a Sudeste da foz do Rio da Prata, e afasta-se para Leste.

No Rio
Parcialmente nublado a ocasionalmente nublado à tarde.
Temperatura estável. Ventos Norte fracos a moderados.
Visibilidade boa. Máxima 33.5 em Bangu e Mínima 19.2 no
Alto da Boa Vista.
A» ChuvM — PrcctpitaçSo em milímetros nas últimas 24
horas: 0.0; Acumulada este mis: 27.4; Normal mensal:
133.1; Acumulada este ano; 89.0; Normal anual: 1075.8.
O Sol — Nascerá ás 05h56min e o Ocaso será às 18h03min
O M«r — No Rio de Janeiro: Preamar — Mhl3min/1.1 e
lfih45min/1.3. Baixamar: _0hl4m_n/0.5 e 23h40min/0.6. Em
Cabo Frio: Preamar— 04h06min/l.l e 16h31min/1.2. Bai-
xamar — 10h38min/0.2 e 23h25min/0.3. Em Angra dos Reli:
Preamar — 03h00min/1.2 e 15h_5min/l .4. Baixamar —
]lh31min/0.4.   '

O Salvamar informa que o mar «tá calmo, com águas > 21
graus correndo de Sul para Leste.

A Lua

Cbelfl Minguante
at. 23(03 24/Ü3

Nova
01/04

Crescente
09,04

Nos Estados
Amazonas: Nub s pte nub passando a enc c/chuvs isol.
Temp: Estável. Máx.: 26.5; mfn.: 22.1. .cr.: Enc a nub
c/chuvas esp. Temp: Est. Máx.: 32; min.: 25.2. RonU-M:
Enc a nub c/chuvas isol. Temp: Est. Pari: Pte nub a nub
passando a enc c/chuvas esp. Temp: Est. Máx.: 30.8; min.:
22.4. Amapá: Nub oeste enc c/pnes isol. Temp: Est. Máx.:
30; mfn.: 23.2. Maranhão: Nub a enc d chuvas esp. Temp:
Est. Máx.: 30; mfn.: 23. Plaof: Nub c/pnes esp. Temp: Est.
Ceara: Nub pnes de chuvas esp. Temp: Est. Máx.: 29.4;
mfn.: 23. R. G. do Norte: Nub a pte nub c/pnes de chuvs esp
no litoral. Temp: Est. Pernambuco-Paraíbi: Nub a pte nub
apnes de chuvas no litoral. Temp: Est. Máx.: 30.8; min.:
24.3. Alagoas-Serglp»: Nub a pte nub c/possib de chuvas esp
no litoral. Temp: Ett. Máx.: 31.6; min.: 23.4. Bahia: Nub
c/chuvas esp no litoral. Temp: Est. Max.: 27.2; min.: 22.4.

Mato Grwi-o do Sul: Nub c/chuvas esp e trovoadas isol.
Temp: Est. Máx.: 32; min.: 21.1. Mato Grosso: Nub a pte
nub c/pnes isol. enc c-chuvas esp c trovoadas isol no Sul.
Temp: Est. Máx.: 33.6; mfn.: 22.7. Goiás: Pte nub a nub
c/pnes e trovoadas isol. Temp: Est. Distrito Federal: Pte nub
a nub c/pnes e trovoadas isol. Nevoeiro-, isol peta manha,
Temp: Est. Minas Gerais: Pte nub. Temp: Est. Máx.: 31;
min.: 16. Fjplrito Santo: Claro a pte nub. Temp: Est. Máx.:
32.5; min.: 23.9. Paraná: Nub c/chuvas c possfveis trovoa-
das isol. Temp: em declínio. Máx.: 23.6; min.: 16.8. Santa
Catarina: Nub c/ períodos de chuvas esp e trovoadas isol.
Temp: Est. Máx.: 22.2; mfn.: 20.9. Rio G. do Sul: Nub
-/períodos de chuvas esp no litoral None, Norte do Vale do
Uruguai, Missões, Planalto. Serra do Nord.ste.Pte nub_a_
nub d possJh___t_.chui'8_.no decorrenlopensão nas Jémais

-TêgTTêmp: Est. Máx.: 27.6; min.: 16 7. Rondônia: Enc
c/chuvas esparsas. Temp: Est. ventos. S4o Paulo: Nub
c/chuvas esparsas e trovoadas isol. Temp: em ligeiro declf-
nio. Máx.: 29.6; min.: 18.6.

No Mundo
Anuterdi: 05, limpo; Ancara: 06. limpo; Anchoragt: •

06. limpo; Ateius: 14, nublado; Aucklond: 18 n,ub™":
Belllngi 08 nublado; Beirute: 17. encoberto; Berlim: 01,
limpo; Bonn: 08, limpo; Floston: 01, chuva; Bruxelas: 09,
limpo; Cairo: 19. limpo; Calgary: 10. limpo; Casablanca:
20, encoberto; Chicago: -01. chuva; Copenhague: 01, limpo;
Dac-ur- 21 limpo; Bailas: 03, ventos; Dublim: 04. nublado;
Estocolmo: 01. encoberto; Genebra: 07, neblina; Helsinque:
-04. limpo; Honolulu: 23, limpo; Jerusalém: 11, nublado;
Lisboa- 11 chuva; Loodrw: 116, nublado; Los Angeles: 12,
limpo; Madri: 09. nublado; Malta: 17, limpo; Manila: 28,
limpo; Mlaml: 24. limpo; Montreal: 4)1, neve; Moscou: -06.

nublado; Nairóbl: 23, encoberto; Nasaau: 20, limpo; Nova
MU' 26, limpo; Nova Iorque: 04, nublado; Nice: 14,
encoberto; Oslo: -02, nublado; Ottawa: -02, neve; Paris: 07,
limpo; Pretória: 30, encoberto; Regina: -01, encoberto;
Roma: 13, limpo; Sáo Francisco: 11, limpo; Seul: 05. limpo;
Sofia: 08, nublado. Sldney: 17, limpo; Talpe: 16 chuva;
Tóquio: -01, neve; Toronto: -02, nublado; Tunls: 16. limpo;
Vartdvla: -01, neve; Viena: 02, limpo: Washington: 07.
neblina; Wlnnlpeg: -01, nublado. AMERICA LATINA:
Buenos Aires: 18. limpo; Havana; 16, limpo; México: 14,
limpo; Santiago: 12, limpo.

Surgem em Minas mais 2
cadáveres com marcas
do Esquadrão da Morte

Belo Horizonte — O Secretário de Segurança Pública.
Carlos Fulgêncio da Cunha Peixoto, não comentou, ontem, as
execuções que voltaram a acontecer em Minas, com característi-
cas semelhantes às dos crimes cometidos pelos grupos de
extermínio, do tipo Esquadrão da Morte. No sábado, foram
encontrados dois corpos em Belo Horizonte; com a mesma
marca característica — uma bucha de palha de aço — encontra-
da em mais de uma centena de corpos durante o Governo
Francelino Pereira.

Com estes dois novos cadáveres — encontrados por um

grupo de meninos que jogava bola, em um loteamenlo no
Bairro dos Palmares, ria periferia da capital mineira — sobe

para quatro o número de corpos encontrados, em condições
semelhantes, em Belo Horizonte, nas duas últimas semanas. No
carnaval, a polícia encontrou ós corpos de dois homens, com as
mesmas marcas.

Os dois corpos, segundo o delegado Reinaldo Vasconce-
los, da Delegacia de Homicídios, eram de homens com idade
presumida entre 25 e 30 anos, cada um com 13 perfurações à
faca e sinais de torturas, principalmente nos rostos.

O Esquadrão da Morte surgiu em Minas com a denomina-
ção de Cravo Vermelho, em 1980, e matou até o final de 1-81,
segundo cálculos da Polícia Civil, cerca de 150 pessoas. Por
algum tempo não se falou mais em grupos de execução, mas eles
voltaram em 1983, sendo descobertos dezenas de cadáveres.

NEY SALDANHA RODRIGUES
7° DIA

_L Nev Antônio, Aida Maria, Álvaro José, noras e
"w~ 

netos, irmãos, cunhados e sobrinhos agrade-
1 cem as manifestações de carinho e convidam
1 para a Missa em sufrágio da alma do querido

NEY a ser celebrada no dia 21/03/84, quarta-feira, as
19 30 hs., Igreja dos Santos Anjos Av. Afrânio de
Mello Franco 300.

JOSE CARLOS DO REGO MACEDO

t 

Antônio Luis do Rego Macedo. Leda e filhos, Heloisa
Pinheiro Chagas. Gabriel F. e filhos, Tereza Cristina
da Costa Pinto. Humberto Jr. e filhos agradecem as
manifestações de pesar recebidas por ocasião do
seu falecimento e convidam demais parentes e

amigos para a Missa a ser celebrada hoje, dia 20/03/84, as
18:00 hs.. na igreja São José da Lagoa, à Av. Borges de
Medeiros, n° 2735.

Vigia nega
ordem de pai
para matar

São Paulo — O vigia Valde-
mar Rodrigues Vieira, Dema
—. que matou com um só tiro,
no último dia 16 de fevereiro, a
menina Luana, de 1 ano, e sua
mãe, Adelaide Henrique Silva
Pereira —, negou ontem, ao
Juiz Célio de Almeida Almada
Filho, da 2" Vara Auxiliar do
Júri, haver cometido o crime a
mando de Márcio Rodrigues
Pereira, pai de Luana.

Preso e indiciado na semana
passada por receptação de car-
ros roubados. Márcio — dono
do restaurante Três, Quatro,
Feijão no Prato — foi acusado
por outros dois membros da
quadrilha, Vicente de Oliveira
e Hélio de Sousa Funari, de ser
o mandante do crime, pois sua
mulher Adelaide poderia de-
nunciá-lo à polícia.

Nervoso e chorando muito,
Dema confirmou a versão ante-
rior: atirou após receber de
Adelaide um tapa na cara. Ele
queria namorar a filha de cria-
ção do casal, Amélia, de 16
anos. e Adelaide náo aprova-
va. "Náo vi a menina no colo
da máe. Se tivesse visto, não
teria atirado, porque eu gosta-
va muito de Luana. Tenho que
ser punido, porque matei dois
seres humanos", declarou on-
tem Valdemar Rodrigues Viei-
ra. 28 anos. Ele era vigia no
restaurante Três, Quatro, Fei-
jáo no Prato na época do
crime.

Valdemar afirmou ainda ao
juiz que o casal brigava muito e
que Márcio freqüentemente es-
pancava Adelaide, acrescen-
tando que. quando ela náo se
acalmava, ele a amarrava e a
levava ao Hospital Sáo Luis.
Segundo Dema. Márcio inter-
nou Adelaide, amarrada, no
Hospital São Luís no dia ante-
rior ao crime.

J I

CONDESSA DE POMBEIRO

RACHEL RODRIGUES DE CASTELLO BRANCO
(FALECIMENTO)

tDon 

Antônio de Castello Branco. Conde de Pombeiro, Maria Chrislina, de

CasteHo Branco Pires de Sá (Tminha). Virgilio Pires de Sa Mana Fátima de C

Be de Sa, José Carlos de C. B. Pires de Sa. Jose Antônio de C. B de

Macedo Soares senhora e filhos. José Luiz de C. B. de Macedo Soares. Jose

Roberto de C. B de Macedo Soares e senhora, Carlos Octavio Rodr.gues et fam. .a

Jorge Eduardo Rodrigues. Alexandre Hercuiano «^rigues e am ,a. Ma^Beatrlz

Podnoues e Paulo Antônio Rodrigues cumprem o doloroso dever de con.unicar o

ESc.de sua querida esposa, mãe. sogra, avó. bisavó, uma^ tó o»mdo

on(em em Petropolis e convidam para o seu sepultamento HOJt. as u noras_

saindo o féretro da Capela Real Grandeza para o Cemitério sao uoao Batista >r
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Uma dívida que
não tem mais fim

REPRESENTANTES 
de instituições financei-

ras vão tentar durante esta semana convencer
as autoridades monetárias a promoverem um novo
leilão para a recompra de mais alguns trilhões de
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional com
correção cambial que ainda estão em circulação no
mercado. No início de fevereiro, o Banco Central
recomprou CrS 1,5 trilhão de ORTNs para compen-
sar os enormes financiamentos que vinha conceden-
do às carteiras de títulos públicos das instituições
financeiras. Não foi suficiente. Poucos dias depois
os financiamentos voltaram, ao ponto de chegarem
a CrS 2 trilhões e 500 bilhões na semana passada.

O problema das ORTNs cambiais parece ser.
assim, infindável. Em fevereiro, o Tesouro Nacional
arrecadou bem mais do que gastou, apresentando
um superávit de caixa de CrS 980 bilhões. Esse
resultado foi praticamente consumido pelo resgate
de títulos públicos (CrS 1 trilhão, segundo dados do
Banco Central), uma das causas da expansão mone-
tária do segundo mês do ano. No ano passado,
somente a diferença entre a correção cambial e a
correção monetária fez a dívida pública crescer em
CrS 7 trilhões.

E o pior é que. efetivamente não se gastou um
tostão dessa dívida. Não houve um só centavo
aplicado em saúde, alimentação, educação, energia
ou qualquer projeto do tipo Ferrovia do Aço. Em
suma, é uma dívida que a sociedade não contraiu,

porque surgiu apenas em decorrência do fato de o
Governo ter decidido emitir títulos com correção em
dólares, e não em cruzeiros. Agora, a dívida conta-
bil está sendo paga com dinheiro de impostos, o que
representa uma real transferência de renda da
economia.

""¦'""
"Faisandée"

O diretor de Pesquisas do Instituto Brasileiro de
Economia (Ibre), da Fundação Getúlio Vargas, Julian
Chacel, não pretende responder às declarações críticas do
presidente do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), Jessé Montello, feitas ao JORNAL DO
BRASIL a respeito da metodologia aplicada pela FGV
para calcular o índice de inflação.

Segundo Chacel, qualquer polêmica com Jessé Mon-
tello sobre índices de elevações de preços 

"é uma polêmica
vazia e faisandée ("produto ou alimento em estado de
decomposição, que começa a cheirar mal).

Observou ainda que suas preocupações pessoais vão
muito além de índices e Produtos Internos Brutos (PIBs),
assuntos em relação aos quais já se encontra até mesmo
cansado.

Quanto à possibilidade de a inflação em março, nos
últimos 12 meses, bater um novo recorde histórico, caso o
índice fique acima dos 10,1% (taxa de março de 1983), ele
fez o seguinte comentário:

— Para mim, essa história de recordes não tem
importância. A inflação não é um jogo olímpico.

Do tomate ao mamão
Os americanos proibi-

ram a entrada de melões e
mamões brasileiros nos Es-
tados Unidos, alegando
que as frutas estavam sendo
pulverizadas com agrotóxi-
cos. A denúncia do presi-
dente da Associação dos
Exportadores Brasileiros,
Laerte Setúbal, não chega a

ser novidade pois os Estados Unidos sempre recorreram a
este tipo de barreira alfandegária disfarçada para proibir
importações. No início da década de 70, os mexicanos, por
exemplo, conseguiram dominar o mercado de tomate no
sul dQS EUA com a venda de um tipo de produto que
alcançou grande sucesso entre os consumidores. O FDA
(Foods & Drugs Administration) acabou proibindo na
prática a importação, baixando uma norma em que estabe-
lecia um determinado diâmetro mínimo para que o tomate
pudesse ser consumido. De acordo com o FDA, abaixo do
diâmetro estabelecido o tomate não teria o conteúdo
alimentício necessário. Obviamente, os tomates mexicanos
não atendiam a esta exigência e, com isso, ficaram fora do
mercado.

Barreiras não alfandegárias fazem parte das regras do
jogo do comércio exterior. O exportador tem que ser
suficientemente ágil para se adaptar e não perder o
mercado. A burocracia costuma ser mais lenta e, entre
uma medida e outra, consegue-se vender muita coisa.

Uma espécie de máxi
Pouca gente atentou para este fato, mas as empresas

que vêm exportanto estão com larga vantagem em relação
às que se dedicam ao mercado interno por causa da
diferença entre a correção cambial e o reajuste da folha
salarial. Enquanto a correção está em 217%, a folha de
pagamentos está sendo corrigida, em média, a 87% do
INPC (de 182% no momento). Ou seja, enquanto fatura-
mento da indústria exportadora é reajustada em 217%, os
custos com mão-de-obra sobem 158%.

Esta diferença proporciona para o exportador um
efeito semelhante ao da maxidesvalorização do cruzeiro.
Como foi visto, o negócio mesmo é exportar, pelo menos
até julho de 1985, enquanto vigora o decreto-lei 2.065.

Nada de concreto
O presidente do BNDES, Jorge Lins Freire, está

realmente pensando em encontrar-se com o síndico da
massa falida da Companhia de Tecidos Nova América.
José Várzea Filho. Uma fonte ligada a Jorge Lins Freire
assegurou ontem que o presidente do banco, no entanto,
não vai levar nenhuma sugestão pronta para o encontro. A
posição final do BNDES vai depender mesmo do resultado
do levantamento que está sendo feito por uma comissão da
qual participam técnicos do próprio BNDES, do Banco do
Brasil e do Banerj.

Acordo em breve
Dois diretores do Banco Central da Nigéria desem-

barcaram ontem à noite no Aeroporto do Galeão, com
destino a Brasília. Os diretores N. E. Ogbe e Shobo A.
Animashawun estarão reunidos, hoje, com o presidente do
Banco Central. Afonso Celso Pastore, ocasião em que os
assuntos em pauta envolverão alguns milhões de dólares.
Entre outras coisas, serão analisados os convênios de
créditos recíprocos, a ratificação do acordo do refino do
petróleo e o acordo bilateral Brasil-Nigéria.

Brasília — A Receita Federal
prorrogou até o dia 2 de abril, uma
segunda-feira, o prazo de entrega
das declarações de renda de pessoas
físicas com Imposto de Renda a
pagar ou com direito à restituição. O
limite anterior de entrega era sexta-
feira, dia 23. A medida, segundo
cálculos da Receita, pode beneficiar
cerca de 5 milhões de contribuintes.

Os contribuintes que têm impôs-
to a pagar e preferem fazê-lo sem
parcelamento (com alternativa do
parcelamento, o imposto sofre um
acréscimo de 6%), continuam com o

prazo de até o próximo dia 30, sexta-
feira, para creditá-lo na rede banca

ria. A declaração propriamente dita,
entretanto, poderá ser entregue até
segunda-feira, dia 2.

Cadernetas

O Secretário da Receita Federal,
Francisco Dornelles, também assi-
nou ontem a prorrogação até 2 de
abril do recolhimento do imposto de
18% sobre os lucros dos juros das
cadernetas de poupança acima de 3
mil 500 UPCs (Unidade Padrão de
Capital) (CrS 20 milhões 641 milhões
em dezembro). Até o ano passado, a
Receita recolhia na fonte um impôs-
to sobre os juros de todas as cader-
netas, mas o Governo isentou os

pequenos poupadores (abaixo de 3
mil 500 UPCs).

Os poupadores em cadernetas
que estiverem acima deste teto conti-
nuam com o imposto sendo descon-
tado na fonte. Foram aqueles que
têm mais de uma caderneta abaixo
do teto, mas que no coniunto ultra-
passam os 3 mil 500 UPCs, que
tiveram o prazo de recolhimento
prorrogado de 29 de março para 2 de
abril.

O não recolhimento do impsoto
dentro do prazo está sujeito a multa
de 1% ao mês sobre o valor a ser
pago. As pessoas jurídicas conti-
nuam com o prazo até junho para
fazer suas declarações.

Governo explica erro ao Congresso
Brasília — "A instrução da Secreta-

ria para Articulação dos Municípios (Sa-
rem) implicava transferir recursos indevi-
dos em março, promovendo uma anteci-
pação de transferências que ocorrerão em
abril". Esta foi a informação que o Minis-
tério da Fazenda enviou ontem ao Con-
gresso — através do Senador Virgílio
Távora íPDS-CE) — para explicar por
que o Ministro Ernane Galvêas mandou
na quinta-feira o Banco do Brasil sustar a
transferência de CrS 395 bilhões para os
Fundos de Participação dos Estados e
Municípios.

Há duas semanas. Pedro Paulo Ulys-
sea, chefe da Secretaria para Articulação
dos Municípios da Secretaria de Planeja-
mento, anunciou um aumento recorde de
102% nas cotas do Fundo de Participação
dos Municípios (FPM). Prefeitos e Parla-
mentares, na sexta-feira, protestaram
contra a decisão de cortar recursos e,
ontem, a Confederação Nacional dos

Municípios enviou ao Ministro da Fazen-
da um telex contando que esta deci-
são"está causando sérios transtornos aos
municípios".

Náo há condição de abrir mão de
decisão — disse ontem o Ministro-
interino da Fazenda, Maílson da Nobre-
ga, ao saber que a confederação dos
municípios, na quarta-feira, vai pedir-lhe
explicações detalhadas.

Segundo Maílson, houve "um grande
equívoco" da Sarem ao tomar a decisão
de antecipar os recursos. Com a transfe-
réncia antecipada de CrS 295 bilhões,
explicou Maílson, os estados praticamen-
te deixariam de receber recursos em
abril, pois a maior parte da arrecadação
foi feita até o dia 5 de março. "O Tesouro
também não tem os recursos para transfe-
rir e emitir 300 bilhões a mais, pois iria
pôr mais lenha na fogueira da expectativa
inflacionária", explicou.

Segundo Maílson, a Sarem, ao perce-

ber que haveria uma queda de CrS 62
bilhões na transferência de março com
relação à de fevereiro, tentou acrescentar
aos Fundos de participação as receitas
arrecadadas entre os dias 1° e 7 de março,
que só deveriam ser transferidas em abril.
Com a medida, a receita dos Estados e
municípios subiria de CrS 158 bilhões
para CrS 453 bilhões, CrS 295 bilhões a
mais.

Protesto na Câmara
Pressionados pelos prefeitos dos seus

estados, vários deputados, todos do
PMDB, protestaram ontem na Câmara
contra a suspensão pelo Governo do
pagamento de dois terços dos recursos
destinados aos municípios pelo Fundo de
Participação neste mês.

Desde sexta-feira os deputados co-
meçaram a receber telefonemas e telegra-
mas dos prefeitos, pedindo providências
contra a suspensão do pagamento.

Petrobras
aumenta
o capital

A assembléia-geral dos acio-
nistas da Petróleo Brasileiro
S/A — Petrobras, uma das
mais calmas dos últimos anos,
aprovou o aumento do capital
da empresa de CrS 679 bilhões
291 milhões para CrS 1 trilhão
742 bilhões 759 milhões, atra-
vés do mecanismo de correção
da expressão monetária do ca-
pitai social e da capitalização
de parte da reserva constituída,
mas sem modificação do nume-
ro de ações emitidas. O valor
nominal da ação, passou, as-
sim, de CrS 9 para CrS 23,09. A
assembléia-geral extraordiná-
ria, realizada na mesma hora
praticamente, aumentou o ca-
pitai social de CrS 1 trilhão 742
bilhões 759 milhões para CrS 1
trilhão 811 bilhões 442 milhões,
através da incorporação de par-
te das reservas e lucros acumu-
lados. O valor nominal da ação
passou, assim, de CrS 23,09
para CrS 24.

BNH facilitará devolução de
imóvel ao agente financeiro
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Brasília — O presidente do BNH,
Nelson da Matta, admitiu ontem que
entre 50 e 60% dos mutuários do Sistema
Financeiro da Habitação (mais de 4 mi-
Ihões de contratos) farão opção pelo
novo sistema de reajuste das prestações
da casa própria, este ano. Da Matta
afirmou também que poderá reeditar
uma Resolução do BNH, de 1979, que
permite ao mutuário devolver seu imóvel
ao agente financeiro, ficando os valores
pagos como aluguel pela ocupação do
mesmo.

Estamos oferecendo ao mutuário
condições para que ele possa pagar suas
prestações. Mas, se for preciso, o agente
financeiro pode ser autorizado a receber
de volta o imóvel financiado. Devolverá
ao mutuário tudo que ele pagou, corrigi-
do com a taxa de juros do contrato. Nós
faremos um encontro de contas entre o
que ele pagou e o valor que seria cobra-
do, se o imóvel estivesse alugado" —
disse da Matta. Segundo ele, este mutua-
rio náo pagará mais as prestações, mas
não ficará mais tão protegido com mu-
Mário:

— Aplicaremos a lei pura e simples.
Se o reajuste do aluguel não for pago, o
inquilino vai para a rua". Nelson da
Matta informou que, na próxima semana,
o Banco vai divulgar as resoluções indi-
cando os procedimentos para quem qui-
ser trocar o sistema de reajuste das pres-
tações.

Orçamento
O orçamento do BNH para este ano

foi estimado em CrS 2 trilhões 500 mi-
Ihões e, com a correção a partir de julho,
deverá chegar a CrS 7 trilhões. Os benefí-
cios concedidos agora aos mutuários pro-
vocariam uma queda de CrS 1 trilhão no
orçamento total. Segundo Nelson da
Matta, como a opção ficará com 50 a 60%
dos mutuários, a perda será de CrS 800 a
900 bilhões.

Esses recursos serão ressarcidos pelo
Fundo de Assistência Habitacional
(FUNDHAB), sem que o mutuário tenha
que desembolsar um tostão e "nem alte-
rar, um mês sequer, o prazo de seu
contrato", explicou da Matta.

O presidente do BNH disse que o
funcionalismo público terá reajuste sala-
rial acumulado de 114% e suas prestações
serão reajustadas em 110% de forma que
a categoria será também beneficiada.

Ele lembrou a necessidade de qual-
quer dirigente do Banco não ficar estático
diante "das condições do bolso dos mu-
tuários". Uma atitude como esta, seria
demonstração de "miopia", segundo da
Matta.

Cadernetas
Nos dois primeiros meses do ano. As

cadernetas de poupança tiveram depósi-
tos de CrS 3 bilhões de cruzeiros e saques
de CrS 2 bilhões 900 milhões, com um
saldo de CrS 100 bilhões e um crescimen-
to de 0,6%. A previsão inicial era de um
crescimento de 10% este ano, o que
representava expansão de 0,8% ao mês.
A previsão está sendo refeita e da Matta

apontou um novo concorrente das cader-
netas: o oferecimento de CDBS com
prazo de 90 dias, mesmo com os impostos
cobrados nesta forma de investimentos.

Declaração de Pastore

O presidente do BNH, Nelson da
Matta, reagiu ontem com uma mensagem
de otimismo ao comentário do presidente
do Banco Central, Afonso Celso Pastore,
de que os mutuários da casa própria
deveriam cometer o suicídio para benefi-
ciar a família com a quitação do imóvel.
Da Matta afirmou que vem "respeitosa-

mente buscando uma saída para aqueles
que tiveram o sonho da casa própria não
terem este sonho destruído".

O conselho do presidente do Banco
Central foi dado no programa Canal
Livre, da rede Bandeirantes, e resultou
numa coluna do jornalista Tarso de Cas-
tro, da Folha de São Paulo, publicada
anteontem, contendo fortes críticas a
Afonso Pastore.

No Banco Central, o assessor de
Pastore, lbrahim Elias, assegurou que o
presidente do banco náo havia lido a
notícia no jornal paulista e "mesmo que
tivesse lido, acrescentou ele, nâo iria
comentá-la para não polemizar com o
autor da matéria, que é da Oposição e
está no seu papel de criticar o Governo".

O trecho em que Pastore fez a decla-
ração foi, a pedido, cortado do Canal
Livre que foi ao ar ontem, mesmo contra-
riando a opinião da diretora do progra-
ma, Belisa Ribeiro.

José Lopes quer revisão no SFH
O ex-presidente do BNH (Banco Na-

cional da Habitação) e vice-presidente do
Comind, José Lopes de Oliveira, disse
ontem que a estrutura do Sistema Finan-
ceiro da Habitação precisa ser revista,
"pois foi criada para uma economia em
expansão, tendo como base o retorno das
prestações do financiamento da casa pró-
pria, o FGTS (Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço) e a caderneta de
poupança".

Acha difícil prever o que acontecerá
ao Sistema se a inflação continuar no
atual patamar, principalmente com a cor-
reção monetária sendo reajustada em
percentuais superiores aos salários. "Se a
correção monetária subir mais inviabili-
zará o Sistema", afirmou ele.

— O drama do atual presidente do

BNH, Nelson da Matta, é o de 1983
ampliado. O ano passado foi um marco
na história do Sistema pois foi a primeira
vez que a coluna salários ficou inferior à
correção monetária, resultado de um erro
inicial de não se ter mantido igual a
correção e os salários — comentou José
Lopes de Oliveira, que foi homenageado
com um almoço promovido pelo Sindica-
to dos Bancos.

José Lopes, que assumiu no último
dia 12 a vice-presidência do Grupo Co-
mind, trabalha pela primeira vez na ini-
ciativa privada. E já foi eleito diretor da
Associação dos Bancos do Estado do Rio
de Janeiro, segundo anunciou ontem o
presidente Theophilo de Azeredo Santos.

O momento é crítico, segundo José
Lopes, e pode comprometer seriamente a

compra da casa própria. Por isso, acha
fundamental a introdução de instrumen-
tos novos para garantir a sobrevivência
do sistema,"assim como engenho e arte
do Governo para combater a recessão,
que tem causas externas, mas também
internas, o que não se justifica em um
país que é a 8* economia mundial e a 4*
em poupança".

Acredita que a parcela do Finsocial,
náo exigível, ao BNH pode servir como
um fundo complementar ao Fundhab
(Fundo de Assistência Habitacional) e,
aliado a outras medidas colocadas em
vigor, reforçar o Fundo de Compensação
de Variação Salarial, financiando transi-
toriamente o resíduo que não será cobra-
do do mutuário.

Sindicato prevê déficit maior
O presidente do Sindicato da Indús-

tria da Construção Civil do Município do
Rio de Janeiro, Ferdinando Magalhães,
afirmou que o déficit habitacional irá
crescer este ano, como conseqüência da
redução de recursos para a construção,
proveniente das medidas anunciadas pelo
Banco Nacional de Habitação (BNH)
para corrigir as prestações da casa pró-
pria.

Para ele, a repercussão das medidas
será muito boa, pois o mercado imobiliá-
rio "reagirá bem diante de qualquer me-
dida que venha a atenuar os efeitos da
política salarial recessiva". Magalhães
disse que, atualmente, "já há indícios
claros de que o mercado quer reagir, mas
persiste a falta de recursos para constru-
ção de novas habitações".

Para o presidente da Federação das
Associações de Moradores do Rio de
Janeiro (Famerj), Jó Resende, as novas
medidas destinadas a atenuar o impacto
do reajuste deste ano nas prestações"representam um avanço no movimento
dos mutuários do Sistema Financeiro da
Habitação". Mas, a seu ver, a aprovação
é apenas parcial: os mutuários concor-
dam com o reajuste de 80% da variação
do salário mínimo e com a não existência
do resíduo a cargo do mutuário.

A discordância se localiza na exigên-
cia de mudança do contrato original,
alterando o sistema de amortização e o
tipo de correção das prestações. Jó Re-
sende explicou que o sistema que vem
sendo defendido pelos mutuários na Jus-
tiça é a correção das prestações de acordo

Invesplan
vende ação
do BB dia 2

Sáo Paulo — Os 2 bilhões
899 milhões de ações do Banco
do Brasil deverão ser vendidos
em 15 dias, previu ontem o
empresário Francisco Sanches,
presidente da Invesplan, corre-
tora que vai liderar o lança-
mento de CrS 175 bilhões em
papéis do banco, a partir do dia
2 de abril.

Sanches informou que as
ações serão vendidas a CrS 60 e
que náo serão cobradas comis-
soes, como as Bolsas de Valo-
res fazem. Os papéis serão ven-
didos a prazo: o comprador
paga uma parcela no ato, e as
outras a 5 de junho, 5 de julho
e 5 de agosto.

Ontem, foi o dia marcado
para as corretoras responde-
rem à Invesplan se estáo inte-.
ressadas ou não em participar
do pool que lançará as ações.
Cerca de 20 corretoras já ti-
nham aderido e novas respos-
tas deverão chegar até o fim da
semana.

com as faixas estabelecidas pela política
salarial (mesmo que esse reajuste seja
maior agora), sem a cobrança do resíduo
e sem a mudança do contrato.

O presidente da Famerj náo vê obstá-
culo em o BNH adotar a correção das
prestações com base nas faixas salariais
do Decreto-Lei 2065. A seu ver, é frágil o
argumento da necessidade de remunerar
as cadernetas de poupança e o Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço (FGTS):
enquanto os juros do SFH cobrados ao
mutuário são de 10%, as cadernetas sáo
remuneradas em 6% e o FGTS em 3% de
juros.— O mutuário — disse ele — não
tem que ser penalizado por uma situação
de crise econômica na qual ele náo tem
qualquer responsabilidade.

Estoque paulista acaba em julho
São Paulo — O estoque de imóveis

existente em São Paulo, principalmente
apartamentos de três e quatro quartos,
estará esgotado até julho, com as novas
medidas anunciadas pelo Banco Nacional
da Habitação (BNH), segundo previsão
do Presidente do Sindicato das Empresas
de Compra, Venda e Locação de Imóveis
(Secovi), Romeu Chap Chap. para quem"as condições sáo excelentes e os preços
estão entre 30% a 50% abaixo do valor
real".

Sem dados disponíveis sobre o volu-
me de imóveis de três e quatro quartos
em estoque, o empresário prevê que o
mercado imobiliário, exceto o segmento
voltado para as classes de baixa renda,
experimentará, imediatamente, uma re-
tomada de vendas. "Hoje, é possível
comprar um apartamento de três dormi-
tórios, com garagem, num bairro nobre
de São Paulo, por CrS 50 milhões, quan-
do seu valor real de mercado seria de CrS

75 milhões a CrS 80 milhões. A hora de
comprar é agora."

Romeu Chap Chap alertou aos inte-
ressados em comprar imóveis que, no
segundo semestre, os preços deverão ser
corrigidos pelos empresários que, agora,
estão necessitando pagar dívidas vencidas
com o Sistema Financeiro da Habitação
(SFH), para minimizarem os prejuízos
sofridos com a estagnação do mercado
desde o final de 1982.

POR QUE INVESTIR NO
CENTRO CÂNDIDO MENDES
Porque é o melhor ponto.

Bem no Centro Financeiro do Rio. Ao
lado da Bolsa e do Fórum. Junto aos
maiores bancos e cartórios. Perto do
Edifício Garagem e Terminal Menezes
Cortes, do Aeroporto, do Metrô e das
barcas.

Porque é o menor preço por m2 da
cidade.
Salas de 45m2, conjuntos de 125m2,
185m2 e 300m2 ou andares com
2000m2. Pagamento a combinar.

VENHA COMPROVAR AINDA HOJE:
Rua do Carmo, 20 — loja 116. Tei.: 252-5494.

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA
Companhia AOerta - C G C n.' 33.366.980/0001 -08

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO
Convidamos os Senhores Acionislas a se reunirem no dia 22 de março próximo,

ouinla-leira ás 14 horas, na sede da Companhia, na Rua Marquês de Sapucai n 200. em As-

sembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, a lim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
- Exame. discussaoevolaçâodoflelatbrioeOemonslraçiíesFinanceirasrelalivosaoexerci-

cio social lindo a 31 de dezembro úllimo;
II — Destinaçao do lucro liquido do exercicio e distribuição de dividendos:
III - S^Mmm\,^w>>^totoW^Mi>M<\m m OCO.OOpara

Crt 100 837 197.699.24 mediante correção da expressão monetária,

IV - Eleição do Conselho de Administração, por termino de mandato'.

- Fixa*doshonoráriosmensaisglobaisdosArJminisiradoresparaoexerciciode1984;
VI — Eleição do Conselho Fiscal.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
- Em cumprimento a dispositivo legal, aumentar o Capital Social, já corrigido de Cri

100 837 197 699 24 para Cr» 104.160.000.000,00mediante incorporação de Reservas de

Capital decorrentes de incentivos liscais do imposto de renda, correção monetária incentiva-

dadelloreaamenloedepaitedacorreçaomonetáriadoimobilizado. „.,,ri_,
Se nao houver 

"quorum" na primeira convocação, lica desde logo marcada a data

de 29 do corrente para realização das Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, em segunda

<onvocatfo;n«

parte nas Assembléias Gerais: , , .„. .Ki1
a ) os titulares de açíes ordinárias nominativas que deverão exibir, se exigido, documento hábil

0 los d^entoíes de ações ordinárias ao portador e preferenciais, que deverão exibir os 'especti-

vos titulas ou documento que prove terem sido os mesmos depositados iia sede socal da

Companhia, na cidade do fl» de Janeiro, ou nas liliais de Sáo Paulo e Porto Alegre ou linal-

mente em estabelecimentos bancários nas cidades do Rio de Janeiro. Sáo Paulo e Porto Ale-

gre, alé Ires dias antes da data marcada para a realização das Assembléias, os quais, entre-

tanto, nâo terão direito de voto.

Rio de Janeiro. 12 de março de 1984.
CONSELHO OE ADMINISTRAÇÃO

HUHERT GREGG
Presidente

_.__.___ 7 NOVSASaçòí. üó
NIGOCIAOASNA. MHSAS PtVAlOMS

IATE CLUBE DO RIO OE JANEIRO

CONSELHO DELIBERATIVO
REUNIÃO ORDINÁRIA

O PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO 00
IATE CLUBE DO RIO DE JANEIRO, usando das atrlDui-
çóes aue lhe confere o artigo 73. inciso I, alínea 'A

« B". convoca os membros do Conselho Deliberativo
para se reunirem em sessão ORDINÁRIA, no dia 29 de
Março de 1984, quinta-feira às 20:00 horas, na sua»
do Clube, para a seguinte Ordem do Dia:

ai Tomar conhecimento do relatório do Comodoro:
b) Julgar as contas do Conselho Diretor e o parecer

do Conselho Fiscal:
o) Eleger o Presidente. VicVPresliJente o dt>üt

Secretários (Mesa do Conselho) e Membros d?
Comissão Mista:

d) Eleger o Comodoro, o Vice-Comodoro, o Contra-Co-
moooro e os Membros efetivos e suplentes i)o
Conseino Fiscal:

e) Assuntos Gerais.

O* acordo com o artigo 67 do Estatuto, o Conselho
se reunira, em primeira convocação, as 20:00 (vinte)
horas, com a maioria de seus Membros, e. se náo houver
número legal até 30 (trinta) minutos após a hora mar-
cada. reunir-se-à com qualquer número as 21:00 (vin!»
e uma) horas.

Rio de Janeiro. 13 de Marco de 198*

STÉLIO BASTOS BELCHIOR
PresidenteL

| IBMEC
INSTITUTO BRASUClBO

/oe McncADO de capitais

CURSO
INTRODUÇÃO AS OPERAÇÕES DE "OPEN-MARKET

(OPEN I)
Realização

!• Turma 21 03 a 2604 84. das 18 30 às 20 30
2* Turma. 04 04 a 15 05 84. das 15.00 às 17.00

ds 2* a 5'a feira
Temas Abordados

Estrutura do 
"Ooen-Maricet" no Brás»! Fundamentos e 0_>era-

cfres do Mercado Aberto Títulos Públicos Sele Mercado de AOM.
*Go Around" Resolução 550. Cálculo de Rentabilidade. Perspectivas
Oo 

"Open-Market" Jogo Simulado.
Distribuição de Material Dnjatco

Estacionamento para seu carro no tocai
Av. Beira-Mar. sto6 (Ane«o ao MAM) — RJ

Informações a Reservas oelos Telefones
210-1292 (ramal 641 e 240-9934
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CVM informa a acionista pelo Correio EMPRESAS

A CVM (Comissão de Valores Mobília-
rios) volta à carga dentro do firme propósito
de propiciar ao público acesso às informações
sobre as empresas de capital aberto e aprova a
Instrução 32. A partir de agora, qualquer
cidadão pode se candidatar a receber, pelo
Correio, todos os documentos de qualquer
empresa aberta, encaminhados à CVM.

No final do mês, o Codimec — Comitê de
Divulgação do Mercado de Capitais — começai
a mundar para as empresas os novos formula-
rios (semelhantes em sua forma às declarações,
do Imposto de Renda), o que permitirá a:
padronização das informações aos acionistas.
Em julho, entra no ar o sistema Serpro/Aruan-
da, um banco de dados sobre as empresas, que
poderá ser acionado pela rede de terminais de
vídeo das Bolsas do Rio e São Paulo ou pelo
telex.

"Strip-tease"

— Precisamos promover o strip-tease das
empresas diante do público, buscando dar o
máximo de transparência e credibilidade ao
mercado de ações — observou o presidente da
CVM, Herculano Borges da Fonseca. As
companhias abertas — acrescentou — têm
uma série de direitos fiscais e de captar
recursos junto ao público mas têm também a

obrigação de manter os acionistas bem-
informados.

Borges da Fonseca informou ainda que
todas as sugestões feitas pela Abrasca —
Associação Brasileira das Companhias Aber-
tas — foram atendidas e incluídas na nova
instrução. Disse ainda que se uma empresa
considerar lesivo aos seus interesses a divulga-
ção dc uma determinada informação, poderá
guardar sigilo desde que explique, por inter-
médio de uma comunicação confidencial à
CVM, os motivos.

Nesse caso, o administrador ficará respon-
sável por uma eventual quebra de sigilo que
possibilite, aos portadores da informação pri-
vilegiada, ganhos com operações em bolsa.
Segundo o diretor da CVM, João Régis dos
Santos, "a leitura da instrução 32 deve ser
feita em consonância com a Instrução 31 que
especifica quais as informações que as empre-
sas abertas estão obrigadas a divulgar ao
mercado".

Nova instrução
Ainda esta semana, a CVM deverá editar

a Instrução número 12, que define o relaciona-
mento dos clientes com as corretoras. A CVM
quer defender o interesse dos investidores e
evitar que as corretoras utilizem ordens de

compra ou venda dos clientes para ficar com
os papéis comprados na cotação mais baixa do
dia e creditar (ao cliente) aos preços mais
altos.

A essa medida, segundo o presidente da
CVM, é um pré-requisito indispensável para a
aprovação da Resolução 39, pelo Conselho
Monetário Nacional, que determinará a volta
da carteira própria das corretoras e a criação
da conta margem (a corretora poderá empres-
tar ações ou dinheiro aos clientes) entre outras
medidas.

Coroa
A Promotora Vanda Menezes Rocha, que

apura a emissão de CrS 418 bilhões em letras
frias do Grupo Coroa, requereu que ao liqui-
dante extrajudicial das empresas a relação dos
nomes das 37 mil pessoas que investiram suas
economias nas letras sem lastro e foram preju-
dicadas. Quer saber também em que data
foram emitidos os títulos, se antes ou depois
de a Coroa assumir a Corretora Laureano.

A representante do Ministério Público
espera também que o Banco Central envie o
relatório da sindicância feita "para apuração
de eventual comprometimento de funcionários
do órgão, no desempenho marcadamente irre-
guiar de empresas do complexo Coroa-
Brastel".

Informe Banco Boavista:
CDB, RDB, Open Market do Banco Boavista. Aplicação com rentabilidade e segurança.

Escritório de Administração
do América Latina do CUI-
bank promove, de amanhã ao
dia 23, no Pavimento de Con-
vençóes do Centro Empresa-
rial Rio, o encontro periódico
dos heads dos negócios de
pessoas físicas dos países lati-
no-americanos, presidido pelo
vice-presidente sênior Bel-
lows, responsável pelo escri-
tório do Rio.
Clube Militar realiza a partir
desta quinta-feira, dia 22, um
ciclo de palestras sobre fontes
alternativas de energia, no au-
ditório de sua sede social, Av.
Rio Branco, 251.
Indústria Villares S/A, através
de sua subsidiária mexicana, a
Elevadores Atlas S/A, fome-
ceu todos os elevadores e es-
cadas rolantes do Hotel Holi-
day lnn, inaugurado recente-
mente em Monterrey, Mé-
xico.
Alclor Química de Alagoas
S/A assinou com a Promon
Engenharia S/A contrato para
os projetos de detalhamento
de engenharia e de suprimen-
tos de materiais para sua uni-
dade industrial em instalação
no Pólo Cloroquímico de Ala-
goas.
Arcor Comércio e Representa-
ções Ltda, representante no

Rio da Roschsil Comércio In-
dtístria Importação e Exporta-
ção Ltda, está lançando o Vi-
gipest, um novo equipamento
eletrônico dc combate c con-
trolc da infestação c reinfesta-
ção de ratos.
Brasil em Exame, anuário da
Revista Exame, realiza na
quinta-feira, das % às 12h, no
Saláo de Convenções do Cen-
tro Empresarial do Rio (Praia
de Botafogo, 228, andar P), o
encontro carioca da série Os
Grandes Desafios.
CNP — Conselho Nacional de
Petróleo, CAEEB — Compa-
nhia Auxiliar de Empresas
Elétricas Brasileiras, e Secre-
taria da Indústria e Comércio
de Mato Grosso do Sul assi-
nam hoje convênio para a ins-
talaçáo de um pólo carboqui-
mico em Três Lagoas (MS),
em cerimônia na Assembléia
Legislativa de Goiás,
Recrusul S/A entregou para a
Shell do Chile dois semi-
reboques tanques para o
transporte de óleo diesel, com
capacidade, cada um para 32
mil litros.
Transportadora Pampa está
comemorando 20 anos de ati-
vidades no Brasil, atendendo
a 7 mil 500 localidades através
de suas 38 filiais.
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MERCADORIAS
EXTERIOR

Coitiç&ei futçjfot nal ht
'¦ai <Je Chttogo, Novo

llOI fie Mertutío-
o't^e e t.>fití'tsv

Contratai
Fechamento Osala^áo Ab*rto«

AÇUCAH (NI)

Moi 7,03 -0,01 
30 

395
Jul 7,52 -0,01 22 195
Set 7.86 -0.05 2,170
Oul 8.10 -0.04 23 392
lan 11,68 -0.05 142
Mor 9,17 -0,05 6.156
117 mil libios/conlioto; centi d» USS/libia
pata

ALGODÃO INI)

Mai 80,04 -0,18 II 533
Jul 80.55 -0,07 6 412
Oul 76,65 -0,10 1.837
Dei 74,BO t 0,08 10 018
Mar '75,75 -0,15 284
Mal 76,35 +0,15 56
50 mil librai/controlo, centi do USVibro
peto

CACAU (NII

Mal 2.521 -32 10 079
Jul 2.507 .17 595/
Sal 2.480 -15 3.821
Oei 2 435 -35 3 927
Mar 2.433 -32 1 4.11
Mai 2433 -47 450
10 t métricas/^ontroio, U5J/I métrico

CAFÉ IN»

Mor 151.47 +1.72 3B4
Mai 144.20 -0.50 6.345
Jul 138,26 -0,38 2 446
Sol 134.60 -0,25 1 476
Dei 131,94 -0,56 573
Moi 129,50 -0,43 798
37,5 mil librai/contrato, csnls de U5$'Libra
peto

COBRE (NI)

Mar 67,80 -0,35 693
Abr 68,05 -0,35 0
Moi 68,65 -0.35 49 486
Jul 69,95 -0.30 24.4B3
Sei 71.20 -0.30 10.099
Doí 73.20 -0,25 8 404
?5 mil iibros/eontrato; conlt do USl/libra
povo '

FASELO DE SOJA tChicago)
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BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO

IBV cai na média
mas fecha em alta

O mercado de ações operou em baixa de 0,4%
com o IBV se fixando em 110,26 pontos. No fechamen-
to reagiu e apresentou alta de 1% com 111,44 pontos.
Com poucos negócios, foram fechadas operações com
858 milhões de títulos no valor de CrS 5 bilhões 222
milhões, volume 56% inferior ao do pregão de sexta-
feira passada.

Das 46 ações do IBV, 17 subiram, 16 caíram, seis
permaneceram estáveis e sete náo foram negociadas.
As maiores altas foram Banco do Nordeste PPc,
(16,67%); Light OS (12,50%); Mannesmann OP
(8,44%); Mannesmann PP (6,69%) e Unipar PB ee
(5,16%). As perdas mais significativas foram em Telerj
ON (25%); Unibanco ON (10,95%); Mesbla PP
(8,33%); Unibanco AN (6,50%) e Bradesco Investi-
mento PS (5,41%).

Tiluloi

G.UKooi (GSl

(mil) Abert Fech Mo«

•. v .nd de
M*ddo Luoo*

M«dDtoan( No ano Titulo»

Catu<,o«t (CrS)

i.ll Abert (...i, Mu.

•„ i, ,nd d.
M*ddo Lu.'at

MedDtaanl No tino

Cotações (CíJ)
Ou ani

Imill Abert Fech Mo» Min

% s' ind H«
Meclilo lucrei

MédDiaont No ano

Ácesitoop
Ates i to pp
Acesita prt op
AçMitaprlpp
AçotVilIareipp
Anhangueraop
B. Bamerindus Brosi
B. Bandeirante! pp
B. Brasil on
&.Brosílpp
B. Econômico pn
B. Nocionolon
B. Nocionoi pn
B. Noroeste on
B.No>dntspp

1.917 1,45
2.950 0.84
7.690 1.10

112.382 0,86
2.810 1,20
1.000 0,80

A 13 17,30
124 1,20
723 39,80

15.738 42,00
200 5,50
136 9.00

1.028 9.00
425 21,90

2 28,00

1,35
0,85
1,13
0,85
1,10
0,80

17,30
1,20

41.10
42,50

5,50
9.00
9,00

22,00
28,00

1,45
0,86
1.25
0,88
1.25

1,30
0,84
1,10
0.S3
1.10

0,80 0.80
17,30 17,30

1,20 1,20
41,10 39.60
43,50 42.00

5,50 5,50
9,00 9,00
9.00 9,00

22.00 21,90
28,00 28,00

1.33
0.84
1.17
0,86
1.19 •
0,80

17,30 -0,23
1,20

40,01
42,92

5,50 •
9,00
9,00

21.99
28,00

3,10
1,20
4,46
3,61

-4,03

0,53
2,24

-3,51

45,55
57,53
55,71
81,90
42,65
89,89

123,57
42,86
89,15
83,28

106,59
122,95
122,95
98,70
87,50

B. Sul Brasileiro os
Boner| pp
Banetpopp
Belgo Mineiroop
Bradesco ot
Bradesco pi
BrodeuoFinanciod. oi
BrodoicoFinanelod. ps
Bradeico Inv os
Bradesco Inv ps
Bradeico Turismo pi
Brahma op
Brahma pp
Brahma port. op
BrasÜjuta po
CofàBraiílíopp
CatoMattonpp
Cotoguaiet Leop. pa
CAdulaon
Cemig pp
Confab pp
Copene pa
Correo Ribeiro pp
Dxas Santos op
Fábrica Bongupp
Ftrbotapp
Ferbasa Nov pp
Fertitul^p
Fertisul pa
Fertisul pb
Finomci
Ftnorci
Filei Ref lomit. cl
Imbüubaop
Lighros
Lojas Americanos ot
luxma pp
Manguinhospp
Mannesmann op
Mannesmann pp
Mesbia pp
Montreal pp
Paulista Fca.Luiop
Petrabrotan
Peirobroí pn
Petrobrás pp

24
1250

12
386

27
658

1
2?

1.147
93
98

125
2.329

10.033
1.000

21.850
1 350
5.180

5
26.908

2.000
1.400

13.200
III
372

12.856
41
21

5.039
5.472

3
67

6
100

10.192
44

2670
10

29.455
5.930

31
2.825

219
668

I
10695

6.00
1,35

12,00
31,00

6,90
6,30

12,10
12,10
9,00
7,00
4,50

10,00
7,00
9,50
3,10
1,50
1,00
1.25

10,00
1.05
6,35

18,55' 
3,50

20,00
0,75
7,40
6,80
3,50
4.60
4,40
0,90
1,65
1,70
2,50
2,80

25,00
2,05

13.00
3,90
3,25

11,00
4.10
0,92

13,50
1B.00
22,00

6,00
1,34

10,00
31,00
6.90
6,30

12,10
12,10
9,00
7,00
4.50

10,00
7,00
9,85
3,10
1,45
1,10
1,20

10,00
1,02
6,35

18,55
3,60

19,50
0,75
7,25
6,80
3,50
4,80
4.80
0,90
1,65
1,70
2,50
3,00

25,00
2,25

13,00
4,30
3,20

10,99
4,10
0,91

13,60
18,00
21,80

6,00 6.00
1,35 1,34

12.00 10,00
31,00 31,00

6,90 6,90
6,30 6,30

12,10 12,10
12,1012.10
9.00 9,00
7,00 7,00
4.50 4,50

10,00 10,00
7.80 7,00
9,95
3.10
1,50
1,10
1,28

10.00
1.10
6,35

9,50
3.10
1,42
1,00
1.20
0.00
1.00
6,35

18,55 18,55
3,60 3,40

20,00 19,50
0,75 0.75
7,45
6,80
3,50
4.80
4.80
0,90
1,65
1.70
2,50
3,00

?,25
6,80
3,50
4,60
4,40
0,90
1,65
1,70
2,50
2,80

25,00 25,00
2,25 2,05

13,00 13,00
4,30 3,90
3,25 3,10

11.00 10,99
4,15 4,10
0,92 0,91

13,65 13,50
18.00 18,00
22,00 21.00

6,00
1,35

10,33
31.00

6.90
6,30

12,10
12,10
9,00
7,00 ¦
4,50

10,00
7,03 •
9,92
3,10 •
1.45
1,01
1,24

10,00
1,03
6,35

18,55
3,51

19,95
0,75

7,31
6,80
3,50
4,79
4,79
0,90
1,65
1,70
2,50
2,97

25,00
2,07

13,00
4,11
3,19

11.00
4,11
0,92

13,57
18.00
21.64

0,75
3,30
0,86

est
3,70

1,90
3.33

¦2 36

¦3.74

¦2.40
•5,43

-3,51
-5,56

EU
12,50
0,04

-1,43
4,00
8,44
6,69

-8,33
-0,24

-1.67

-4,75

61,10
61,64
93,48

137,11
117.35
110,72
100,00
100.B3
121,29
100,57
100,00
121,21
96,04

110,22
119.23
207,14

47.20
64,92

107,29
81,41

117,00
95,00
47,17

102,38
71,96
87.50

108.86
108,37
236.84
253,85
274,19
127.55
135,00
130,07
86,61

125,00
147,84
161,93
123,18
145,23
86,79
90,47
65,69
66,61

Petroleolplrongoop 400 6,00 6,00 6,00 6,00 6.00 100,00
Petróleo Ipiranga pp 1700 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 ESI 100,00
Somiltlop 1.084 31,00 2B.35 31,00 27.00 27,00 -0,63 77,34
Sid. Nacional pb 91 2.30 2,30 2,30 2,30 2,30 115,00
SouioCruiop 587 68,00 70,00 70,00 67.50 68,38 1,08 168,92
t.Janerpp 297 3.30 3.30 3.30 3,30 3.30 EST 83,54
lecnowlopp 814 2,60 2.60 2.60 2.60 2,60 8B.I4
lelerjon 37 0.75 0.75 0,75 0,75 0,75-25.00 45,45
telerj pn 344 5,20 5,00 5,20 5,00 5,02 -4,56 66.B4

Tibranb 7Ó0 15,00 15,00 15.00 15,00 15,00 125.00
Unibancoon 42 1,90 1.85 1.90 1,85 1.87 106,86
Unibancoon 17 1.90 1.85 1.90 1,85 1,87 117,61
Unibanco po 66 1,90 1,90 1,90 1,90 — EST 97,94
Uniporpo 10.925 7,00 7,80 7,B0 7,00 7,56 0,80 167,63
Uniporpb 5.136 8.29 8,50 8,50 8,10 8 36 5,16 171,31
VoleüioDocepp 11.00120.00 20,00 20,50 19,80 20,05 2.1» 66,06
Vale Rio Coce Pri op 36.750 16.00 15,90 16,00 15,00 15,93 -0.3B 89.65
Votecpp 100 1,33 1,33 1,33 1.33 1,33 -5,00 104,72
WembleyRoupaipp 700 2.60 2,60 2,60 2,60 2,60 62,54
WhiteMortimop 20 350 3.75 3,50 3,75 3,50 3,60 -0,28 83.72
Zoninipp 4,710 1.40 1.45 1,50 1.35 1.45 3,57 56,86

Mercado futuro
Tlluloi Venc. Oli. MM. Quant. (mil)
B. Brolll pp RAB 46,20 45,92 10.300
Polrobr6l pp RAB 27,00 27,00 200
Solorrico pp RAB 7,70 7,70 2.000
Vale Rio Dom pp RAB 22.50 21.62 35.800

Opções de compra

INPC — Dezembro: 7,13%; 6 meses: 15,3% (reajusta os salários
dc fevereiro); 12 meses: 172,'^; janeiro: 9,79%; 6 meses; 70,9To
(reajusta os salários em março); 12 meses: 170,27%; fevereiro
8,92%; 6 meses: 69,9% (reajusta os salários em abril); 12 meses:
175,5%.

Aluguel residencial — Janeiro: 135,9%; fevereiro: 138,32%;
março: 136,23%; abril: 140,4%. O aluguel comercial é reajustado
pela correção monelária.
» Salário mínimo — CrS 57.120,00.
Inflação (IGP) — Dezembro: 7,6% (7.213,2); no ano: 211%;
janeiro: 9,8% (7.921.1); 12 meses: 213,2%; fevereiro: 12,3%
(8.892,1); no ano: 23,3%; 12 meses: 230,1%.

IPC (índice de Preços ao Consumidor) — Dezembro: 8,8%
(5.850,7); no ano: 177,9%; janeiro: 9,9% (6.430,7); 12 meses
180,3%; fevereiro: 105,5%; no ano: 21,4%; 12 meses: 190,1%

ICC (índice do Custo de Construção) — Dezembro: 4,9%
(5.259,4); no ano: 148,9%; janeiro: 5,9% (5.572,0); 12 meses:
153,9%; fevereiro: 21,7% (6.779,4); no ano: 28,9%; 12 meses:
174,3%.

Caderneta de Poupança — (Rendimento mensal) — Janeiro;
8,13%; fevereiro: 10,349%; março: 12,861%.

Correção Monetária — Janeiro: 7,6%; 12 meses: 159,23%;
fevereiro: 9,8%; no ano: 18,145%; 12 meses: 168,52%; março:
12,3%: no ano: 32,7: 12 meses: 182,62%.

ORTN — Janeiro: CrS 7.545,98; fevereiro: CrS 8.285,49. março:
CrS 9.304,61.

UPC — Io abr/30 jan/83; CrS 3.594,63; 23,38%; no ano: 49,62%;
12 meses: 113,21%; Io jul/30 set/83 CrS 4.554,05; oul/31 dez/83:
CrS 5.897,49; no trimestre: 29.5%; 12 meses: 156,88%; Io jan/81
març/84: CrS 7.545,98; no trimestre: 27,95%; 12 meses: 159.23.
Correçfio cambial — Janeiro: 9,8%; 12 meses: 292.33%: fevereiro:
12,3; no ano: 23,239%; 12 meses: 218,017%; março (acumulado no
mês): 5,94%; no ano: 30.644%; 12 meses: 217,118%.
Dólar paralelo — Compra: CrS 1.410; venda: CrS 1.440
Ouro — Bolsa de Mercadorias de São Paulo (fechamento): CrS
18.100 preço por grama para lingotes de 250 gramas); Nova Iorque:
394,3 dólares por onça troy (31,103 g).
Overnlght (médias SDP) — No dia: 15%; semana anterior:
11,57%; mês anterior: 11,5%
Prime rate — 11.5%; Libor: 10 3/4
MVK (Maior Valor de Referência) — CrS 28.294,80
ÜFERJ (Unidade Fiscal do Rio de Janeiro) — CrS 17.620

Mor 199.00 -+0.40 4B0
Moi 202.80 1-0,40 24 259
Jul 207.00 +0,60 13.744
Açjo 207,00 4 0,80 3.537
Sol 204,80 +0,30 4.715
Oul 199,30 -0,20 4 271
Í00 t/controto; U5$/t.

MILHO (Chicogo)

Mor 350 3/4 +13/4 3 215
Mai 348 90.207
Jul 344 3/4 -1/4 70.176
Sei 315 1/2 11202
Der 293 1/2 +3/4 21.771
Mar 302 1/2 + 1/2 2 991
5 mil bushel/controto, centos de U5$'bu-
ihel

OlEO DE SOJA (Ch.cogo)

Mar 29,65 -0,13 819
Mal 29,77 24.606
Jul 29,58 +0,05 11.403
Ago 28,40-0,05 4.124
Sol 27.50 + 0,08 3.260
Oul 25.97 +0,04 3 669
60 mil libras/contrato; centi USSMbra

SOJA (Chicogo)

Mar 777 +4 1/4 2 813
Moi 786 1/4 +3 1/4 46.526
Jul 794 1/2 +2 3/4 28.726
Ago 783 +1 7 128
Sei 751 1/2 7.172
Nov 726 -3 1/4 2 675
5 mil bushel/controtOi cents de USS/bushel

TRIGO (Chicogol

Mor 355 3/4 -1 3/4 682
Moi 350 1/2 -2 1/2 15.296
Jul 341 -2 1/2 25.484
Sei 343 3/4 -3 1/2 5 342
Dez 356 3/4 -4 1/4 7 838
Mor 364 1/2 -5 1945
5 mil bushei/contrato; centi de US$/bushel

OURO

Prt, QTD Pr4mio

8. Brotil pp CDF
Correo Ribeiro pp CFE
Petrobr6i pp CDD
Vole Rio Doce pp CDJ
Vole Rio Doco pp CDR

Ser VCT Exer (Mil) Ull. M4d. (CrJ mil)
Abr
Jun
Abr
Abr
Abr

50,70 41.900
4,50 18.700

26.00 1.400
30.00 281.300
20,00 300

BOLSA DE VALORES DE SAO PAULO

1,10 1,01 1.420 ||. .^.$ ,»&, „ >, u.
0,52 0.55 156 085 

¦£***" f||^ fl^Wf 
'

ío.>.iw:,v,v...,.:. ¦...;..¦.:.¦.¦.,.¦..¦.......¦.:.¦.- .....,..- ;..-..•. .,..¦.:-.-.. .v. ._...>_.>;_¦. _^:: wci&KWii*»

* Lingotes a partir
de 50g.

< rfdni i ne Meta li IWomm S A

Av. Rio Branco,
177/19'

Goldmine
Cioci
New Gold
Johl
Ourobrór
Degusso
Tra de
Aux.lior
Comind
Sofro
Ourinvost

Telefone
Cr*

224-1970
273-2940
242-0290
224-8497
287-1242
224-7757
242-0333

Compra
Cr»

17 500
17.200
17 500
17 500
17.300
17.672
17.650
17.500
17.765
17.700
17.500

Vendo

18.500
18.100
18,500
18.500
I 7.900
18.800
18 350
18.500
18.700
18.700
18 500

(021)224,1970 METAIS

São Paulo — Houve uma queda nos preços das
ações no pregão de ontem da Bolsa de Valores de São
Paulo, com o volume de negócios também se reduzindo
em 25,2% em relação ao movimento de sexta-feira, e
fechando em CrS 10 bilhões 820 milhões. O índice
Bovespa fechou com 2 mil 458 pontos, 0,1% abaixo do
de sexta-feira, O índice Bovespa médio foi de 2 mil 456
pontos.

Os papéis mais negociados ontem foram: Petro-
brás, CrS 2 bilhões 473 milhões; Paranapanema, CrS
506 milhões; e Ferbasa, CrS 219 milhões, As maiores
altas: Lacta, 26,9%; Magnesita, 25,0%; e Banco Anto-
nio de Queiroz, 24,7%. As maiores baixas: Metalúrgica
Barbará, 23,6%; Ferro Brasileiro, 17,4%; e Olvebra,
16,6%.

Titulo! Aber. Min. Med. Mó«. Fech. Oic. Quo,-,!

Aber Min. M(k). Ma» Aber. Min Med. Má» Oic. Qu-.nt.
(m,l) MERCADO ABERTO

Acesita op
Aceiito op
Aceiito pp
Açoi Vill op
Aços Vill pp
Adubos Cra pp
Aduboi Cra pp
Aduboi Trevo op
Ag roce res pp
Alpargatas on
Alporgotas pn
Amaronio on
And Clo/ton op
Anhanguero op
An! Quelror pn
Antorct Nord on

Aitex pp
Arthur Longe op
Asiam Hotéis on
Auxiliar on
Auxiliar pn
Bamerind Inv on
Bomerind S«g pn
Bonòeirontes pp
Bondeirantw pp
Bonospo oo
Bonespa pp
Bordel lo pp
Belgo Mlneir op
Biobros pp
Borello pn
Borano S Cio pp
Bradesco on
Brod«sco pn
Brodesco Fm on
Brod^sco Fin pn
BrocU*co Inv on
Bradt*co Inv pn
Brodwsco Tur pn
«rohino op
BtJhrno pp
Brotil on
Brasil pp
Bro li bufo pp
Braimotor op
Brosmotor pp
Bu«ttr>«r on
Bmmner pn
Caf B^iiüa pp
Comoçari pp

Coso Wasson op
CBV md. Mec op
Camig pp
Cesp pn
Ctsp pp
Cevo! pn
Cavo! pn
C»vo! pn
Cbopeco op
CiO Her.ng oo
Oo Herirvg pp
Oco pp
Cim At)tu CO
Cim Coue PQ
Gm t*cu pn
Gmepor on
Cimeto' op
O**TV0« PD
Co*xosmo pp
Cofop pp
Com e Ind SP on
Comind pn

1.30
1,20
0,84
0.95
1,20
2.40
2,15
2,20
8,40

1,29
1.15
0,83
0,95
1,15
2,40
2,15
2,20

,30
34,00 34,00
23,50 23,50

3,20 3,20
33,50 33.50
0,80 0.80
6.00 6.00

30,00 30.00
"70,00 90.00
25,00 25.00

2,40 2,40
3,00 3,00
4,00 4,00
0,85 0,85

20.54 20.54
19.55 19,55
1,20 1,20
1,15 1,15
7,90 7,90
9,10 9.00

16,50 15,50
32,00 31.01
0,80 0.80
2,10 2,00

44,00 44.00
6.90 6,90
6,40 6,30

12,15 12,15
12,15 12.15

1,30
1,17
0,85
0.95
1,20
3,40
2,15
2,20
8.40

1,30
1,20
0,87
0,95
1,21
2,40
2,15
2.20
8,40

34.77 35,00
23,50 23,50
3,20 3,20

33,50 33.50
0.80 0,80
6,00 6,00

30.00 30,00
93,28 10000
25,00 25,00
2.40 2,40
3,00 3,00
4,00 4,00
0.88 0.85

20.54 20,55
19.55 19.55

.26
1,15
7,90
9,03

15,50

1.30
1,15
7.90
9,20

16,50
31.03 32.00
0,80 0.80
2,08 2.10

44,00 44,00
6,90 6,90

9.00
7.00
4.50

10,00
7,50

9,00
7.110
4..-.0
9.;;5
7.S0

39,00 39.C0
41.49 41.O
3.20 3.10

14,00 14.00
7,70 7.70
2.50 2.50
2,30 2,30
1.50 1.37

16.00 15.50
1.00 0.95

16.50 16.50
1.05 1.00

6.30
12,15
12.15
9,00
7.00
4,50
9.26
7,50

6.40
12.15
12,15
9.00
7,00
4,50

10.00
7.50

39,32 39.50
42,13 43,00

3,12 3.20
14.19

7,79
2,50
2,30
1.41

15.84
0,96

14,20
7,80
2,50
2.30
1.50

16,00
1.00

1.60
1.70
9.50
8.80
9.20
3.40

.60
1.70
9.40
8.70
9.10
3.20

16,50 16.50
1.05 1,05

40.00 60.00
60.00 60.00

3.80 3.65

1.60
1.70
9.48
8.73
9.15
3.33

1.60
1.70
9,50
8.80
9.20
3.40

7.00
3.00
9.10
1.50
3.29
3.00
2.35

7.00
2.SO
9.10
1.50
3.00
3.00
230

60.00 60,00
60,00 60,00

3.70 3.80

10.50 10.50
4.11 4,11

12.20 12.20

7,00
2.61
9,10
1,50
3.30
3.00
2.34

7.00
3 00
9,10
1,50
3.30
3.00
2.40

10,50 10,50
4.12 4.15

13.20 12.20

1,30 383
1,20 -7,6 21.000
0,83 —246.976
0.95 -3,0 50
1,20 -1,6 18.229
2,40 1.020
2.15 -2,2 1.232
2,20 300
8.40 4-1,2 1.894

35,00 -i-2,9 659
23.50 62
3,20 149

33,50 622
0,80 570
6.00 +24,7 2

30,00 100
10000 +11,1 174
25.00 10
2,40 15
3,00 345
4.00 +1,2 40
0,85 -5.5 5.300

20,55 +0.0 47
19,55 -r-0,2 21
1.30 +8.3 11.817
1,15 -8.0 2.800
7,90 8
9.00 -5,2 1.001

15,50 -3,1 1.004
31.01 +0,0 852
0,80 -1-2,5 100
2,10 +2,4 83 252

44,00 4
6,90 3.413
6,30 -1,5 7.833
12.15 2
12,15 14
9.00 143
7,00 1.256
4.50 78
9.25 +0.5 379
7.50 7
39.50 ^1.2 1.282
43.00 *2,3 3.086
3.10 -1.6 500
14,20 +1.4 173
7.60 +1.2 1.980
2.50 30
2.30 -8.0 2.774
1.40 -6,6 17 974
16.00 427
0.95 -5.0 I B62
16.50 2 300
1.05 5 000
1.60 9
1.70 -0.5 100
9.40 -1,0 4 060
8,80 3.198
9,10 -4,2 2000
3.20 -8,5 1500
60.00 68
60.00 654

3.65 - 2.6 1 580
7.00 100
2.55 -12.0 11 170
9,10 3
1.50 171
3.00 503
3.00 100
2.30 - 4,1 2 800

10,50 100
4.15 -1.2 68

12.20 -0.8 100

Concrete* pp
Confab pp
Const A lind pp
Const Bçter pp
Cônsul pp
Copos pn
Copene pn
Copene pp
Copene pp
Cor Ribeiro pp
Corbetia pp
Cosiguo on
Canguei pn
Cremer pp
D F Vasconc op
D F Vasconc pp
Doe Imbitubo op
Docoi Santos op
Dum te x pp
Duratox pp
Eberle pn
Econômico pn
Eletrom Weg pp
Elumo pp
Eiumo pp
Embaubo Dei pn
Engeia pp
Ericsson op
Estrela pp
Eucotex pp
Foro! pn
Ferbaso pp
Fer bosa pp
Ferro Bras pp
Ferro ligas pp
Ferro Ligas pp
Fertibrai pp
Fertiplan pp
F«rtisul op
Fertisul pp
Francês Bros an
Frigobras pp
Fund Tupy pp
Granoleo pn
Groziiolin pp
Hotéis Othon pp
Imcoiul pp
Ind Villores pp
Invesplon pn
lochpe pp
lochpe pp
ItouDanco on
"oubonco pn
Itauso on
Itousa pn
tCaÜI Sehbe pp
Klabin on
Klabin op
Lodo op
Lonif Sehbe pp
Lork Moqs pp
Light on
Lo.ii Amenc on
Lu «mo pp
Luxma pp
Madeint pn
Modeirit pn
Madeint on
Magnesita op
Magnesita op
Magn«Si>o po
Mognesi'o pp
Monah on
Monoh pn
Mannesmann op
Mannesmann pp
Morcopolo op
M*c Petodo po
Mendes Jf pp
Mmtz Invei» pp
Mesbla op
M«sbla pp
Met 6o'bora op
M«tal Leve pp
Met.so pp
M«chet#rto pp
Moinho Flu"* op
Moinho Lopo pi>
Moinho Sont op
Montreal pp
Muit*r pp
Noconol on
Nocionoi pn
Nori BfOSil on
f*yd Bras-* pp
f*>rd ftrasti pp
f^oròon Me» op

0,81
6.35
7,00

26,50
37,00

5.50
14,55
16.80
16,50
3,60

25,00
1,06
1,35
3,70

60,00
21,50

2,50
22.00

4,40
4,00
1.70
5,52
5,63

19,20
3,20
1,60

80.00
4,20
6.90
6,30

38,50
7.50
7,30
2.20
6,70
6,10
5,50
1,06
3,20
4.60

25.00
13.00
2.90
6,60
1.70
2,00
1,10
1,85
6,50
4,30
3,85
5,01
4.60

22,00
26,30
2.20

26.00
22,50
13.00
0.70
1.05
2.60

25.00
2.10
1,00
0,53
0.46
0.56
3.51
3,31
3.30
300

16,50
17,00
4.05
3,00
5.00
2.50

17,00
21,00
16.00
8.00
7.60

42,00
1,00
1.00

26.50
8.00

14.00
4.10
0.85
9.00
9.00

20,00
24,00
21.00
5.00

0,80
631
7,00

24.00
37.00

5,20
14,55
16,80
16,50
3,40

25,00
1,06
1,35
3,70

60,00
21,50

2,50
22,00
4,40
4,00
1,55
5,52
5,63

19,00
3,10
1,50

80.00
4,10
6,90
6,30

38,50
7,15
6,90
2,19
6,50
6,00
5,50
1.06
3,20
4,60

25,00
13,00
2,90
6,50
1,60
2.00
1,10
1.80
6,50
4,30
3,85
4,70
4.40

22,00
16,00
2,20

26,00
22,50
13,00
0,70
1.05
2,60

25,00
1,90
1,00
0,53
0,45
0.56
3.51
3.31
3,30
3,00

16.50
16.50
4.04
3.00
5,00
2.50

15.00
21.00
16.00
8.00
S.80

42.00
1,00
1.00

25.50
8.00

13.00
4,10
0.B5
9.00
9.00

20.00
24.00
21.00

5,00

0,81 o.ei
6.31 6,35
7.00 7.00

25.42 26,50
37.00 37,00
5.32 5,50

14,55 14,55
16.89 16.90
16.50 16,50
3.51 3,60

25,00 25,00
1.08 1,11
1,40 1,45
3,70 3,70

64,35 65,00
21,50 21,50

2.50 2,50
22,00 22,00

4,40 4,40
4,00
1,70
5,52
6,00

19,40
3.30.
1,60

4,00
1,60
5,52
5.96

19,15
3,25
1,50

89,25 90,02
4,10 4.20
6,90 6,90
6,30 6,30

43,33 44,10
7,27 7,50
7,18
2,21
6,64
6.02
5,50
1,06
3.20
4,60

7,30
2.23
6.70
6.10
5.50
1.06
3.20
4.60

25,00 25,01
13,97 14,00

2,91
6,73
1,63
2,00
1,10
1,63
6,50
4.31
3.85
4.82
4.51

2,95
6,80
1,70
2.00
1.10
1.85
6,50
4.31
3,85
5.01
4.60

22,00 22.00
16,16 16.50
2,20 2.20

26.00 26,00
25,44 27,01
15.30
0.70
1,05
2,60

16,50
0,71
1.05
2,60

25,00 25,00
2.08 2.35
1,00
0.55
0.47
0.56
3.51
3.31
3.34
3.00

1,00
0,55
0.48
0.57
3.51
3.31
3,35
3.00

16.70 16,80
16,92 17,00
4,12
3,00
5.00
2.51

4.20
3.00
5.00
2.55

15.82 17.00
21,00 21.00
16.00 16.00
8.00 8.01
5.88 7.60

44.94 45.01
1.00 1.00
1.00 1.00

25.53 26.50
8.00 8.00

13.02 14.00
4.10 4.10
0.85 0.85
9,95 10 00
9.00 9.00

20,00 20.00
2400 2400
21.00 21.00
5.00 5.00

0,81 -4,7 2.290
6,31 +0,1 1.227
7.00 500

24,00 -9,4 172
37,00 +8,8 15
5.25 -4,5

14,55 7
16,90 -0,5 1.912
16.50 -2,9 212
3,40 -5,5 3.432

25,00 200
1,11 +5,7 179
1,45 +7,4 9.042
3,70 310

65,00 115
21,50 1.000
2,50 2.120

22.00 187
4,40 100
4,00 -3,6 20
1.55 -8,8 6.055
5,52 201
6,00 +9,0 3.400

19,40 +1,0 2.892
3.26 +5,1 38 167
1,50 -0.6 4 900

90,00 +12,5 1 032
4,10 1.008
6,90 1.186
6.30 -3,0 556

43.00 +13,1 4.725
7,20 -2,7 30.168
6,90 -4,8 4.342
2,23 -17,4 2.700
6,50 -2,9 4.994
6,00 14209
5,50 2.000
1.06 45
3.20 10
4.60 -4,1 100

25.01 -0,0 2.572
14.00 +7,6 3.872
2.90 -1,3 13.428
6.80 +4,6 1.108
1,60 -3,0 3.250
2,00 20
1,10 ¦«•4,7 1.000
1,80 -0,5 3.497
6.50 +4.8 1.000
4.31 +0.2 180
3,85 1.450
4,70 -11,3 1.894
4.40 -3,2 22.058

22,00 -0,2 102
16.00 -1,8 I 525
2,20 1.000

26,00 100
27.00 +22,7 3.040
16.50 +26.9 672
0.71 +1.4 1.400
1.05 200
2.60 1.895

25.00 +2.0 702
2,22 *5,7 68 180
1,00 2.791
0.55 +10,0 3 550
0.48 U.SOO
0,57 +1.7 5d00
3.51 +0.2 8
3.31 144
3.35 *1.5 4 036
3.00 +25.0 953

16.80 .1,1 783
16,50 -5.1 1.524
4.20 +9.0 29 503
3.00 -3.4 133
5.00 -4.1 100
2.55 + 3.6 620
15,00 .11,7 634
21.00 15
16,00 20
8.01 +0.1 275
5.80 -33.6 318

45.00 +9.2 514
1.00 800
1.00 +21,9 100

25.50 -1.1 66
8.00 50

13.00 -3.7 244
4.10 500
0.85 100

10.00 +11.1 923
9.00 2.477

20.00 18
34.00 64
21.00 -4.» 23
500 +4.1 10

Noroolle pn 13.00 13,00 13,00 13.00 13,00 -3,7 27
Noroeile pp 13,50 13,50 13.50 13,50 13,50 651
Olvobro op 6.50 7.50 8,13 8,50 7,50 -16,6 4.000
Olvebra pp 11,40 10.80 10,98 11,50 10.80 -6,0 3.321
Poronopanema op 93,00 93,00 93,00 93,00 93,00 161
Poronaponeina pp 82,05 81,00 61,76 82,05 81,00 -1,2 6.190
Poranoponomo pp 8,10 7,85 8,02 8,10 8.00 -1,2 55.709
Perdig6o Agr po 2,65 2,65 2,65 2,65 2,65 385
Penico po 0,38 0,36 0.3S 0,40 0,38 -2,5 19.025
Peirobroí on 13.00 12,00 13,31 13,50 12,01 -7,6 8.138
Pelrabrol pn 18,00 18,00 16,00 18,00 18,00 -5,2 2
Peirobroí pp 22,00 21,00 22,35 22,50 22,00 —110.668
Penenali pp 1,70 1.70 1,73 1,75 1,75 -2,7 500
Peltenotl pp 1,60 1.60 1,60 1,60 1,60 -11,1 100
Pir Braiilio pp i,26 1.20 1,20 1.28 1,20 -7,6 7.200
Pirelli op 4,45 4,40 4,49 4,50 4,50 +2,2 4.002
Pirelli op 1.70 1,70 1,79 1,80 1,80 +5,8 3.073
Pirelli pp 4,10 4.10 4,10 4,10 4,10 -1,2 100
Premeu pp 1,10 1,10 1.10 1,10 1,10 -8,3 700
Pramolol pp 1,80 1,80 1.80 1,80 1,80+12,5 3.250
Real on 17.50 17,50 17,50 17,50 17,50 406
Rool pn 17,48 17,30 17.47 17,50 17,30 -l.l 4B6
Reol pp 18.00 18,00 18,00 18,00 18,00 905
Reol Cio Inv on 13,50 13.50 13,50 13,50 13,50 21
Reol Cio Inv pn 13,50 13,50 13,50 13,50 13,50 255
Reol Cio Inv pp 15,00 15,00 15,00 15,00 15,00 244
Reol Coni pn 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 +3,8 10
Reol Com pn 27,00 27,00 27,00 27.00 27,00 14
Real Con» pn 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 86
Reol Com pn 27,00 27,00 27.00 27,00 27,00 +0.0 37
Reol Com on 27,00 27,00 27,00 27,00 27,00 + 0,0 8
Reol de Inv on 15,00 15,00 15,00 15,00 15.00 216
Reol de Inv pn 15,00 15,00 15,00 15,00 15,00 9
Reol de Inv pp 17,00 17,00 17,00 17,00 17,00 460
Reol Port pn 22,00 22,00 22,00 22,00 22,00 + 2,3 429
Reol Port pn 22,00 22.00 22,00 22,00 22,00 62
Sódio Avicol pn 9,00 9,00 9,00 9,00 9,00 41
Sódio Concor op 17,00 17,00 17,00 17,00 17,00 902
Sadio Co~cr pn !i,70 11,70 11,70 11,70 11.70 71
Sadio Concor pp 11,70 11,20 11,62 11.80 11,70 1.898
Sadio Oeuo pn 3.00 3.00 3.00 3,00 3,00 -11,7 2
Saniuy pp 5,50 5,50 5,50 5,50 5,50 -8.3 50
Scoput pn 2.00 2.00 2,00 2.00 2,00 I 900
Seara Indl pn 2,90 2,90 2,90 2,90 2,90+16,0 150
Seora Indl pn 2,40 2,40 2,40 2,40 2,40 4.000
Sharp op 2.46 2,45 2.45 2,46 2,45 -0,8 500
Sharp pp 2.40 2,40 2,48 2,52 2,50 -3.8 9 469
Sid Aconort» pn 2,10 2,10 2,12 2,20 2,10 +5.0 148
Sid Açonorte on 1,41 1,41 1,41 1,41 1,41 +6,6 41
Sid Açonorte pp 5,60 5.50 5.70 5.70 5.70 +3.6 7.665
Sid Guoira pp 1,65 1,65 1,65 1.65 1,65 1.700
Sid Riogrond pp 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 29
Souia Crui op 69,00 68,00 68,00 69,00 6B.00 +1,4 314
Sto Olimpio pp 2,20 2,20 2,41 2,50 2,50+13.6 3.723
Sudamerii on 1,40 1.40 1,40 1,40 1.40 1.105
Sol Broiilei on 6,50 6.30 6.50 6,55 6,40 -1.5 3.170
Sul Broiilei pn 0.80 8,80 0.80 0.80 0.80 01,1 819
Suiono pp 29.00 28.00 28.01 29,00 28,00 +0.0 650
leko pp 6.50 6,50 6.50 6,50 6,50 3.000
lelesp oe 4.55 4,55 4,55 4.55 4,55 79
teletp on 4.55 4.55 4.55 4.55 4.55 4
teleip pe 9,14 9.14 9,70 10,00 10,00 54
Teleip pn 9.14 9,14 9.37 10.00 10,00 +9,7 4
rronibrolil on 0.50 0,50 0.50 0.50 0,50 162
Tronibraiil pp 0,55 0,53 0,54 0,55 0,53 -3,6 7.83B
Tromporono on 10.99 10,99 (1,00 11,00 11.00 100
Trol pn 0.38 0.38 0.38 0,38 0.3B 300
Trai pn 0.37 0.37 0.37 0.38 0.38 ^ 5.5 520
Un.banco op 2,20 2,20 2 20 2,20 2.20 783
Uni banco pp 2.20 2.20 2.20 2.20 2.20 215
limpar pp 8.35 8.00 8,03 B.35 8.00 -4,1 80
Vole R Doce pp 20 00 20,00 20.00 20.01 20.00 -2,5 3 603
Vaimel op 45.01 45.01 45,01 45.01 45,01 10
Vorig pp 1.67 1,65 1.66 1.70 1,65 2610
V.dr Smorino op 20,00 20.00 20.00 20.00 20.00 -0.0 295
Vülcobrol pa 7.00 6.50 6.50 7,00 6.50 1.196
Wembtev pp 2.50 2.50 2.50 2.50 2.50 4.BBC
Whit Mortin» op 3.65 3,55 3.59 3,65 3,60 9 02Í
Zon.ri pp 1,50 1.50 1.50 1.55 1.50+15,3 1 85C
Z'vi pp 4.80 4,80 4.80 4.60 4.60 -2,1 267
Z>vi pp 4,40 4.40 4.40 4.40 4.40 195

"Open market" está
praticamente parado

O mercado está praticamente parado, diante da falta de
expectativas em ganhos com títulos públicos, ou mesmo para
especulação, artifício muito usado neste mercado para aumentar ou
provocar queda das cotações. Operadores acreditam que é possível
até que comece a cair o preço de cartas patentes de instituições
financeiras que negociam no open, porque as instituições criadas
recentemente não deverão agüentar por muito tempo a atual
apatia, e queda das cotações, no mercado aberto. Desde o início de
fevereiro, as ORTNs com vencimento em abril de 88 tiveram queda
de 3,5%. Ontem, estes papéis forain cotados a 102,9% e 103% do
valor nominal cambial para compra e venda. A taxa de financia-
mento por um dia foi tabelada em 15% ao mês. A taxa acumulada é
de 6,41%, enquanto a do dólar é de 5,94%; Segundo a ANDIMA,
o volume de negócios com ORTNs somou CrS 16,4 trilhões.

Cotações dos Metais em Londres, ontemi
Alumínio
6 vilta 1.017 1.018
tr»i meie» 1.039 1.040
Chumbo
6 vislo 319,5 320.5
Iríi meiei 325,5 326,0
Cobre (Cathodes)
à viilo I 052,0 1.054.0
lr»i mesei 1.061.5 1.062,5
Estonho (Sfandart)
6 viüo 8 485 8 495
ir»i meiei 8 635 8 640
Estonho (Hígbgrode)
ò visto
tréi meies
Níquel
ò vista
trés meses
Praia
à visto
trés meses
Zinco
á vista
trés meses

8 535
8655

3 300
3.370

653
677

8.540
8.665

3 305
3 375

654
678

CAMBIO

723,0 725,0
706,5 707.O

Nora. Alumínio, Cobre, Estonho, Niquel e
Zinco — om libras por Tonelados.
Prata — em pense por troy (31J03grs)

MERCADORIAS
SÂO PAULO

CrS CrS D6lorei Divlioi
Moedas Compra Venda por diviso» poi dólares
Dólor 1279.0 12B5.0
Dólar ouüroliono 1212,85 1234,54 0,9642 1,0371
Libro 1829,74 1861,45 1,4460 0,6916
Coroa dinamnrqueso 132,13 134.42 0,1043 9.5860
Coroo norueguem 168,00 170,94 —
Coroa sueca 163.15 166,00 0.1287 7.7700
Dólar conadense 997.58 1015.1 0.7865 1,2715
heudo 9,5805 9,7563 0,0076 130,90
Florim 427,34 434.83 0,3377 2,9610
Franco belgo 23 605 24.025 0.0187 53,61
Franco (rancei 156,44 159.13 0,1236 8,0850
Franco luiço 586 29 596,43 0.4636 2.1570
Iene ioponêi 5.6143 5.7126 0,004433 225,60
Lira italiano 0.77737 0.79140 0,000615 1.626.75
Marco 481,50 4B9.77 0,3813 2,6225
Peseia 8 4222 8,5701 0.0066 150,65
Xelim 68,667 69,860 —
Peso chileno 0.0113 88.18
Peso argeni.no 0.0331 30.232
Sol peruano 0.00039 2 561.85
Peio uruguaio 0,0212 47,10
Bolívar veneiuelono 0.0763 13,1000

Meses Móx Min fech
Mai 111.600 111.100 III 100
Jul 132000 131000 131.000
Sei 149.500 148.000 149 250
Dez 186 000 187 500 188.000
Mor 210000
Moi 299.000 299 000 299 000
Cotação em Cri/soca de 60 kg Mercado
Fraco.

OURO

Abr 19300 19000 19230
Jun 25450 25000 25040
Ag 32500 32000 32080
Out 42000 41100 41200
Der 52000 51500 51500
Fev 62700 62400 62700
Ab- 75950 75950 75950
Preces por uma grama Unidade de nego-
cios Lingotes de 250 gramai, por contrato,
Mercado fraco

BOLSA DE NOVA IORQUE

Opções de Compra

A alta das taxas de juros preferenciais (prime rate) mterrom-
peu bruscamente, ontem, a reativação da Bolsa de Valores de
Nova Iorque, que subiu muito na semana passada. O índice Dow
Jones teve queda de 12,77 pontos, lendo fechado com 1.171.58
pontos. Foram negociados 64 milhões de títulos aproximadamente.

Ouro — O mercado do ouro de Nova Iorque não foi
atingido pela alta da prime rate. Os investidores prevendo esta
possibilidade vinham mantendo baixa as cotações do metal.
Segundo Luiz Anionio Rodrigues, operador de commodities da
Deímonte Commodities. quem comprou ouro ontem no mercado à
vista e vendeu no futuro pode ter um rendimento de 12.83% ao
més.

Ago
Out
Dei
Fev
Abr

20600
26 500
39 400
60 600
63000
67 400
74 200

20.600
25800
38000
58.980
62 580
65620
72 580

20 500
26 070
38 290
58 980
62 580
65 820
72 560

Coioçóo em C'V5 kg Mercado Fraco

Mai 25 500 25 000 25 200
Jul 29.200 29 000 29.050
Set 33.500 33.050 33 200
Nov 43 000
Jon NI C
Mor Uí C
Moi Ul C
Co^oçôo em Cr\l 60 kg — Mccodo trre-
guiar

C6digo A-üo Ot-ie-o Strie Ouont. (mil) Abert MM Uh.
OAC28 Aopopej Ab- 1.00 76 000 0.08 0.07 0.07
OAC47 A:e pp d83 jun 0.70 14 600 0.39 0,38 0 38
CWI26 Pe' pp C29 Abr 28.00 363 100 1,05 1.19 1,40
On27 Pet po c2« Abr 40.00 260 200 0.25 0.26 0 30
OPTI0 PetppcJ» obr 24 00 7.000 1.91 1.94 200
OPM20 P™ pp c34 Jun 76.00 3 000 32,00 32.00 32.00
Of*IS PrTtappc49 jun 6 00 3 400 3.00 2.99 2.95
OV130 Vol pp l-l Abe 26.00 100 000 1.90 1.90 190

tâlnEW COLD
GARANTIA DE INVESTIMENTO
OURO A PARTIR DE 5 GR.

jfj^ New Gold Metais
PÔS Precioso» Uda.

Av. Rio Branco, 185/2108
(021) 242-0290

pp**a
JT
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Francini acha que
indústria de SP
começou a reagir

Sáo Paulo — Apesar de nào haver dados
disponíveis sobre os dois primeiros meses do
ano, empresários paulistas já estüo "sentindo"

alguns sintomas de recuperação da produção
industrial, afirmou ontem o diretor do Departa-
mento de Economia da Federação das Indústrias
do Estado de Sáo Paulo (FIESP), Paulo Fran-
cini.

Entre os fatores principais dessa recupera-
çáo, segundo o empresário, estão o crescimento
das exportações de produtos industrializados —

que no mês passado superaram os 50% do total
das vendas externas do país —• a expansão da
economia informal e a possibilidade de uma
greve dos metalúrgicos do ABC e em algumas
cidades do interior. Devido a essa expectativa,
vários setores industriais estariam aumentando
seus estoques, com o objetivo de diminuir o
impacto econômico da possível paralisação, afir-
mou Francini.

Na opinião de Paulo Francini, não é válido
fazer nenhuma relação entre os "sintomas de
tímido crescimento industrial" com a, também
pequena, expansão do nível de emprego na
indústria paulista, que voltou a crescer na pri-
meira semana de março (mais 0,03%). O nível
de emprego cresceu 0,26% em fevereiro, depois
de 19 meses em retração, o que significa mais
450 empregos. Até agora, o setor industrial em
Sáo Paulo reabsorveu 3 mil 125 trabalhadores,
segundo dados divulgados ontem pelo Departa-
mento de Documentação e Estatística da
FIESP.

Entre os setores que mais cresceram, desta-
caram-se o de azeite e óleos, comestíveis
(0,%%), fundição (0,84%) e forjaria (0,70%).
Outros 11 setores declinaram e oito permanece-
ram estáveis.

— Como se vê, o crescimento do nível de
emprego ainda é de certa forma irrelevante. Mas
ainda não temos condições de confirmar os
números divulgados pelo IBGE (cujo presiden-
te, Jessé Montello, revelou que a produção
industrial do país cresceu 3,51% em janeiro
passado, em comparação com o mesmo mês do
ano anterior), no que se refere ao índice de
atividade — concluiu o diretor da FIESP.

VASP demite mais
800 e arrendará
seis Boeing 727

São PauloA VASP—Viação Aérea São Pau-
Io está demitindo 800 funcionários, que se
somarão aos 600 já dispensados no ano passado,
anunciou o presidente da empresa, Antônio
Angarita. Ontem, 200 funcionários foram dis-
pensados e, até o final do ano, a empresa deverá
desativar quatro bases operacionais — Ilhéus,
Florianópolis, Foz do Iguaçu e Altamira — e
arrendar, possivelmente para empresas norte-
americanas e canadenses, todos os seus seis
Boeing 727, ao preço de 140 mil dólares mensais
cada aparelho.

Estas decisões, anunciadas ontem por Anga-
rita fazem parte do plano da empresa de encer-
rar este ano com equilíbrio financeiro e reverter
a situação atual de déficits que atingem, em
alguns meses, a CrS 2 bilhões. Com a demissão
dos 800 funcionários, a VASP espera econômi-
zar CrS 4 bilhões 750 milhões em salários,
reduzindo o quadro para 7 mil 800 pessoas.

As demissões já haviam sido decididas des-
de o início do ano, mas, em função de gestões do
Sindicato dos Aeroviários de São Paulo, foram
adiadas. Uma comissão paritária de represen-
tantes do sindicato e da empresa não conseguiu
convencer a diretoria da empresa a não demitir
nem desativar as bases.

Segundo Antônio Angarita, a dívida da
VASP a ser paga este ano é de 60 milhões de
dólares. A solução será rolar uma parte (renego-
ciá-la junto aos bancos credores) e esperar um
aporte de capital do Governo do Estado de São
Paulo — acionista majoritário, explicou o presi-
dente da empresa.

A demissão seguirá o seguinte critério: além
dos 200 já demitidos (entre eles co-pilotos e
comissários^ mas nenhum comandante), outros
serão dispensados fora de São Paulo (nas bases a
serem desativadas). Mais 200 aposentados estão
se desligando voluntariamente da empresa des-
de o último dia 22 de fevereiro, bem como
outros 100 funcionários comuns.

Novo dirigente
da Cobal faz
crítica à Ceasa

— Houve um erro estratégico na criação das
Ceasas. que. ao invés de serem colocadas nos
centros de produção, foram instaladas nos cen-
tros de consumo. Por isso, o produto quando
chega ao consumidor já sofreu toda espécie de
especulação. A crítica foi feita ontem por Jesus
Mendes da Costa, ao tomar posse na superinten-
dência da Cobal para a Região Sudeste (Rio de
Janeiro e Espírito Santo), em substituição ao
Coronel Castro Pinto.

Para o novo superintendente da Cobal, a
única forma de eliminar a figura do atravessador
é fazendo com que a Cobal execute o trabalho
que tem o atravessador, que é o de buscar o
produto em sua origem e trazer para o mercado
varejista. Ele ressalta que a Cobal não vai
concorrer com o comércio varejista privado
porque seu objetivo é levar a alimentação básica
às populações mais carentes do Estado, como os
conjuntos habitacionais, favelas e bairros onde
se concentram as populações mais pobres.

Ex-assessor de
Amauri Stábile
perde crédito

Brasília — O ex-coordenador do Programa
de Recuperação de Várzeas Irrigáveis — Pro-
várzeas, durante a gestão de Amauri Stábile no
Ministério da Agricultura, Afonso Vilella Bonil-
Io, é um dos nomes incluídos na lista de pessoas
proibidas de contrair empréstimos bancários que
será divulgada até o final deste mês pelo Banco
Central.

A informação foi confirmada ontem à noite,
por uma fonte credenciada do Banco Central,
acrescentando que outro importante colabora-
dor do ex-Ministro da Agricultura. José Raul
Alkmin Leão. que foi síndico do condomínio
Barro Preto, também consta da lista. O condo-
minto Barro Preto é um projeto de irrigação
instalado na Bahia, utilizando recursos do Ban-
co Nacional de Crédito Cooperativo.

Indústria de rações
pedirá a Delfim uma
redução de impostos

Sáo Paulo — Dentro dos
encontros programados para as
próximas semanas, entre os
empresários e o Ministro do
Planejamento, Delfim Neto, a
indústria de rações será uma
das primeiras a levar suas rei-
vindicações ao titular do Plane-
jamento, incluindo pelo menos
um item capaz de provocar,"uma pequena reativação da
economia", através da redução
da carga tributária.

— Já estamos preparando
uma farto material para apre-
sentar ao Ministro, com quem
já tivemos uma reunião prepa-
ratória. Nossa principal suges-
tào será um plano visando à
diminuição da carga tributária
que, direta ou indiretamente,
está pesando sobre os preços
dos produtos básicos — revê-
lou o presidente do Sindicato
da Indústria Nacional de Ra-
ções, Salvador Firace.
ICM REDUZIDO

Firace, que também é vice-
presidente da Federação das
Indústrias do Estado de São
Paulo (FIESP), entende que
chegou a hora de adequar os
mecanismos de produção e dis-
tribuição de alimentos, princi-
palmente arroz, feijão, carne,
leite e ovos, "à realidade nacio-
nal". Segundo ele, náo é mais
possível que esses itens e os
insumos necessários a sua pro-
dução, como adubos e rações,
sejam taxados no Centro-Sul
com 17% de ICM.

— Para nós, este é o impôs-
to da fome, que está impedindo
as famílias de baixa renda de
comprarem até mesmo alimen-
tos básicos, cm nome de uma
política que privilegia os esta-
dos do Nordeste, mas que, na
verdade, está impedindo tam-
bém qque os nordestinos pos-
sam adquirir alimentos mais
baratos — reclamou.

Segundo Salvador Firace, os
principais responsáveis pela
elevação do ICM são os pró-
prios governos estaduais, que
só pensam em aumentar sua
arrecadação, Mas "se esque-
cem que, com a redução do
ICM, a movimentaçáo desses
produtos cresceria substancial-
mente, garantindo a recupera-
çáo de vários setores, tanto
indústrais como agrícolas".

Também o presidente da
FIESP, Luís Eulálio de Bueno
Vidigal Filho, confirmou as
reuniões de empresários com o
Ministro Delfim Neto, mas náo
quis comentar quais os temas a
serem discutidos. Salvador Fi-
race informou que devem pre-
valecer os temas referentes à
reativação da economia.

O vice-presidente da FIESP,
Paulo Francini, considerou que
os debates deveriam incluir o
fim do controle de preços, por
acreditar que"eles estão impe-
dindo que os preços caiam, ao
invés de simplesmente evitar
que subam".

Cerveja terá mesmo
preço em todo o paíso
O secretário-executivo do Conselho Interministerial

de Preço — CIP —, Roberto Andrade, disse ontem que a
portaria de tabelamento dos refrigerantes, cervejas e
chopes já está pronta e que as bebidas terão o mesmo
preço em todo o país. 

"Agora, basta apenas o Secretário
Especial de Abastecimento e Preço, Milton Dallari, acer-
tar com as entidades representativas dos donos de hotéis,
restaurantes e casas de shows o preço a ser cobrado nesses
estabelecimentos.

Roberto Andrade informou ainda que até o final da
semana este impasse deverá ser solucionado e, então, a
Seap divulgará o preço. Ele explicou ainda que a diferença
nos índices de reajustes dos veículos Volkswagen e das
outras marcas que ficaram com menos 2% do índice da
Volks (15%) foi devida às alterações feitas pelos fabrican-
tes a pedido do Ministério de Indústria e do Comércio para
tornar os motores dos veículos mais econômicos no gasto
de combustíveis.

O secretário uo CIP lembrou ainda que hoje a Sunab
divulga a portaria de aumento do leite. O leite tipo
Especial passa a custar CrS 370, o litro, e o leite com 2% de
gordura, conhecido como leite magro, passa a custar CrS
354 o litro. O leite tipo B, que não é tabelado, também
aumenta a partir de hoje e custará CrS 575 o litro,
conforme informação da Associação dos Produtores de
Leite B do Rio de Janeiro.

Avon Cosméticos reduz sua
margem de lucros mas ainda
assim espera crescer 10%

São Paulo — A diminuição na margem de lucro, cujo
índice não é revelado, deverá proporcionar à Avon Cosmé-
ticos, em 1984, um crescimento real de 10% em relação a
1983, ano em que essa mesma estratégia resultou num
aumento de 5% nas vendas, informou, ontem, o gerente-
geral da empresa, João Maggioli, ao lançar o programa de
comemoração dos 25 anos de atividades da indústria no
Brasil.

— Fechamos o primeiro trimestre do ano vendendo
os produtos 10 pontos abaixo da inflação e conseguimos
um crescimento de 7% nas unidades, em relação ao mesmo

período do ano passado. Com a redução da margem de
lucro e dos preços, atingimos novos consumidores, inclusi-
ve da concorrência, e também vendemos em maior quanti-
dade aos antigos compradores — explicou o gerente-geral
da Avon Cosméticos.

Liderança
Fabricante de 900 produtos — inclusive bijuterias — a

Avon lidera o mercado brasileiro no setor, cujo potencial é
estimado entre 200 milhões e 300 milhões de dólares. As
exportações este ano, ao Chile e ao Peru, deverão propor-
cionar à empresa um total de.7 milhões de dólares, o..que.,
representará um crescimento de 20% em relação a 1983.

A Avon Cosméticos é a primeira em vendas entre as
30 subsidiárias de todo o mundo da Avon Mundial e a
segunda colocada em faturamento, após o México. A
Avon Mundial registra um faturamento de 3 bilhões de
dólares. Além da investida da Avon na linha de bijuterias,
em 1983 — que já representa 5% do faturamento total —
estão sendo realizados testes no Nordeste e no Paraná para
a venda de lingerie, no mesmo sistema a domicílio.

4_- LV' BANCO CENTRAL DO BRASIL

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO
DEPARTAMENTO REGIONAL

DO RIO DE JANEIRO

COMUNICADO DERJA NQ 84/06

O BANCO CENTRAL DO BRASIL comunica
que fará realizar a TOMADA DE PREÇOS DERJA
n<? 84/04, cujo EDITAL assim se resume:
OBJETO: aquisição de sacos de polipropileno e

de diversos materiais para escritório.
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: serão rece-

bidas no dia 05.04.84, às 15:00 horas, na Ave-
nida Presidente Vargas, 84 - sala 408 - Rio de
Janeiro(RJ).

PARTICIPAÇÃO: somente participarão da To-
mada de Preços as firmas detentoras do Certi-
ficado de Regularidade Jurídico-Fiscal (CRJF).

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: diária
mente, na Avenida Presidente Vargas, 84 • loja
- Rio de Janeiro (RJ), das 10:00 às 16:30 horas.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1984.

COMISSÃO DE LICITAÇÕES

Sucesu não vai
apoiar projeto
de lei do PMDB

O Conselho Diretor da Sociedade
dos Usuários de Computadores e Equipa-
mentos Subsidiários (Sucesu) decidiu, em
Recife, que não vai apoiar o projeto de
lei da Deputada Cristina Tavares
(PMDB-PE), em tramitação no Congres-
so Nacional, que institui uma nova políti-
ca para o setor. Mas os representantes da
entidade — que pretendem ampliar con-
tatos com parlamentares para expor sua
posição — não discutem a necessidade da
manutenção da reserva de mercado desde
que fique comprometida com prazos e
resultados.

O presidente nacional da Sucesu,
Hélio de Azevedo, disse que os usuários
querem acompanhar de perto os projetos
de lei que este ano passarão pelo Con-
gresso institucionalizando a política para
o setor. Informou que os representantes
da entidade acham fundamental que a lei
leve em consideração a compatibilidade
entre os computadores que forem sendo
produzidos no país, a melhoria na forma-
ção da mão-de-obra para a área e que a
,reserva de mercado atue como um meca-
nismo que mantenha os computadores e
periféricos nacionais com tecnologia
atualizada e preços compatíveis.

O Senador Marco Maciel, que foi a
figura central do encontro, criticou o
projeto de lei elaborado pelo Senador
Roberto Campos (PDS-MT). Para ele, o
projeto é muito radical ao propor a
extinção da atual política. Mas Marco
Maciel acha que são necessárias adapta-
çóes nas normas que regem a atuação da
Secretaria Especial de Informática, devi-
do às transformações tecnológicas e de
mercado que ocorreram desde que foi
instituído o órgão.

No encontro ficou decidido que o VII
Congresso Regional e a IV Feira Nacio-
nal de Informática serão realizados em
abril do próximo ano, em Brasília. Já a
próxima Feira e o Congresso Nacional
seráo em maio em Camburiú, no Estado
de Santa Catarina.

Feira de Mecânica
lança robô nacional

São Paulo — Um robô inteiramente
nacional, capaz de realizar centenas de
operações anteriormente feitas pelo ho-
mem, está sendo lançado no mercado, na
15* Feira da Mecânica Nacional, no Par-
que Anhembi. O equipamento, destina-
do à alimentação de outras máquinas
industriais, também conta com software
nacional, permitindo sua programação
direta em Português, com linguagem de
alto nível.

O equipamento, batizado BCM
1085A, permite controlar desde uma sim-
pies máquina-ferramenta até automatizar
completamente uma planta industrial.
Devido a sua grande capacidade de trata-
mento de informações, o robô é capaz de
se comunicar com uma unidade central —
um grande computador — emitindo rela-
tórios e permitindo um gerenciamento
eletrônico central da produção.

O acesso a um computador central é
possível devido a um controlador lógico
programável que o robô possui, explicou
o engenheiro José Luiz Bozzetto, da
BCM Engenharia Ltda, empresa produ-
tora desse equipamento. Acrescentou
que o BCM 1085 A está sendo comerciali-
zado dentro de uma faixa de preço varia-
vel entre CrS 8 e 10 milhões, praticamen-
te a metade do valor de um equipamento
similar importado.

O robô é capaz de verificar o estado
de contatos mecânicos ou eletrônicos;
acionar diretamente relês, contadores e
motores; interpretar e analisar variáveis
analógicas, como temperatura, pressão,
tensão elétrica; e efetuar operações arit-
méticas, além de contagem e temporiza-
ções.

Seminário ensina
médico a usar micro

Médicos, dentistas, biólogos, estu-
dantes ou mesmo interessados em apren-
der como utilizar o microcomputador na
área médica poderão fazê-lo entre 4 e 8
de abril, no Hotel Glória, no I Seminário
Brasileiro de Microinformática Médica.
No encontro haverá palestras mostrando
o uso do computador no tratamento dos

..—pâíftiõti -e ÜOS i-í-T OS ale eiisinaiidô
como usar um micro nas mais variadas
aplicações ou como escolher um software
(programa).

O Congresso tem o patrocínio da
Associação Médica Fluminense e além de
uma série de palestras haverá uma mini-
exposição de computadores pessoais cha-
mada de I Informed. Várias conferências
serão dirigidas aos que não conhecem os
atributos dos micros, pois informarão.
"O 

que é um microcomputador?", "O

que há no mercado nacional de micro-
computadores", "Critérios 

para seleção
de um equipamento" ou "Comunicação
entre Micros". Paralelo às palestras será
oferecido um curso de introdução ao
processamento de dados.

Governo adia a
privatização da
Forjas Acesita

Belo Horizonte — O Governo decidiu
nâo privatizar, por enquanto, a Forjas
Acesita S/A, de Santa Luzia (MG), per-
tencente ao grupo Acesita, que, de julho
de 1982 até hoje. teve apenas uma pro-
posta pré-qualificada, a da Sifco do Bra-
sil, de Sáo Paulo, de CrS 3 bilhões 200
milhões, preço considerado irrisório. Pe-
los cálculos da Comissão Nacional de
Desestatização, só o seu patrimônio vale-
ria CrS 21 bilhões.

A informação foi dada ontem, atra-
vés de nota liberada pelo presidente da
Acesita — Cia. Aços Especiais Itabira,
ex-Governador Franceiino Pereira, assi-
nalando que a Sifco já foi comunicada da
decisão do Governo.

VÔOS INTERNACIONAIS — RIO
Partidas

Companhia Vôo Destino Hora

Aerolineas Argentinas 121 Buenos Aires 8h40min
Aerolineas Argentinas 221 São Paulo/ Buenos Aires 19h00min
Aerolineas Argentinas 332 Miami/ Nova Iorque 23h55min
Alitalia 576 São Paulo/ Buenos Aires 8h40min
Alitalia 577 Roma/ Milão 21hl5min
Cruzeiro do Sul 930 S.Paulo/ Porto Alegre/ Buenos Aires 17h00min
Iraqi Airways 522 Lisboa/ Amman/ Baghdad 19h00min
K L 793 São Paulo/ Montevidéu/ Santiago 8h55min
Lan-Chile 171 São Paulo/ Montevidéu/ Santiago 13h30min
Lineas Aéreas Paraguaias 403 São Paulo/ Assunção llh.30n.in
Pan Am 202 Buenos Aires 22h45min
Pan Am 440 Miami/ Los Angeles 23hl5min
Pluma 301 Madri 23h55min

Pluma ¦ 502 Sâo Paulo/ Montevidéu 14h45min
South African 206 Cape Town/ Joannesburg 19h00min
Varig 920 Campinas/ Santiago 8h00min
Varig 918 Montevidéu 8hl5min
Varig 916 Buenos Aires 8h30min
Varig 902 São Paulo/ Foz do Iguaçu/ Assunção 8h45min
Varig 880 São Paulo/ Santa Cruz/ La Paz 9hiõmin
Varig 934 São Paulo/ Porto Alegre/ Montevidéu IlhOOmin
Varig 798 Luanda 20h00min
Varig 762 Lisboa/ Londres 21h45min
Varig 750 Madri/ Zurique 22h30min
Varig 860 Nova Yorque 23h00min
Varig 810 Miami 23hl5min

Chegadas
Companhia Vôo Procedência Hora

Aerolineas Argentinas 220 Buenos Aires/São Paulo 18hl0min
Aerolineas Argentinas 332 Buenos Aires 22h40min
Aeroperu 623 Lima/São Paulo _3h59m.n-
Air France 093 Paris/Recife 7h20min
Alitalia 576 Milão/Roma 7h25min
Alitalia 577 Buenos Aires/São Paulo 19h55min
Avianca 085 Bogotá 17h45min
Cruzeiro do Sul 881 La Paz/Santa Cruz/São Paulo 21hl5min
Cruzeiro do Sul 919 Montevidéu 20h40min
Iraqi Airways 521 Bagdá/Amman/Lisboa llh30min
Lineas Aéreas Paraguaias 402 Assunção/São Paulo 10h30min
Pan Am 441 Los Angeles/Miami 8h05min
Pan Am 201 Sâo Francisco/Nova Yorque 8h20min
Pluma 501 Montevidéu/São Paulo HhlOmin
Pluma 301 Montevidéu 23h00min
South Africam 206 Buenos Aires 19h00min
Swissair 142 Zurique/Genebra 6h25min
Viasa 942 Caracas 4h45min
Varig 701 Porto/Lisboa/Recife 9h30min
Varig 741 Frankfurt/Paris 6h30min
Varig 861 Nova Yorque 7h20min
Varig 871 México/Bogotá 6h40min
Varig 811 Miami 7hl5min
Varig 833 Tóquio/Los Angeles/Lima 7h30min
Varig 931 Buenos Aires/Porto Alegre/S. Paulo 14h40min

Varig 935 Montevidéu/Porto Alegre/S.Paulo 20h55min

Varig 921 Santiago/São Paulo 20h20min

Varig 903 Assunção/Foz do Iguaçu/São Paulo 20h35min

Varig 917 Buenos Aires 20h50min

Swissair:
Â partir de 25 de março,

trêsdasses
em todos os aviões,

no mundo todo.
First Class, Business Class, Economy Class.
Agora, a Swissair tem três classes. E iodas tem
a mesma classe: a classe suiça.
Três vezes por semana. Bnisil-Saíça direto.

swissairé_#
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Pérsico espera
voltar a vender
tubos à China

São Paulo — A China pode receber
cerca de 30 mil toneladas de tubos de aço
por ano, de fabricação brasileira, segun-
do admitiu , ontem, um dirigente da
Pérsico Pizzamiglio. A empresa, que já
forneceu para o mercado chinês, incluiu
um representante seu na comitiva, chefia-
da pelo Ministro Ernane Galvêas, que
está em visita àquele país.

A Pérsico — a maior indústria de
tubos de aço com costura do país — acha
o mercado da China receptivo aos produ-
tos brasileiros e acredita que, pelo fato de
ser um grande cliente de aço plano brasi-
leiro, possa intensificar as compras de
outros produtos siderúrgicos e metalúrgi-
cos. Os chineses compram principalmen-
te tubos de aço carbono para uso na
construção civil e para a condução de
fluidos e líquidos.

Restabelecimentos
Segundo a diretoria da Pérsico, o

fornecimento de tubos brasileiros foi in-
terrompido no início desta década, em
conseqüência de alteração na política
econômica dos chineses, que pretendiam
aumentar e modernizar a produção local.
A empresa deixou então de participar do
escritório que o Brasilinvest mantinha em
Pequim. Agora, entretanto, acredita no
restabelecimento das relações comerciais
nessa área.

Com 32 anos de existência, a Pérsico
Pizzamiglio tem capacidade para produ-
zir mais de 350 mil toneladas de tubos por
ano nas suas três fábricas — Guarulhos e
Tatuapé, na capital paulista; e no Rio de
Janeiro, onde mantém a subsidiária IBT
(Indústria Brasileira de Tubos). Além de
tubos de aço carbono, usados na constru-
çáo civil, indústria automobilística, naval
e de petróleo, produz também tubos de
aço inoxidável para a indústria alimentí-
cia e usinas de açúcar e álcool. Exporta
regularmente para os Estados Unidos e
Europa e, ainda, América Latina e Amé-
rica Central, Oriente Médio, Extremo
Oriente e Austrália.

Marco Antônio Cavalcanti
Ww^w»'"»»"*'—w
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Nuni Kauffmann (E) e Ricardo Lins de Barros acham que o Governo do tstado não apoia o projeto

Falta de recursos ameaça
pesquisa de motor a álcool

Sâo Paulo — O desenvolvimento de
motores a álcool para caminhões e ôni-
bus, no Departamento de Motores do
Centro Técnico Aeroespacial (CTA), em
São José dos Campos, poderá ser preju-
dicado pela falta de recursos, alertou o
diretor-geral do CTA, Brigadeiro Hugo
Piva.

O CTA desenvolve motores originais
para o uso de álcool, deixando de lado a
adaptação de motores do ciclo Otto, que
usam gasolina. Além de suas pesquisas, o
CTA também testa motores desenvolvi-
dos por indústrias privadas, como ocor-
reu com os motores a álcool da Compa-
nhia Brasileira de Tratores, de Sáo Car-
los, que já equipam os tratores da linha
1984.

Importância
O Brigadeiro Piva considerou da

maior importância para o país o desen-
volvimento de motores a álcool para
ônibus e caminhões, "pois é na área do

diesel que há um estrangulamento na
distribuição de derivados de petróleo".

— As pesquisas nessa área vão indo
bem, mas faltam recursos para a sua
ampliação e aceleração. Desenvolvemos
um motor especial, contornando total-
mente o problema da corrosão. É um
motor econômico. A indústria privada
que for fabricá-lo poderá optar por maii
potência ou maior economia — ressaltou.

Para o Brigadeiro Hugo Piva, "é

preciso substituir o diesel". — O progra-
ma do álcool é fundamental para o país.
Por isso, entendo que se deveria ampliar
a nossa verba para pesquisa do novo tipo
de motor — disse.

A tecnologia desenvolvida pelo CTA
será transferida posteriormente, através
de contrato, a uma empresa privada na-
cional. Segundo o Brigadeiro Piva, já há
interessados "e a tecnologia só será trans-
ferida a uma empresa de capital privado
nacional".

*

Superávit

T
Essa foi a resposta da APLUB

para o pessimismo de 1983.
A Aplub nào se deixou envolver pelo pessimismo que cercava as previstes de que 1983 seria

um ano de crise c dificuldades. Por isso, acreditou, investiu,-e hoje,como resultado de seu espírito
empreendedor, pode Orgulhar-se de apresentar o seu Balanço Patrimonial, onde os números
retratam o seu significativo crescimento.

Foi com um Patrimônio, cujo valor atingiu 48,5 bilhões de cruzeiros, o que superou em 9,5
bilhões de cruzeiros o exigivel para a constituição das Provisões Técnicas necessárias à cobertura
dos compromissos Previdenciários da Entidade e com ausência de compromissos financeiros junto
a qualquer instituição, que a Aplub superou todas as expectativas neste último exercício.

h, mais uma vez, ao longo de seus 20 anos a Aplub confirma a sua solide/ c credibilidade,
podendo garantir a seus associados uma proteção muito mais segura e tranqüila

EXTRATO PO BALANÇO PATRIMONIAL EM 3l.12.19t3

EXERCÍCIO (Crt 1.00(1.000)' EXERCÍCIO (Crt I.0O0.OOO)

AnVO CIRCULANTE E
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO.
Disponibilidades
AplicaçOcs
Outros Bens e Valores

ATIVO PERMANENTE

CORRENTE ANTERIOR

Investimentos.
imobilizado ..
Diferido

7.211 1.521
156 .li.

6.226 1.167
829 318

¦14,355 17,116
35.573 13,567
8.682 3.542
—,— 7"51.466 18.637

PROVISÕESTÍ_CNICA.S.. ..
OUTROS COMPROMISSOS
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ...

EXERCÍCIO
39.004

3.016

9.446

ANTERIOR
15.841

232
2.564

NOTAS
1) Na forma da legislação vigente, os demonstrativos contábeis foram publicados nos mode-
Im definidos pela Res. 13/ 80 do CNSF, em 27.02.84, no Jornal do Comércio e Diário Oficial
do listado, acompanhados dos pareteres dos Auditores Contábil e Atuarial.
2) A Auditoria Contábil, efetuada por Koliver. Dias & Cia., apresentou parecer que concluiu:"a Bntidade nâo lem compromissos vencidos, paga pontualmente as suas obrigaçOes finan-
ceuas c sociais, suas ExigibiIidades (Passivo Circulante e Exigivel a Longo Prazo) estâo devi-
damente escalonadas e apresentam adequada cobertura do Ativo Real, sendo pois satisfatô-
ria a liquidez apresentada;

a Entidade, em ra^údos valorei apresmiado* nas suas demonstraçíto financeiras e das
correlações usualmente utilizadas na apreciação da rentabilidade, apresentou, no exercido
encerrado em 31 de dezembro dc 1983, resultado satisfatório no referente ás rentabilidades
operacional c patrimonial;a umidade, cm 31 de dezembro de 1983, apresentou Provisões Técnicas e PatrimOnio Li-
quido plenamente cobertos peios bens e valores componentes do seu Ativo Real'!
3) A Audiiona Atuarial, efetuada por Edison Matinowski e Eduardo Radanovitisck teve a sé*
guintr conclusão: "As Reservas foram calculadas de acordo com as Nolas Técnicas quc de-
ram origem aos planos de Benefícios da Entidade, lendo em vista o que determina a Lei 6435
dr 15 de julho de 197", bem como em estrito cumprimento áa normas reguladoras da referida
lei"

EXTRATO DA DEMONSTRAÇÃO DÕRESULTADQ DO EXERCÍCIO
EXERCÍCIO (Crt t.000.000)

1) RECEITAS
Planos Previdenciários
Investimentos
Outras Receitas

2) DESPESAS
Cusleio
Administrativas
Prov. Técnicas eoutras 

RESULTADO DO EXERCÍCIO (1-21 .

LÜ1Z ERNESTO BOTH
MIBA-MTPSOB425

LUÍS OSVALDO TRINDADE DE SOUZA
TC. CRC/RS 32408 C1C 166817970/91

APLUB

CORRENTE ANTERIOR
33.233 11,462
7.186 2.955
20.216 6.633
5.831 1.874
30,366 11.183
4.966 2.018
1.736 722

23.664 8.443
2.867 279

ASSOCIAÇÃO D06 PROFISSIONAIS
LIBERAIS UNIVERSITÁRIOS DO BRASIL

Av. Júlio dc Casulhoi, 10 - Kone: 25-3855 - Pono Alegre - RS

ROÍT UtX) ZELMANOWICZ
Diretor Presidente

AMAURY SOARES SILVEIRA
Diretor Vicc-Piesidente

IVAN TURI MORAES
Diretor

GILBERTO l.EAO DE MEDEIROS
Diretor

DARIO BATISTA MORENO
Diretor

Industriais querem
pólo alcoolquímico
no Estado do Rio

Os industriais do setor químico consideram o Estado do
Rio uma área adequada para instalação de um pólo alcooquí-
mico, em função da sua capacidade de produção de álcool e da
existência de um forte mercado consumidor, mas constatam
que por parte do Governo estadual náo há apoio efetivo ao
projeto, de acordo com os dirigentes da Federação das
Indústrias do Estado do Rio de Janeiro — Firjan, Ricardo
Lins de Barros e Nuni Kauffmann.

A análise da situação da indústria química no país e
particularmente no Rio foi feita ontem dentro da programação
de debates da RÁDIO JORNAL DO BRASIL sobre os
Rumos da Economia Fluminense.

Faturamento cresce
Ricardo Lins de Barros — que também é vice-presidente

da Companhia Eletroquímica Pan-Americana — e Nuni
Kauffmann, que é presidente da Kauri Sigma Tintas e
Resinas, explicaram que o setor químico, que envolve seg-
mentos os mais diversos, abrangendo desde os derivados do
álcool, passando pelos fertilizantes e incluindo os produtos
farmacêuticos e suas matérias-primas, "não 

parou de crescer,
nos últimos 20 anos". Entre 62 e 82, o faturamento do setor
químico no país cresceu de 1 bilhão de dólares para 12 bilhões
de dólares.

Dois anos atrás a indústria química apresentou um
déficit comercial (diferença entre exportações e importações)
de 2 bilhões 500 milhões de dólares. No ano passado, o déficit
caiu para 150 milhões de dólares e este ano deverá se
transformar num superávit de 250 milhões de dólares —
acentuou Ricardo Lins de Barros, com o propósito de
demonstrar que o crescimento do setor vem reduzindo cada
vez mais sua dependência ao fornecimento de insumos estran-
geiros.

Eles comentaram também que de um faturamento global
da ordem de 12 bilhões de dólares, no ano passado, aproxima-
damente 1 bilhão 150 milhões de dólares tiveram origem na
exportação de produtos químicos.

No período compreendido entre 1960 e 1980, o
consumo brasileiro de termoplásticos cresceu, em média,
20,1% ao ano, o de elastômeros sintéticos, 14,6% ao ano, e o
de fibras sintéticas 20,7% ao ano, atingindo, ao fim do
período, um consumo anual, em números redondos, de 1
milhão de toneladas de termoplásticos, 400 mil toneladas de
elastômeros e 300 mil toneladas de fibras sintéticas —
exemplifica Nuni Kauffmann.

No Rio, o setor químico está formado predominante-
mente por pequenas e médias empresas nacionais e por
algumas grandes empresas estrangeiras, com participação
importante no mercado. No caso do segmento de tintas anti-
corrosivas por exemplo, apenas duas empresas multinacionais
respondem por mais de 50% do mercado, de acordo com o
presidente da Kauri Sigma Tintas e Resinas.

Em 82, o faturamento do setor químico do Rio represen-
tou 6,8% do total faturado no país, ficando em terceiro lugar,
após os Estados de São Paulo e Bahia. No ano passado,
embora tenha elevado sua particpaçáo no faturamento global,
o Rio não mudou sua posição.

Caminhoneiros pedem a
Aureliano a venda de
diesel sem interrupção

Sáo Paulo — A Associação Brasileira dos Caminhoneiros
— Abcam, que representa 600 mil caminhoneiros no país, vai
pedir esta semana ao presidente da Comissão Nacional de
Energia, Vice-Presidente Aureliano Chaves, a venda ininter-
rupta de óleo diesel pelos 7 mil postos de rodovias. A medida,
segundo o presidente da entidade, José da Fonseca Lopes,
traria benefícios ao transporte rodoviário de carga, cujos
caminhoneiros autônomos transportam 75% da produção
nacional.

O presidente da Abcam explicou que, às vezes, cami-
nhões com cargas avaliadas de CrS 50 a 100 milhões, permane-
cem parados nos postos, aos domingos, aguardando a segun-
da-feira para abastecer: "O pior é que algumas cargas são
perecíveis, causando enormes prejuízos". Segundo José da
Fonseca Lopes, a abertura dos postos de rodovia para venda
ininterrupta de óleo diesel poderia criar 14 mil novos em-
pregos.

Postos de rodovia
A diretoria da Abcam reuniu-se ontem com a diretoria

da Associação Paulista dos Revendedores de Combustíveis
Automotivos em Rodovias, que manifestou-se favorável à
reivindicação dos caminhoneiros. Ainda esta semana, o presi-
dente da Abcam terá uma audiência com o Vice-Presidente
Aureliano Chaves: "Esperamos sensibilizar o presidente da
Comissão Nacional de Energia para um problema que temos
há muito tempo. Além da falta de combustível, a permanência
dos caminhoneiros nos postos durante o fim de semana tem
facilitado os assaltos".

Sobra de energia
acaba no Sudeste
devido à estiagem

São Paulo — Nâo há mais
sobras de energia hidrelétrica
nas regiões Sul e Sudeste do
país, devido à estiagem que já
se prolonga por várias sema-
nas, uma situação que é agra-
vada pelo crescimento de con-
sumo de eletricidade, acima
das expectativas das concessio-
nárias. O consumo nas regiões
Sul/Sudeste aumentou mais de
7% em média, nos dois primei-
ros meses do ano, revelaram
levantamentos da Eletrobrâs.

A Eletrobrâs determinou,
em regime de urgência, que
termoelétricas de Santa Catari-
na e Paraná e a hidrelétrica
Henri Borden, de São Paulo,
voltem a funcionar a plena car-
ga, para suprir a demanda ex-
traordinária. Face a esse cresci-
mento da demanda, até a usina
nucelar de Angra I está tendo
um papel importante na gera-
ção de energia, tendo funciona-
do a 90% de sua carga nas
últimas semanas, revelou um
técnico da Eletrobrâs.
CONSUMO CRESCENTE

Um conselheiro da Eletro-
brás informou, ontem, que a
empresa está preocupada com
a estiagem, o que poderá levar
a estatal e o Ministério de Mi-
nas e Energia a reanalisarem o
Plano 2000 (documento que
disciplina o setor energético
brasileiro), que teve muitas
obras adiadas.

Segundo o conselheiro, "é

possível, caso a estiagem se
prolongue por dois anos, que
algumas obras que foram adia-
das sejam retomadas, princi-
palmente o programa de ele-
trotermia, que é a substituição
de derivado de petróleo por
eletricidade".

A Eletrobrâs também deve-
rá estudar as causas do cresci-
mento anormal no consumo de
energia elétrica, tentando veri-
ficar se isso se deve à eletroter-
mia, ao reaquecimento indus-
trial ou à economia invisível (a
economia que não presta con-
tas à Secretaria da Receita Fe-
deral).

Levantamentos da Eletro-
brás mostram que, só no âmbi-
to da Cemig (Centrais Elétricas
de Minas Gerais), em feverei-
ro, houve um aumento de
12,9% em novas ligações para
uso de eletricidade. Na área da
CESP (Centrais Elétricas de
São Paulo), o consumo cresceu
9% em janeiro e se manteve
estável em fevereiro, uma taxa
inesperada para os técnicos da
concessionária, uma vez que o
consumo nesse mês, histórica-
mente, é baixo. Por exemplo,

em dezembro dc 1983, época
de grande atividade económi-
ca, a demanda elétrica cresceu
8,76% em Sáo Paulo.

No Plano 2000 da Eletro-
brás, divulgado no início do
ano passado, havia a estimativa
de que o país teria uma sobra
de energia elétrica de cerca de
1 milhão 500 mil quilowates.
Por isso, os programas de ele-
trotermia foram acelerados há
região Sul/Sudeste.

Na revisão do final do ano
do Plano 2000, não havia mais
referência à sobra de energia.
Os engenheiros de operação da
Eletrobrâs estimavam, para o
início de 1984, a ocorrência de
um período de estiagem, que,
segundo alguns técnicos, pode-
rá continuar por dois anos.

Nesse mesmo plano, vários
projetos de hidrelétricas que
começariam entre o final de
1983 e este ano foram transferi-
dos para depois de 1989, como
as usinas hidrelétricas de porto
Primavera, Taquaruçu e Rosa-
na, em Sáo Paulo, além de
outras hidrelétricas no Rio
Iguaçu (a de Segredo) e no Rio
Uruguai.
ORÇAMENTO

A Eletrobrâs deverá receber
a aprovação, esta semana, do
Ministério do Planejamento,
de seu orçamento para este
ano. O orçamento inicial era de
Cr$ 1 trilhão 397 bilhões, quan-
tia que foi considerada reduzi-
da para tocar as obras prioritá-
rias de Itaipu e Tucuruí (linha
de transmissão e estação de
força de Furnas). Por isso, foi
solicitada uma verba comple-
mentar, elevando o orçamento
para CrS 2 trilhões 200 bilhões.

Os técnicos da Eletrobrâs
consideraram, ontem, que essa
quantia será insuficiente, caso
se comprove nos próximos dias
que a estiagem das regiões
Sul/Sudeste se prolongará. Se-
gundo eles, haverá necessidade
de mais verbas para acionar
outras obras.

Devido à crise econômica, o
consumo de eletricidade, em
1981 ficou estagnado no Su-
doeste. Porém, no ano seguin-
te, cresceu 4% e, em 1983,
7,1% conforme levantamento
da Eletrobrâs. Sem levar em
conta a eletrotermia, a estatal
previu um crescimento abaixo
dos 8% até 1985. Mas as esti-
mativas já estouraram nos pri-
meiros meses deste ano e, de
acordo com estudos de proje-
ção da CESP se este for um ano
seco (1982 e 1983 foram peno-
dos chuvosos), deverão ocorrer
dificuldades de suprimento já
nos próximos meses.

Texaco assume risco
de explorar em terra
óleo e gás no Pará

A Petrobrás assinou ontem
com a Texaco 14 contratos de
exploração, com cláusula de
risco, para exploração de pe-
tróleo e gás nas áreas terrestres
da Bacia de Marajó, que ocupa
a região norte do Pará, toda a
Ilha de Marajó e ilhas adjacen-
tes, além da parte sudeste do
Amapá, de acordo com o supe-
rintendente de contratos de ex-
ploração da Petrobrás, Luiz
Reis.

Os 14 contratos abrangem
uma área de 165 mil 180 quilo-
metros quadrados, sendo o
maior contrato de risco já assi- •
nado, desde novembro de 76,

•excluindo os contratos assina-
dos com a Paulipetro, que
abrangem uma área superior a
200 mil quilômetros qua-
drados.

Trata-se da primeira vez que
a Texaco se interessa em invés-
tir nos contratos de risco para
exploração de petróleo e gás e
sua decisão deve estar influen-
ciada pela descoberta de petró-
leo na costa do Pará — o poço
Pará-Submarino 11, localizado
a 220 quilômetros da cidade de
Salinópolis — e pela reativação
da economia mundial, de açor-
do com Luiz Reis.

— A Texaco está se propon-
do a fazer uma reavaliação ge-
rai da Bacia de Marajó e, de-
pendendo dos resultados, in-
vestir em perfuração — expli-
cou o superintendente de con-
tratos de exploração, que esti-
mou os custos da reavaliação
da Bacia em cerca de 6 milhões
300 mil dólares e o custo médio
da perfuração em 5 milhões de
dólares.

Na sua opinião, os estudos
de avaliação da Bacia deverão
ter uma duração de três anos e
meio; antes dos quais as perfu-
rações estarão fora de cogi-
taçáo.

Luiz Reis admitiu que a de-
cisão da Texaco revela um inte-
resse novo por parte das em-
presas multinacionais em ex-
piorar petróleo no pais, ativi-
dade que estava perdendo di-
namismo em função dos pou-
cos resultados obtidos, nos últi-
mos sete anos. De um total de
1 bilhão 500 milhões de dólares
gastos pelas empresas envolvi-
das nos 159 contratos de risco
assinados (incluindo os da Pau-
lipetro), apenas o Grupo Pec-
ten/Chevron/Unionoil obteve
resultado positivo, na Bacia
Bahia Sul.
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Restam poucos dias para você entregar sua declaração
de rendimentos com imposto a pagar ou com direito
a restituição. Entregue já sua declaração no Bradesco.
São 1.469 agências em todo o Brasil à sua disposição.
No Bradesco é só falar com a Moça.

BHADESCO
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RELATÓRIO ANUAL DA ADMINISTRAÇÃO - 1983

^ÈSTiíffiSS v»»«°nomia brasileira a,raves50U nos ú'"mos ,rfs ano5'
Nessa fase mnmu 

^" trial o seqmento produtor de celulose e papel tem-se

SSK P0° c?nse^> «>biH2"9seu contingente de empregados, mantendo

ei" ado n(ve?de ocu^açío da capac.dade instalada Ao mercado externo credita-

u ii maior contribuição para essa estabilização.";™°d 
dèpressáo econômica mundial verificada no período, com perversa

Apesar da °eprcs~° cheqaram 
ao nível mais baixo das ultimas déca-

ZTXso° :'um.PpX « «mb^f realista propiciou a obtenção de resultados

MwéMè a°nda que modestos em relação á expressão do patrimônio das empre-

¦Tfcwnr Somente no terceiro trimestre do ano iniciou-se uma melhora gradual

do, p£oro me cado internacional, indicando uma reversão de tendência.

Confiando a competitividade que o país desfruta para alargar sua partlc pa-

câo no me?cado internacional, as exportações nacionais de celulose «"ostraram

um expressivo incremento. As vendas para o mercado externo, no ano. foram de

9^6 mil .on^«'ÍÍ9Ístr.ndo um cimento de 14% em relação ao período

anterior.

Dentro desse cenário, e ARACRUZ. cuja concepção de projeto é voltada preci-

nuamente à exportação, vem progressivamente reforçando sua posição de lide-

«nSndla"^ Sçâo e exportação de celulose de eucalipto. O «sturamemo

pSTo mercado externo atingiu 362 mil toneladas, W"*™"*0»™.™™?*
17% sobre o ano anterior. Com isso. a empresa participou com 40 % do total

•TSdSTntóodo 
funcionamento da Arocruz Internacional S.A. emLondres.

constituída para representar um eficaz braço de apoio à comercia Jzaçao no ex-

terior. a empresa passou a reforçar sua posição competitiva, o que lhe vem sendo

facilitado pela alta qualidade da celulose que exporta
cZain* destacar duas outras contribuições da empresa a Pistões eme.

gentes do mais alto interesse nacional o sucesso do programa de substituição de

óleo combustível que reduziu o dependência da fábrica a pouco mais de 1 %do

total das fontes de suprimento de energia e o aumento do nível de empregos de

5.460 em 1982 para 5.709 funcionários em 1983

A ARACRUZ obteve no exercício de 1983 um lucro líquido de CrS 17,6 bi-

lhões. A expectativa para 1984 é promissora, não só pela tendência de aumento

dos preços internacionais da celulose, como pelo fato da empresa após 5 anos

de operação, via otimização de todos os seus processos e procedimentos, atingir

a fase de plena maturidade operacional
"MantTndTcomo 

principal motivação as oportunidades oferecidas pelo cenário

internacional a ARACRUZ deu prosseguimento ao programa de investimento

concebido Na área industrial, teve curso o projeto de expansão, através da otimi-

zação das potencialidades operacionais das diversas seções da fabrica, visando

propiciar o aumento de 50 mil toneladas na capacidade nominal, que passara
de 412 mil para 462 mil toneladas por ano. ...

Após realizar diversos investimentos para atingir tal objetivo, destacando-se o

de recuperação de fibras, com relevante impacto na preservação do meio ambien-

te foi iniciada em 1982 a instalação de dois descascadores de madeira. Essas ms-

taíações além de representarem significativo aumento de produtividade do com-

ptexo industrial, permitem o emprego da casca como fonte energética.
Em 1983 o projeto progrediu dentro do cronograma, com o inicio da operação

da primeira das duas linhas. Em março de 1984 o programa estará concluído As

inversões realizadas no montante de USS 15 milhões, foram efetuadas com re-

cursos próprios da empresa. ¦.::'...
Deu-se também continuidade ao processo de consolidação da base florestal tio

empreendimento de forma compatível com as expectativas futuras. Foram adqui-

ridas terras e florestas necessárias a ampliação do consumo de madeira.
Prosseguiram as atividades de reforma das florestas de menor produtividade.

substituindo-as por plantios de alto rendimento e resistentes aos riscos patoló-

gicos conhecidos. Neste programa foram investidos aproximadamente CrS 2,2
bilhões, cujo retorno se dqrá pelo suprimento de madeira de melhor qualidade e
menor custo.

O trabalho de seleção genética sobre o qual a ARACRUZ vem investindo perma-
nentemente tem apresentado significativos resultados, conduzindo a níveis de rem

dimento incomuns em outras florestas

Em maio de 1983, a ARACRUZ assumiu o controle acionário da CRIDASA -

Cristal Destilaria Autônoma de Álcool S.A.. na qual já detinha importante parti-
cipaçâo societária e a responsabilidade gerencial Com a modificação da estrutura
acionária a CRIDASA poderá promover a capitalização de que necessita, de for-
ma a manter sob controle os encargos financeiros que ameaçavam comprometer
sua economicidade. Em 1983, a ARACRUZ efetuou investimentos diretos na
CRIDASA da ordem de Cr$ 380 milhões.

Ainda relativamente á produção de álcool na CRIDASA, a ARACRUZ adqui-
riu cerca de 3.500 ha junto à destilaria, na qual desenvolverá a implantação tle
canaviais. A intenção da ARACRUZ é. na qualidade de fornecedora da destilaria,
contribuir para a garantia de estabilidade do suprimento de cana, de forma a se
alcançar, a longo prazo, a produção anual efetiva de 35 milhões de litros.

Produção
Em 1983 foram produzidas 429.497 t de celulose branquearia de eucalipto,

superando em 3,9%a produção do ano anterior Paralelamente á maior produção,
obtevese um aprimoramento da qualidade da celulose: 95,6% de produto 

"prime"

em 1983, contra 81,8%em 1982.
A área florestal, além de acompanhar o crescimento da produção de celulose,

contribuiu efotivamente para os ganhos na qualidade do produto final Foram
entrétfues á fábrica 1.8 milhões de m3 sólidos de madeira, além de 485 mil m3
aparentes de cavacos para fins energéticos.

Houve continuidade no esforço de substituição de derivados de petróleo por
outras fontes de energia. O consumo médio de óleo combustível por tonelada
de celulose foi reduzido para 8.6 kg, representando uma queda de 42,5% em re-
lacãoaode 1982.

O óleo combustível passou a responder em 1983 por apenas 1,4 % das necessi-
dades energéticas do complexo industrial, enquanto no ano anterior respondia
por 2,4%

Na área florestal também prosseguem os esforços na redução no consumo de
derivados de petróleo

Vem se confirmando o êxito obtido com a realização do programa de substi-
tuição da gasolina pelo álcool nas motoserras e nos veículos de transporte de pe-
queno e médio porte

Com relarão ao transporte pesado de madeira , os estudos e testes realizados
para utilização da composição de transporte denominada "rodotrem" foram con-
cluídos e a empresa aguarda apenas autorização das autoridades governamentais
para utilizá-la.

Vendas
O esforço comercial desenvolvido pela ARACRUZ elevou as vendas a 438 300 t.

das quais 361.900 t destinadas ao mercado externo Consignou-se uma geração
de divisas da ordem de USS 134,3 milhões.

Com o incremento de 16,8% no volume das exportações, a empresa alcançou par-
ticipação no mercado mundial de celulose de fibra curta branqueada da ordem de
8%

No inicio de 1983 as cotações de celulose no mercado internacional, que haviam

atingido a faixa de USS 520/t no final de 1981, chegaram a USS 360/t, o pata-
mar mais baixo experimentado nas últimas décadas, com o mercado pressionado
por elevados níveis de estoques e de capacidade ociosa. A partir do terceiro tri-
mestre os preços começaram a reagir, alcançando USS 400/t no 49 trimestre, já
prenunciando uma clara tendência de ascensão. Esta recuperação dos preços foi

motivada principalmente pela reativação da economia mundial, iniciada com o
crescimento do PNB dos Estados Unidos.

A expectativa ao final do primeiro trimestre de 1984 é de otimismo com relação
á continuidade da v&orização-dajcélulpse nó mercado internacional'.;
Aspectos Econòmico-Financeiros ~

A ARACRUZ obteve em 1983. um lucro líquido de CrS 17,6 bilhões após o
imposto de renda. Procedida a formação da reserva legal, o lucro líquido aiustado
atinge a CrS 16,7 bilhões.

A proposta da Administração ã Assembléia Geral Ordinária contempla a distri-
buição de um dividendo de CrS 1,00 por ação, a ser pago a partir de 30.04 83.

Com a capitalização das reservas de correção monetária do capital no valor de
CrS 100 035 milhões, das reservas de correção monetária adicional de florestas,
de CrS 5.260 milhões, das reservas de bonificação de ICM, de CrS 3.577 mi-
Ihòes. e das reservas de incentivos fiscais, de CrS 260 milhões, o capital social se
elevará a CrS 172.910 milhões. Dessa lorma. o valor nominal das ações ascende-
rá a CrS 26,72.

BALANÇO PATRIMONIAL

ATIVO

CIRCULANTE
Disponibilidades
Aplicações financeiras em títulos mobiliários
Contas a receber
Depósitos em moeda estrangeira no Banco
Central

Estoques
Despesas pagas antecipadamente e outros
ativos circulantes

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Contas a receber
Créditos perante empresas controladas e
coligadas

Empréstimos compulsórios
Outros ativos realizáveis a longo prazo

PERMANENTE
Investimentos - Participações societárias
. Empresas controladas e coligadas
. Outras empresas, incentivados
Imobilizado
Diferido
. Despesas pré-operacionais
. Amortização acumulada

Milhares de cruzeiros
Em 31 de dezembro de
1983 1982

539.090
549.818

20 234.791

11.347.123
9.685.941

1.348.504.'43.705.267

7.960.039

1.51 1.190
3.277.507

10.942
12.759.678

12.727 952
1.645 227

287.249.286

386.709
1.533 435
3.878.167

621.426
4.501.498

162.591
11 083.826

2.044.161

1.946.176
1.240.062

7.186.
5.237.585

3.203.882
61.362

108.136.600

28.827.742 9.889.337
L 12.066,658) t 3.744.9051
318.383.541 1LL546JLZ6
374 848~A91 133.867.65Z

PASSIVO E PATRIMÔNIO

CIRCULANTE
Empiéstimos e linanciamentos de instituições

financeiras
Debéntures
Dividendo proposto
Provisão para imposto sobre a renda
Contas e despesas apagar
. Fornecedores
. Empresas controlados e coligadas
. Juros sobre empréstimos, financiamentos e
debéntures

. Outras

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Empréstimos e financiamentos de instituições

t inanceiras
Debéntures
Provisão para imposto sobre a renda

PATRIMÔNIO LIQUIDO
Capital
Reservas de
. Capital

Lucros
Lucros acumulados
Ações em tesouraria

LIQUIDO
Milhares de cruzeiros

Em 31 de dezembro de
1983 1982

46 707 095
5.560.600
6.457.511
1.784.420

6943.286
7.165320

4098.694
1:896:263,

80613.189

72.823.210
14.272.136
¦'2.999466'
90.094:812

63.798.8U9

109.1 10.873
9.773 183

21.572.398
( 114.770)
204:140.493-

9 578050
6809 395

1 937.283
297.124

1.106.359
806.334

1.405.871
597.003

22.537.479

33609.638
2.963.958

J 1 16.660
37~.690.256

32.287.633

33.485.298
3.797.327
4 079.022
9.328)

7~3.639.952

374J348.494 133JêL687

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO

EXERCTCIOFINDOEM31
DE DEZEMBRO DE 1982
Em 19 de janeiro
Ajuste do exercício anterior
Capitalização de reservas e

lucros acumulados, em 28
de abril

Investimentos incentivados
Realização de lucros
Compra de eções de emissão

própria
Correção monetária
Correção monetária especial

de florestas
Lucro líquido do exercicio
Apropriação do lucro liquido
Proposição de dividendo de

Cr$ 0.30 por ação do capital
integraliz^do no fim do exer-
cício (exceto ações em te-
souraria)

Em 31 de dezembro
EXERCÍCIO FINDO EM 31
DE DEZEMBRO DE 1983
A*juste do exercício antenor
Capitalização de reserva, em

29 de abril
Investimentos incentivados
Compra de ações de emissão
própria

Realização de lucros
Correção monetária
Correção monetária especial

de florestas
Lucro liquido do exercicio
Apropriação do lucro líquido

do exercicio
Proposição de dividendo de

Cr$ 1,00 por ação do capital
integrahzado no fim do exer-
cicio (exceto ações em te-
souraria

Milhares de cruzeiros
Reservas de capital Reservas de lucros

__Coirgã^monetàrja

adicional Ágio na
do de emissão

Capital capital florestas de ações

14.429 143 13 792.007 1041117 4 654

17.858490 (13792007) (10411171 (4.654)

31 565 530

Subvenções
para

investi-
mentos

485 601

423 468)
595.01 1

249 305

1 013319

Para
Lucros contin-

Legal realizar géncias

265 64 2 1.084.213 500 000

( 168183)

259 702 1 059 965 488 81!

30 7 170

Ações
Lucros em

acumulados tesouraria

2 597.244
601 1

( 2.59 7 2441

168 183

( 7 542)
5 877 (1 7861

6 143404
( 307 170)

32.287153 31 565 530 1 Õ13.3T9

31 511 176 ( 31 511 176)

99 980 484 586 642

659 677

906 449

1 029 535

I 880 41 3

832~5Í4 1975 995 988 818

( 330 9771
1 303 540 2 575 749 1 548 278

879 266

1MS32H 4 22Õ.767 2 532JS5
9 773 183

(_ 1937^2831 
4.079 022 ( 9 3281

3 405

( 35 403!
330.977

6 910 451 ( 70 039I

1 7 585 320

( 879 2661

( 6457 5111

2J57Z398 (TÍ4~77ÕI _lQ0ai4_S3ÍÍ 5 ^59 63»
m Em 31 de dezembro 53JL9&S<2â 132ãl8>3ll

Esta proposta guarda consonância com a política que vom sendo adotada no
sentido de reforçar a capitalização da empresa. Observa-se que o exigível total em
cruzeiros sofreu queda real de 14,5% Caso, porém, se observe a dívida da
ARACRUZ sob o seu valor expresso em dólares, constatar-se-á uma redução de
32%durante 1983,

No início do exercicio a divida da ARACRUZ em moeda estrangeira ascendia a
USS 92 milhões. Ao final do ano, o montante eqüivalia a US$ 68 milhões. Este
saldo considera a aplicação de USS 10 milhões no Banco Central, através da
Resolução 432, com o objetivo de resguardar a empresa dos desvalorizações do
cruzeiro na liquidação dos empreitimos externos mais onerosos.

Em termos de endividamento em moeda nacional, a ARACRUZ resgatou
86% das debéntures da segunda emissão, desembolsando, Cr$ 10.3 bilhões. O
saldo remanescente das debéntures em poder do público era de Cr$ 19,8 bi-
lhões em 31.12.83.

Considerações Finais ,
Em um período que se caracteriza por prejuízos e crescimento da capacidade

ociosa e dos índices de desemprego no setor industrial, a ARACRUZ não só vem
mantendo como ampliondo seu quadro de pessool.

Dentro de um posicionamento estratégico adequado, mesmo diante da con|un-
tura adversa verificada nos últimos anos. a empresa não se descuidou de realizar
investimentos de longo prazo e reduzir seu endividamento, empreendendo vigo-
roso esforço de capitalização. O retorno previsto sobre as inversões e a substancial
redução dos encargos financeiros permitirão a partir de 1984 a ARACRUZ venha
colher os resultados dessa postura.

A política de consolidação e de desenvolvimento a longo prazo da empresa não
tem restringido seu enfoque às metas operacionais. Estende-se à área de recursos
humanos com o aperfeiçoamento dos padrões de segurança e benefícios sociais,
ampliando as oportunidades de desenvolvimento pessoal e aprimoramento pro-
fissional. Os resultados são confirmados pela tendência à queda dos indicadores
sociais de "turnover" e absenteísmo.

A Administração credita o sucesso que vem sendo alcançado aos 5.709 funcio-
nários das EMPRESAS ARACRUZ e os distingue com os melhores agradecimen-
tos. Conta com a competência e dedicação do seu quadro profissional para superar
os novos desafios que se materializem em iniciativas propulsoras do progresso
econômico social.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Exercício findo em
31 do dezembro de
1983 1982

Milhares de toneladas
CELULOSE BRANQUEADA

Produção
Venda
. Mercado interno
. Mercado externo

I

429,5 413,3

VENDAS
Mercado interno
Mercado externo

Encargos de vendas
Impostos faturados

. Contribuições ao Programa de Integração Social
—i.BiS-i

Demais encargos
%

Vendas I iquidas
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS
Lucro Bruto
DESPESAS OPERACIONAIS
Comerciais
Administrativas (honorários dos administradores:
1983- CrS 329.420; 1982- CrS 149.289)
Financeiras, I iquidos (receitas financeiras: 1983 -
CrS 2 323.221; 1982- CrS 770.039)
Variações monetárias

. Correções monetárias e variações cambiais de em-
prèstimose financiamentos e da provisão para im-
posio sobre a renda exigível a longo prazo

. Correções monetárias e variações cambiais de de-
pòsitos e contas a receber

. Correção monetária líquida do ativo permanente
e do patrimônio I iquido

Amortização de despesas pré-opefacionois
Demais despesas operacionais, I iquidas

RECEITAS (DESPESAS) DE PARTICIPAÇÕES
SOCIETÁRIAS
Mutações patrimoniais nas empresas controladas e

coligadas, por equivalência patrimonial
Amortização de deságio

Lucro operacional
RECEITAS (DESPESAS) NAO-OPERACIONAIS,
LÍQUIDAS
IMPOSTO SOBRE A RENDA
Lucro I íquido

Lucro liquido por ação Ido capital integralizado no
fim do exercicioI

Cr$ Cr$

2.72 0.95

76,4 121.5 f::í
361,9 299,2 f;

Milhares de cruzeiros \

13.737.954 8.958.541 U
81.143.007 22.575.572 !
94.880.961 31.534.113 |§

( 1.476.733) ( 895.620) K

( 713.187) ( 236.972) I
"t 

r.653r239'r-i- 650,7-29,1- g
("2.843.159) ( 1.783.321) U
92.037.802 29.750.792 i,
36.262.755 15.821.512 1;
55.775.047 13.929.280 F;:

11.378.093 3.650.216 V.

3.778.270 1.465.915 £

12.322.636 5.358.546 f

97.257.419 23.121.007

(20.430.195) ( 3.820.104) }

(68.854.575) (24.433.190)
1.615.130 698.865
1.938.492 1.065.480 I

39.005.270 7.106.735 §I
2.495.478 I 224.704)
219697

2.715.175 I 224.704)
19.484.952 6.597.841

34.174 125.107
( 1.933.806) I 579.544)
17.585.320 6.143.404

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

Milhares de cruzeiros"Exercício 
findo om

31 de dezembro de
1983 1982

ORIGENS DOS RECRUSOS
Das operações
. Lucro líquido do exercicio

Despesas (receitas) que não afetam o capital
circulante

. . Correção monetária liquida do ativo permanente
e do patrimônio liquido
Variações monetárias de empréstimos, financia-
mentos e debéntures a longo prazo

. Correção monetária do realizável a longo prazo
Correção monetária da provisão para imposto
sobre a renda a longo prazo
Variação cambial de contas a receber a longo
prazo

. Depreciação, amortização e exaustão

. Mutações patrimoniais I iquidas nas empresas con-
troladas e coligadas, por equivalência patrimonial

. Amortização de deságio
. Valor residual do ativo permonente baixado

De outras fontes
Empréstimos, financiamentos e debéntures a longo
pi azo
Subvenções para investimentos
Aumento da provisão para imposto sobre a renda
a longo prazo
Dividendo recebido
Ajuste do exercício anterior

(reclassificado)

17.585 320 6.143.404

(68.854.5751

81.104.152
( 3.069.076)

1.766.868

( 5 915.878)
10.372.813

( 2.495.478)
( 219697)

57964
30.332.413 4.199.382

124.433.190)

18.602.168
( 453.967)

412.403

( 1.010.250)
4.538.627

224.704

175.483

4.250 596
1.029.535

115.938
6.106

.3,405

APLICAÇÕES DOS RECURSOS
Créditos perante empresas controladas e coligadas
Empréstimos compulsórios
Ativo permanente

Investimentos
Imobilizado
Dilendo

Dividendo proposto
Transferências de empréstimos, financiamentos e

debéntures do longo para o curto prazo
Compra de ações de emissão própria
Outras

REDUÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE

VARIAÇÕES NO CAPITAL CIRCULANTE
Ativo circulante

No início do exercício
No fim do exercício

Passivo circulante
No início do exercicio
No fim do exercício

REDUÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE

5.405.580
35.737.993

( 1.639 9031
173.286

3.172 477
15.339.450

2 817.284
6.457.511

34.832.998
35.403

3.756
61 ;192,262
(25.454.269)

11.083.826
43.705.267
.32621.441

22.537.479

1.480 436
595.011

282.420

6.011

6^563.260

1.279.713
281.302

110.109
3.017 813

60.372
1 937.283

7.897.567
7.542

14.591.701
1 8.0"28.441)

7.747.674
11.083 826
3.336.152

11.172886
22.537.479
H 364.593

I 8.Q28ALL)
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Memorando ao FMI prevê maior aperto na economia
12-

II

10-

Sobem os juros no exterior

Prime

Taxas médias mensais em %
.11,5*

" ,,10,75*

\\ Jy Libor

* Taxas de ontem

M A M J J A
83—

S O I) F
-84-

M

Taxa de juros sobe para
1L5% nos Estados Unidos

Nova Iorque — Os principais bancos
norte-americanos aumentaram ontem sua
taxa preferencial de juros (prime rate) de
11 % para 11,5% o que — para o Brasil —
significará uma despesa adicional "de 

juros
da ordem de 317 milhões de dólares, se as
taxas se mantiverem nesse patamar nos
próximos 12 meses.

O cálculo se baseia no último dado
oficial (de 1983) do Banco Central sobre a
dívida externa brasileira: era de 90 bilhões
500 milhões de dólares. Cerca de 70%
desse total (63 bilhões 350 milhões de
dólares) são contratados a taxas de juros
flutuantes (a prime, dos EUA, e a Libor,
de Londres). Portanto, cada elevação de
um ponto percentual na prime (a Libor
costuma oscilar de forma semelhante e
ontem passou para 10,75%) representa um
acréscimo de cerca de 634 milhões de
dólares nas contas de juros do Brasil.

Aumento esperado
Segundo um cálculo transmitido pela

agência France Presse, cada elevação de
1 % na prime rate significa, para o conjunto
dos países altamente endividados, um ônus
adicional de 3 a 4 bilhões de dólares no
serviço anual de sua dívida.

Essa despesa operacional com juros
complica as previsões do Governo de redu-
zir de 6 para 5 bilhões de dólares o déficit
do setor externo este ano, pelo menos na
parte em que estimava uma peguena redu-
çáo nos gastos com juros. E um fator
adverso no momento em que o país acaba
de receber a primeira parcela este ano do
dinheiro do FMI (390 milhões de dólares),
as duas primeiras parcelas do jumbo e se
prepara para embolsar, na sexta-feira, a
última parcela da primeira tranche do jum-
bo (1 bilhão de dólares cada, no total de 3
bilhões de dólares).

Déficit recorde
O economista Robert Ortner, do De-

partamentq do Comércio, interpretou a
alta na prime como conseqüência da con-
corrência do Governo com as empresas,
nos mercados financeiros. O primeiro pro-
cura meios de financiar um déficit orça-
mentário estimado em 180 bilhões de dóia-
res, enquanto as empresas buscam crédito
para responder à maior procura de bens e
serviços provocada pela recuperação da
economia norte-americana.

No mesmo dia em que se anunciava a
alta da prime — provocando baixa em Wall
Street e alta no dólar — o Departamento

^_0-^u^^.eHje.<,.nttm..rK!_prime--«.--quc-—^o-Coméíc-io-infoH&3J.'*-qu«-e--d4fic-it--€-m-
se mantinha inalterada desde agosto — fpi__
comandado pelo First National Bank of
Chicago e imediatamente seguido pelo
Continental Illinois. Citibank, Bankers
Trust, Chemical Bank. Manufacturers Ha-
nover e Chase Manhattan. E era esperada,
desde que a taxa dos fundos federais (custo
do dinheiro para os bancos) subiu para

• 10%, na semana passada. Na quinta-feira,
" o diretor executivo do Manufacturers Ha-

nover, John McGillicuddy, em visita ao'
Brasil, disse em São Paulo que esperava
um aumento dos juros norte-americanos dc

. 0.75% em 1984.

conta corrente (balanças comercial e de
serviços) dos EUA atingiu o recorde de
40,8 bilhões de dólares em 1983. Isso se
deveu ao enorme déficit comercial norte-
americano: em recuperação, a economia
americana ganha poder de fogo para com-
prar os produtos de seus parceiros comer-
ciais. Mas, como essa recuperação está
demorando a atingir a Europa e os países
em desenvolvimento atravessam sua maior
crise, esses parceiros dos EUA têm dificul-
dade em comprar os produtos americanos,
vendidos a dólares cada vez mais valori-
zados.

Argentina preocupa Lloyd's
Londres c Nova Iorque — Os meios

financeiros internacionais estão alarmados
com a possibilidade de a Argentina não
pagar os juros vencidos de sua dívida
externa, admitiu, em Londres, um porta-
voz do Lloyd's Bank à agência Ansa. Ele
acha que uma hipotética insolvência argen-
tina poderia abrir um precedente para
outros devedores da América Latina.

Segundo a mesma agência, o atraso nos
pagamentos argentinos prejudica mais os
bancos americanos, com exposure de 10
bilhões de dólares no país, mas prejudica

, igualmente os bancos europeus e, r.h parti-
cular os . britânicos., com empréstimos
àquele país também por volta dos 10 bi-
Ihões de dólares.

O jornal The New York Times confir-
mou ontem que a Argentina está preparan-
do uma nova Carta de Intenção ao Fundo
Monetário Internacional, que deverá estar
pronta até o final do mês e, segundo o
Ministro da Economia, Bernardo Grins-
pun, deverá facilitar a renegociação da
dívida externa.

O diretor do Departamento do Hemis-
ferio Ocidental do FMI, Eduardo Wicsner,
chegou ontem a Buenos Aires para nego-
ciar com o Governo a nova política econó-
mica a ser executada. Informou-se que o
Governo vai-se comprometer com o FMI
numa redução do déíicit fiscal a 8%
PIB.

do

AEB defende
investimento de
multinacionais

São Paulo — A necessidade urgente de
criar mecanismos que estimulem a volta
dos investimentos das multinacionais no
país. foi defendida, ontem, pelo presidente
da Associação dos Exportadores Brasilei-
ros (AEB), Laerte Setúbal Filho, alertan-
do:"Os banqueiros norte-americanos dese-
javam se associar a bancos nacionais, tra-
zendo novos recursos para o Brasil. E

. contavam, até. com o apoio de banqueiros
brasileiros. Mas não tiveram uma resposta
ate hoje".

Segundo Laerte Setúbal Filho, nos es-
tudos do grupo de trabalho Brasil—
Estados Unidos (criado após a vinda do
Presidente Ronald Reagan ao Brasil, em
1982), foi elaborado um documento, no
qual os banqueiros norte-americanos se
comprometiam a investir, como sócios, na
área financeira, "sem daqui retirar um
tostão pelo período de dois anos, pois
acreditam que sairiam ganhando". O estu-
do foi entregue às autoridades brasileiras"e não houve resposta", observou..

Investimentos
O presidente da AEB destacou que a

queda nos investimentos estrangeiros no
Brasil, principalmente norte-americanos,
iniciada no ano passado, continua neste
início de 1984. Em 1983 se esperava que os
investimentos norte-americanos alcanças-
sem 1 bilhão 500 milhões de dólares e. ao
final do ano, o total chegava a apenas 600
milhões de dólares, segundo me imformou
Charles Pilliod, chairman da Good Year,
que ajudou na elaboração do documento
entregue ao Governo.

Para Laerte Setúbal Filho, a queda nos
investimentos estrangeiros não pode conti-
nuar. sob pena de prejudicar, em futuro
próximo, a evolução da indústria nacional:
"Náo há novos investimentos que permi-
tam um desenvolvimento de novos produ-
tos, de novas tecnologias. Isso é ruim".

— A aplicação de novos recursos no
país permitiria a continuidade do processo'
de substituição de importações, processo
que deu certo nos últimos três anos.

Embratur espera
para 84 saldo de
US$ 2 bÜhões

Sáo Paulo — A conta turismo brasileira
deverá registrar uma receita de 2 bilhões de
dólares, em 1984, que será proporcionada
pela venda ao país de 1 milhão 400 mil
estrangeiros, informou o Presidente da
Embratur, Miguel Colasuonno.

Colasuonno atribui o crescimento da
receita do turismo às dificuldades dos bra-
sileiros para as viagens ao exterior e aos
preços baratos das passagens aéreas e ser-
viços de hotelaria para os visitantes estran-
geiros. O presidente da Embratur explicou
que. para atender ao aumento do fluxo
turístico no país, será necessária a constru-
ção de três mil apartamentos nos próximos
três anos. "Como se vê, numa economia
estagnada, o turismo é um dos únicos
setores que está crescendo", observou.

O presidente da Embratur está preocu-
pado. também, com o aumento do fluxo
interno de turismo e anunciou, ontem, que
terá um encontro, esta semana, com repre-
sentantes de todas as empresas aéreas para
uma mudança na estrutura tarifária: "Va-
mos tentar a adoção, pelas empresas aé-
reas. da tarifa turística dentro dos vôos
regulares. Com os hóteis, já conseguimos
um desconto entre 30 a 50%. Acho que,
com as empresas aéreas, isto também será
possível". Colasuonno explicou que essa
tarifa mais flexível independerá de pacotes
turísticos e será feita individualmente.

Ontem, no início de vários contatos cm
busca de novos recursos para o turismo
brasileiro, Miguel Colasuonno foi à Asso-
ciação Comercial de São Paulo para apre-
sentar aos empresários o Fiset-Turismo,
fundo gerido pela Embratur que oferece
como benefício uma dedução de 12^í do
Imposto de Renda a pagar das pessoas
jurídicas.

O presidente da Embratur anunciou
que o Fiset Turismo deverá proporcionar
uma arrecadação de CrS 10 bilhões 360
milhões, este ano. "Com esses recursos, os
investimentos na área de turismo poderão
chegar a CrS 25 bilhões, incluindo os
recursos próprios dos empresários e outras
fontes.

Brasília — O Memorando Técnico
que acompanha a quinta Carta de Inten-
çáo do Brasil ao Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), divulgado ontem oficial-
mente pelo Governo, deixa claro que o
país viverá, este ano, um arrocho maior
do que o prometido anteriormente.

O saldo da balança comercial, que
deveria fechar com um superávit de 9
bilhões de dólares, a partir deste novo
compromisso terá que alcançar 9 bilhões
100 milhões de dólares. A conta de
serviços, que deveria fechar com um
déficit dc 15 bilhões dc dólares, terá que
se espremer e ficar com um déficit dc 14
bilhões 400 milhões de dólares, e a conta
dc transações correntes terá que acabar o
ano com um déficit 700 milhões de dóla-
res menor, baixando de 6 bilhões para 5
bilhões 300 milhões de dólares.

A ampliação do saldo da balança
comercial em 100 milhões de dólares, por
exemplo, será feito à custa de mais redu-
çáo nas importações. Segundo o Memo-
rando, as importações este ano serão
contidas em 15 bilhões 500 milhões de
dólares, ou seja, 500 milhões a menos do

que o compromisso assumido anterior-
mente.

O corte das importações de petróleo
será grande. De acordo com o Memoran-
do Técnico de outubro de 1983, as impor-
tações líquidas dc petróleo, este ano,
ficariam em 6 bilhões 900 milhões dc
dólares. O novo Memorando se compro-
mete a reduzi-las a 4 bilhões 801 milhões
dc dólares.

As metas
O Memorando encaminhado pelo

Governo ao FMI estipula que, para
cumprir a meta acertada na quinta Carta
de Intenção de assegurar para o final do
ano um superávit equivalente a 0,37c do
PIB na posição do orçamento operado-
nal do déficit público, as metas serào as
seguintes: as necessidades financeiras
acumuladas (recursos para financiamento
do déficit público) náo excederão a CrS
11 trilhões 750 bilhões no primeiro tri-
mestre, CrS 23 trilhões 750 bilhões duran-
te os seis meses, que termina em 30 de
junho de 84, e CrS 35 trilhões 500 bilhões
nos nove meses que terminam em 30 dc
setembro próximo.

O déficit nominal, que secundo a
quinta Carta pode ser ampliado de 9% do
PIB para algo em torno de ll%e 13% do
PIB, terá que cumprir as seguintes metas:
o déficit náo poderá exceder a CrS I
trilhão 300 bilhões no primeiro trimestre;
CrS 300 bilhões em 30 de junho; e CrS
600 bilhões em 30 dc setembro.

O Governo brasileiro, através do
Memorando Técnico de Entendimento,
comprometeu-se também a manter a dívi-
da externa do país dentro de certos
limites. Acertou-se que a nova dívida
externa não excedera a 3 bilhões 9(X)
milhões de dólares, durante o primeiro
trimestre; 6 bilhões 800 milhões dc dóla-
res no primeiro semestre; e 9 bilhões 100
milhões de dólares no período de nove
meses, terminado em 30 de setembro.

Também os ativos líquidos das auto-
ridades monetárias — definidos como "a
diferença entre as obrigações com o setor
privado e as reservas internacionais das
autoridades monetárias" — têm metas a
cumprir. Segundo o documento divulga-
do ontem, essas reservas líquidas interna-
cionais serão expressas em cruzeiros, uti-
lizando-se taxas de câmbio mutuamente

combinadas, c náo excederão a Cr* *
trilhões 350 bilhões em 31 de março; Cr$
4 trilhões 550 bilhões em junho; e Cr$ 2
trilhões 800 bilhões em setembro.

Arrocho
O secretário-geral do Ministério da

Fazenda, Maílson Ferreira da Nóbrega,
concedeu rápida entrevista para divulgar
o Memorando Técnico de Entendimento
— apesar dc na sexta-feira ter dito que
este era um documento interno do FMI e
que, se alguém tivesse que divulgá-lo,
teria que ser o próprio Fundo. Na entre-
vista, ele assegurou que a base monetária
até setembro deverá expandir-se em
24,35%. No último trimestre, segundo
ele, a expansão será de 23%. Em sua
opinião, isso náo significará, necessária-
mente, um arrocho monetário até se-
tembro.

A expansão prevista até aquele mês,
na opinião de Maílson Ferreira da Nobre-
ga, será compatível com a meta de expan-
sáo prevista para o ano, que é de 50%:
segundo ele, há maior volume de opera-
ções no mercado durante o último trimes-
tre do ano.

Pedido de "waiver" também é divulgado
Brasília — O Banco Central divulgou

ontem o texto integral do documento
intitulado "Brasil — programa económi-
co — ajustamento interno e externo",
redigido em inglês, que foi enviado ao
Comitê de Assessoramento da dívida ex-
terna brasileira, em Nova Iorque. Trata-
se da segunda edição, revista, de um
documento que foi distribuído aos ban-
queiros pelo próprio presidente do Banco
Central, Afonso Celso Pastore, em sua-
viagem aos EUA, Europa, Oriente Mé-
dio e Japão, logo após substituir Carlos
Langoni.

O documento, de 111 páginas, data-
do dc 14 de novembro, emenda a carta de

intenções enviada ao FMI em 15 de
setembro do ano passado e pede waiver
(dispensa) ao FMI pelo náo cumprimento
da meta de fechamento das contas exter-
nas, em 1983.

O documento tem também o memo-
rando técnico de entendimentos, através
do qual o Brasil se compromete a cumprir
novas metas trimestrais para reduzir a
inflação, diminuir o déficit público, au-
mentar as exportações e puxar para baixo
as metas de expansão da base monetária.

O pedido de waiver, endereçado ao
diretor-presidente do FMI, Jacques de
Larosière, está datado de 27 de fevereiro.

Nessa correspondência, o Governo brasi-
leiro explica que náo foi possível cumprir
algumas metas acertadas com o Fundo,
porque só no final deste mês iria receber
a primeira parcela de 3 bilhões de dólares
dos bancos estrangeiros, por conta do
empréstimo-jumbo. Esses 3 bilhões de
dólares foram divididos em três parcelas:
já foram liberados 2 bilhões, nos dias 9 e
16 passados, devendo sair a próxima
tranche dia 23 de março.

Em outra parte, o documento —
assinado pelos ministros Delfim Neto,
Emane Galvêas e pelo Presidente do
Banco Central, Afonso Celso Pastore —

explica as dúvidas surgidas com relação
às dívidas do Brasil com os países do
Coube de Paris. "Surgiu uma substancial
discrepância entre nossas estimativas de
débito renegociado com o Clube de Paris,
totalizando 2,4 bilhões de dólares", diz o
texto.

Segundo os credores, o Brasil estaria
devendo, no Clube de Paris, cerca de 3,8
bilhões de dólares. Para resolver a pen-
dencia de 1,4 bilhão de dólares, o Brasil
solicitou aos países credores que enviem
suas listas de débitos para explicar aquilo
que o texto classifica de "magnitude de
discrepáncias".

O memorando técnico de entendimento
Eis a íntegra do memorando técnico

de entendimento, que seguiu em anexo à
quinta Carta de Intenção entregue pelo
Governo brasileiro ao Fundo Monetário
Internacional:

Este memorando define os conceitos
utilizados para quantificar determinadas
variáveis do programa econômico, descri-
to na Carta datado de 1° dc março dc
1984. e estabelece modelos para os rela-
tprins pprAMica',.

A meta para o balanço de pagamen-
tos no ano de 1984. mencionada no
parágrafo 19 daquela Carta, é de um
superávit de USS 4,3 bilhões. As metas
trimestrais sáo de um superávit de USS
1,7 bilhão ao final do primeiro trimestre;
de USS 2,65 bilhões ao final do primeiro
semestre; e de um superávit de USS 3,65
bilhões ao final do período janeiro-
setembro. Para os fins de verificação
dessas metas, o desempenho do balanço
de pagamentos será medido pelas varia-
ções na posição das reservas inte macio-
nais líquidas das autoridades monetárias
(o Banco Central e o Banco do Brasil
S.A.), conforme quadro 1 (anexo). No
entanto, com o propósito de medir o
desempenho do balanço de pagamentos,
a variação na posiçáo das reservas inter-
nacionais líquidas náo incluirá a moneti-
zação líquida do ouro. Por outro lado, o
ouro, o DES os ativos e as obrigações não
expressos em dólar terão seu valor caleu-
lado com base nos preços e nas taxas de
câmbio em vigor em 31 de dezembro de
1983.
2. A necessidade de financiamento do
setor público náo-financeiro. a que se
refere o parágrafo 17 da Carta, será

definida como a soma dos acréscimos
líquidos, ocorridos nos itens descritos no
anexo quadra 2. em relação aos respecti-
vos saldos em 31 de dezembro de 1983.
Essas necessidades financeiras acumu-
ladas náo excederão CrS 11 trilhões 750
bilhões durante o período de três meses,
que termina em 31 de março de 1984; CrS
23 trilhões 750 bilhões durante o período
de seis meses, que termina em 30 de julho
de 1984; e CrS'35 trilhões 500 bilhões no
período de nove meses que termina em
30 de setembro de 1984.
3. O desempenho operacional do setor
público mencionado no parágrafo 17 da
Carta será definido como a necessidade
de financiamento do setor público náo
financeiro como estabelecido no parágra-
fo 2 acima e no quadro 2, menos a soma
das correções monetária e cambial implí-
citas no saldo do déficit público interno
daquela necessidade de financiamento. O
cálculo da correção monetária e cambial
foi combinado mutuamente. O desempe-
nho operacional definido dessa forma
será um déficit que náo excederá CrS 1
trilhão 300 bilhões em 31.3.84; um déficit
que náo excederá CrS 300 bilhões em
30.6.84; e um déficit que náo excederá
CrS 600 bilhões em 30.9.84,
4. As metas mensais para a necessidade
de financiamento do Governo Central,
empresas estatais e governos estaduais e
municipais, mencionadas no parágrafo 12
da Carta, aparecem no quadro 3. Os
resultados mensais serão comunicados ao
Fundo com uma defasagem de quatro"
semanas e os desvios das metas serão
motivo de consulta ao staff do Fundo.
5. As metas da política monetária para

1984, mencionadas no parágrafo 18 da
Carta, expressam o propósito do progra-
ma em estabelecer limites para os ativos
internos líquidos das autoridades mone-
tárias; esses ativos sáo definidos como a
diferença entre as obrigações com o setor
privado e as reservas internacionais líqui-
das das autoridades monetárias conforme
aparece no quadro 4, em anexo. Essas
reservas internacionais líquidas seráo ex-
pressas em cruzeiros, utilizando-se taxas
de câmbio mutuamente combinadas. Os
ativos internos líquidos assim definidos
não excederão CrS 5 trilhões 350 bilhões
em 31.3.84; CrS 4 trilhões 550 bilhões em
30.6.84; e CrS 2 trilhões 800 bilhões em
30.9.84.
6. As metas mensais para a oferta mone-
tária e a base monetária até setembro de
1984 (inclusive), mencionadas no para-
grafo 18 da Carta, sáo mostradas no
quadro 5, anexo. Os desvios seráo objeto
dc consulta ao staff do Fundo.
7. Os limites do novo endividamento
externo líquido mencionados no parágra-
fo 22 da Carta seráo definidos como a
diferença entre desembolso e amortiza-
çáo da dívida externa a médio e longo
prazos, tanto do setor público como pri-
vado, mais a variação na posiçáo líquida
de certos tipos dc dívida de curto prazo
como descrito no quadro 6 anexo. A nova
dívida externa assim definida náo excede-
rá USS 3,9 bilhões durante o primeiro
trimestre; USS 6,8 bilhões no primeiro
semestre; e USS 9,1 bilhões no período_
de nove meses terminado em 30.9.84.
8. Levando em conta a defasagem que
ocorre na publicação dos principais fndi-
ces de preços, a política cambial descrita

no parágrafo 20 da Carta será implemen-
tada de maneira que a variação percen-
tual no valor em cruzeiros do dólar ame-
ricano em 15 de abril de 1984, em relação
ao seu valor em 31.12.83, não será menor
que a variação percentual acumulada no
Índice Geral de Preços — Disponibilida-
de Interna (IGP-DI) no trimestre que
termina em 31.3.84; a variação percen-
tual no valor em cruzeiro do dólar ameri-
cano em 15.7.84, em relação ao seu valor
em 31.12.83, náo será menor que a varia-
ção percentual acumulada do IGP-DI
durante os seis meses que terminam em
30.06.84; a variação percentual no valor
em cruzeiro do dólar americano em
15.10.84, em relação ao seu valor em
31.12*83, não será menor do que a varia-
çáo percentual acumulada no IGP-DI
durante o período de nove meses termi-
nado em 30.9.84.

QUADRO 5
Metais para a base
monetária e meios

de pagamento

Saldo cm CrS bilhões
Kinal Base Meios dc
dc Monetária Pagamento
Periodo (Ml)
198.1
Dezembro 4 197 7 783
1984
Janeiro 4 4f)R 7 433
Fevereiro 4.173 7.190
Mar .0 4 281 7 320
Abril 4 4409 7 88(1
Maio 4 5112 8 250
Junho 4 763 8 710
Julho 4 925 8 88(1
Agosto 4 900 9 221)
Seicmbro 5 219 9 49(1

QUADRO quadro 4 Ativos internos líquidos das autoridades
Reservas Internacionais Líquidas das Autoridades Monetárias /l monetárias em 31.12.1983

USS milhões CrJ bilhões
licns 31 dc dezembro 1983 a, Obrigações junto ao setor privado 3419.5

,.,.,, I. Passivos monetários 2.670,8
1. Ativos 3757,0 Papel-moeda I-H41.9

A. Haveres Prontos 4<i8i0 Papel-moeda emitido °ÍI'n
B. Haveres a Curto Prazo 3021,9 Caixa das autoridades monetárias --6,0
C. Haveres a Médio e a Longo Prazos -77.1 Caixa dos bancos comerciais -179,4

2. Passivos 7052.9 Depósitos avista no Banco dO Brasil 828.9
A. Obrigações Prontas 2. Depósitos a prazo no Banco do Brasil '06,8
B. Obrigações a Curto Prazo í408'í . niitnsnhrioHCÔes 241,9
C. ObriUesaMcdioeaLongoPrazos(IMI)2, 2644,5 3. »»^;*r^^npor1açõcs 4,2

1 Reservas Internacionais Líquidas (1-2) -3.295.9 Outros depósitos do setor privado 237,5
4. Ajustamentos (acumulados) "9.1 Outrosdepósitos restittifveis sobre viagens ao Exterior (resolução n 380) 0,2

A. MonctizaçáodeOuro 5,7 b. Reservas internacionais líquidas (quadro 1, linha 3) -3.226.7
B. Ganhos c Perdas dc Valorização 22.4 c. Ativos internos líquidos (A-B) 6.646,-

5. Reservas Internacionais Líquidas Ajustadas (3-4) -3875.0

Fonte: D1BAP, Banco Central do Brasil. QUADRO h
1. Banco Central do Brasil c Banco do Brasil. Desembolsos Líquidos da Divida Externa
2. Inclui todas as obrigações de recompra decorrentes do uso dc recursos da primeira

"tranche" dc credito do fundo, sob ó"esquema ampliado", os financiamentos compensa-
tórios e os financiamentos dc estoques reguladores. i;s$ _nhoes

I,cns Jan-Dez/1983

QUADRO 2 | Desembolsos (médio e longo prazos)1 12 184
Endividamento do setor publico

A. Empréstimos e Financiamentos Externos ao Brasil 12 177- : L Organismos Internacionais e Agências Governamentais 2 504
2. Linhas de Crédito de Exportação e Importação de Medio c Loneo Prazos (acima

"cns CrS Bilhões ¦ «le 24 mes cs) -247
lüeiembro/8.1 3. Contrato**! Risco (petróleo) -.:-: -5

1. Crédito liquido do s,stema bancário 18 6.14 4. .Créditosde Compradores» Fornecedores (Suopliers and Buyers)« 991
Autoridades monetárias 4 716 5. Le, n°4 131 e Resolução n»6.1 I 802

Bancos comerciais 7 206 6. Bônus -
Restante do sistema bancário n?12 7. Projeto I (líquido) 1856

2. Títulos da dívida pública cm poder do setor privado 2 774 Projeto I (desembolso) 4 1»
3. Títulos da dívida municipal e estadual em poder do setor privado 1 525 Amortização de Empréstimps-ponte •- «9
4. Divida nutuante das empresas estatais — 2/ 41*, B.ProictoII J 532
5. Financiamento interno total (1+2 + 3 + 4) 23 339 9. Clube de Paris 714
6. Financiamentoextcrno ^ 265 10. Recursos Adicionais —
7. Financiamento total do setor público (5 + 6) 2.1604 „..„„„„„, i}„1i,i,.„,.c„ar-i Fvrvirt„-<,itrrreitil 7
1/ Variação de estoques entre dezembro de 19S2 c dezembro de 1983. B- .Financiamento a Residentes para Exportação (receita)
2/ Junío a empreiteiras c fornecedores. 2. Amortizações (médio è longo prazos) 8011

__ A. Empréstimos e Financiamentos Externos 8 010
OUADRO 1 .... ¦ . i i- 1. Organismos Internacionais c Agencias Governamentais 900v Metas mensais para o endividamento do setor publico 2. De Governamentais 252

(Fluxos acumulados para final de periodo) 3. Créditos deCompradorese Fornecedores ' 114
4. Lcin"4 1.11c Resoluçãon"63 * 610

CrS Bilhões 5. Compensatórios 20
_ ... h. Conversão cm Investimentos 4I'

Período (iostrnn Estados e Empresas Financiamento 7. Divida Externa Pública Consolidada e Acervos 1
Central Municípios Estatais K 

Rô 275tx,crno o! Clube de Paris' -«19

•984 B. Financiamento a Residentes para Exportação (despesa) 1

J^neiro 985 1 775 1 695 220 3. Capitai» de Curto Prazo (bancos comerciais) -684
Fevereiro 2 120 2 560 2 920 460 Desembolso» Líquidos da Divida Externa (1 *2 + 3) 3 489
Março 3 245 3 240 4 105 715
Abril 2 605 5 690 6 245 1250 -leto
V,"„ 3 sos t, 225 7 935 1550 6. Margem sob oTeto (5-4) 5 511

Junho *ÍOi "865 10 720 1 «JO
Julho 5 815 9 115 12 8m 1 Exclui refinanciamentos, os quais estão incluídos no Proicto II
AS0*1.» 5^ ,!, «i ,. qm 2 200 2 Inclui adiantamentos relacionados no Projeto I e Resolução n° 767
Setembro 7 620 iu 333 11 ?-•»

'. Rctcre-se apenas ao principal
1' Financiamento externo para Governos estaduais e municipais, e para empresas estatais. ^^ ]

mmama^mmamaaaai^aaaaaa^mama^
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José Camilo da Silva

Anííití,ganhadora clássica do Santa Ana, reaparece bem no GP A. j. Peixoto de Castro

VOLTA FECHADA

EMBORA 
a' ausência da representação

paulista não possa ser subestimada em
relação à análise qualitativa das One Thousand
Guineas (tipicamente) cariocas de 1984, gran-
de clássico Henrique Possollo (Grupo I), corri-
do anteontem na pista de grama (duríssima) do
Hipódromo da Gávea, não há como negar que
o espetáculo proporcionado pela fundamental
milha foi bonito e atraente. E três éguas foram
as principais responsáveis por isto (logicamen-
te as três primeiras): a ganhadora Bretagne
(St. Chad em Oscilação, por Waldmeister),
criação e propriedade de Fazenda Mondesir,
exatamente a óbvia e natural favorita, Jolarka
(Orff em Negress, por Egoísmo), criação do
Haras Santarém e propriedade do Haras Novo
Tempo, a segunda favorita, e, finalmente, a
revelação da prova, Fast Queen (Felicio em
Reginetta, por Fort Napoleón), criação e pro-
priedade dos Haras São José e Expedictus.

Se Jolarka, certamente, nos últimos me-
tros, deve ter sentido o fato de ter largado de
baliza bem desfavorável (uma das últimas por
fora), com seu jóquei obngando-a a fortíssimo
esforço inicial para se colocar entre as pontei-
ras, por outro lado, a ganhadora (mais do que
firme e nítida, por sinal) Bretagne, apesar de
ter largado de pedra bastante razoável (bem
melhor do que a da sua escoltante), teve uma
primeira metade de percurso bastante infeliz
com alguns graves percalços o que, a nosso ver,
como dado negativo, juntamente com o fato de
estar ausente das pistas há três meses, acabou
sendo, pelo menos, igual, ao aue Jolarka teve,
como acabamos de dizer. Na verdade, em
termos rigorosamente objetivos, Bretagne con-
firmou, pelo menos domingo último, ser real-
mente o melhor nome da geração feminina
nascida em 1980 e em entrainement na Gávea.
Foi, enquanto estilo, a melhor performance de
sua carreira, mostrando uma apreciável evolu-
ção em relação a seu já interessante padrão de
carreira do ano passado. Além disso, reafir-
mou ser dona de uma pointe de vitesse a não ser
subestimada e render o máximo quando guar-
dada para uma partida final curta e violenta
(exatamente para aproveitar, au grand com-
piet, sua citada point de vitesse), o que, pelo
menos em parte, os citados percalços obriga-
ram-na a isto (seu jóquei, consciente do animal
que tinha, teve o mérito de ter muita calma na
hora dos prejuízos, esperando o momento
certo para levar sua pilotada ao esforço deci-
sivo).

Jolarka foi segundo dos mais simpáticos,
reafirmando, agora na esfera clássica (esfera
que enfrentava pela primeira vez), as mais do
que sugestivas performances realizadas ante-
normente na raia de grama em provas comuns
e, há três semanas, no semiclássico preparató-
rio para estas Two Thousand Guineas, prova
que venceu, então, com inteira autoridade.
Teve ativa participação na prova desde pratica-mente seu início (o que, pela pedra de onde
partiu, foi algo prematuro) e so foi dominada
por uma potranca já classicamente comprova-
da e que, a priori, era, inegavelmente, o
principal nome do grande clássico. Logo, um
segundo lugar mais do que louvável, (amanhã,
continuamos.)

ESCORIAL

Kicker derrota S. Jumbo
e marca ponto para G. F.

JL

Almeida e Bebeto Morgado
Kicker (Hang Ten em Postale), de criação do Haras

Nacional e propriedade do Haras Praça XV. ganhou a melhor
prova do programa de ontem à noite na Gávea, com uma direçào
espetacular de G.F. Almeida, o Goncinha, que o correu na
expectativa para dominar o ponteiro, Snow Jumbo, a poucos
metros do disco. O lindo tordilho, mantido em ótimas condições
de treinamento por Bebeto Morgado, assinalou o bom tempo de
lminMs para os 1 mil 2(KI metros em pista de areia leve.

Resultados
Io páreo 1 mil metros — Io Tuvumota J. Pinto 2o Enschede

G. F. Almeida vencedor (3) 3,20 dupla (13) 2.10 placés (3) 1,10
(1) 1.10 tempo lmin()2s 2o páreo 1 mil 100 metros— l°MahralJ.
Ricardo 2o Compressora J. Freire vencedor (8) 8.50 dupla (34)
6.60 placés (8) 4,30 (5) 2,00 exata (8-5) 33.10 tempo lmin09s 3o
páreo 1 mil metros Io Falline Star R. Freire 2o Fort James J.M.
Silva vencedor (1) 1,80 dupla (12) 2.10 placés (1) 1.10 (2) 1,10
tempo Imin02s3 4o páreo 1 mil 200 metros — Io Kicker G.F.
Almeida 2o Snow Jumbo J. Pinto vencedor (4) 2.80 dupla (13)
2,00 placés (4) 1,30 (1) 1,10 tempo lminMs 5° páreo 1 mil metros

Io Kircaster J. Pinto 2o Cale Pino R. Antônio vencedor (10)
2.50 dupla (44) 5.80 placés (10) 1.90 (9) 2.80 exata (10-9) 33,00
tempo Imin01s3 6o páreo 1 mil 300 metros — Io Be Barbar C.
Valgas 2o Pushkin I. Brasiliense vencedor (1)1.30 dupla (14) 2,00
placés (1) 1.00 (6) 1.00 tempo 1 min22s3 7° páreo 1 mil 300 metros

1" Quiet Girl A. Ramos 2o Alba Ley S. Silva vencedor (5) 2.90
dupla (34) 6.2(1 placés (5) 2.30 (6) 3,20 tempo lmin23s 8° páreo 1
mil metro*; — lu Alalé C. Lavor 2o Juca Pibe J. Pedro Filho
vencedor (2) 3.20 dupla (22) 15.70 placés (2) 1.80 (3) 2.70 tempo
Imin01s2 9° pareô 1 mil 100 metros — I" Tio Sierra R. Costa 2o
Damamv 1.. Gonçalves vencedor (7) 6! .80 dupla (13) 5,4(1 placés
(7) 13,00 (1) 1.90 exata (7-1) 160.80 tempo lmin09sl.

GP Peixoto de Castro é
melhor prova da semana

A prova central deste fim de semana é o Grande Prêmio Antônio Joaquim
Peixoto de Castro Júnior, na distância dos 2 mil metros na pista de grama, com
dotação de CrS 2 milhões e 300 mil para o proprietário do ganhador, tendo
como principais nomes inscritos, a clássica Anilité, com a defesa de Zembro, e
da mesma filiação, vindo de fácil vitória numa Prova Especial, Ace King, tendo
como principal adversário, outro filho do útil garanháo, Apollon, candidato
certo à Tríplice Coroa de cavalos nesta temporada.

No sábado, já que o Grande Prêmio citado, será corrido no domingo,
teremos um Handicap Extraordinário, na grama, a ser disputado na distância
dos 1 mil mefros, onde o destaque é o ótimo Vida Mansa, recente terceiro
lugar, em São Paulo, para Chapelier e Maybe This Time, no início das provas
da esfera clássica no Hipódromo Paulistano, oportunidade em que foi bastante
prejudicado, em páreo corrido no percurso de 1 mil 200 metros, marcando um
dos mais belos triunfos da campanha do excelente velocista, filho de Rio Bravo
II em Danielle.

Sábado
50) — 1.000 — CrS 600.000 — No Trespass 56, Dona Jaine 56, Easel 56, Gaxeta
56 Fronte Page 56, Helada 56, Ipacarahy 56, Valve 56 e Cacuia 52.
23) - REABERTO COM 6 INSCRIÇÕES — (grama) -1.400 - CrS 500.000

Éguas de 4 anos, sem mais de duas vitórias no Rio e em São Paulo — Pesos
da tabela (I).
47) - (grama) - HANDICAP EXTRAORDINÁRIO -1.000 - CrS 800.000

Bac Son 58, Doucet 52, Vida Mansa 59, Saca Tampa 56, Barter 53, Don'T
Hisitate 60 e Zé Pretinho 50.
12) — (grama) — 1.400 — CrS 600.000 — Ensemble 56, Bolicheiro 56,
Implacável 56, Jono 56, Aporreado 56, Gabac's 56, Varnhagem 56, Narcissus
56, Rico Ricardo 56 e Ventilador 56.
53) — REABERTO COM 6 INSCRIÇÕES — 1.300 - CrS 500.000 - Éguas
nacionais de 4 anos, sem mais de três vitórias no Rio e em São Paulo — Pesos da
tabela (1).
45) — REABERTO COM 6 INSCRIÇÕES — 1.600 metros - CrS 800.000 —
PROVA ESPECIAL — Cavalos e éguas de qualquer país de 3 anos e mais,
ganhadores até Cr$ 2.500.000 em Io lugar no País.
10) — (grama) — 1.400 — CrS 600.000 — Freiburg 56, Tropic Show 56,
Sanfoneiro 56, Opel 56, Emigrante 56, Verolme 56, Club de Paris 56, Fado 56,
Verbete 56, Orgueil 56, Batavo 56, Calypso 56, Bentornato 56, Barrabal 56,
Play King 56, Gerânio 56 e Are de Triomphe 56.
41) - REABERTO COM 4 INSCRIÇÕES -1.000 — CrS 300.000 - Cavalos
e éguas nacionais de 6 anos e mais, ganhadores até CrS 900.000 em Io lugar no
País.
40) — REABERTO COM 7 INSCRIÇÕES — 1.000 - CrS 300.000 - Éguas
nacionais de 6 anos, ganhadoras até CrS 600.000 em Io lugar no País.
48) — 1.200 — CrS 600.000 — Galomelano 56, Hunos 56, Hac 56, Raj 56,
Pajador 56, Extoller 56, Rupert 56, Buc Son 56, Flexor 56, Centurião 56, Dart
Wad 56 e Eisembauer 56.

Domingo
3) — (grama) — 1.200 — CrS 750.000 — Miss May 55, Grasera 55, Princeza
Vianna 55, Carinhosita 55, Patch 55, Castellan 55, Sinelva 55, Gran Muneca 55
e Hipertese 55.
2) — (grama) — 1.200 — CrS 750.000 — Reaberto com 5 inscrições — Potros
nacionais de 2 anos, sem vitória no Rio e em Sáo Paulo.

6) — Reaberto com 6 inscrições — 1.200 — CrS 780.000 — Prova Especial de
leilão — Potros nacionais de 2 anos, dos leilões do Jockey Club Brasileiro, sem
vitória no País.
31) _ (grama) 1.500 — CrS 400.000 — Juglans 57, Zerê 54, Express Pacific 56,
Coltyonder57, Dotado 56, Kardinal 57, Five 57, El Cardigan 58 e Queguay 57.
30/32) — 1.300 CrS 400.000 — Éguas nacionais de 5 e 6 anos, ganhadoras até
CrS 800.000 em Io lugar no País — Reaber. com 7 inscrições — Estes dois
páreos acima foram juntados.
1) — (grama) — Grande Prêmio Antônio Joaquim Peixoto de Castro Júnior —
2.000 metros CrS 2.300.000 — Anilité 58, Zembro 61, Ace King 60, Gamble Boy
60, Zolfo 61, Anorak 60, Apollon 60, Estol 61, Only Once 61 e Primo Rico 60.
20) — (grama) — 1.400 — CrS 500.000 — Jeca Luglio 57, Camumbuçu 57, Nice
Good 57, El Patron 57, Tio Nagib 57, Bairro Chie 57, El Gobernante 57, Sadler
57, Era Amor 57, Beta Malma 57, lau 57, Dublin 57, Querush 57, Muscari 57 e
Extra Good 57.
43) — Reaberto com 7 inscrições — 1.300 — CrS 300.000 — Cavalos e éguas
nacionais de 6 anos e mais, ganhadores até CrS 1.200.000 em Io lugar no País.
28) -— Reaberto com 7 inscrições — 1.000 — CrS 400.000 — Cavalos nacionais
de 5 a 7 anos e éguas de 5 e 6, ganhadores até CrS 120.000 em Io lugar no País.
54) _ Reaberto com 8 inscrições — 1.600 — CrS 400.000 — Cavalos nacionais
de 5 a 7 anos e éguas de 5 e 6, ganhadores até CrS 1.200.000 em Io lugar no País.

CANTER
Q Haras Santa Ana do Rio Grande

também já decidiu a parelha que
apresentará na milha e meia do im-
portante clássico Presidente Vargas
(Grupo II), o São Paulo trial carioca,
prevista para o dia 8 de abril: Zembro
(Waidmeiste em Exarque, por Exbu-
ry). ganhador desta prova no ano
passado, criação de Fazenda Monde-
sir, o Vetorial (Waldmeister em Wit-
chery. por Sicambre), de sua própria
criação. a

JJ OMINGAS (Sabinus em Dárse-
na, por Polyway), criação do Ha-

ras Serra dos Órgãos e propriedade
do Haras Santa Ana do Rio Grande,
irmã própria do craque Daião. étalon
atualmente do Haras Santo Alberto
(da família Bonfiglioli). que. sábado,
venceu sua primeira corrida na Gávea
(antes tinha duas em Campos), teve
sua campanha encerrada nas pistas
devendo seguir proximamente para
Bagé onde servirá na reprodução.

A estatística do Hipódromo de
Campos, nas categorias de jó-

queis, treinadores e proprietários está
assim, até o momento; Jóqueis, Io
T.B. Pereira, 12 vitórias; 2o G.S.Go-
mes, 10; 3o F. Gomes, 9S; R. Ferrei-
ra, 05. Treinadores, Io S. Cruz, 17; 2»
P: R. Pessanha, 13; 3o H. Peres, 7; 4o
G. Gomes, 5; proprietários, Coudela-
ria J.L.B., 1, pela soma de prêmio; 2°
St. Derby 3; 3o St. LAvor, 3.

¦

g UENOS AIRES — Fray Dario
venceu o Handicap VVilfredo La-

tham, na distância de 2 mil 200 me-
tros, corrido no Hipódromo de San
Isidro em pista de grama leve. O
ganhador teve a direção da joqueta
Marina Lezcano, e com esta conquis-
tou a sua quarta vitória nas pistas em
11 apresentações. O filho de Frari em
Daruma gastou para a distância a
marca de 2minl5s.

Brasil e Japão
iniciam amanhã
jogos de vôlei

São Paulo — Brasil c Japão — que
tém vaga assegurada nas Olimpíadas de
Los Angeles e são duas das principaisforças do vôlei mundial — iniciam ama-
nhá uma série de quatro amistosos, O
primeiro será no Ginásio do Ibirapuera,
com transmissão direta pela televisão
para todo o país, a partir das 22 horas. Os
outros amistosos estáo marcados para o
Rio (sexta-feira às 22 horas), Brasília
(domingo às 15 horas) e Belo Horizonte
(segunda-feira às 22 horas).

Ainda hoje as duas equipes estarão
treinando em São Paulo. Ós paulistas e
gaúchos se apresentarão pela manhã ao
técnico José Carlos Brunoro, no Ginásio
da Pirelli, em Santo André, e o treino da
noite, no Ibirapuera, já contará com a
participação dos jogadores cariocas. Os
japoneses, com chegada prevista para as
10 horas, e à noite também treinarão no
Ibirapuera.

Bebeto é dúvida
Ainda náo está definido se o Brasil

será dirigido pelo técnico titular Bebeto
de Freitas. Seu terceiro filho está para
nascer e ele talvez não acompanhe o
grupo carioca. Nesse caso, Brunoro ou
Jorge de Barros orientarão a Seleção.

Quatro jogadores já estão definidos
no time principal: o levantador William e
mais Montanaro, Renan e Fernandáo. Os
outros dois serão anunciados após o cole-
tivo tático desta noite, entre Xandó,
Bernard, Marcus Vinícius, Rui, Léo, Do-
mingos. Cacau e Ronaldo.

O Japão, um dos times mais velozes
do mundo, é dirigido pelo técnico Naohi-
ro Nakano, e traz a seguinte formação:
Sobu, Shimomura, Mitake, Mitsuashi,
Okuno, Furukawa, Yamada, Tanaka,
Sugimoto, Iwata, Iwashima e Kawai.
Campeão asiático, o Japão está se prepa-
rando para as Olimpíadas com vános
amistosos internacionais.

Os japoneses poderão enfrentar o
Brasil em Los Angeles, dependendo da
classificação das duas equipes em seus
grupos. Como a maioria das equipes
asiáticas, os japoneses deverão mostrar
um jogo rápido e preciso, com destaque
para o sistema defensivo, o fundamento
mais trabalhado para compensar a menor
média de estatura.

Vasco desiste
de Gilson e
pode ter Peres

Depois de desistir oficialmente da
contratação do ala Gilson, do Coríntians,
e de esperar em vão pela resposta do pivô
Joe!, do Tênis Clube de Sáo José, o
Vasco decidiu partir concretamente para
a contratação do dominicano Evaristo
Peres, de 24 anos e 2,04 m de altura. Esta
semana, ele deve conversar com os diri-
gentes do clube e até o início de abril
pode estar no Rio para acertar definitiva-
mente a sua vinda.

Embora Joel ainda não tenha dado
uma resposta aos dirigentes do Vasco,
eles acreditam que dificilmente o jogador
virá para o clube. Por isso, com as
contratações de Evaristo e Zé Roberto,
que segunda-feira se apresentará ao clu-
be, o Vasco então tentará conseguir dois
juvenis, que possam atuar no time
adulto.

— A equipe de Juvenis vai disputar
o Campeonato Brasileiro e precisamos
reforçá-la, já que perdemos dois juvenis
para um time do interior de Sáo Paulo.
Com a vinda destes jogadores, nosso time
estará formado para a temporada deste
ano — afirmou Fernando Lima, diretor
de basquete.

O contrato de Mane pode ser renova-
do hoje à tarde. Ontem, ele telefonou
para o escritório de Fernando Lima e
avisou que hoje discutirá com o dirigente
para acertar sua permanência no clube,
embora comente-se que possa se transfe-
rir para o Fluminense. O ala Manteiga
recebeu ontem a sua carta de liberação
do Vasco e deve transferir-se para o
Fluminense, que já contratou Luisinho,
Fábio, Thompson e pretende acertar com
Sartori, que está à procura de um patroci-
nador para a sua banda, a Lance Livre.
Ela vai lançar um disco chamado "Pelos
Jardins".

Charuto
Deficilmente o pivô Charuto per-

mancerá no Fluminense. Ele já conver-
sou com Marcelo Cocada, técnico da
equipe, e ao tomar conhecimento da
proposta apresentada não ficou muito
entusiasmado. Charuto está esperando
um telefonema dos dirigentes do Rio
Claro e do Palmeiras, que mostravam
interesse em contratá-lo.

Amistosos do Brasil
A seleção de basquete de Porto Rico

chega quinta-feira e no domingo inicia
uma série de amistosos contra a Seleção
Brasileira, que terminará no dia 3 de
abril. Estes jogos servirão de preparação
para as duas equipes, que disputarão em
Sáo Paulo, em maio, o Pré-Ólímpico de
basquete. Mais cinco seleções estão ins-
critas para esta competição. Além do
Pré-Olímpico, Porto Rico disputará a
Copa Latina com Argentina, Brasil e
México.

O técnico Hetin Reyes convocou os
seguintes jogadores para a Seleção: Má-
rio Morales, Ruben Rodriguez, José So-
sa. Willie Ouinones, Bernardo Figueroa,
Jim Maldonado, Angel Cruz, Richie Her-
nandez, Mike Santos e Roberto Vai-
deras.

Futebol de salão
tem 2 jogos hoje

Líder invicta, com quatro pon-
tos ganhos e um saldo positivo de
17 gols. — 18 contra apenas um —
a equipe adulta da Bradesco-
Atlântica enfrenta o Canto do Rio
esta noite, às 20h, no ginásio do
adversário, pela terceira rodada
da II Taça Rio de Janeiro de
Futebol de Salão. No mesmo ho-
rário, Mackenzie joga contra o
Fonseca, no Méier.

A Bradesco-Atlántica estreou
na II Taça Rio vencendo o Fia-
mengo de Petropolis por 4 a 1 e
depois goleou o Fonseca por 7 a 0.

§ i/>

Medo de espiões
na Olimpíada já
movimenta o FBI
Los Angeles — Por considerar que um
terço dos integrantes das delegações so-
cialistas aos Jogos Olímpicos é formada
de espiões, o Birô Federal de Investiga-
ções, FBI, a polícia federal americana,
investigará minuciosamente todos os
membros das equipes dos puíses do Pacto
de Varsóvia, informou o jornal Los AnRe-
les Times, com base em um alto funciona-
rio da contra-espionagem americana.

Examinaremos os antecedentes
de cada um dús membros da delegação
soviética — disse ao Los Angeles Times um alto funcionário do
FBI, acrescentando que merecerão a mesma atenção da polícia
americana as delegações dos países do Pacto de Varsóvia (associa-
çáo dos países socialu* s, correspondente à OTAN, do bloco
ocidental).

Descobrir espião
A finalidade da investigação, segundo a mesma fonte, t

verificar se há algum espião entre as delegações do bloco
socialista e uma vez detectado, o FBI encaminhará o caso ao
Departamento de Estado, a quem cabe a decisão se proíbe ou náo
o seu ingresso nos Estados Unidos.

O rigor, segundo a fonte do FBI, será o mesmo utilizado no
caso do funcionário soviético Oleg Yermishkin, que teve seu visto
negado pelo Depratamento de Estado, sob a acusação de que era
agente secreto, descoberto no tempo em que exerceu importante
cargo na Embaixada da URSS nos EUA.

Os soviéticos haviam pedido visto de permanência para
Yermeshkin no período de 1 de março até o final dos Jogos, a fim
de que ele pudesse tratar de todos os detalhes a respeito da
participação da URSS na Olimpíada. Mas no dia determinado
para o desembarque dele em Los Angeles, onde deveria ficar
residindo com ampla imunidade, o Departamento de Estado
anunciou a negativa do visto.

Na informação divulgada ontem pelo Los Angeles Times, a
fonte do FBI assinala que os funcionários dos serviços de contra-
espionagem americanos consideraram que a designação de Yer-
meshkin, como primeiro membro da delegação soviética a ser
enviado a Olimpíada, foi um teste do serviço secreto da URSS
com seu similar americano, a fim de verificar se haveria rigor na
investigação sobre os soviéticos.

Foi uma autêntica prova, que exigia uma resposta firme
— acrescentou o funcionário do FBI. — Tivemos a impressão de
que se aquele era o primeiro exemplo do tipo de pessoas que os
soviéticos iam enviar, o que poderíamos, então, esperar do resto?
Achamos que era o momento de mandar um recado aos sovié-
ticos.

O diretor adjunto do FBI para assuntos de inteligência,
Edward J. 0'HaIley, disse que seu serviço trabalhou sob a
presunção de que um terço de qualquer delegação dos países do
Pacto de Varsóvia consiste de agentes profissionais de inteligên-
cia, "com funções específicas a realizar":

0'Halley explicou que 
"é possível que esta cifra não seja tão

alta" na delegação soviética, que deverá ter 800 membros, mas
classificou de "grave" a ameaça de espionagem e disse que o FBI
agirá com rigor contra essa ameaça.

Palestinos querem ir
e lembram Munique/72
Stuttgart, RFA — Os palestinos lançarão uma campanha de

boicote aos Jogos Olímpicos de Los Angeles se forem impedidos
de participar da competição, disse ao jornal Stuttgart Nachrichten
o representante em Bonn da Organização para a Libertação da
Palestina, Abdula Frangi.

Frangi acrescentou ainda que a OLP tem certeza de que
muitos países amigos da OLP se recusarão a competir em Los
Angeles, se o Comitê Olímpico Internacional rejeitar o pedido de
participação que será formulado pelos palestinos. Indagado se a
União Soviética apoiaria o boicote proposto pela OLP, Frangi
esquivou-se de dar uma resposta direta, dizendo apenas que a sua
Organização é independente e está determinada a participar dos
Jogos.

O atentado de 72
O representante palestino fez alusão ao atentado palestino

nos Jogos Olímpicos de Munique, em 1972, que resultou na morte
de 11 atletas israelenses:

A rejeição foi certamente o motivo que levou alguns
palestinos a tentarem fazer o que fizeram — disse Frangi.

Estou ouvindo bem? -— perguntou um repórter. — O Sr
atribui o atentado de Munique ao fato de a OLP não ter tido
permissão para participar da Olimpíada?

Quero dizer que a OLP não realizou a ação. Foram
alguns palestinos que trabalhavam dentro da base da OLP, mas
sei que a OLP tentou seis meses antes ser admitida nos Jogos e
teve seu pedido rejeitado — respondeu o representante palestino.

Em Lausanne, Suíça, onde está sua sede, o Comitê Olímpico
Internacional informou que náo recebeu pedido algum dos
palestinos para participarem dos Jogos de Los Angeles. Um
porta-voz explicou que, de acordo com a Carta Olímpica, as
solicitações são válidas se os resultados são cumpridos: primeiro,
que o Comitê Olímpico do país seja reconhecido por pelo menos
cinco federações internacionais e, segundo, que o Comitê nacio-
nal represente um território ou um país.

A OLP não é um país, mas pertence a cinco federações,
entre elas o basquete e o atletismo — disse o funcionário do COI
em entrevista por telefone à agência Associated Press.

Translado da tocha já
tem 3 mil candidatos

Los Angeles — Mais de 3 mil pessoas já se candidataram
para conduzir a tocha olímpica, que deverá percorrer 19 mil
quilômetros através de várias cidades dos Estados Unidos, disse o
presidente do Comitê Olímpico Organizador de Los Angeles
(LAOOC), o empresário Peter Ueberroth, para quem o número
de inscrições revela que a campanha "ganhou força".

Ueberroth confessou que chegou a haver um momento de
desilusão na campanha, por causa da falta de patrocinadores, mas
está crescendo o número de grupos empresariais dispostos a pagar
os 3 mil dólares (cerca de CrS 4 milhões) por quilômetro, para
associar seu nome ao translado da tocha. Ò dinheiro, explicou,
será destinado ao desenvolvimento do esporte e a entidades de
assistência à infância.

No entanto, a comercialização do translado da tocha olfmpt-
ca ainda gera críticas, por parte sobretudo das autoridades gregas,
que consideram esse plano uma má utilização de uma tradição
olímpica.

O aperfeiçoamento
técnico do homem
produzindo os
melhores resultados.

c^1
PETROBRÁS
PETRÓLEO BRASILEIRO SA
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Troca de pneu é arma contra pouca gasolina
JL {~s Fotos de Aguinaldo Ramos

CAMPO NEUTRO

ESTAMOS 
dependendo ainda de unia resposta

do professor João Alberto Barreto, que nos
será dada hoje. para anunciarmos nosso primeiro
teste cie avaliação dos resultados até agora colhi-
dos na Clínica da Maratona. Ela vem sendo
realizada todos os sábados em frente ao Hotel das
Paineiras e o teste de avaliação será realizado no
estádio Célio de Barros.

Como disse, a resposta será dada hoje e há
tinia forte possibilidade de que o teste de avaliação
possa ser feito no próximo sábado, das sete ao
meio-dia. Ele será complementado mais tarde por
outro teste, no mesmo local — tudo dentro de um
plano de preparação elaborado este ano pelo
professor de Educação Física Nelson Bittencourt e
que vem sendo desenvolvido, em sua parte medi-
ca, pela Orto-Center (Estrada dos Três Rios 623,
Jacarepaguá. telefone 392-2251), sob a direção do
dr. Osires Muniz Araújo.

A Clínica da Maratona d uma verdadeira
Escolinha de Corrida, cujo objetivo principal é
preparar os competidores para a V Maratona
Bradesco/Jornal do Brasil, a ser disputada no dia 2
de junho, mas não exclusivamente. Pessoas que
queiram simplesmente uma orientação para suas
corridas, com assistência médica e orientação
técnica, podem também procurar os serviços da
clínica.

Como ocorreu nu ano passado, com o fim do
verão (um verão não só muito quente como
certamente o mais seco de-que tenho memória) a
Clínica prepara-se para descer de seu refúgio nas
Paineiras para as calçadas da cidade, no momento
em que aproxima-se a disputa da prova. As
inscrições para a Maratona começarão no próximo
dia 2 de aoril. segunda-feira, e se encerrarão a 30
de abril (também segunda-feira) ou no momento
em que for atingido o limite de sete mil participan-
tes. As fichas poderão ser encontradas dentro da
revista Viva que estará nas bancas depois de
amanhã, quinta-feira.

De Primeira: As inscrições para o III
Triathlon Golden Cup, em São Paulo, começa-
rão em abril, em data a ser anunciada. A prova
será disputada no dia 6 de maio, com 1500
metros de natação, 60 quilômetros de ciclismo e
14 quilômetros de corrida. O número de vagas
está limitado a 400 participantes. Haverá aloja-
mento gratuito para 300 pessoas no Ibirapuera e
os interessados em formar um grupo de viagem
(transporte seu e de suas bicicletas) devem
procurar informações na Jorbratur (telefone
264-4422)/// Marcelo Correia Filho, de São
Paulo, agora disputa Triathlons com patrocínio
da Speedo /// Amanhã, as seis da manhã, no
Posto Seis (ao lado do Marimbas), treinamento
de natação em mar para triatletas. Os interessa-
dos devem procurar os professores Alberto Klar
ou Raul Amaya no local /// O Triathlon de
Florianópolis só decidiu-se nos últimos metros,
com a vitória de Roger de Morais sobre Osmar
Campezato (a negra entre os dois ficará para o
III Triathlon Golden Cup. em São Paulo).
Entre as moças, ganhou Monica Lucena, com
Rita Neves em segundo lugar.

JOSÉ INÁCIO WERNECK

McEnroe mantém liderança
do "ranking" de tênis mas
está ameaçado por Connors

Paris — O americano John McEnroe continua à frente do
ranking mundial do Circuito Grand Prix de tênis, mas agora
ameaçado por seu compatriota Jimmy Connors, já que este
ganhou, junto com o tcheco Ivan Lendl, 175 pontos pela
participação na final do GP de Roterdã, cuja final, domingo foi
cancelada por causa de uma ameaça de bomba na quadra. Os
175 pontos normalmente são dados ao perdedor de uma final,

Com os pontos obtidos em Roterdã, Connors reduziu para
apenas 67 a vantagem de McEnroe, que totaliza 775 pontos, cm
trés torneios jogados, contra 708 de Connors, em quatro. Ivan
Lendl, o terceiro colocado, soma 577 pontos em três torneios.

Outros colocados
Os demais classificados sâo: Tomas Smid, Tcheco-

Eslováquia, 357 pontos (5 torneios); Eliot Teltscher, EUA, 298
(5); Yannick Noah, França, 296 (3); Henri Leconte, França, 224
(3); Jimmy Árias, EUA, 215 (3); Wojtek Fibak, Polônia, 185
(5); Anders Jarryd, Suécia, 165 (3).

O sueco Anders Jarryd e o francês Henri Leconte, que
estão entre os 10 melhores do ranking, venceram ontem seus
jogos pela Copa Cuore. de Milão. Itália. Jarryd, cabeça-de-
chave n° 6, derrotou o francês Guy Forget, por 3/6, 6/3 e 6/2.
enquanto Leconte derrotou o inglês Colin Dowdeswell por 6/4 e
6/3.

Em Palm Beach Gardens. Estados Unidos, a americana
Chris Evert foi a campeã, ontem, do torneio feminino local, ao
vencer na final a americana Bonnie Gadusek por 6/0 e 6/1.

Xadrez .
Moscou — A quinta partida do match entre Garry Kaspa-

rov e Vassily Smyslov. ambos soviéticos, pelo Torneio dos
Candidatos ao título mundial de xadrez será disputada hoje.
Kasparov. 20 anos, está vencendo a série por 3 a 1. e está em
vantagem psicológica, por ter ganho as duas últimas partidas,
depois de dois empates.

Vôo livre
Com 4 mil 100 pontos. Paulo Nascimento, patrocinado

pelo sabão Platino, está liderando o Campeonato Estadual de
Vôo Livre, cuja primeira etapa foi disputada no último fim de
semana no Rancho Verde, no Maciço da Tijuca. Este campeo-
nato é seletivo para o Brasileiro, marcado para abril em
Governador Valadares. Os oito primeiros colocados na compe-
tição disputarão a prova em Minas Gerais.

Jogos Olímpicos, basquete, vôlei e futebol de salão
estão na página 21

mA troca de pneus na
metade da corrida deve
ser uma tática utilizada
pela maioria das equi-
pes durante esta tempo- gp™, Mn,v.n
rada. para amenizar o ¦

problema da redução na capacidade dos
tanques de gasolina para 220 litros e o fim
do pit-stop (parada nos boxes para rea-
bastecimento).

Os engenheiros e mecânicos da Re-
nault passaram o dia de ontem estudando
o problema no autódromo e no fim da
lardc o chefe da equipe francesa, Jean
Sage, disse que realizará um teste no
sábado para saber se vale a pena determi-
nar uma parada nos boxes para a troca de
pneus dos carros de Patrick Tambay c
Dcrck Warwick.

Peso e velocidade
Este teste, no entanto, pode ser

puramente formal. Para os representan-
tes da Michelin, fábrica que fornece
pneus para a Renault, Ligier e McLaren,
é praticamente certo que todas as equipes
determinem que seus pilotos parem para
trocar pneus, o que pode ser feito em
pouco tempo e representar segundos pre-
ciosos.

Na minha opinião, a tática acerta-
da será largar com pneus duros para
suportar o peso do carro com tanque
cheio e parar na metade da prova para
colocar pneus mais moles — afirmou
Pierre Blanche. chefe da Michelin.

Segundo Blanche. um carro com
pneus moles anda um segundo e meio
mais rápido por volta, o que pode signifi-
car uma vantagem de 50 segundos, caso a
troca seja feita a 35 voltas do final
(metade da prova). Pierre Blanche disse
que na África do Sul a Brabham testou a
troca de pneus, o que foi feito em apenas
cinco segundos.

A utilização de gelo para resfriar a
gasolina, o que pode aumentar em 20
litros a capacidade do tanque, é outra
alternativa que certamente será utilizada
pelas equipes da Fórmula-1 no Grande
Prêmio do Brasil. Ontem mesmo, a
McLaren e a Lotus solicitaram à Confe-
deraçáo Brasileira de Automobilismo a
encomenda de 100 quilos de gelo seco por
dia. a partir de sexta-feira, quando come-
çam os treinos oficiais.

A preocupação com a gasolina é
tanta que cinco equipes trouxeram com-
bustível de seus países para as tomadas de
tempo e para a corrida. A McLaren, a
Renault, a Brabham e a Osela trouxeram
três mil litros cada, e a Ferrari trouxe 3
mil 800 litros. Pelo regulamento da CBA,
a gasolina para o GP do Brasil teria que
ser exclusivamente da Petrobrás, ma a
Fisa alterou este item, permitindo que as
equipes trouxessem o seu próprio com-
bustível. Nos testes de pneus, em janeiro,
a Tyrrel já havia trazido gasolina da
Inglaterra.

Movimentação nos
boxes já é grande

O autódromo de Jacarepaguá já vive
o clima da corrida de domingo. Durante
todo o dia de ontem o movimento de
operários, na pista e nas arquibancadas,
cuidando dos últimos detalhes, era uma
constante. Nos boxes, a presença do
Brabham de Nelson Piquet, do Toleman
de Ayrton Senna c de outros 26 carros
atraiu a curiosidade de todos.

O boxe da Renault, onde 11 mecâni-
cos cuidavam do ajuste de três carros, foi
sem dúvida o mais movimentado. Além
dele, apenas os boxes da Osella e da
McLaren foram abertos ontem. Mas hoje
o movimento promete ser maior tanto
nos boxes quanto no autódromo, que
deverá ser vistoriado pela FISA na
quinta-feira.

Já estão em Jacarepaguá três Ferrari,
um Lotus, um Williams, um Brabham,
três Renault, dois McLaren, um Alfa-
Romeo, dois Tyrrel, trés Arrows, três
Ligier, dois Toleman, um ATS, dois Ram
e um Osella. Apesar disso, a maioria dos
boxes permaneceu fechada durante todo
o dia.

As exceções foram as equipes da
Renault, da Osella e da McLaren. Quan-
to aos pilotos, só estiveram em Jacarepa-
guá o francês Patrick Tambay e o italiano
Pier Cario Ghinzani, da Osella. Este não
quis dar entrevistas e mostrou-se arredio
ao assédio da imprensa, ao contrário de
Tambay, qúe atendeu a todos com sim-
patia.

Nas arquibancadas, os operários da-
vam os últimos retoques na reforma reali-
zada, enquanto na pista, além das obras
com a passarela, se preocupavam com
pequenos detalhes como a pintura do
grirj de largada, o acerto da balança de
pesagem dos veículos e o sistema de
cronometragem.

Não há motivos para que o Gran-
de Prêmio Brasil de Fórmula-1 deixe de
ser realizado aqui em Jacarepaguá. que é
o melhor autódromo da América do Sul e
um dos mais modernos do mundo.

A afirmação foi feita ontem por Ro-
berto Aranha, administrador do autódro-
mo, ao analisar a possibilidade de o Rio
deixar de sediar a prova a partir do ano
que vem.

Segundo Aranha. Interlagos, em São
Paulo, não oferece segurança, e o auto-
dromo de Goiânia é bom mas a cidade,
na sua opinião, não tem infra-estrutura
necessária para a realização de um evento
deste porte. Para o presidente da Comis-
são Organizadora do Grande Prêmio de
Fórmula-1 do Brasil, Amadeo Girão. o
ideal seria que os três autódromos tives-
sem condições para a realização da
prova.

A preparação dos carros de Tambay e Warwick fez do boxe da Renault o mais movimentado

Tambay diz que
técnica decide

Ter um carro bem ajustado e utilizar toda a sua
técnica para evitar desperdício de gasolina. Esta é, na
opinião do francês Patrick Tambay, a melhor forma
para não se ter problemas de falta de combustível
durante a corrida de domingo. Segundo ele, o fim do
pit-stop, que proíbe o reabastecimento durante a pro-
va. é a principal preocupação de todos os pilotos e
mecânicos da Fórmula-1.

Durante toda. a tarde de ontem, o boxe da
Renault teve um movimento intenso. Enquanto 11
mecânicos procuravam ajustar os trés carros que ;
equipe trouxe ao Brasil, o comando da escuderi;
francesa se reunia para analisar o regulamento da FISA
para a temporada deste ano, cuja principal novidade /
o fim do pit-stop."Pole-position"

Bem disposto e sem fugir do assédio da imprensa.
Patrick Tambay chegou a Jacarepaguá por volta das
14h. De bermudas e óculos escuros, que não tirou em
nenhum momento, ele reconheceu que a mudança no
regulamento, proibindo o reabastecimento durante a
corrida, tem sido a principal preocupação das equipes.

Também chegou a afirmar que o fato de se
conseguir a pole-position no domingo não significa uma
vantagem e explicou por quê:

Quem sai na frente vai ter que suportar
seguidos assédios dos adversários. Com isto pode exigir
demais do carro e ter problemas de falta de gasolina.

Sobre a melhor tática a ser adotada, ele disse que
não se pode imprimir um ritmo veloz durante muito
tempo.

Afinal de contas será uma corrida de cálculos,
em que a perícia e a técnica do piloto serão fundamen-
tais.

Mas é quando fala sobre o carro que o piloto se
entusiasma:

O RS-50 tem um desempenho bem superior ao
Ferrari que pilotei no ano passado e só o fato de ter um
computador que informa tudo a cada volta sobre o
comportamento do carro já me dá muita tranqüilidade.

Tambay acredita que um bom resultado no do-
mingo será muito importante no aspecto psicológico.
Ele se diz otimista quanto às suas chances e espera
conseguir um melhor resultado do que o quarto lugar
que obteve no Rio no ano passado.
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Tambay acompanhou mecânicos

Ferrari revive mito
Villeneuve com n° 27

Dois anos após a trágica morte Outra curiosidade na numeração
do seu piloto Gilles Villeneuve no dos carros para a temporada deste
circuito de Zolder na Bélgica, ano é a expectativa pela quebra de
Ferrari volta a utilizar o número 27 um tabu de quatro GPs do Brasil no
na atual temporada e no carro do autódromo de. Jacarepaguá. Desde
estreante na equipe, Michele Albo- 1978, quando foi realizada a primei-
reto. A decisão foi do próprio dire- ra corrida no Rio, nenhum carro
tor-presidente da fábrica, Enzo Fer- número um conseguiu vencer. Ago-
rari, que havia proibido a inscrição ra, a torcida é grande para que
do número logo após o acidente fatal Nelson Piquet, com o seu Brabham
de Villeneuve. BT 53, mude a escrita.

As equipes do Mundial
NÚMERO/PILOTO EQUIPE/MOTOR PNEU

1—Nelson Piquet (Brasil)  Brábham-BMW  Mchelin
2—TeoFabi (Itália)  Brabham-BMW  Michelin

— Martin Brundlet Inglaterra)  Tyrrell-Cosworth  Goodyear
— Danny Sullivan (Inglaterra)  Tyrrell-Cosworth  Goodyear

5— KekeRosberg(Finlándia)  Williams-Honda  Goodyar
6—Jacques Laffite (França)  Williams-Horida  Goodyear
7—AlainProsK França)  McLaren-Tag/Porsche  Michelin
8 —Niki Lauda (Áustria)  McLaren-Tag/Porsche  Michelin
9—Philippe Alliot (França)  RAM-Hart  Pirelli
Kl—JonathanPalnier(lnglatciTa)  RAM-Hart  Pirelli
II—ElioDeAngelis(Itália)  Lotus Renault  Goodyear
12 — Nigel Mansell (Inglaterra)  Lolus- Renault  Goodvear
14—ManfredWinkelhocMAIem.Ocide.)  ATS-BMW  Pirelli'
15 —Patrick Tambay (França)  Renault/Turbo  Michelin
16—Dereck Warwick (Inglaterra)  RenauIrTurho..  Michelin
17 — MarcSurer (Suíça)  Arrows-BMW  Goodyear
18—Thicrry Boutsen (Bélgica)  Arrows-BMW  Goodyear
19—Aymtn Senna (Brasil)  Toleman-Han  Pirelli

20—¦JohnnyCeeotto (Venezuela)  Tolcman-Hart  Pirelli
21—Mauro Baldi( Itália)  Spirit-Hart  Pirelli
22—Ricardo Palrese (Itália)  Euroracing-Alfa-Romeo  Goodyear
2.1 — Eddie.Cheever (Estados Unidos)  Euroracing- Alfa- Romeo  Goodyear
24—Piecarlo Ghinzani (Itália)  Osella-Alfa Romeo  Pirelli
25—Andréa De Cesarisl Itália)  Ligier-Renaull  Michelin
2t>—François Hesnault (França)  Ligier-Renault  Michelin
27 — Michele Aiboretot Itália)  Ferrari Turbo  Goodyear
28— Rcné Arnoux (França)  Ferrart/Turbo  Goodyear

Conta-giros
« Fórmula-1 e seus mínimos detalhes continua em

A exposição no salão Urca do Copacabana Palace,
onde, ontem, começaram a ser distribuídos 100-tigres-_
sos para o Grande Prêmio do Brasil no próximo
domingo. A exposição ficará aberta ao público até o
próximo domingo e tem como principais atrações os
carros da Brabham, Tyrrell, Renault e Lotus, que
participaram da temporada passada. O ingresso custa
CrS 4 mil e o salão está aberto, diariamente, das 10 às
22 horas.

u

o

MA das atrações do Grande Prêmio do Brasil de
Fórmula-1 deste ano será o Escort pace car,

produzido pela Ford Brasil numa série especial limita-
da. de apenas 350 unidades, a ser vendida ao público a
partir do mês de abril. O carro tem acabamento
esportivo igual ao do Carro-Madrinha dó GP de
domingo. A Ford. que cedeu vários Escort para pilotos
e jornalistas estrangeiros que cobrirão o GP do Brasil.

momento da largada da corrida de domingo pode-
rá ser acompanhado por todo o público presente

ao autódromo através de um sinal luminoso que será
instalado sobre a torre de observação, e que será
acionado juntamente com ò sinal da pista.

O finlandês Keke Ròsberg, apesar da perícia nas
pistas, foi protagonista de um acidente com o seu carro
Gol, ontem de manhã, em frente ao Hotel Inter-
Continental. Ele, que alugara o carro na véspera, bateu
num Chevette. mas atribuiu a culpa ao outro motorista.
Houve apenas danos materiais.

Um assessor do prefeito Marcelo Alencar esteve
ontem no autódromo à procura de 400 convites solicita-
dos em nome do Governador Leonel Brizola e do
próprio prefeito. Na mesma ocasião, ficou acertado
que o camarote das autoridades municipais e estaduais
terá banheiro e telefone.

O mecânico da McLaren. David Crabtree, sofreu um
corte profundo na testa quando realizava ajustes no
carro. Ele bateu com a cabeça numa prateleira de
concreto e foi socorrido a seguir pela equipe médica de
plantão. Depois, foi liberado.

Cerca de 30 mil ingressos já toram vendidos para o
GP de domingo. Os ingressos estão à venda nas
agências do Unibanco de todas as capitais de Estado,
mas na sexta-feira, sábado e domingo tambem uincio-
narâo as bilheterias do autódromo.

Alfapark. Fantástico! Questo si! Stupendo!
Bellíssimo! Mamm mia! M míi, ^>
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Desfalques obrigam Botafogo a ter cautela
Sem poder escalar Josimar e Paulo Roberto, suspenso, o

técnico Didi quer o Botafogo cauteloso na partida dc amanhã à
noite, contra o Coritiba, no Estádio Couto Pereira. Didi só vai
definir o time após o coletivo desta manhã, depois de observar
atentamente o desempenho de Paulo Verdun, reserva de
Josimar. O problema é que Paulo Verdun estâ sem treinar há
algum tempo, por causa de uma contusão, c pode estar fora de
forma. Se isso for comprovado, Didi vai improvisar Osvaldo na
lateral.

Quanto á lateral-esquerda, já estâ decidido que Vágncr
ocupará a posição. Ontem, Didi chegou a ficar preocupado,
porque soube que o jogador estava sem contrato:

Eu não sabia que o contrato de Vágner tinha terminado
no dia 9. Felizmente ele se prontificou a jogar sem contrato.
Ainda bem, porque náo sei qual o jogador que eu poderia
escalar na lateral-esquerda.

Geraldo e Alemão
Ontem à tarde, em Marechal Hermes, Didi estava espe-

rançoso de Alemão e Geraldo acertarem a renovação dos
respectivos contratos para jogarem contra o Coritiba. O técni-
CO, Inclusive, dispensou atenção a dois jogadores no treino
técnico. Dificilmente, porém, ele vai poder contar com pelo
menos um deles.

Na reunião realizada à noite no Mourisco, o conselho
diretor do Botafogo recusou a contra proposta apresentada por
Geraldo para renovar contrato (CrS 30 milhões de luvas e CrS 3
milhões 500 mil mensais). O Botafogo havia oferecido ao
jogador CrS 4 milhões 600 mil mensais, entre luvas e salários.

Quanto a Alemáo, o Botafogo concorda com a nova
proposta apresentada pelo jogador, desde que ele aceite receber
parceladamente. Mas Hélio Doublas. procurador do jogador, já
adiantou que náo admite o parcelamento. Disse também que se
o Botafogo não tem condições de atender às pretensões de
Alemão, seria melhor que colocasse o passe do jogador â venda.
Comentou-se. inclusive, em Marechal Hermes, que um clube
paulista estaria interessado em contratar o jogador.

O goleiro Paulo Sérgio, -destaque do jogo contra o
América, não esteve ontem em Marechal Hermes, frustrando os
poucos torcedores que foram ap clube. Ele teve que levar a filha
ao médico. Cláudio Adão também foi dispensado para levar a
mulher. Paula, que está grávida, ao médico.

Otávio perde controle
por não ter dinheiro

Os problemas financeiros do Botafogo continuam refletin-
do seriamente no comportamento dos jogadores. Ontem, o
apoiador Otávio, contratado por empréstimo ao Internacional e
um dos jogadores que se tem destacado na equipe, chegou a
Marechal Hermes descontrolado e revoltado por não ter podido
enviar dinheiro para seu pai. que está doente em Porto Alegre.
Aborrecido. Otávio desabafou:

O pior é que os dirigentes não resolvem nada. Fica um
jogo de empurra entre o Márcio Couto (vice-presidente de
futebol) e o Celso (Celso Bernàrdes. supervisor). Telefonei pela
manhã para o Márcio e ele me mandou procurar o Celso. Este,
por sua vez. me disse que o assunto seria resolvido pelo Márcio.
Volto a telefonar para o Márcio e aí me dizem que ele já tinha
saído. Assim não dá. Quero ser tratado como homem, porque
sempre tratei os dirigentes com todo o respeito. Espero ser
tratado da mesma maneira.

Otávio recebe CrS 700 mil mensais, mas até hoje só
recebeu um salário. Ele divide um apartamento com o lateral
Paulo Roberto e como o zagueiro Caxias:

Se não fosse o Caxias, náo sei como estaria me virando.
Posso dizer mesmo que ele está me sustentando aqui no Rio. Se
as coisas continuarem assim, prefiro voltar para Porto Alegre,
onde tenho família e amigos que podem me ajudar.

Ao tomar conhecimento da situação de Otávio, Abel. líder
e capitão do time, se prontificou imediatamente a emprestar
dinheiro ao companheiro:

Ele não pode jogar com esse problema. Chegou ao
clube desesperado, quase chorando. Se os dirigentes não
resolverem a situação do rapaz, eu empresto o dinheiro. Tenho
um saldo no banco e divido com ele — disse Abel.

Técnico do Coritiba
está certo de vencer

Curitiba — O técnico do Coritiba. Dirceu Kruger. não tem
nenhuma dúvida de que seu time vencerá o Botafogo, quarta-
feira. Depois de ler os jornais do Rio, cujos comentários
apontavam o América como superior ao Botafogo na partida de
domingo passado, Kruger ficou mais otimista ainda:

—- Vencemos o América, no Rio, mas náo me iludo. Sei
muito bem que o América tem mais time do que o Botafogo e,
por isso. estou confiante. Acho que temos todas as condições
para vencer o Botafogo e garantir praticamente nossa classifica-
çáo para a terceira fase.

O apoiador Cadinhos Maracaná. artilheiro do time. com
cinco golj, também está confiante:

Ganhando do Botafoqo, estaremos classificados. E
tenho certeza de que venceremos, porque o time já superou a
crise da primeira fase.

Os dirigentes parecem acreditar plenamente que o clube
atravessa um bom momento, tanto que estáo contratanto
reforços. Ontem, foi apresentado aos torcedores o apoiador
Marco Aurélio, de 32 anos, conhecido por ter formado um
meio-campo com Dica e Vanderlei. na Ponta Preta. Marco
Aurélio estava jogando no Taubaté e seu passe custou CrS 15
milhões.

América lembra defesas de
Paulo Sérgio e viaja mais
animado para jogar amanhã

Depois da partida contra o Botafogo, quando a atuação do
goleiro Paulo Sérgio foi fundamental para evitar a vitória do
América, o técnico Gilson Nunes náo tem mais dúvidas: o time
terá uma grande atuação amanha contra o Operário-MT. em
Cuiabá. O otimismo de Gilson aumentou principalmente por-
que ontem, após a revisão médica, ele foi informado pelo
médico Valdir Luz de que não há nenhum problema de
contusão.

A delegação do América viajará hoje pela manhã para
Cuiabá e. à tarde, o técnico pretende dirigir um treino no
estádio José Fragelli. onde será disputada a partida. Outro fato
que aumentou ainda mais o otimismo de Gilson quanto ao
desempenho da equipe amanha foi a informação que recebeu
sobre o gramado do estádio, considerado um dos melhores do
Brasil.

Uma vitória amanhã é considerada fundamental dentro
das pretensões do América de passar ã próxima fase. Na semana
passada, jogando em Sâo Januário, o time náo encontrou muita
dificuldade para derrotar a equipe do Operário, que pela
primeira vez jogou no Rio. Vencendo este jogo, o America
ficará com cinco pontos, tendo que disputar uma partida diante
do Curitiba, no Paraná: e outra contra o Botafogo.

Ari Gomes

Fotógrafos depõem
e acusam jogadores
Os fotógrafos Ignacio Ferreira. Celso Meira. Wfl-

son Pastor e Paulo Roberto, que foram agredidos pelos
jogadores Paulo Isidoro, Serginho e Silas, todos do
Santos, no jogo final da Copa Brasil do ano passado,
prestaram depoimento ontem na 18* Vara Criminal,
diante dos agressores e do jufz Alírio Cavalieri.

Todos acusaram o. jogadores e confirmaram com
fotos a violência de Serginho. Paulo Isidoro e Silas. O
advogado dos jogadores do Santos é o ex-presidente do
Vasco. Agathirno da Silva Gomes. O próximo enconiro
na Justiça será no dia 16 de abril, quando os jogadores se
defenderão A sessão começou às 1-i horas e terminou as
IS _
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BOLA DIVIDIDA

Geraldo mantém a forma enquanto espera a decisão dos dirigentes sobre seu contrato

CBF nada decide sobre
a situação de Parreira
O contrato de Carlos Alberto

Parreira com a CBF termina hoje e.
apesar de o assunto estar sendo discu-
tido há cerca de 20 dias. até agora
nem o presidente Giulite Coutinho
nem o diretor de futebol Dílson Gue-
des decidiram a situação do treinador.

Parreira reivindica aumento dc
salário, pois recebe CrS 2 milhões.
Agora ele quer cerca de CrS 8 mi-
lhões. com reajustes semestrais. Pelo
contrato antigo, se fosse com base nas
ORTNs. Parreira já devia estar rece-
bendo cerca de CrS 5 milhões e 700 e
no entanto continuou com os CrS 2
milhões iniciais.

Como a CBF atravessa a melhor
fase financeira em toda história devi-
do a administração de Giulite Couti-
nho, admitia-se que a renovação seria
um assunto superado. Mas, pelo vis-
to, Giulite e Dílson ainda náo chega-
ram a um acordo se deve ou náo pagar
o que pede o treinador. Com isto,
mais um caso simples está custando a
ser decidido pela diretoria.

Dílson afirmou que só dá a res-
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posta a Parreira nos próximos dias ou
na segunda-feira, pois tudo depende-
rã de sua viagem a Assunção para
acertar as datas dos jogos eliminató-
rios da Copa do Mundo. Se Parreira
tivesse renovado, poderia inclusive
participar das discussões sobre a me-
lhor fase para as eliminatórias.

Roma — UPI

Falcão e Cerezo, elogiados pela imprensa, festejam mais
um gol do Roma, que já está perto da liderança

Chinaglia elogia Batista
e anuncia o novo contrato

Roma — Batista ficará mais uma
temporada na Itália, defendendo o Lazio.
A garantia foi dada ontem pelo presiden-
te do clube. Giorgio Chinaglia, que elo-
giou muito as últimas atuações de Batis-
ta. A renovação do contrato já eMá
decidida, tanto que a mãe de Batista
voltou para Roma.

Falcão e Cerezo também mereceram
muitos elogios, depois da vitória de 4 a 1

sobre o Udinese. que deixou o Roma a
um ponto do Juventus. que foi derrotado
pelo Verona. Edinho. do Udinese, tam-
bém mereceu bons comentários, pelo gol.
de falta, que marcou. Dirceu. do Nápo-
les. fez uma boa partida no empate de 1 a
1 com o Pisa. O único criticado duramen-
te foi o lateral Pedrinho. do Caiania. que
perdeu para o Fiorentina por 2*0.

Flu sonha com
jogos com Fia
para ter renda

As rendas do Fluminense na Copa Brasil
têm sido tào fracas que seus dirigentes,
preocupados, já torcem para enfrentarem o
Flamengo na próxima fase da competição.
Eles acham que a disputa de dois clássicos
seria o ideal para recuperarem os prejuízos
tidos até agora.

Para que esta possibilidade se concreti-
ze. Fluminense e Flamengo têm de ser os
primeiros colocados em seus grupos. (I e M,
respectivamente). Por enquanto os dois ti-
mes estáo na liderança. A situação do Flumi-
nense. porém, parece mais cômoda, já que
ele enfrenta o Bahia, amanhã, e o São Paulo,
domingo, no Maracanã. Depois fica faltando
apenas o Goiás, no Serra Dourada.

A nova Copa
Pensando em rendas é que os dirigentes

elaboraram todo um plano novo de disputa
da Copa Brasil. Este plano, segundo eles,
será divulgado amanha, para ser discutido
entre os clubes e, posteriormente, pela CBF.

A Cooa Brasil, do ponto de vista tricô-
lor. deveria ter sua fase de classificação
inserida nos campeonatos locais. Posterior-
mente, os clubes se reuniriam numa cidade,
como se fosse uma Copa do Mundo, c
disputariam o título. Eles garantem que a
fórmula a ser apresentada afastaria os clubes
de grande torcida, como o Atlético Mineiro,
o Palmeiras e o Cruzeiro — este já eliminado
—, do"fantasma da desclassificação".

Enquanto exibia, frustrado, um papel
com a quantia que coube ao Fluminense da
renda de domingo no Morumbi — pouco
mais de CrS 9 milhões — o presidente
Manoel Schwartz reclamava:

Clubes que exigem alto investimento,
como o Fluminense e o São Paulo, náo
podem-se sujeitar a uma renda ridícula como
a de domingo. Alguma coisa terá de ser feita.

Segundo explicou, o plano que o seu
clube apresentará amanhã para a disputa da
Copa Brasil náo incluirá aumento no preço
dos ingressos.

Os clubes, de acordo com o nosso
plano, não correrão mais riscos com bilhete-
ria. As transmissões dos jogos pela televisão
serão a grande fonte de renda. Será a televi-
sáo trabalhando a favor do futebol — ante-
cipou.

Torcida pelo Fla-FIu
Enquanto o novo plano não vem. os

dirigentes torcem pelo Fla-FIu. O vice-
presidente Antônio Gil sonha com rendas
recordes e fala sobre a vantagem de náo ter
que viajar, o que. segundo ele. resguardaria
o time do desgaste físico. O próprio Carbo-
ne. enquanto assistia ao filho treinar futebol
de salão, ontem à noite, comentava:

Náo vejo o menor inconveniente em
enfrentar o Flamengo do jeito que está. Pelo
contrário, só vejo vantagens: financeira e
técnica.

O técnico, porém, náo contava com o
desfalque do lateral-esquerdo Branco, ama-
nhá e domingo, contra o Sáo Paulo. Por ser
reincidente, ele foi condenado a suspensão
em três jogos, quando foi julgado, ontem,
pela expulsão contra o Confiança, em Araca-
ju. pela primeira fase da Copa Brasil. O
lateral Renado. contratado a Esportiva, de
Garatinguetá. será seu substituto.

Jandir também náo joga amanha. O
jogador, embora já recuperado de uma con-
tratura na coxa direita, percebeu uma peque-
na atrofia e quer se recuperar para \oltar em
boa forma contra o São Paulo. Leomir, que
jogou bem domingo, continuará no time.

O lateral-direito Aldo acertou a renova-
çáo do seu contrato. O apoiador René.
emprestado pelo Internacional de Porto Ale-
gre. já foi registrado e poderá ficar no banco
amanhã.

Careca é impossível
Por favor, náo falem sobre o Careca.

Foi o cumprimento da diretoria do São
Paulo ao presidente Manoel Schwartz. assim
que todos se sentaram na tribuna do Morum-
bi. para assistir à partida de domingo.
Schwartz. porém, admite voltar ao assunto
no Fim de maio. quando o clube paulista tiver
resolvido sua situação eleitoral.

Náo tive nem oportunidade dc fazer
propostas. Mas. se posteriormente, quiserem
negociá-lo. estou aberto para conversar. Por
enquanto, o único careca que vi em São
Paulo foi o meu pai. Mas ao Fluminense
interessa qualquer craque, como o Careca, o
Falcão.

UMA 
das causas que mais alimentaram a

campanha feroz que se moveu contra o
técnico Carlos Alberto Parreira no ano passado
foi, sem dúvida, o interesse dc Sáo Paulo cm
promover o treinador Rubem Minelli ao comando
da Seleção Brasileira.

Os paulistas, alguns pelo velho e surrado
provincianismo, outros por acreditarem honesta-
mente nas virtudes de Minelli, não se cansaram de
pressionar a CBF, exigindo a indicação de seu
favorito. Para melhor convencer a entidade, não
faltaram as costumeiras pesquisas de opinião onde
Minelli aparecia com a torça e a unanimidade das
diretas. Minelli já, era o lema bradado pela pau-
licéa.

A CBF. em parte pela sua reconhecida inér-
cia, e, também, por conhecer o antigo inconfor-
mismo de Sâo Paulo em não ter um técnico seu á
frente da Seleção, jamais deu ouvidos aos recla-
mos mantendo Parreira e a ele dando o indispensá-
vel apoio.

No princípio deste ano. Rubem Minelli sai do
Palmeiras, onde na verdade náo chegou a justificar
a irrestrita admiração paulista e vai, com um
contrato milionário, dirigir o Atlético Mineiro,
reconhecidamente uma das melhores equipes do
futebol brasileiro.

Tendo na mão um naipe de craques da
categoria de Nelinho. Luisinho. Reinaldo, Éder,
Éverton. Edvaldo e por aí afora, seria fácil para
Rubens Minelli alcançar a tào desejada Seleção.
Assim pensavam alegremente os seus fãs.

Infelizmente para eles, Minelli não vem revê-
lando no Atlético os seus decantados predicados.
Sua passagem pelo clube mineiro tem sido lamen-
tavelmente desastrosa, a ponto de o grande time
estar ameaçado de se desclassificar na segunda
etapa. Ainda domingo passado, derrotado pelo
Grêmio dentro do Mineirão, Minelli viu-se estrepi-
tosamente vaiado pela torcida que pedia a sua
demissão.

No momento. Parreira discute a renovação
de contrato com a CBF e sua situação não parece
muito firme em face das exigências financeiras que
vem fazendo. Um impasse poderia talvez levar
Minelli à sonhada oportunidade de chegar à Sele-
çáo. Mas, nesta altura, nem mesmo São Paulo se
sente à vontade para pressionar a seu favor.
Afinal, no Palmeiras havia a desculpa da falta de
craques ou do agitado clima político, coisas que
não acontecem no Atlético. E este fato deve estar
levando mesmo os mais ardorosos defensores da
candidatura de Minelli a rever suas antigas posi-
ções.

Com isso. é possível que Parreira tenha agora
um ano mais calmo.

¦ ¦ ¦

Histórias: Tempos passados, usava-se nos
lugares públicos escarradeiras e havia uma muito
conhecida da marca Higea, Era fechada e funcio-
nava pressionando-se com o pé um pequeno pedal.

O bar do Vasco tinha uma e o zagueiro
Florindo, pensando que o aparelho era americano,
costumava orientar seus colegas como usá-la, mos-
trando a alavanca e lendo o que nela estava escrito
no seu inglês de Sáo Januário:

— Paise no piclal
Acontece que a Higea era brasileira e o que

estava escrito na alavanca era simplesmente, Pise
no pedal.

SANDRO MOREYRA

COPA BRASIL 2° FASE

GRUPO i
PG E 3P 3C

— Fluminense 5 10 6 1
— Goiás 3 114 5
- SáoPoulo 2 2 12 4

Bahia 2 2 1 13

GRUPO J
PG J E D GP GC

— Grêmio 5 3 10 0
— Vaico 3 3 113 2

Joinville 3 3 112 2
— AilélicoMG 1 3 12 5

GRUPO K
PG J V E D GP GC

— Fortaleza 5 3 2 10 3 1
— CRB 3 3 11111

3— Santos 3 3 0 3 0 3 3
4 — Palmeiras 3 2 4

GRUPO L
PG J GP GC

— Operário-MS 5 3 2
— Atlètico-PR 4 3 3
— SantoAndré 2 3 6
— ABC I 3 11

GRUPO M
PG J E D GP GC

— Flamengo 4 3 0 14 4
— Internacional 3 3 114 1

Portuguesa 3 11111
4 — Brasil 2 10 14

GRUPO N
PG J V E D GP GC

— Botafogo 4 3 2 0 4 2
Coritiba  4 3 2 0 1 4 3

— América 3 12 13 2
— Operano-MT .... 1 3 O I 2 2 6

GRUPO O
PG J V E D GP GC

— Coríntians 1
— SantaCruz 3 3 3 2 3

Náutico .3311125
— treze 2 3 0 2 I 2

PRÓXIMOS
JOGOS

QUARTA-FEIRA SABArK.
Fluminentt X BobiO Flamengo X Port_gje_a

Atlético MG X Joinvile Intemocionol X B'asü
Santos X CRB Américo X Botafogo

Fortolezo X Palmeiras Ccrir_ons X Treze
Son _ A _ X Atlético PR DOMINGO
Ope _-io MS X ABC Fluminense X São Paulo

Brosil X Flamengo Bahia X Goiás
Internacional X Portuguesa Grêmio X Atlético MG
Operário MT X América Vasco X Joinville

Coritiba X lohrfogo CRB X Fortolezo
Cofintians X Sonro Cruz Sarros X Padeiros

Nout.co X Tre_ Atlético PR X Ooe-ário MS
QUINTA-FEIRA Santo André X ABC

São Pa_'o X Go:ós Ope-ã _ MT X Co"ba
Vos» X Grâm So"'o Ou_ X Náutico
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Helal critica falta de ousadia do técnico
0 presidente George Helal ainda sc mostrava

inconformado com a má atuação do Flamengo diante
do Internacional. Acha inconcebível seu time perder de
4 a 0, Não se conforma com os inúmeros passes errados
e a má colocação do meio-de-campo. E mais, para ele,"o técnico Cláudio Garcia ousa muito pouco".

Helal, no entanto, disse quc tudo isso pode ser
perfeitamente corrigido se todos levarem em conta seus
conselhos. Uma de suas recomendações: o grupo deve
fazer uma autocrítica séria e sensata, para que os erros
não se repitam amanhã, diante do Brasil, em Pelotas.

O vexame
O presidente do Flamengo náo faz críticas abertas

ao treinador ou a quem quer que seja. Mas não deixa
de citar o receio que Cláudio Garcia demonstra para
lançar Bebeto:

Este garoto entrou muito bem. Olha que era
uma fogueira danada, mas quem sabe não se aperta.
Ele entrou e fez boas jogadas. Acho que falta um
pouco mais de ousadia ao Cláudio que, diga-se de
passagem, é um excelente treinador. Eu o respeito
muito.

George Helal retorna amanhã de manhã para se
integrar à delegação.

A gente faz o que pode e banca até o seguran-
ça da delegação. Vou voltar para dar uma força. Mas
quem tem que ganhar o jogo são eles.

Cláudio quer Adílio e
Lico perto do ataque
Pelotas, Rio Grande do Sul — Além de contar com a

volta do zagueiro Figueiredo, no lugar de Marinho, depois de
cumprir suspensão automática, o Flamengo anuncia que será
mais agressivo no jogo de amanha contra o Brasil de Pelotas.
Cláudio Garcia quer que o meio-de-campo (Adílio e Lico)
atue mais à frente, ajudando o ataque.

Assim, em princípio, Bebeto continua na reserva, como
opção para o segundo tempo, e Lico permanece no time, já
que o técnico Garcia obteve ontem a confirmação, em contato
telefônico com o Rio, de que Titã náo poderá, mesmo,
participar do jogo contra o Brasil. Ele está em tratamento de
uma tendinite, no Rio.

Derrota, por azar
Hoje à tarde o Flamengo irá treinar no estádio do Pelotas

— maior rival do Brasil — e Cláudio Garcia pretende insistir
para o meio-campo ser mais agressivo e auxilie o ataque, "que
foi um desastre, chutando apenas duas bolas em gol". O
treinador, entretanto, não culpa nenhum dos jogadores indivi-
dualmente pela goleada sofrida perante o Inter, mas admite
que todo o time foi mal:

A característica do time foi sempre de ser ofensivo,
com dois volantes. Acreditava que assim poderia vencer, mas
não fomos bem taticamente e a equipe foi pior ainda" — disse.

Garcia não aceita, no entanto, a tese de que seu time
tenha sido derrotado taticamente, atribuindo a vitória colora-
da à má colocação do Flamengo e, também, a um pouco de
sorte do Inter: "Não acredito que o sistema de jogo deles
tenha sido bolado. O fato é que a ausência do centro-médio
Dunga, contundido, obrigou a improvisar o Mauro Galvão no
meio-de-campo, e deu certo. O Milton Cruz (centroavante) se
machucou e entrou o Silvinho, que estraçalhou na partida".

Para Cláudio Garcia, o Flamengo nào conseguiu fechar o
meio-de-campo como pretendia e, ao contrário dos seus
jogadores, os do Inter sempre voltavam para ajudar a
combater os ataques adversários. Mas ele insistirá, frente ao
Brasil, em manter dois pontas ofensivos, abertos, como João
Paulo e Lúcio: "O esquema vem dando certo, apesar da
derrota para o Inter, a única em 12 partidas disputadas, até
agora, na Copa Brasil", disse Cláudio.

Jogadores envergonhados
Por isso, Garcia, por enquanto, só pretende determinar a

volta de Figueiredo à zaga, com a saída de Marinho. No Hotel
Tourist Parque a 10 quilômetros do centro de Pelotas, Garcia
demora-se a comparar o Flamengo dos dois momentos: com
Zico e sem Zico: "Depois 

que o Zico saiu, o Flamengo virou
um time normal, mas ainda acima da média dos clubes
brasileiros", afirmou.

Quando o Flamengo tinha Zico, tinha mais agressivi-
dade. O mesmo ocorre com Titã, que dá mais ofensividade ao
ataque. O que devemos tentar, enquanto Titã não volta, é
adaptar o pessoal do meio-de-campo para chegar mais no
ataque".

Ele foi um dos poucos da delegação do Flamengo que,
depois que chegou no hotel, em Pelotas, apareceu no térreo.
A maioria dos jogadores se recolheu para dormir: "O 

pessoal
está muito aborrecido e envergonhado com a derrota. Náo
quis sair, de manhã, do Hotel Continental em Porto Alegre.
Aqui em Pelotas também náo". Por isso, Garcia resolveu ter,
à noite, após o jantar, uma conversa franca com seus
jogadores, para fazer uma avaliação e "ver onde a equipe
errou e onde pode mudar, para melhorar contra o Brasil".

O técnico admite que um empate com o Brasil "seria um
bom resultado", ao lembrar que o Flamengo vai decidir os
quatro últimos pontos em casa. Mas observou que 

"isso (o
empate) não vai dar porque o Brasil perdeu ontem e vai tentar
sair da Copa Brasil com uma vitória, ainda mais sobre o
Flamengo, que é um grande time". Quanto à Libertadores,
Garcia está satisfeito com o atual plantei do clube.

Críticas do Flamengo
revoltam pelotenses

A pressão realizada por dirigentes do Flamengo para que
a CBF tomasse medidas contra o Estádio Bento Freitas, do
Brasil de Pelotas, e as reclamações do árbitro José Roberto
Wright deflagaram um ç\}ma^rzt^e^d,âc,çónüa-i^míe
carioca há cidade, principalmente entre a torcida do Brasil, a
maior do interior do Estado.

O supervisor do Flamengo, Roberto Seabra, disse com
relativa tranqüilidade que 

"o clube está acostumado a este
tipo de hostilidade criado pelas torcidas adversárias". Para
ele, o Flamengo só quer segurança, e não admite que o
policiamento relaxe, provocando intranqüilidade nos joga-
dores.

Precisamos jogar com um mínimo de segurança. Não
podemos ficar os 90 minutos levando pilhas e outros objetos
na cabeça", disse Seabra.

O supervisor do Flamengo voltou a confirmar que o
presidente Georee Helal está com uma fita — gravação
realizada pela RADIO JORNAL DO BRASIL — com uma
entrevista do técnico do Brasil. Luís Felipe, na qual ele diz que
seus jogadores deveriam "bater mais", no último jogo contra
o Flamengo, no Maracanã.

Revolta na cidade
A tentativa da direção do Flamengo em mudar o mando

de campo do jogo contra o Brasil está sende criticada em
Pelotas não só pelos torcedores xavantes, mas lambem pelo
prefeito Bernardo de Souza (PMDB) e pelo próprio comando
da Brigada Militar da cidade — responsável pelo policiamentodentro do Estádio Bento Freitas. O Coronel-PM Luís Souza
de Oliveira, comandante do 4o BPM. diz que"não houve nada
de anormal", nos jogos do Brasil contra o Internacional e
Portuguesa. Segundo ele. não é função do policiamento
buscar as bolas que sáo jogadas no meio da torcida. Mesmo
assim, admite que o policiamento será dobrado, passando de
um efetivo de 100 para 200 homens.

Toda a parte frontal do estádio será isolada e só entrarão
o ônibus da delegação do Flamengo e carros da imprensa.
Lamentando que 

"realmente exista uma tentativa de condicio-
namento por pane do Flamengo, prejudicando a imagem da
cidade", o prefeito Bernardo de Souza diz que o clube carioca
será recebido com a tradicional hospitalidade gaúcha, sem
hostilidades.

Já o técnico Luís Felipe, do Brasil, promete uma resposta
para o Flamengo dentro do campo: — Perdemos para a
Portuguesa, vamos partir com tudo para cima do Flamengo.

Pelotas, Rio Grande do Sul —- Antônio Carlos Mafalda
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Às margens da barragem Santa Bárbara, João Paulo e Marinho pescam para 
"esfriar a cabeça"

JOÃO SALDANHA

NÃO 
ficou mal o campeona-

to para os times do Rio de
Janeiro, apesar de apenas o
Fluminense ter ganho. Améri-
ca e Botafogo dividiram a
chance de classificação. O em-
pate, para os dois, num conjun-
to, foi o melhor resultado. Se-
paradamente, claro, não seria.
O Flamengo surpreendeu. Em
Santa Catarina não se falava
em outra coisa, depois da eufo-
ria da vitória bonita do Joinvil-
le. Quatro a zero? Me falou um
botafoguense de Joinville:"Quatro a zero! Pombas, se
fosse a gente, já pensou o ta-
manho das manenetes?" Não
respondi, mas pensei naquela,
manjada, que até já ficou meio
calhorda: Botafogo caiu de
quatro!; ponto de exclamação e
tudo que fica muito feio em
primeira página. Mas de todos
os modos, não foi o Botafogo e

"La ronde"
não havia porque se preocupar
com a manchete que não saiu.
Foi o Flamengo e o Inter vinha
de derrota para o Brasil, que
por sua vez perdeu para a Por-
tuguesa, que já perdeu para o
Flamengo. Já vi um filme as-
sim. O patrão namorava a em-
pregada, que namorava um ca-
ra, que namorava a mulher do
patrão. Chamava-se, em fran-
cês, La ronde, que também
serve para apelidar carroussel
de parquinho de diversões. Cir-
cuito fechado. Assim é a natu-
reza.

Mas então, como é que
ficou, ou continua, bom para
os times cariocas?

Seguinte: o Fluminense ga-
nhou do São Paulo e está prati-
camente classificado. O Vasco,
que perdeu de um do Joinville
e poderia ter perdido de dois,
vai jogar em casa com o Join-

ville. Basta ganhar e está clássi-
ficado. Os catarinenses têm
Atlético e Vasco fora. O Atlé-
tico, infelizmente, já saiu. Êta
campeonatinho bem bolado!
Não é?.

O Flamengo, basta ganhar
uma no Rio que entra para a
próxima etapa. Se ganhar o
jogo difícil de Pelotas já está
classificado. E Botafogo e
América, inteligentemente em-
pataram. Não. Não se trata
disto que vocês estão pensan-do. Segundo me disseram, a
bola andou por ali quase en-
trando e o Botafogo se defen-
dendo.JMas é como aquele jo-
go da Áustria e Alemanha, na
Copa. Ou Brasil e tchecos no
Chile, ou muitos e muitos ou-
tros quando fazem disputas de
grupos de quatro onde se cias-
sificam dois. Sempre tem e
sempre terá. O Coritiba é que
pode fazer entrar areia.

João Saldanha na Rádio Jornal do Brasil, 940, diariamente às 7h20mín e
nas transmissões esportivas

Pescaria acaba
em grande susto

O Flamengo não anda com muita sorte no Sul.
Depois da goleada de 4 a 0 que levou do Internado-
nal, a delegação sofreu ontem um grande susto,
provocado por João Paulo e Marinho, que pesca-
vam na margem dc uma barragem em Pelotas, em
cima dc uma pequena ponte de madeira.

Após ficarem quase uma hora plantados ali —
e sem nada pescarem — a ponte, quase podre,
desabou quando eles se preparavam para ir embora.
Os dois jogadores caíram na barragem e ficaram
com água pela cintura. Nenhum dos dois sofreu
qualquer contusão com a queda, mas nem tão cedo
vão se esquecer do susto:

Nossa pescaria podia ter terminado em
tragédia — comentou João Paulo depois, ainda
assustado com o acidente.

De calções e chinelos, João Paulo e Marinho
foram os únicos da delegação do Flamengo que
resolveram sair do Tourist Parque Hotel para
pescar junto à barragem Santa Bárbara, que fica
próxima ao hotel: "Pescar é bom para a gente
descontrair, esquecer a derrota e arejar a cabeça.
Mas isto aqui, mais o susto acabou parecendo o
jogo de ontem (anteontem). E o pior é que não
pegamos nada", disse João Paulo.

Sobre sua atuação, ele admite que náo rendeu
bem, mas lembrou que faltou maior ligação do
meio-de-campo com o ataque. João Paulo tem
certeza de que, pelas características ofensivas do
Flamengo, "o time voltará a render o que rendia
anteriormente".

Os jogadores, após dormirem no Hotel Conti-
nental, em Porto Alegre, se dirigiram no final da
manhã ao Aeroporto Salgado Filho, mas um atraso
no avião, na Capital gaúcha, levou a delegação a só
chegar após as 15h30min a Pelotas. Após o almoço,
todos se recolheram aos seus quartos. Só Marinho e
João Paulo desceram para pescar. Eles conseguiram
da portaria do hotel, emprestado, material de pesca
e foram tentar a sorte.

Júnior confia
na recuperação

"E um pouco anormal uma derrota de 4 a 0.
Mas uma derrota de vez em quando até que é
bom para sacudir o pessoal. Basta lembrar a que
sofremos para o Coríntians, por 5 a 1, ano
passado. Como aconteceu naquela ocasião, va-
mos conversar, consertar os erros e as coisas vão
se aprumar", disse Júnior, certamente o mais
tranqüilo da delegação do Flamengo, cujos joga-
dores, em sua maioria, estavam muito chateados
com o resultado da partida com o Internacional.

Nâo pensem que possa existir uma crise,
pois uma derrota é uma coisa normal no futebol.
Houve um branco total na equipe, o Inter fez um
gol logo aos oito minutos e o Flamengo não
soube sc colocar em campo. O importante é
analisar e procurar não repetir os erros".

Como o técnico, Júnior entende que o
importante é procurar aprimorar o meio-de-
campo, aproximando-o mais do ataque, sem
descuidar da defesa. Mas. ao contrário de Cláu-
dio Garcia, o lateral acha que o time sofreu uma
derrota tática na partida no Estádio Beira-Rio.

Para Júnior, o importante é corrigir defeitos
e impedir coisas que não podem acontecer de
maneira nenhuma, "como o terceiro gol do
Inter, feito após três toques".

O Flamengo vai melhorar contra o Bra-
sil; vamos ganhar e dar a volta por cima.
Estamos mordidos também com a derrota e
tenho certeza de que, todos nós, jogadores,
mostraremos que o Flamengo perdeu uma parti-
da como a do Inter por essas coisas do futebol,
que não podem se repetir".

Edu não sabe como escalar meio-campo
DnniUM Tl-»«^\hf3lH "*•

O maior problema de Edu, após a
derrota de domingo, para o Joinville, náo
chega a ser exatamente a ausência de Pires,
suspenso por ter recebido o terceiro cartão
amarelo. Sua maior preocupação é a contu-
são de Marquinho e a escolha de quem vai
sair para que Mário jogue. O principal
dilema de Edu e da Comissão Técnica é o"fantasma da desclassificação", uma tragé-
dia que não pode envolver o time nova-
mente, após um início promissor.

Um sentimento de depressão e pessi-
mismo passou a dominar quase todos os
jogadores do Vasco depois da partida de.
domingo, contra o Joinville, já que a
derrota náo estava nos planos de ninguém.
A obrigação de ganhar os dois próximos
jogos no Rio — contra Grêmio e Joinville
— para enfrentar o Atlético Mineiro, em
Minas, já classificado era mais comentada
pela delegação do que o resultado decep-
cionante em Joinville, considerado justo.

Geovani no banco
Apesar da apreensão diante do que

pode ser uma verdadeira catástrofe para o
time e para a Comissão Técnica — seria o
retorno da crise que envolveu o clube no
ano passado — Edu mantém seu otimismo
habitual, achando que nâo há motivos para
tanto pessimismo:

— Perdemos um jogo em que nada
deu certo para nós. O time jogou mal. E
daí? Isso significa que não vamos nos
classificar ? Temos condições de vencer o
Grêmio e o Joinville. E vamos vencer.
Ninguém pode. a esta altura do campeona-
to, dizer que o Vasco náo é um time em
condições de se classificar. Simplesmente
náo jogou bem e perdeu num momento
que não podia perder. Um empate já nos
daria tranqüilidade para buscar a classifi-
cação.

Uma rápida reflexão sobre os p oble-
mas que enfrentaria para improvisar Mário
na posição de Pires, suspenso, levou Edu a
anunciar a escalação de Oliveira diante do
Grêmio. Outro problema para Edu é a
contusão de Marquinho. que retarda a
definição do meio-de-campo. O treinador
ainda nâo decidiu quem vai sair se Marqui-
nho for liberado. Mário está escalado e
Geovani é o mais cotado para ocupar o
banco de reservas.

O Vasco voltou ao Rio ontem à tarde,
com o chefe da delegação, Almir Rajáo.
protestando contra um problema que a
CBF náo conseguiu contornar: o controle
das arrecadações. Rajão afirma que em
seus cálculos o Estádio Ernesto Schlem
estava lotado, (a capacidade é de 25 mil
pessoas) embora o público pagante regis-
trado tenha sido pouco mais de 18 mil.

Ronaldo Theobald

Geovani, que pode ficar no banco, ganha um beijo da filha de
Marquinho, que está contundido e é mais uma preocupação de Edu

A síndrome da bola alta
Depois de uma partida em que a deficiência

parecia ter sido contornada, a defesa do Vasco
voltou a viver, domingo, contra o Joinville, a
síndrome das bolas altas. Diante do Grêmio
tudo correu bem, mas anteontem à noite, embo-
ra a atuação da zaga tenha sido catastrófica por
baixo ou por cima, o fato concreto é que o Vasco
levou mais um gol pelo alto. Gol que nasceu de
um cruzamento, seguido de um passe de cabeça
para o chute de Leo.

É uma falha que sc vem repetindo durante
todos os jogos e somente contra o Grêmio,
numa atuação excepcional de Roberto Costa.
Daniel Gonzalez. Nenê e Pires, o Vasco náo
levou gols pelo alto. O treinador Edu novamen-
te vai conversar com o time e alertar para a
desatenção e má posição dos zagueiros na área.
O técnico, inclusive, quer dirigir treino tático
para corrigir as deficiências, mas nào encontra
tempo.

O zagueiros confirmam que o problema e
falia de treino:

Estamos mal colocados, a verdade é esta
— afirma Nenê. — E para contornar isso só com
muito treinamento. Mas falta tempo e infeliz-
mente a gente vem levando gols incríveis pelo
alto. Por baixo, os adversários náo conseguem
nada. Mas pelo alto somos vulneráveis.

O fato de Daniel Gonzalez e Nenê jogarem
na mesma posição e somente agora parecem
mostrar mais ambientação às novas funções não
significa para Edu que a deficiência seja incon-
tornável. Para Daniel Gonzalez o problema é
até certo ponto inexplicável:

A gente treinou muito e continua levan-
do gols. Temos que continuar a treinar, mas
nem sempre é possível. Os adversários também
levam muita sorte porque sempre conseguem
um golzinho de cabeça contra nós.

Atlético pede
nova fórmula

i Belo Horizonte — O Atlético tentará junto à
CBF uma mudança no regulamento da Copa Brasil.
Ouer a volta do texto original do Artigo 7o, que
previa a classificação de duas equipes entre as
eliminadas da segunda fase, pelo índice técnico.
Mais tarde, passou a estabelecer a classificação de
apenas um time entre os eliminados, juntamente
com o campeão da Taça CBF.

O próprio presidente do Atlético, Elias Kalil,
confirmou ontem que fará essa tentativa, que pode,
inclusive, beneficiar seu clube, atualmente em má
posição. Ele ressalvou que, antes do início desta
fase, havia discussões nesse sentido, entre Atlético,
Grêmio e Vasco. Observou que o regulamento em
vigor prejudicará um campeão nacional, condição
que todos os três já ostentaram no futebol brasilei-
ro. Defende também a computação do critério
técnico desde a primeira fase.

Éder volta
Ontem o ponta-esquerda Éder ofereceu-se

para jogar pelo Atlético, amanhã, contra o Joinvil-
le. no Mineirão, numa conversa com o vice-
presidente de futebol, Ivo Mello, que reconheceu a
falta que o jogador tem feito. Ele deverá ter sua
escalação confirmada no coletivo desta tarde, pelo
técnico Rubens Minelli.

Éder tentou telefonar, da Vila Olímpica, onde
treinava, para o seu procurador, José Marani.
Como náo conseguiu encontrá-lo, resolveu assumir
a decisáo de jogar e prometeu isso ao dirigente. Ivo
Mello estava afastado das negociações entre Éder e
o Atlético para a renovação do contrato do ponta-
esquerda. Hoje, comunicará ao treinador que Éder
está à disposição.

Torcer pelo Grêmio
"Com õ Grêmio, onde o Grêmio estiver". A

frase do hino gremista pode muito bem ser aplicada
ao Atlético, que torcerá pelo campeão mundial na
próxima rodada. Os mineiros enfrentam o Joinville,
amanha, no Mineirão, enquanto o Vasco recebe o
Grêmio, no Maracanã. Se vencer seu joeo e houver
uma derrota vascaína. no Rio. a situação ficará boa
para o Atlético.

Renato é dúvida
Porto Alegre — O ponta-direita Renato, prin-

cipal jogador do Grêmio, é a grande dúvida do time
gaúcho para o jogo de quinta-feira contra o Vasco,
no Maracanã. Éle está com o tornozelo inchado, em
conseqüência de uma falta desleal de Catatau, no
jogo de anteontem, contra o Atlético (MGi.

— Ainda dói muito. Acho difícil me recuperar
até quinta-feira, explicou Renato, em sua residèn-
cia. no bairro Tristeza, cumprindo repouso absoluto
determinado pelo médico Alarico Andres. que. por
sua vez. se disse aliviado: "Pelo menos, não houve
fratura, como se suspeitou inicialmente É apenas
entorse e a recuperação de Renato dependerá
exclusivamente dele". Assim que chegou de Belo
Horizonte. Renato foi para o hospital, onde tirou
uma radiografia, comprovando-se que no havia
fratura no pé.
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Cabral de Melo NetoJ O ei O
EM ÁLBUM
DUPLO,A

oz
CORTANTE
DO POETA

NTES de embarcar para Tegucigalpa, onde ocupa o
posto de Embaixador do Brasil em Honduras, o
acadêmico João Cabral de Melo Neto deixa aqui não
apenas mais um livro — Auto do Frade, longo poema

narrando a caminhada de Frei Caneca pelas ruas do Recife até a
execução — mas também um álbum duplo em que sua voz
cortante, "como se lesse jornal", registra 18 de seus poemas
conhecidos.

Sua temporada brasileira está no fim. Dia 29 volta à
América Central, sem planos de novos poemas. Quer descansar.
Afinal, nos meses que aqui passou — refere-se a isso com
freqüência, não exatamente em tom de queixa — a imprensa não
lhe deu muito sossego. Mesmo quando esteve em Recife, o
simples passeio de barco a convite do prefeito Joaquim Francisco
Cavalcanti não pôde ser apenas um momento de apreciação da
terra que ama e onde nasceu. "Cheguei lá e tinha muito
jornalista, até televisão".

Aqui disse ter estado sempre muito ocupado. Reservava os
¦——^—¦¦¦¦—i fins de semana para sua

¦• casa de Petropolis, foi a
CaCiGFHO Natal, viajou pelo interior

de Pernambuco, subme-
teu-se a uma cirurgia no
olho direito. O contato
com as pessoas ficou mes-
mo a cargo do telefone,
como os feitos com a pro-
dutora do disco, Marilda
Pedroso. Mas com o autor
das músicas compostas es-
pecialmente para o disco,
Egberto Gismonti, ele se-
quer falou por telefone.
Não o conhece e se diz
uma pessoa pouco interes-

¦¦¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦«¦¦¦i sada em música. Mas quer
saber: "Dizem que ele é bom, não?"

Se aqui deixa mais um livro e um disco, que não chega a ser
uma experiência nova para ele (em 55/56 gravou pela Festa um LP
com Murilo Mendes e mais tarde outro de poemas apenas seus),
não leva qualquer impressão diferente ou nova do Brasil: "Estou
aqui todo ano". No próximo volta, para, desta vez, operar o olho
esquerdo.

Apesar de não gostar de sua própria voz ("não leio bem"), o
poeta apreciou o resultado final. Ele, que possui em casa diversos
discos de poetas ingleses e americanos, lendo suas poesias ("há
uma editora americana que praticamente só trabalha com isso"),
acha que este tipo de registro é útil.

— O autor não recita, não dramatiza, não dá ênfase, lê seu
poema como se lesse um jornal. O disco ajuda a compreensão, a
perceber onde o autor faz as pausas — diz ele, que pessoalmente
prefere ler do que ouvir poesias.

fêí|Í|gfl H ffi i
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UMA JÓIA RARA E DE SANDÁLIAS
AOS 

64 anos de idade e com 42 anos de atividade
ininterrupta de poeta, o pernambucano João Cabral
de Melo Neto se diz um marginal, um produtor na
linha de seu parente e antecessor Augusto dos Anjos,

do baiano Pedro Kilkerry, do maranhense Joaquim de Sousân-
drade.

A originalidade de sua obra, que foge completamente aos
padrões tradicionais da poesia luso-brasileira, está toda presentena gravação de poemas escritos antes do lançamento de seu épico
sobre Frei Caneca que a editora José Olympio está vendendo nas
livrarias, Num álbum duplo, produzido por Marilda Pedroso, o
próprio autor lê os poemas em seu gabinete na Embaixada do
Brasil em Quito.

A voz do poeta na leitura de sua obra não é um detalhe
ocasional, um pormenor de curiosidade, A poesia de João Cabral,
franciscana, na definição de seu amigo Otto Lara Rezende, "por
chegar ao máximo de beleza com o mínimo de materiais , é
própria para ser lida em sua arquitetura sobre o papel branco,
jamais para ser ouvida de declamadores. Profissionais da ênfase,
os declamadores injetam nos poemas sensações neles não conti-
das, reforçam impressões não transmitidas. O abrigo certo paratal obra é a voz "de sacristão" do próprio autor, que não
conseguiu ser"coroinha" dos "sinistros" padres que o educaram,
conforme descreve ele mesmo no lado A do segundo disco,
produzido pela Sigla/Som Livre e que, esta semana, estará à
venda.

Com sua voz, João faz as pausas necessárias para que o
ouvinte tenha a mesma impressão do leitor, de uma obra
construída por um engenheiro, por um pedreiro, tijolo a tijolo.
Falta ao lançamento, importante demais na história da fonografia
brasileira (tão pobre em discos de poesia), um folheto anexo com
os poemas impressos. Nada melhor do que ouvir o disco lendo o
poema, simultaneamente.

Só na leitura/audição, o leitor/ouvinte poderá julgar se deve
à espontaneidade do leitor ou a falhas de produção o fato de o
poeta ter engolido a palavra além na segunda parte (Paisagem do
Capibaribe) de O Cão sem Plumas ou perceberá que o poetadeixou de ler um verso inteiro ("a fazer ae seu corpo couro") de
Poema(s) da Cabra. E saberá que é incompleta a leitura de
Estudos para uma Bailadora Andaluza, de que ficaram faltando
duas das seis partes.

A leitura/audição reforça o jogo da monotonia (como o bafo
auente das tardes do sertão nordestino ou a paisagem igual da
Andaluzia) que o leitor/ouvinte descobrirá ao ler/ouvir tantas
vezes a palavra negro em Poema(s) da Cabra ou a definição de
espesso na parte final (Discurso do Capibaribe) de O Cão sem
Plumas.

João Cabral de Melo Neto é considerado um poeta de
poetas. Respeitado pela crítica, endeusado por seus colegas, não
conseguiu a consagração popular merecida, talvez pela distância
de sua. obra da tradição sentimental da poesia luso-brasileira,
talvez por nâo"conceder" nunca. Num depoimento gravado para
o disco, seu amigo e escritor Otto Lara Rezende lembra que sua
poesia "jamais e decorativa".

Não há uma palavra desocupada, uma palavra vadia.
Toda palavra é convidada a entrar no poema, e absolutamente
necessária — diz Otto, que compara a obra de João Cabral a uma
jóia, em que ninguém pode mexer, apesar de estar sempre de
sandálias, da forma mais franciscana.

O poema O Cão sem Plumas, publicado em 1950, a respeito
do rio que desce do sertão e, passando pelos canaviais, encontra o
mar em Recife, é ura típico momento cabralino. De uma imagem
claramente surrealista o poeta parte para uma viagem concreta
pelo real da paisagem do rio, -daí seguindo para a paisagem do
humano, conforme destaca o maranhense Ferreira Gullar, um dos
herdeiros da nova tradição que Cabral criou.

Em seu depoimento, montado após o poema lido com fundo
sonoro composto e interpretado por Egberto Gismonti, Gullar
destaca a adesão do poeta à realidade do rio e do mundo humano
à sua margem, num exercício permanente de descoberta e
revelação, feito pelo poeta e pelo leitor/ouvinte ao mesmo tempo.

Em vez de imagens inesperadas, o poeta usa a acumu-
lação progressiva de idéias e imagens pertinentes à realidade.
Menos que liberação dos sentimentos, o poema é construção. O

poeta é inconfundível porque elimina a ênfase em benefício oe
uma lucidez comovida — dispara Ferreira Gullar.
"A cidade é passada pelo rio
como uma rua
é passada por um cachorro;
uma fruta
por uma espada."

Já na leitura destes versos que abrem (Paisagem do Capiba-
ribe) a primeira parte do poema, o leitor entra no cerne do poeta
que "destila a poesia contida no concreto" (Gullar):Na paisagem do Rio
difícil é saoer
onde começa o rio;
onde a lama
começa do rio;
onde a terra
começa da lama;
onde o homem,
onde a pele
começa da lama;
onde começa o homem
naquele homem.

O Cão sem Plumas não faltaria em qualquer antologia que se
prezasse do poeta pernambucano. No poema se corporificam a
paisagem preferida do poeta e o meio mais comum que usou para
descrevê-la: o sair de si mesmo e o procurar o concreto nas
imagens que, pedra a pedra, venham a compor, a construir o
poema. É o que acontece com outros momentos máximos da obra
cabraüna, como Uma Faca Só Lâmina ou A Paio Seco. A ausência
destes dois poemas no álbum produzido por Marilda Pedroso dá a
idéia de que houve uma intenção claramente não-antológica no
disco, seja por decisão do poeta, seja de seus produtores.

A presença de um poema como Jogos Frutals, por sinal,
reforça tal idéia. Não são constantes os poemas de amor ou
sensuais na obra do poeta. Como Imitação da Água, outro de
Quaderna, Jogos Frutais está impregnado de uma sensualidade
quase febril e, apesar de estar incluído na obra de João Cabral
como um de seus mais belos momentos, revela um fruir e fluir de
sensações raro, apesar de revelador.
"Fruta que se saboreia,
não que alimenta: ,
assim descrevo melhor
a tua urgência.
A urgência aquela
da fruta que nos convida
a fundir-nos nela.

Se O Rio tem presença dispensada pela leitura de O Cão sem
Plumas, Uma Faca só Lâmina e A Paio Seco certamente são
ausentes pela necessidade de se produzir um disco mais ao gostodo público mais amplo, reunindo os quadros curtos e frugais de
Museu de tudo (1966-74) que, mixados com sons de bandas e
depoimentos de Otto Lara Rezende, compõem o lado B inteiro
do segundo disco.

Otto Lara descobre a modéstia do poeta em seu recado a
Vinícius de Morais e revela a paixão esportiva do menino franzino
de Recife que, por gosto de solidão, torce por todos os times
chamados Aménca do mundo. Em O Futebol Brasileiro Evocado
na Europa, o leitor pode ter uma idéia precisa de como se compõe
a fase do poeta anterior a seu épico recente sobre o mártir
pernambucano da República, Frei Caneca:"
A bola não é a inimiga
como o touro, numa corrida;
e embora seja ura utensílio,
caseiro e que se usa sem risco,
não é utensílio impessoal,
sempre manso, de gesto usual;
é um utensílio senuvivo,
de reações próprias como bicho,
e que, como bicho, é mister
(mais que bicho, como mulher)
usar com malícia a atenção
dando aos pés astúcias de mão.

JOSÉ NÊUMANNE PINTO

DE MENINO DE ENGENHO
A DIPLOMATA EM HONDURAS

S documentos revelam que João Cabral de
Melo Neto nasceu a 6 de janeiro de 1920. O
poeta diz, contudo, na resumida autobiografia
que narra, no álbum duplo da Sigla/Som Livre,

que a família inteira garante que ele nasceu três dias
depois.

O fato se deu no casarão do avô materno, em Recife,
na Rua da Jaqueira, às margens do Capibaribe, mas João
foi um menino de engenho, descendente de ilustres
famílias de Pernambuco e da Paraíba, do mesmo tronco
genealógico que gerou os poetas Augusto dos Anjos,
Mauro Motta e Manuel Bandeira e o sociólogo Gilberto
Freyre.

Sua infância foi vivida entre os engenhos Poço do
Aleixo, em São Lourenço da Mata, Pacoval e Dois
Irmãos, em Moreno, e os colégios dos irmãos maristas em
Recife. O poeta se considera eterno discípulo de Willy
Lewin e do poeta Joaquim Cardozo. Para o Rio, veio em

NÂO
PERCA
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1942, já iniciado como poeta, depois do lançamento de
Pedra do Sono ainda em Recife.

A carreira de diplomata veio três anos depois. Graças
a ela, morou em Londres, Barcelona duas vezes, Sevilha,
Marselha, Madri, Genebra, Berna, Assunção, Dacar e
Quito. Casado, cinco filhos, o atual Embaixador do Brasil
em Honduras é o poeta que marcou também a presença da
Espanha na paisagem infantil dos engenhos pernambu-
canos.

Depois de Pedra do Sono (1942), vieram O Engenhei-
ro (1943), Psicologia da Composição (1947), O Cão sem
Plumas (1950), O Rio (1954), Duas Águas (1956), Quader-
na (1960), Dois Parlamentos (1961), Terceira Feira (1961),
A Educação pela Pedra (1966), Museu de Tudo (1975), A
Escola das Facas (1980) e Auto do Frade (1984).

Sua obra de maior alcance popular foi Morte e Vida
Severina, auto de natal pernambucano mais tarde musica-
do por Chico Buarque de Hollanda e montado pelo
TUCA paulista.
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Ultimas

Cursos Regulares e Intensivos
para iniciantes, intermediários
e níveis avançados.
Translations/Secretarial Skills.
Preparação para os exames

de Cambridge -90% de
aprovação.
Preparação para o TOEFL

inscrições
Micro Grupos de 4-5 alunos,
especiais para conversação
a todos os níveis.
Professores britânicos.

Li ter ature e TTC
Os mais modernos materiais
importados com áudio
e vídeo.

V
Nascimento Silva, 154
247-4494 - Ipanema

BRITANNIA
Special Engüsh Studies

Armando Lombardi, 949/3?
399-3399- Cobertura - Barra

Natália do Valle revela
como reduzir aqui.
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Sem que se note aqui.
Quando conheci o Esthetic Center, conheci a

solução para um problema que atinge milhares de
mulheres como eu: a gordura localizada.

O Esthetic Center tem um processo suíço, a
T.A.T. — Técnica de Aceleração Térmica, que
consiste na indução de ondas frias para eliminar
os centímetros excessivos.

Em apenas 23 dias perdi 31 centímetros.
Faça como eu: marque uma entrevista sem

compromisso no Esthetic Center.
IPANEMA
2874888

R. Visconde de Pirajá. 414
Gr. 1 412 -Ouartier Ipanema

COPACABANA'
257-1775

Av N S. Copacabana. 749
Sala 1009- Ed. Loja CS A

ICARAl
711-6362

R Gavião Penolo. 182
(Center 4) sala 520

esthetic center
Orientação e Assessona Estética

TIJUCA
228-2243

Pça SaensPena
45 -sala 906

MÉIER
593-9399

R. OasdaCrur
215-C«* 406

MADUREIRA
390-3806

Estrada do Portela. 99
sala 719 Ed. Pólo i

_i_

CENTRO
252-3414

Rua da Asserr*ieã. 10 Saia 1907
(Centra Càrejdo Mendes)

V- Para homens e mulheres Aberto das 8 as 20 horas
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TEATRO/ "BOA NOITE, MÂE"

HISTÓRIA DE SOLIDÕES
NÀO 

é perrogativa da dramaturgia nor-
te-americana, Um indistarçável desãni-
mo paralisa a maioria dos autores oci-

dentais, mergulhados numa das mais profundas
crises de identidade cultural e de confusão
temática. Marsha Norman, 35 anos, autora de
Boa Noitir, Mãe ("Night Mothcr") provocou
uma relativa comoção nos Estados Unidos quan-
do lançou este texto que depois de carreira no
American Repertory Theatre e de um ano em
cartaz na Broadway, receberia o Prêmio Pulitzer
de 1983. As razões de tanto sucesso poderiam
ser encontradas, muito mais na temática da
peça, do que propriamente nas suas intrínsecas
qualidades dramáticas. Está bastante ligado á
linha de textos norte-americanos que nos anos
70 exploraram os deficiências físicas e psicológi-
cas como alternativa pelo esvaziamento e a
pouca vitalidade de temas fortes. Para exempli-
ficar basta citar duas peças traduzidas em portu-
guês: Caixa de Sombras e Filhos do Silêncio.

A história de Boa Noite, Mãe se concentra
no depressivo encontro entre TheIma e sua filha
Jessie, que decidida a se matar dentro dc duas
horas estabelece um ritual macabro, acumu-
lando conselhos sobre como a mãe deve proce-
der em relação à rotina da casa (as compras,
onde estáo guardados alguns objetos, recomen-
dações alimentares), estabelecendo discussão
sobre as razões que a levaram a tomar tão
drástica decisão, além da clássica oposição mãe
e filha. Habilmente, Marsha Norman acrescenta
um elemento de eficácia dramática: a condição
de epilética de Jessie. Parece, desta forma, não
ter acreditado na força das duas personagens,
unidas muito mais pela condição de pessoas
dolorosamente solitárias do que propriamente
pelos laços de parentesco. O tratamento que a
autora dá à trama é o típico do teatro psicológico
norte-americano, vestido com a eficácia de uma
técnica dramatúrgica (playwriting) que manipu-
Ia bastante bem a emoção da platéia, dosando os
momentos de tensão com outros em que se pode
até mencionar como de humor, ou pelo menos
de quebra da intensidade das emoções. Mas
tudo muito mais próximo da manipulação técni-
ca do que da melhor tradição teatral norte-

americana (Eugene 0'Neill. Tennessee Wil-
liams ou Arthur Millcr). Boa Noite, Mãe, apesar
da repercussão de crítica e dc público nos
Estados Unidos é um texto circunstancial, hábil
e que, seguramente, nâo marca a história teatral
norte-americana, Drama comercial, com gan-
chos dramáticos que pegam o público (a revela-
ção das intenções de Jessie de se suicidar em
meio a uma conversa descampromissada numa
noite de sbado) c um diálogo com frases de
efeito ("para me matar eu acredito que sou
competente"; "você tem que se matar para
parar de sofrer": "Ao me matar sei que isto vai
dar certo. Esta é a razão dc escolher a morte."),
que na verdade, nâo conseguem obscurecer que
este é um texto mais próximo de um telefilme do
que um vencedor do Pulitzer.

O diretor paulista Ademar Guerra, que há
muitos anos não trabalhava no Rio, marca esta
volta com discrição: Tendo à disposição condi-
ções satisfatórias para a montagem — boas
atrizes, cenógrafa renomada — Guerra náo
revela especial empenho em imprimir uma mar-
ca mais pessoal ao seu espetáculo. Acomodado à
estrutura básica do texto — o confronto das duas
personagens — a sua direção optou por soluções
convencionais, como a queda do banco na cena
do chocolate ou as atrizes de mãos dadas depois
da colocação das capas nos sofás. Mesmo a
sempre instigante idéia do relógio marcar no
palco o tempo real da ação cênica náo foi
completamente explorada. Em relação às atri-
zes. Ademar Guerra preferiu imprimir um tom
por demais intenso, que apenas exterioriza os
conflitos psicológicos propostos pela autora. A
mudança da excitaçáo inicial da maé ao saber
das intenções da filha à consciência de que a
decisão de Jessie é irreversível passa quase
desapercebida. Da mesma maneira que a segu-
rança de Jessie, quanto as suas intenções que
numa leitura do texto sugere frieza de comporta-
mento, se dilui numa linha interpretativa quase
exacerbada. A iluminação, que poderia criar um
clima mais forte, se mostra corrigueira e sem
nuanças.

Nicette Bruno como a mãe se entrega decisi-
vãmente ao personagem de início marcando-o

Xuxa Lopes e Nuno Lea! Maia: Águia na Cabeça de Paulo Thiago

CABEÇA FERVENDO,
CORAÇÃO A MIL

R1MEIRO uma cena de Agüenta Cora-
ção:

Maria caminha com passo firme e
elegante na passarela, modelo entre outras mo-
delos num desfile de moda, e o espectador, ao
mesmo tempo em que vé Maria, vê também a
corrida de um grande jato DC 10 que na pista do
Galeão se prepara para levantar vôo.

Na pista do desfile de modas a câmara se
movimenta rápida e sinuosa, para a direita, para
a esquerda, para cima, para baixo, de uma
modelo para outra, passando pelas luzes colori-
das da sala e pelas caras satisfeitas das pessoas
em volta da passarela — passando em particular
pela cara satisfeita de um espectador que lá no
canto da pista sorri convidativo a cada passada
de Maria.

Na pista do aeroporto a câmara segue num
movimento pesado e algo solene a corrida firme,
em linha reta. para frente e para o alto, do jato,
corrida que pisca entre uma e outra imagem do
desfile mais ou menos como uma antecipação de
algo que na realidade irá acontecer mais adiante
(na cena anterior João lera no jornal que Maria
iria desfilar na Europa) ou como uma adjetiva-
çáo da personagem, como uma sugestão de que
Maria — que trocara a vida de dona-de-casa
ocupada com as meias e cuecas do marido que
vendia imóveis e sonhava com o cinema pela
vida de manequim — estava mesmo decolando
para o sucesso.

Depois uma cena de Águia na Cabeça:
O Turco reúne Gabriel e mais uns capangas

para atacar um dos pontos de bicho de Canedo,
a atacar em pleno dia. bem no instante em que
se encerram as apostas e o dinheiro começa a ser
recolhido para ser entregue ao banqueiro. O
Turco não está nada satisfeito com os privilégios
de Canedo. que detém os melhores pontos, que
determina o que deve ser feito e o que não deve
ser feito no Bicho. A insatisfação cresceu muito
desde o desaparecimento de seu terço-talismà e
de umas certas insinuações de César. E por isso
ele decide enfrentar o inimigo cara a cara.

A rua está movimentada e muita coisa
acontece ao mesmo tempo no instante que o
Turco ataca o ponto de Canedo: gente apressada
e indiferente passa de um lado para outro: num
canto da calçada, encostado na parede, sentado
num caixote, um cego toca saxofone à espera de
esmolas; mais adiante um sujeito se equilibra
sobre longas pernas de pau para fazer propagan-
da de uma loja. As apostas encerradas^ os
bicheiros começam a arrumar o dinheironuma
caixa de papelão. Os capangas do Turco se
aproximam. Saindo não se sabe de onde surgem
dois sujeitos fantasiados de cavalo. Alguém tsrita
que 

"deu zebra no jogo'* e começa o tiroteio.
Começa o tiroteio e também um corre-corre

dos personagens. Do. personagens e da câmara.
que salta bem rápida de um ponto para outro
para ver tudo o que acontece: o sujeito sohre as
pernas de pau. que.não sabe como se equilibrar

e correr para fugir dos tiros, o saxofonista cego
usado como escudo, os homens armados que
saltam de dentro da fantasia de cavalo ou zebra,
o Turco que entra no carro e se manda tão
depressa quanto pode, Gabriel que pega o
homem da caixa com o dinheiro, e o bicheiro
ferido que manda avisar ao chefe que a placa do
carro dos assaltantes era o milhar do cavalo.

Uma cena e outra, a da comédia de Reginal-
do Faria e a do policial de Paulo Thiago, passam
rápidas na tela, sáo um incidente entre mil
outros, trechos nem tão significativos, mas
exemplos bem característicos da forma de narrar
de Agüenta Coração e de Águia na Cabeça. Um
jeito corrido, influência apanhada na lembrança
dos filmes que se faziam nas décadas de 40 ou de
50 (especialmente no cinema norte-americano)
ou apanhada nas novelas que se fazem agora na
televisão (especialmente na televisão brasileira).
Acontece, nestes filmes, um número infinito de
coisas. Uma intriga se mistura com outra, e cada
uma destas intrigas é narrada com um número
infinito de imagens, de ações secundárias, de
detalhes, de pequenos enfeites da ação prin-
cipal.

Existe uma diferença bem evidente entre os
dois filmes, sem dúvida, diferença que aparece
logo que a gente bate com os olhos nos títulos.

O filme de Paulo Thiago tem uma constru-
çáo que depende mais da cabeça, pega o espec-
tador mais pela razão. É um filme, digamos
assim, de um diretor de cinema, de um narrador
que nào sente o mesmo que sentem os persona-
gens da história que narra, que explica, analisa,
que vê de fora os personagens que mostra em
ação. Que reduz os personagens a tipos bem
fechados e definidos. O filme de Reginaldo
Faria tem uma construção que depende mais do
coração, que pega o espectador mais pela emo-
çáo. É um filme, digamos assim, de um ator de
cinema, de um narrador que se coloca mesmo
por dentro da pele dos personagens que narra,
que sente ou procura sentir a mesma coisa, que
mostra só a ação quase sem julgamento ou
análise, que reduz seus personagens a tipos
inteiramente abertos e indefinidos.

Existem diferenças sim — os personagens de
Águia na Cabeça quando na tela revelam mais o
narrador que a si mesmos, que o importante no
filme são as muitas voltas que a história dá; os
personagens de Agüenta Coração quando na
tela aparecem como se fossem os donos absolu-
tos do espetáculo. Escondem o narrador. É
como se nem existisse narrador algum, mas
apenas ações soltas para serem vistas e vividas
como cenas independentes, flagrantes do dia-a-
dia de um casal de classe média. Existem
diferenças, sim. determinadas pelo jeito particu-
lar de cada realizador. Mais fones, porém, são
as semelhanças de estrutura nestes dois filmes,
comédia um deles, aventura policial o outro.
meio preocupados um e outro em documentar
na ficção uma qualquer característica de nosso
modo de viver
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Aracy Balabanian interpreta Jessie, uma mulher
que escolhe a morte em Boa Noite, Mãe

muito por uma respiração nervosa e excessiva ,
para em seguida criar algumas sutilezas dignas
de menção (quando discute a epilepsia da filha
ou quando pergunta o que Jessie e o pai
conversavam nos contos, nas noites do passado).
Aracy Balabonian, ainda que muito sincera na
maneira de construir sua Jessie. se perde em
muitas cenas por não dosar a frieza que parece
desenhar no início com a intensidade do final.

O cenário de Maria Bonomi. que inclui uma
cortina de belo desenho, talvez tenha ficado um
tanto descaracterizado pela vontade de abrasi-
leirá-lo. Realista nos mínimos detalhes à con-

cepção cenográfica da gravadora sugere uma
correção que náo combina exatamente com o
caráter das personagens.

• • •
Boa Noite, Mãe, de Marsha Norman. Direção de
Ademar Guerra. Tradução de Millor Fernan-
des. Cenário de Maria Bonomi. Figurinos de
Madeleine Saad. Iluminação de Amadeu e
Quintino. Com Nicette Bruno e Aracy Balaba-
nian. Teatro Glória. Tempo de duração
lhSOmin.

MACKSEN LUIZ

CINEMA/"ÁGUIA NA CABEÇA", "AGÜENTA CORAÇÃO'

Cristina Ache, Agüenta Coração de Reginaldo Faria

Meio preocupados só, porque a outra meta-
de da preocupação é tomada pelo desejo de
tornar esta documentação ficcional eficiente,
agradável de ser vista pelo público, contada de
um jeito agradável de ver.

Daí este bocado de influência que vem da
televisão de agora (que acostumou o espectador
a passar disperso pelas imagens, dividido entre
os mil outros apelos da sala em que se encontra a
tevê e os mil outros apelos da propaganda
inserida entre uma cena e outra da novela ou do
filme). Daí também este bocado de influência
que vem do cinema de outrora (que acostumou
o espectador a passar pela imagem como se ela
fosse só uma superfície para imprimir enredos
movimentados e sinuosos que conteriam, eles e
só eles, o significado do filme). Trabalhar sobre
estes modelos significa deixar o espectador à
vontade diante de algo familiar.

Uma coisa e outra, o cinema de outrora e a
televisão de agora, se misturam nestes dois
filmes que por coincidência feliz correm nos
cinemas do Rio lado a lado. O paralelo ajuda a
descobrir certas soluções de cena semelhantes (e
uma dificuldade comum de ajustar estas imagens
de fácil leitura ao nosso real). Náo só o jeito

O filme de Paulo
Thiago pega o

espectador pela razão,
o de Reginaldo Faria

depende mais do
coração

corrido e movimentado dc construir as cenas,
náo só a maneira de filmar com uma câmera de
mil olhos que agem simultâneos, mas também
um certo modo de construir os diálogos como
uma explicação síntese do caráter do persona-
gem. ou como uma explicação prévia que permi-
te a perfeita fruição da cena que vem em
seguida.

Quando Rose estranha o comportamento
calado e misterioso de César ele responde com
uma frase em que resume toda a sua vida e todas
as suas preocupações: a primeira vi.ita a Copa-
cabana com o pai. barbeiro que viera servir um
freguês em casa, a vontade imediata de morar
ali, o tempo de meio filho adotivo do Senador, a
inevitável humilhação e mistura em negócios
sujos para subir na vida. e agora o desejo de ser
o dono da cidade, apesar de o encanto por
Copacabana já destruído. A fala vai mais para o
espectador do que para Rose,

Quando João atende o telefone no meio de
uma conversa com dois interessados em comprar
um apartamento de sua imobiliária, repete em
voz alta tudo o que lhe diz o amigo do outro lado
do aparelho: eles foram contratados para yaba-

lhar na televisão depois de filmarem ao acaso de
um crime na rua. E repete mesmo para o
espectador, para que todos nós na platéia possa-
mos ouvir, pois nem se trata de uma repetição
assim como a que qualquer pessoa faz quando
ao telefone ouve algo que de tão bom e inespe-
rado precisa ser repetido em voz alta. A frase aí
importa é para o espectador, que de posse desta
informação pode acompanhar melhor, se diver-
tindo mais, a meia loucura de ação que vem logo
a seguir, o vendedor destratando e ridicularizar»-
do os prováveis compradores do apartamento.

As narrações sáo muito ãgeis, as cenas se
passam numa fração de segundo, o olhar nào
pára nunca, mas de quando em quando, para
que a coisa possa seguir neste ritmo, vem uma
explicação direta, imediata, rápida. Os motivos
por trás dos personagens, os que se movem cçm
a cabeça ou os que se deixam levar pelo coração,
sáo todos simples e apresentados em diálogos
assim: meio conversa natural meio frase para lá
de artificialmente construída. Artificialidade
que talvez nem seja notada como coisa estranha,
pois ninguém tem tempo de pensar ou sentir o
que vê enquanto o filme está na tela. Ou porque
a excitação visual é muita, ou porque tudo
parece igual ao que estamos acostumados a ver
na tevê — os filmes de outrora or as novelas de
agora — e portanto nada estranho.

Existe nos filmes produzidos nos grandes
centros a preocupação de recuperar o tom
narrativo do cinema norte-americano do tempo
de Hollywood. Existe no nosso cinema a preocu-
pação de pegar alguma coisa da nossa televisão,
hoje o principal veículo de contato com o
público. Um pouco das falas das novelas, e um
pouco do ritmo acelerado das imagens (que a
tevê quer pegar o espectador logo no primeiro
segundo de visão, para impedir que ele gire o
botão para o canal ao lado) servem de modelo.
Estas cenas de Agüenta Coração e de Águia na
Cabeça mostram bem como estas marcas se
encontram no cinema que fazemos hoje com o
coração e a cabeça fervendo pelo que a gente vé
por aí — o jogo do bicho, a violência na cidade,
a sede de poder, o charme (e o drama) discreto
da classe média, a preocupação com a prestação
e com o poder. E desta mistura de cenas de um
filme e de outro vem a sensação (simplificando a
questão, para apresentá-la assim como uma
imagem de tevê), de que nosso cinema como um
todo está saltando de um tempo em que se
preocupava com o que dizer e se atrapalhava um
pouco com o que diz. Num cinema durante tanto
tempo preocupado em discutir em termos dire-
tos a questão social em torno dele. num cinema
ainda hoje percebido pelo espectador mais como
um documento sobre o dia a dia que como uma
ficção, surgem Águia na Cabeça e Agüenta
Coração para dizer que o que vale é mudar:
antes o cinema.

LIVRO
O ALÉM

COMO TEMA
DE POLÊMICA

LITERÁRIA
FREQÜENTEMENTE 

abordada cie maneira
superficial, (ou. ao contrário, com sofistica-
ção excessiva), a questão das relações entre a

religião e a literatura no Brasil tem no ensaio Os
intelectuais e o espiritismo, de Ubiratan Machado
(Antares/Inl; 241 p., CrS 4 mil 800), uma aborda-
gem séria e transparente em seus pontos-de-vista.
Carioca, jornalista, colaborador do Suplemento Li-
terário do JB, tradutor de Balzac, Ubiratan Macha-
do. embora estreante em livro, é um maduro
homem de letras, com um gosto raro pela pesquisa.

Apoiado numa ampla e bem escolhida biblio-
grafia, que incluí muitos periódicos brasileiros e até
estrangeiros, o autor mostra como a chegada do
espiritismo ao Brasil, em plena época do romantis-
mo, provocou de imediato um clima de polêmica, na
qual se envolveram os mais destacados intelectuais
da época. De um lado, a nova crença recebia
adesões de figuras tão prestigiosas quanto Manuel
de Araújo Porto Alegre; de outro, contaria com
adversários implacáveis como Machado de Assis.

Ubiratan, porém, vai muito além da polêmica.
Levantando o assunto no período 1860/1910. analisa
os reflexos da prolongada discussão nas obras literá-
rias de vários autores, e mais ainda, as suas reper-
cussões em outras áreas, entre as quais a da mediei-
na e o do direito. Por exemplo, sob pressão simultá-
nea do clero, dos positivista e da classe médica, os
juristas que elaboraram o Código Penal de 1890
introduziram nele três artigos com a finalidade de
reprimir as ações "dos médiuns receitadores", dos
homeopatas e do espiritismo popular, 

"em 
que as

práticas européias se haviam fundido com as crenças
mágicas de origem negra".

Com esse trabalho, observa acertadamente o
romancista Salim Miguel no prefácio, Ubiratan
Machado "alarga o conhecimento da realidade bra-
sileira no período, ilumina vários dos seus desvãos,

-justamente quando se processavam transformações
de vulto e lutas como a guerra do Paraguai, a
libertação dos escravos, a proclamação da Repúbli-
ca. De maneira direta ou indireta, tudo isso transpa-
rece no livro".

FEMINISTA
LONDRES 

do começo do século. Uma jovem, filha de
pais abastados, resolve desafiar as restrições da era

vitoriana e tomar-se dona de si mesma. Abandona a casa
paterna, ingressa no mundo dos socialistas fabianos, das
sufragistas e da exígua minoria de mulheres que pratica o
amor livre. Esta a história de Ann Verônica, romance de
H.G. Wells que causou grande sensação ao ser publicado
em 1909 e agora é lançado no Brasil pela Francisco Alves
(336 p, CrS 6 mil 600) na sua coleção de clássicos da
literatura ocidental.

Ciclotímica Revoluções
* a minha infância de

tanto ódio que talvez dê
para a vida toda". Assim a
narradora de A ciclotímica,
de Vera Brandt, começa o
relato acerca de sua própria
vida, que, como o título já
sugere, irá decorrer toda
em alternâncias mórbidas
de estados de intensa ale-
gria e de profunda tristeza
aparentemente desprovida
de motivos. A ciclotímica é
o segundo livro da autora,
mineira de Diamantina,
que em 1980 publicou A
solidão dos outros, uma co-
letânea de contos. (Francis-
co Alves, 96 pp.).

ALGUNS 
aspectos da

história cultural das
sociedades latino-
americanas são analisados
por Octavio Ianni em Revo-
lução e cultura (Civilização,
134 p). O autor contrasta o
pensamento de homens co-
mo Sarmiento, Rodo, Eu-
clides da Cunha, Gilberto
Freyre e Octavio Paz como
de socialistas como José
Marti, Carlos Mariátegui,
Alejo Carpentier, Lima
Barreto e outros, mostran-
do de que maneira encara-
ram as questões da tirania,
da nacionalidade, da
cultura e da revolução.

JOSÉ CARLOS AVELLAR

HISTORIAS BREVES
NA 

série Letras Capixabas, a Editora da Universidade
Federal do Espírito Santo publica O jardim das

delicias, segundo livro de Bernadete Lyra. que estreou em
1981 com As contas no canto. As delícias do jardim são
cerca de duas dezenas de histórias breves, algumas brevís-
simas, mas em geral bastante inventivas (66 pp.). * De
contos curtos, igualmente, é formado o volume Abre a
janela, Maria, de Dora F. Locatelli. Obra de estréia. Abre
a janela é publicado pela Shogun (64 pp.).

ESTANTE DE POESIA
ALEX 

Fleming publica mais um livro dc poesia, desta
vez por Roswitha Kempt Editores. Intitula-se F.stado

de coma e nele o autor fala de suas erráncias físicas e
mentais (125 pp). 

' Grades de vidro é livro de estréia de
Circe Gama d'Eça. catarinense (Lunardelli. ()2 pp.).

CRIMINALIDADE
CONTRA 

um pano de fundo de grandes mudanças
sociais — libertação dos escravos, imigração estran-

geira, industrialização — Sáo Paulo do final do século
passado "perde a inocência*' e se transforma numa cidade
violenta, para os padrões da época. Crime e cotidiano,
novo livro do historiador Boris Fausto (Brasiliense: 294 pj,
examina o fenômeno da criminalidade em São Paulo, de
1880 a 1924, "tentando compreender também o código de
ética social e a ideologia que move a sociedade*' no
julgamento dos criminosos.

Liberalismo Política
FRANCELINO 

DE
Araújo Gomes lan-

ça no próximo dia 22. na
Livraria Xanam, seu en-
saio Liberalismo moder-
no (Âmbito. 149 pp.).
ensaio no qual mostra
como nasceram e se de-
senvoiveram as idéias li-
berais, ao longo de vá-
rios séculos, até chegar
as concepções filosófi-
cas. políticas e econômi-
cas adequadas aos pro-
blemas do mundo con-
temporâneo. T

EM 
Kantianas brasi-

leiras. que segundo
O próprio autor não tem
nada a vçr com a filoso-
fia de Kant. Wanderley
Guilherme dos Santo»
reúne uma série de tex-
tos criados para jornal,
nos quais satiriza aspec-
tos da vida política do
país: o autoritarismo, o
pragmatismo, a querela
nacionalista e outros.
Uma denúncia do dog»
mati.rao e uma apaixo-
nada defesa da demo-
cracia (Paz e Terra. 91
pp). .
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Coleções inverno*84l Rio
UMA NOVIDADE:

O NÁILON COM
TOQUE DE SEDA

temporada de lançamentos de inverno já ganha
ares mais leves. Depois das malhas de tricô, dos
molletons, dos casacões e couros, começam a surgir
opções que devem permanecer fortes até o próximo

verão. Uma delas é o náilon com toque e leveza de seda,
naturalmente amarrotado, um tecido desenvolvido pela Chop-
per e usado em 20 modelos de calças, camisas, blusas e saias
longas.

Monique Evans e Vicky Schneider foram as manequins
contratadas para desfilar a coleção na sala de vendas da fábrica,
no Jacaré. E segundo Sérgio Sapir, responsável pelo marketing
da Chopper, este mesmo náilon foi testado com sucesso em três
dias de vendas em dezembro, no Shopping Rio-Sul, durante a
corrida de Natal. "Acabou tudo, provando que é um material
que vai dar para inverno e verão". Quando chegarem às lojas,
as roupas serão vendidas em saquinhos pequenos, do mesmo
tecido, demonstrando que é importante manter o amassado
informal. O colorido segue as tendências do inverno: preto,
cinza, azul-cobalto, azul-carbono (muito bonito, quando combi-
nado com cinza-gelo), marfim, amarelo, verde ou magenta, e os
preços nas lojas ficarão entre CrS 20 mil e CrS 40 mil. Para
quem quiser adotar o estilo, a Chopper terá saias rodadas e
longas; camisóes ótimos, simples, que substituem blazers bem-
comportados, calças em dois modelos, com pala nos quadris ou
barra apertada com pregueado e muitas blusas curtinhas,
prontas para as variadas superposições que estão em moda.

O minidesfile convenceu, as roupas são bonitas, e o náilon
parece seda. Mas só faltaram sapatinhos, que escondessem os
pés descalços das manequins, e ajudassem a dar um ar de
inverno ao estilo. Em todo caso, é interessante saber que um
bom sapato de lona, estilo oriental, combina bem; ou uma
sapatilha de salto baixo ou um abotinado de cano curto e meia.

IESA RODRIGUES

Fotos: Geraldo Viola
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Camisão e calça apertada na barra, uma
dupla em náilon com toque de seda e preço
de popeline (cerca de 40 mil a peça)

O estilo leve e amassado promete se manter
em moda até o verão de 85, principalmente
em conjuntos neutros, como esta camisa
longa, sobre o macacão branco, vestido por
Vicky

Calças curtas, mais as blusas quadradas,
com superposição de camisas em cores
contrastantes, são opções para a nova linha
da Chopper

Na hora
3vezes

juros,
ACAB.
Chame a ACAB agora

mesmo259-l-44.Você
resolve pra sempre o

problema do piso e paga
em três vezes sem nenhum
aumento. A única coisa que

aumenta é a elfegância
da sua casa.

E com a experiência de
10 anos da ACAB, você

pisa sossegado.

Acab Revestimentos
Rio Design Center

Av. Ataulfo de Paiva, 270
Loj&301 B-C-Tel.: 259-1144

Aberio de 2." a 6." até 22 h
Sábado, até 18 h

Rua do Resende, 96 B
Te!.: 221-2829

ABERTURA OFICIAL DATEMPORADA DE CONCERTOS
DA SALA CECÍLIA MEIRELES

ARTKUR Bf1©R___Â LIMA
FUNARJ

INTERPRETA

AS POIONÃIS

Apoio
FUNARJ

ingressos ò venda na Sala Cecília Meireles
Platéia: 7 000.00 - Balcão: 5 000.00

SEXTA-FEIRA
23 DE MARCO

21 HORAS

_______ ^fll

Apoo Cultural
JORNAL PO BRASIL

Humiinmiiimmiiiim

Zózimo
PERDENDO
TERRENO
O boicote ao Banerj de-

nunciado pelo Governador
Leonel Brizola já trouxe à
tona as primeiras conse-
qüências negativas para a
instituição.

O Banco do Estado do
Rio de Janeiro despencou
de oitavo colocado no ran-
king nacional de depósito à
vista para a 13' posição.

Analistas do mercado
acreditam que essa coloca-
ção deva permanecer inal-
terada — se não piorar mais
ainda — mesmo com toda a
ofensiva que está sendo
programada este ano pelo
Banerj para tentar recupe-
rar a posição perdida.

Apelido
O adiamento do comício pe-

Ias eleições diretas no Rio já
rendeu ao Governador Leonel
Brizola, dado pelas oposições,
um novo apelido.

O homem que calculava.

Mau gosto
• Quem foi à praia neste
fim de semana pôde consta-
tar que a liberação das
praias para banho de mar
anunciada pelas autorida-
des sanitárias não passou
de uma brincadeira de mau
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gosto.
Não era necessário uma

análise da água para se sa-
ber que as praias continua-
vam impróprias para ba-
nho; bastava enxergar para
se constatar que a sujeira
era a mesma de sempre.

Só que sem a bandei-
rinha.

Um e outro
O Botafogo melhorou — já

conseguiu empatar com o Amé-
rica.

O Brasil nâo melhorou —
ainda náo conseguiu empatar
com a América.

¦ ¦ ¦

SÓ COM
LEGENDAS
Sugere-se à produção do

filme Águia na Cabeça que,
para maior conforto das
platéias que comparecem
ao cinema para vê-lo, passe
a exibir as cópias com le-
gendas em português.

Quem tem assistido ao
filme, pelo menos no cine
Roxy, sai exausto com o
esforço que é obrigado a
fazer para entender os diá-
logos trocados pelos atores.

No caso, não se podeacusar os atores de ma dic-
ção, todos eles nomes con-
sagrados, ou sequer jogar a
culpa na aparelhagem de
som do cinema, já que o
telejornal que antecede o
filme se faz ouvir límpida e
cristalinamente.

Mirtia e Antônio Gallotti, figuras
centrais do simpático almoço de

sábado

ANTECEDÊNCIA
Menos de duas semanas depois do carnaval, já foram

iniciadas pela TV Globo negociações com vistas à transmis-
são no ano que vem do desfile das escolas de samba, perdido
pela emissora este ano para a TV Manchete.

Como, ao que tudo indica, o canal 4 náo quer que o fato
se repita, já deu a partida chamando para conversar o
presidente da Associação das Escolas de Samba, Alcyone
Barretto.

Preço, para início de conversa, jogado em cima da mesa
por Barretto: Cr$ 600 milhões.

aaa

TV comenta TV
A TV brasileira foi focalizada ontem por 50 minutos

ininterruptos no horário nobre da segunda cadeia nacional
de televisão alemã, a ZDF, que colocou no ar um
detalhado estudo sobre o que se faz de mais característico
no Brasil em matéria de televisão.

Boa parte do tempo foi dedicado às novelas, gênero
praticamente inexistente na Alemanha, sobre o qual chega-
ram os alemães à conclusão de que "tem sido uma das
melhores maneiras de os brasileiros comentarem a própria
realidade".

—«-G-cofrespoBdente-da.2DE-.no.Rio, Klaus Eçkstein,
autor da matéria, não poupou críticas ao telejornalismo
brasileiro, em especial ao das duas principais cadeias,
Globo e Manchete:

— O que se mostra em termos de noticiário nos vfdeos
brasileiros não é muito diferente do que se mostra nos
países industrializados. Só que o Brasil não pertence a eles.

aaa

NO PALCO
Os Ministros Delfim Neto e Emane Galvêas, mais

o Sr Carlos Geraldo Langoni, que já deixou o
Governo mas continua vivo na memória de muita
gente, são os personagens principais de um musical
de Xisto Bahia Filho que estreará depois de amanhã
no Rio.
» Chama-se A Canoa Foi ao Fundo — Farsantes
em Ritmo Economês.

Presença brasileira
m A abertura da temporada sinfônica de Los Ange-
les ficou, este ano, a cargo do regente brasileiro
Nelson Márcio Niremberg, titular da American
Chamber Symphony.

No programa de abertura, Trópicos, que Lalo
Schifrin compôs e dedicou ao jovem maestro —
além da Abertura em Ré, do Padre José Maurício, e
da Sinfonia n" 40, de Mozart.

Niremberg segue este mês, à frente da American
Chamber Orchestra, para uma tournée pelo Mexi-
co, onde regerá também a Sinfônica do Estado.

aaa
"Menu" típico

Os vinte e poucos Secretários de Estado que
estão participando no Rio do 4o Encontro Nacional
dos Secretários de Cultura serão homenageados
hoje com um almoço no Salão Assírio, do Munici-
pai, oferecido pelo Vice-Governador e Secretário
de Cultura Darcy Ribeiro.

O menu, atendendo à exigência do anfitrião,
que desejava alguma coisa tipicamente carioca, terá
como pièce de résistence carne-seca com abóbora.

Carne-seca com abóbora, versão mais acessível
do nordestino jabá com gerimum, está para a
culinária carioca assim como a apoteose está para o
desfile das escolas de samba.

aaa

RODA-VIVA

A vez do
Maracanã
Está caminhando a passos

largos a criação da Fundação
Maracanã, proposta ao Gover-
nador Leonel Brizola pelo Se-
cretário Extraordinário de Es-
portes e Lazer, Jorge Roberto
Silveira, como forma de trans-
formar o estádio Mario Filho
de uma autarquia deficitária
numa entidade lucrativa e ge-
radora de recursos.

Com a transformação, o Ma-
racaná vai passar a reter em
caixa uma pequena fortuna —
só de publicidade serão CrS
200 milhões mensais, sem falar
em participação nos jogos e a
renda da visitação pública — e
poder, enfim, realizar as tão
necessitadas obras de reforma
e modernização.

E mais: a partir do ano que
vem, a futura Fundação Mara-
cana terá condições de cons-
truir uma quadra polivalente
por dia no Estado do Rio,
tornando-se, mais do que um
simples estádio de futebol, um
foco irradiador do esporte no
Rio de Janeiro.

O primeiro passo para o es-
tádio deixar o vermelho e me-
lhor controlar o ingresso de
torcedores está pronto.

Vai ao ar na próxima sema-
na o edital para a instalação da
roleta eletrônica, que impossi-
bilita as tão costumeiras frau-
des nos dias de jogo.

Desfalque
O Hippopotamus vai sofrer

em breve um sério desfalque.
Vai deixar a casa o maitre

Muniz, novo proprietário da
antiga boite Prive, na Praça
General Osório, que será trans-
formada, com nova decoração,
em restaurante de luxo.* * *

Ou seja: Muniz vai pular
para dentro do balcão.

aaa

DIA DE
FESTA

Para o restaurante Gula-
Gula, a mais recente e bem-
sucedida obra de Fernando de
Lamare, que transformou a ca-
sa em pouco tempo em ponto
de encontro de quem gosta de
comer bem, ontem foi dia de
festa.

Era aniversário da Sra Julita
Simonsen, em torno de quem
se reuniu um grupo grande de
amigas, entra elas as Sr" Ade-
laide de Castro, Gilda Saave-
dra, Lourdes Faria, Lia May-
rink Veiga, Maria Helena
Buarque de Macedo, Lia Ne-
ves da Rocha, Gisah Faria,
Celina de Castro, Kiki de Al-
meida Braga, Gina de Mello
Cunha, Ana Maria Penido, Ju-
lietinha Aranha, Diva Leite
Garcia e Zilda Dutra, para
citar apenas algumas.

Entre os inúmeros acepipes
servidos, saladas de queijo,
casquinhas de siri, peito de
peru defumado, mousse de
chocolate, entre outros pratos.

asa

Manhã de sol
m Os salteadores de beira
de praia fizeram no sábado
de manhã mais uma vítima:
Sr Carlos Alberto de An-
drade Pinto.

Interceptado às 9 horas
da manhã no calçadão da
Avenida Atlântica em pleno
cooper, despediu-se, sob a
ameaça de revólveres, de
uma corrente de ouro e um
Rolex.

Deixou a cena feliz da
vida por continuar vivo.

Maria José e Marcos Magalhães Pinto reúnem um grupo
de amigos para jantar na sexta-feira em torno de Ana Luiza
Capanema, que aniversaria.

No jantar do Grand Finale, no fim de semana, Izabel e
João Paulo dos Reis Velloso.

Era em torno de Mirtia e Antônio Gallotti o simpático
almoço que reuniu sábado um grupo pequeno de amigos na
Joatinga a convite de Ida e Henrique Schiller de Mayrinck.

O Cônsul da Grécia, Anastassios Kriekoukis, festeja dia 26
a data nacional de seu pais oferecendo um vin d'honneur.

Teresa e Clovis Dutra festejando o nascimento de sua
primeira filha, Carla.

Em temporada em Nova Iorque Belita Tamoyo, ciceronea-
da por Regina e Hélio Guerreiro.

Miúcha estréia amanhã no People para uma temporada de
duas semanas.

Aparecida, aniversariando, e Roberto Irineu Marinho
convidando para um jantar no dia 30 na casa do Alto da Boa
Vista.

O Rio Design Center ganha hoje mais uma loja de
decoração: a Tessuto.

O chef Erick Birchler, suíço radicado no Brasil, vencedor
ano passado do Campeonato Mundial de Cozinha do Japão,
responde agora pela mesa do Forno e Fogão.

A TV Manchete reprisa hoje às 22h20min o programa
Conexão Internacional com a aplaudidíssima entrevista do
Primeiro-Ministro da Espanha, Felipe Gonzalez.

O aniversário de Nininha Magalhães Lins será festejado
segunda-feira com um almoço oferecido no Ma..im's por
Leda Lage.

ZÓZIMO BARROZO DO AMARAL
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A "MARRON" ESQUENTA fí>.
O SAMBA NAS NOITES DA LAPA **^g

ALCIONE ° Jm%£
3a, 4a, 5a, 6a e domingo, às 22,30h Couvert: 550000

E todas as noites a orquestra do maestro Cipó.
Av. Mem da Si, 15 a 21 - tel: 252-4420 •:.¦ 252-0966 :.- 242-7066.

CADERNETA
DE POUPANÇA
0 MELHOR NEGOCIO

Apresenta JA-T _*.
noCANECÃO *
Últimos Dias

^Gãt^Goêtcb
m *

f Terças, Quartas e Quintas às 21:30 hs.
as Sextas e Sábados às 22:00 hs.
aos Domingos às 20:00 hs.
Ingressos a venda no canecão
Informações: fone 295-3044
Próxima Estréia DJAVAN

V* A cantora do "poetlnha"
*_**.

• •• MARIA CREUZA****

Av. Bartolomeu Mitre, 123

• •
Show de domingo a quinta-feira, às
23h. Antes e depois da apresenta-
ção. dance ao som dos conjuntos
de Eli Arcoverde e Jean Zanone &
Raquel.
COUVERT: CrS 6.000.00

Reservas: 239-5789 * 239-0198

_i«-

* FRIENPS MIKE MARC SAM
/.LLAN THIAGUINHO

•JAN.EUOPF.OPiE
2'»e* 19h».PlANOBAR

Av- fivu-icnieu Mure. 3?Q
Tel."29. 0547 ü^Npi BIBLOS Hoje, 23 h, noite de jaa com Mar-

cos Spiiman apresentando
KNIGHTS O. KARMA e a vocalista

LOIS
BRAMBIL

Av. Epitácio Pessoa, 1*84
Lagoa. Res. 247-9993

Amplo estacionamento
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CIMEMA

(fàf O Enigma de Kaspar ^HJ
NI Hauser, de Werner Herzog, M
O é o filme de hoje no £fl
Ocoper-Tijuca, às 21h45min4Ü7

ESTRÉIAS
AS LOUCURAS DE JERRY LEWIS (Smonjaibord).
de Jerry Lewis. Com Jerry Lewis. Milton Borle.
Sammy Davis Jr.. o Herb Edolman. Barra-3 lAv. das
Américas, 4666 — 325-64871. Ópara-1 (Praia do
Botalogo. 340 — 266-254.). Copacabana (Av. Copa-
cabana. 801 — 255-0953). Sao Luli-1 (Rua do Catete,
307 — 285-2296I. As 14h, 16h, 18h. 20h e 22h. Tl|uca
(Rua Conde de Bonlim. 244 — 268-0790). Palécio-1
(Rua do Passeio. 38 — 285-2296I. As 13h30min.
15h30min. 17h30min. 19h30min o 21h30mm Madu-
ralra-1 (Rua D-gmat da Fonseca. 54 — 390-23381.
Imporator (Rua Dias da Cruz, 170 — 249-79821 As
ISh. I7h, 19h e 21h. (Livre). Ató domingo. Meia
entrada para todas as sniisoes.

Warren Nefron (Joity Lewis), por toda sua vida
esteve propenso a acidentes. Ele ó um perigo
constante para si mesmo e para qualquer pessoa
que estiver ao seu redor. Em desespero procura
um psiquiatra que indica um bom médico ao seu
perturbado paciente. O módico através da palavra"Smorgasbord" tento levar Nefron o so tornar uma
pessoa normal.

AGÜENTACOBAÇAO. de Reginaldo Faria. Com Regi-
naldo Fana, Chnstiane Torloni. Jorge Botelho. Osmar
Prado e Lady Francisco. Sao Luht-2 (Rua flo Catete.
307 — 285-2296). B«rra-1 (Av. da.s Américas. 4666 —

325-6540). Roxy (Av. Copacabana. 945). As 15h30min,
17h30mm. 19h30min e 2lh30min. Odaon (Praça
Mahatma Gandhi. 2 - 220-3835). As I3h30mln,
16h30min I7h30min. I9h30mine21h30mm.Carioca
(Rua Conde de Bonlim. 338 — 22(3-8178) Maduraira^
(Rua Dagmar da Fonseca. 54 — 390-2338). As 15n,
17h, 19h e 21h. Meia entrada em ledos as sessões.
(16 anosl

Contando o história de três casais do classe
média, o filme traça um painel da vida do Rio de
Janeiro atual, marcada pelo permanento estado do
violência.

my, Don Amocho o Jamio Lno Curtis Barra-* (Av. dos
Américas, 4 B66 — 3?b 65401. Ublon-2 (Av. Ataulfo
do Paiva. 391 -- 239-50481: 14h30min, 16h50min,
19hl0min, 2lh30min América (Rua Condo do Bon-
lim, 334 — 264-4248): I4h, 16h20min, 18h40min.
2lh. 114 anos). Mnia entrada para todos om todos as
sossôos no Barra-2, Leblon-2 o América.

O filmo conto a história do dois homens, um

branco o bom-sucodido no mundo dos negócios, o

um nogro, tramblquoiro quo vive de golpo». Os

patrôos do primeiro fo.om uma oposto do qua o

primeiro serio cape? do roubar e motor, numa
situação de aperto, o o oogudo, bom oriontodo,

podoria transformar-se num oxecutivo do sua com-

panhio financolra. Comodio omerleono.

OS DEUSES DEVEM ESTAR LOUCOS (Tha Gods
Must Ba Crnivl. de Jamio Uys. Com Marius Weyers o
Sandra Pnnstoo. Ópwra-2 (Praia do Botalogo, 240 -

266-2545): I5h. I7hl0min, 19h20mín. 21h30min. -

14h30min, 16h40min, 18h50min, 21h. (Livra). Meia
entrada para Iodos om todas as sessóos.

Bushman o suo fomllio vivem numo oldote

primitivo cercado por bole/as nolurols, tonto quo
agradeciam os bondados dos dousos. Um dio um

pássaro dos douses (um evito) logo uma gorrofo
vajla no oldola o esto acabo tornando-se ob|oto do

gronde cobiço. Bushmon resolvo quo aquela coisa
tem de sor devolvido o acaba ultrapassando os
limites do suo aldeia paro envolver-se em grandes
confusões. Produçóo francesa.

NO LIMITE DA REAUDADE (Tha TwWflrrt Zona), do
John Landis. Steven Spielberg, Joe Dante e George
Miller. Com Dan Aykroyd. Albort Brook, Scatman
Crothers. John Lithodhgon, Vic Morrow e Kathleen
Ouinlan. Coral (Praia de Botalogo. 316). As 15h,
I7h10min. 19h20min o 21h30mm (14 anosl Meia
entrada para todos em todas as sessões

Filme dividido em quatro episódios, com cada
segmento focalizando um aspecto pouco conheci-
do do nossa existência, analisando aquola ponto
peculiar em que o tempo e o espaço parocem
diluir-se no consciência de uma possoa. Produção
americana.

Paulo Ramos o ponicipaçílo ospociol do Hélio Souto
Bristol (Av. Ministro Edgard Romero, 460 — 391-
48221. Brunl Melar (Av Amaro Cavalcanti, 105 - 591-
2746) Bmnl Tl|uca (Rua Condo de Bonlim. 370 —
268-2325). As 15h, 17h. 19h. 21h. Brunl Pramlar (Rua
Barata Ribeiro. 502 — 25&458B). As 14h, 16h. 18h,
20h o 22h. 118 anos). Alé quarto.

Comédia pomo, choio do situaçéos maliciosas
e do grande humor.

DE TODAS AS MANEIRAS, de Mario Lúcio o Marcelo
Motta. Com Marina Vitti, Rosoly Bonoty e Kleber
Alonso. Stúdlo-llruj (Rus João Lopes, 8281. As 15h,
16h30min, 18h, 19h30mm [18 anosl. Até domingo.

DRIVE-IN
JOGOS DE GUERRA (War Gamas), do John Batham
Com Matlhow Brodorick, Ally Sheddy o John Wood.
Lagoa Drtvoln (Av. Borgos do Medeiros, 1426 —
274-7999). As 20h e 22h30mm (10 enosl. Até do-
mingo.

Com um minicomputodor om sou quarto, *
procura de um vldoo|ogo ja onunclado, mos ainda
nêo lançado por uma empreso do Washington, o

garoto Dovid, som o sober, liga o seu computador
oo computador do Pentágono, que, insatisfeito
com os indecisões das po»»oas, decidira passar
paro o môquino as decisões de rospondor o um
ataque inimigo. Dessa forma, David escolha um
número (o União Soviética) o comoço o Guerra
Nucloor Total, com um pesodo otaquo oos Estodos
Unidos-

CAMPEONATO DO SEXO e o VÔO DO DRAGÃO
Udc-1 (Praia do Flamengo. 721: 14h50min. 16h30min,
18h1Umin, 19h50rnin e 21h30min. (18 anosl.

Filme pornô.

VÍDEO
MICHAEL JACKSON — Tha Maklrtg of Thriller -
Vídeo incluindo músicas do cantor e gravações do
musical Thriller. Ho|e és 21 h, na Sala Manual Ban-
deira (Rua Pereira da Silva, 102). Até terça. Ingressos a
1 000.

AILEV DANCES — Bollot do Ah/In Allay — Vídeo
sobre o bale. Hoje às 19h, na Sala Manual Bandeira
(Rua Pereira da Silva, 102). Até terça. Ingressos a
1 om

THE SHOCK OF THE NEW — Vídeo do critico de arte
Robert Hugries, sobre o Modernismo, Hoje às
20h30mm, no Modulus. Rua Barão dB Jaguanpe, 211
— 247-4670. Entrada franca. O Modulus tem capacida-
de cara 25 pessoas.

O CIRCULO DO PRAZER (brasileiro), de Mano Va?
Filho. Com Arvsdne de Lima. Elizabete de Luis. Holen
Cristiane e Cana Camargo. Vitória (Rua Senador
Dantas, 45 — 220-1783): 13h30min, I5h, 16h30mm.
18h, 19h30mm. 21h Astor (Rua Mm. Edgard Romero,
236): 15h. 16h30min, 18h. 19h30min e 71h. 118 anos)
Meia entrada para todos em todas as sessões.

Filme pornô.

EXTBAS

ATRÁS DAQUELA PORTA (Ottre Ia Porta), de Lijiana
Cavani. Com Marcello Mastro-anni, Eleonora Giorgi e
Michel Piccoli. Tliuca P«lace-2 (Rua Condo de Bonlim.
2141. As 14h. 16h20min, 18h40min. 21h. (18 anos).

No Norte da África, personagens vivem entre
um passado nebuloso e o presente, ameaçando, a
cada momento, irromper impetuosamente. Situa-

ções inesperadas envolvem os porsonogens em
segredos e reticências. __

CONTINUAÇÕES
ADVERTÊNCIA (UAwortlroonto), do Damiano Da
miam. Com Giulliano Gemma. Laura Troter e Martin
Balsan Jóia (Av. Copacabana. 680) As 14h30min.
16h50min. 19h10min e 21h30min. (18 anosl. Meia-
entrada para todas as sessões. Atô domingo.

Um comando do criminosos disfarçados em

policiais invade a Contrai do Polícia e assassina o

delegado-chefe, liquidando assim a principal teste-

munha de um inquérito sensacional, sobre o rola-

cionamento existente entre a delinqüência interna-

cional a os grandes bancos.

FRANCÊS (Francm), de Graeme Clillord. Com Jessi-
ca Lange. Sam Shepard. Kim Stanley. Bart Burns.
Christophor Pennock e James fciren. Veneza lAv.
Pasteur. 184 — 295-83491 Tijuca Palaca-1 (Rua Conde
tíe Bonlim, 422 — 268-0790): 14h. 16h30min, !9h e
21h30min (16 anos). Meia entrada para todos em
todas as sessões.

Muito bonita e falante, Francos Farmor, em
1931, aos 16 anos, é uma estudante que atrai todas
as atenções da conservadora comunidade de Seat-
tle, Washington, pela suo personalidade individua-
lista. Um prêmio de viagem a Moscou, enquanto
estudava drama na Universidade, levanta suspei-
tas de que ela soja comunista. Produçào ameri-
cana.

ÁGUIA NA CABEÇA (Brasileiro), de Paulo Thiago
Com Nuno Leal Maia. Chnstiane Torloni. Jece Valadao,
Zezé Motta. Hugo Carvona. Xuxa Lopes e Tereza
Raquel. Lablon-1 (Av. Ataulfo do Paiva, 391).
15h30min, 17h30min. 19h30min e 21h. Comodoro
IRua Haddock Lobo. 143): 15h. 17h, 19he21h. Udo-2
(Praia do Flamengo, 72): 15h30min. 17h30min,
19h30min e 21h30min Paliclo-2 (Rua do Passeio.
38). 13h30min, 15h30min, 17h30rnin, 19h30min e
21h30min. (18 anos), Meia-entrada para todos em
todas as sessões.

O jogo do bicho está dividido no Rio de
Janeiro. Turco faz oposição a Canedo, chefe móxi-
mo da contravenção. César, principal assessor do
Senador Ramos Guimaréos, proprietário do Banco
do mesmo nome e que apoia os grandes bicheiros,
aproveita-se do situação para assumir, através de
tramas maquiavélicas, o controle da cidado, tor-
nando-se uma ospécie de Rei do Rio.

QUERELLE (Cuierella). de Rainer Werner Fassbinder.
Com Jeanno Moreau, Brad Davis, Franco Nero. Lau-
rent Malet, Gunthor Kaufmann e Nadja Brunkhorst.
Stúdio-Goumont Catete (Rua do Catete, 228 — 205-
7194): 14h. 16h, 18h. 20h, 22h, (18 anos).

Adaptação do romance do Jonn Genot, Querei-
le da Bro-t. O (ilmo conta a história de Quorolle, o
marinheiro. De seu poder de fascinar o do seduzir
aqueles que elo encontra, Mas, antes de tudo
Querelle é apaixonado por si mesmo e tem toda a
embiguidado do anjo oxterminador que a simples
presença pode atrair a morte sobre àqueles com os
quais se envolve. Último filme de Fassbinder.
Produção franco-alama.

TROCANDO AS BOLAS (Trodlng Ploces). de John
Landis, Com Dan Aykroyd. Eddie Murphy. Ralph Bolta-

HAIR (Holr) de Mitos Forman Com John Savage.
Ireat Williams. Beverly O'Ângelo, Annia Golden e
Dorsey Wnght. Largo do Mschado-2 ligo. do Macha-

do. 29 — 245-7374). 14h, 16h20mm. I8h40min, 21h

(18 anos).

Versão da peço musical do Geromo Ragni e
James Rado, cantando as esperanças e chorondo
es ilu3ões do juvontude dos anos 60. Um jovom,
convocado para o Guerra do Vietnam, encontra
novos caminhos na companhia de um grupo de
hippios. Produção americana.

ANA. A OBCECADA, de Martim e Martim. Com
Constance Monney. Annette Havey e John Leslie. Rox
(Rua Álvaro Alvm, 33). 12h30mm, 15h20mm,
I8h10rran o 19h45min (18 anos). Ate domingo.

Filmo pornô.

SFDUTORA ANDALUZA. com Mana Rosário Omag-
gio e En?.o Cemsío Poíasondu (Rua Paissandu), As
15h. I7h10mm, 19h20mm e 21h30min (18 anos) Até
domingo.

LOUCURAS DA NOITE. One Orly (Rua Alcindo Gua-
nabara. 21). Segunda a sexta, 10h30min, 12h30min.
14h30min, 16h30min. o 18h30min Sábado e domingo
ás I4h30min, 16h30min. 18h30min.

REAPRESENTAÇÕES
BLADE RUNNER — CAÇADOR DE ANDRÕIDES
(BI ode Runner). de Ridley Scott Com Harrison Ford,
Rutger Hauer, Sean Young e Edward James Olmos.
Studio-tlha (Rua Sargento Joào Lopes. 826): 15h.
17h30mín e 20h (18 anos). Atô domingo.

Ficção cientifica no ano 2020. A ciência genéti-
ca já 6 copa?, do produzir cópias humanas que são
enamadas roplicantao. Alguns destes seres se ro-
uelam e são caçados por policiais. Produção ameri-
cana.

A ENCRUZILHADA DAS BESTAS HUMANAS (Wild
Wechsall. de Werner Fassbinder. Com Eva Mattos.
Harry Baer, Ruth Orexel e-Hanna Schygulla. As 16h.
I8h, 20h e 22h. no Ricomar (Av. Copacabana. 360 -
237-99321 (18 anos). Sábados e domingos às 14h. 16h,
18h, 20h e 22h. Até dominqo.

Uma adolescente gorducha e sensual, oporen-
tomento indefosa, levo à destruição, inconsciente-
mente, os personagens que julgam dominá-la, a
começar pelo jovem motoqueiro que trabalho em
um abatodouro do frangos. Produção de Alemanha
Ocidental.

O CAÇADOR DE ESMERALDAS (Brasileiro) de
Oswaldo de Oliveira. Com Jofre Soares, Glória Mene-
zes. Roberto Bonlim. Tarcísio Moiia o Mauricio do
Vale No Copor-Tijuca (Rua Conde de Bonfim. 615 —
571-2349). As 14h05min. 16b, 17h55min e 19h50min
(Livre), Ató domingo,

A epopéia do Fernao Dias Paes, que, chefiando
uma Bandeira, sai de Sao Paulo em direção ao
interior do país em busca da riqueza fantástica das
esmeraldas. No caminho, enfrenta todos os tipos
de perigo o ameaças. Durante sote anos, Fernào
atravessa desertos, pântanos o matos, fundando o
que viria a ser cidades.

PERSONAGENS DA HISTÓRIA EM QUADRINHOS
_ Hoje ás 16h30min, Cinemateca do MAM (Av.
Beira-Mar. sin0), Em colaboração com a Editora Brasil-
Amônca,

A VOLTA DA FELICIDADE A FAMlLIA, da Zhao
Zoasbhorg Hoje na Cinemateca do MAM ás
18h30mm Complemento Tres Monges (desenho ani-
mado de Ho Yumen). Em colaboração com a Embaixa-
da do China.

OS VERANISTAS, de Peter Stem Na Cinemateca do
MAM Hoaie às 20h30min. Em colaboração com o
Instituto Cultural Brasü-Amónca

SEAFLIGHT No Centro de Convenções do Hotal
Nacional (Av. Niemeyer, 769 — 322-0333). As 21 h
com ingressos a CrS 2 000.

Filmo sobro surfe, vôo livre, windsurfo.

OS OLHOS OUVEM E O OUVIDO VE Hoie às 19h e
20h, No Centro Empresarial Rio (Praia oe Botalogo,
228 — 551-0297). Com narração em português.

O ENIGMA DE KASPAR HAUSER (Jeder Fur Slch
Und Gott Gegan Alia), de Werner Herzog Com
Bruno S . Brigitte Mira e Jenny Van Lyck No Coper-
Tijuca (RuáConde de'Bontiin, 615 — 57Í-2-343Í
Sessão única às 21h45min. Até domingo.

Baseado na história real de um rapaz que viveu
17 anos encerrado num quarto subterrâneo, sem
nenhum contato com o mundo. Ao ser encontrado,
nâo sabia falar nem andar e só comia pão. O
processo de integração à sociedade acaba por
destrui-lo. Produção alemã.

O AMULETO DE OGUM e O BOCA DE OURO de
Nelson Pereira dos Santos. Segunda e terça às 14h,
16h. 18 e 21h, no Cândido Mandes (Rua Joana
Angélica, 631 Integrando o 1o Seminário sobre o Jogo
do Bicho, que se reaü.a, a partir de hoje, no Centro
Cultural C3ndido Mendes.

GRANDE-RIO

NITERÓI

ARTE-UFF — Inocência, de Walter Lima Júnior. As
15h, 17hl0rnin, 19h20mm e 21h30mm. Hoje e
amanhã.

CINEMA-1 —• Atrás Daquela Porta, do Liliana Cavam
Com Marcelo Mastroiannè. As 1<ih30min, I6h50min,
19hl0mm e 21h (18 anos). Até domingo.

CENTRAL - Intermediário do Dlobo. As 14h30min.
16h40mm. 18h50min e 21h. Ate terça. (16 anos).

CENTER — Aa Loucuras de JenY Lewis, do Jerry
Lewis. As 15h30min. 17h30mm. !9h30min e
2!h30miri. (Livre), meia entrada para Iodas as ses-
soes. Até domingo.

ICARAl — Agüenta Coração Ás 15h30mm.
17h30min. 19h30min, 21h30mm (16 anos). Até do-
mingo.

NITERÚI — Circulo do Prazer, com Arysdne de Lima.
13h30min, 15h. 16h30min, 18h, 19h30mm e 21h. Alé
terça.

WINDSOR (7176289) — Retratos da Vida. Com
Robert Hossein o' Nicole Garcia. As I4h20min.
15h40min e 21h. (14 anos). Até quarta.

RETRATOS DA VIDA (Las Uns et Les Autresl. de _____ ¦ __ _ __
Claude Lelouch. Com Robert Hossein e Nicole Gaicia PETROPOLIS
Brunl Ipanema (Rua Visconde de Pirajá. 371 —521- •
27461. As 14h20rran. 15h40mm e 21h. (14 anos). Até

quarta
Dramas familiares envolvendo os membros de

quatro famílias de 1936 a 1980. Produção francese.

PECADO HORIZONTAL (Brasileiro), de José Murara.
Com Marisa Sommar, Matilde Mástrangl, Zilda Mayo,

DOM PEDRO — Intermediário do Diabo As
14h30min. 16h40min. 18h50min e 21h. (18 anos). Atô
terça

PETROPOLIS — Circulo do Praier. IBh, 16h30mm.
18h. 19h30mm e 21h. (18 anos) Até terça.

ARTES PLÁSTICAS'

i A Galeria Olivia Kann ^k! abre hoje exposição de li
I desenhos de Roberto &>
¦j Burle Marx /^S^

HISTORIA DO SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO OA
MARINHA — Documentos, lotos e livros raros. Mu-
hu Naval • Ocaanogratlco, Rua Dom Manoel. 15 _
(221-72711. Diariamente, oas 12hàs 16h45mm. Até 20*
de abnt

O FKD DAS MARAVILHAS - A Hiena do Invisível —
W trabalhos de Néiscrt Maravalhas Jr. de Deus.
Galaria Macunalma. Rua Mênco. esquina com Araú-
jo F-orto Alegre Ate 6 de abnl.

LUIZ RE» OE MELLO JÚNIOR — Exposição de 20
G-eos. Galaria do Planatério do Rio da Janeiro. Av.
Padre Leonel Franca. 240 Diariamente, das 8h às 2ph,
Até o tf a 29 de março.

OG. SALES — E>pcsiçào do estatuetas em barro.
Lobby do Hotal Neclonal-Rio. Av. Niemeyer, 769.

MADEIRA MATÉRIA DE ARTE — Esculturas da
Ascânio MMM, Bruno Giorgi, lorie Saldanha, Paulo
Roberto Leal. Zanini e outros Musou de Arte Moder-
na. Av. Infante D. Henrique, 75. De 3a a dom , das 12h
as 18h. Até dia 22 de abril.

COLETIVA — Mostra de Manoel Costa, Antônio Maia
e Bracher Galeria Scopos. Av. Atlântica, 4240/207
De 2a a 6a. das 14hàs21h; sab. das lOh às 19h Ate
amanha.

FANI BRACHER — Pinturas Galeria Bonino Rua
Barata Ribeiro. 578 De 2a a sâb.. das lOh as 12h e das
16 âs 21h30min. Até dia 31.

JAMES ALVES MARTINS — Pinturas. Biblioteca
Regional de Campo Grande. Pça Teimo Gonçalves
Maia. De 2a a 6a, das 8 às 18h. Até dia 31.

EUGÊNIO DUQUE — Pinturas Galeria Maria Rispo-
H. Av Atlântica, 4240-233 De 2a a 6a. das 10h às 20h.
Até dia 24

TONINHO MACia — Esculturas. Circo Voador,
Lapa Diariamente a partir das 16h. Até da 25.

ANA CAROLINA: RESUMO 10 ANOS DE GRAVU-
RA — Sala Barnardelli. Musau Nacional de Balas-
Artea. Av Rio Branco. 199 De 3a a 6a. das 12hàs IBh.
sâb e dom., das 15h às 18h. Até da 1o de abnl.

II MOSTRA COMEMORATIVA DO CENTENÁRIO —
Pinturas oe mahnnas. na visão ae .0 artistas Drasiie**
ros. entre etes. Ana Cammha. Ivan Morais. Jorge
Vinato e Carlos Coelho lousada Chibe Naval. Av Ro
Branco, 1KV4°andar. De?3a6*.das 14hàs 18h30min.
Até 22 de março.

ROBERTO BURLE MARX — Expcsiçao de desenhos.
Qalaria Ofhrla Kann. R-a Visconde de Pirajé. 351 —
loja 105 (Fórum Ipanema! De 2* a 6a das lOh às 21h.
sábados das 10h as I4h. Até o dia 7 de aonl.
V*m;ssage ho^e. às 20"-3rJm;n. o"deoar*.$ia Erutogra-
'ara o toro Roberto Burla Mera a a Nova Visto da
Paisagem

FRASEADO — Most'3 de r-ntu'B5 de Heoo Ba"õs^
Galaria Espaça 81. Maison de France. Av. Antônio
Carlos. 58 4° De V a 6a cas 1lh às 13h e das
14h30-^m ès !7n. Até ca 30 

ACERVO — Mostra cte luciano M-wrloa Iwan Mar-
cruetti. ESneusa e Outros Galaria Cláudio Gil Rua

Teixeira de Melo. 30. De 2a a 6". das 10h às 13h e das
15h âs 21h

PtSTILO — Fotogralias de Zé Guilherme Centro de
PsicotogiB da Pesaoa. Rua Fonte da Saudade, 87. De
2a a 6". das 8h âs 18h. Até dia 13 de abril.

SITUAÇÕES NEGATIVAS — Fotogiodas de Soma
Andrade. Museu da Arte Moderna, Av. Infante D.
Henrique. 75. De 3a a dom. às 12hàs 18h. Atô dia 15
de abnl.

ANTÔNIO FERRAZ — Pinturas Galeria da Ana
Ipanema. Rua Aníbal de Mendonça. 27 (239-20321, De
2a a 6a. das 10h às 20h30mm, sàb. das 10h, às 14h

AMESA — Mostra do Hamilton Viana Galvào. Galaria
Espaço Alternativo. Rua Arauio Porto Alegre. 80. De
2a a 6a. das lOh as 18h30m.n. Até dia 26

OS ELEMENTARES — Mostra das esculturas de
Jackson Ribeiro Galaria do Corr.ro Empresarial Rio,
Praia de Botalogo. 228. Diariamente, das 12h às 21h.
Até dia 2 de abnl.

ACERVO — Obras de Bonadei. Burle Marx Noemia
Mcurâo eoutros. Galaria Ralph Camargo Av. A "¦•-¦
ca. 4240/112. De 2a a 6a, das lOh âs 20h; sâb. das 14h
âs 18h. Até dia 31 de março

ACERVO — Mostra de esculturas, múltiplos e pinturas
de Tomie Ohtake, Lutz Aquila. Ascânto MMM e outros.
Aktut-H Av. Atlântica. 4 240J223 De 2a a 6a. das 12h
às 20h: sáb. das 15h às 19h

O RK) ATRAVÉS DOS SÉCULOS — Quadros litogra
vu^as e gravuras do Mkj de Janero. desde o séc XVI.
Museu Histórico Nacional (Pça Marechal Ancora.
&-n°). De 3* a 6a. das 9h às 18h. sâb. e dom. e fenados.
das 1-n âs ISh Até 8 de abnl

COLETIVA — Obras de Bustamame Sa. Geraldo
Castro. Carolo e outros Galaria Roberto Ahra*. Av
Princesa Isabel. 186 De 3a a sâb, das 15n às 22h Até
dia 30
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A PAIXÃO DE 08CAR WILDE — Torto de Murilo Dias
César. Com Cláudio Gonzaga, Angela Volério e Djono-
no Machado Teatro de Bolso Aurlmar Rocha, Av.
Ataulfo de Paiva. 269, Do 3a. a 6„ âs 20h30mm;
sábad03 ès 20h o âs 22h: domingos âs 19h e às
2lhl5min. Ingressos, díbriamente, a CrS 3 500.00 o
Cri 2 500,00 (estudantes).

BOA-NOITE. MAE — Texto de Marsha Norman,
tradução de Millôr Fernandes. Dir. de Ademar Guerra.
Com Aracy Balabanian e Nicette Bruno Teatro Glória.
Rus do Russel. n° 632 (245-55331. Do 4a a 6a. às
2!h!5min. sâb., âs 20h15min e 22h15mm; dom. às
18h e 21 h Ingressos diariamente a CrS 5 mil, balcão e
estudante a CrS 3 mil.

BESAME MUCHO — Texto do Mário Prata Direção
do Aderbal Júnior. Com Jonas Bloch. Denise Bandeira.
Louise Cardoso, Henri Pagnoncelli o outros. Teatro
Malson da Franca. Av Antônio Carlos. 58 (220-47791.
ün 4Ü a 6a âs 2lh. sáb. âs 20h e 22h30mm o dom às
I8he 21h. Ingressos de 4a. 5a e dom a CrS 4 mil e CrS

3 mil (estudantes), 6' e sáb. a CrS 5 mil. preço único.

OS MENINOS DA RUA PAULO — Texto de Ferenc
Moinar. Tradução de Paulo Ronai. Adaptação do Clâu-
dio Botelho. Direção de Luis de Lima. Com André
Barros. Luis Filipe de Lima. Marcos Tsiware e outros.
Teatro Vanucci, Rua Marquês de S, Vicente. 52.1274-
72461. De 2a a 6a, às 17h. Ingressos a CrS 2 mil 500 o
CrS 2 mil, estudante.

ARTIGO UM SETE UM — Texto de Fernando Palitot.
Direçào do Haroldo de Oliveira. Com Jussara Calmon,
Fernando Palitot e Haroldo de Oliveira. Teatro Impa-
riol, Praia de Botalogo, 524. Do 5a o dom. às 21h,
Ingressos a CrS 4 mil e CrS 2 mil. estudantes.

UMA CAMA PARA TRÊS — Comédia de Claude
Magnier. Tradução e adaptação de Jucá de Oliveira.
Direção de José Renato. Com Eva Wilma, Fulvio
Steíanini e Carlos Zara. Teatro Princesa Isabel, Av.
Pnncesa Isabel. 440 (275-33461. De 4a a 6a, às
21h30min; sâb, às 20h e 22h30min; dom, às 20h.
Ingressos 4a. 5a e dom. a CrS 5 mil e CrS 3 mil,
estudantes; 6a e sab., a CrS 5 mil. 118 anosl.

AMANTE S.A. — Texto de John Chapman e Dave
Freeman. Tradução e aaaptaçâo de Joèo Bethoncourt.
D.reçéo de José Renato. Com Suely Franco. Milton
Carneiro Elizângela e outros. Teatro Mosblo, Rua do
Passeio. 42/1 Io (240-6141) De 4a a 6a, às 21h; sáb. às
20h e 22h30min. dom, as 18he21h; 5a vesp às 17h.
Ingressos de 4a a 6a e dom. a CiS 4 mil e CrS 3 mil 500;
vesp 5a a CrS 3 mil; sáb. a CrS 5 mil,

A CANOA FOI AO FUNDO/FARSANTES EM RITMO
ECONOMÈ5 — Comédia musical com texto e direção
de Xisto Bahia Filho. Com Angola Vieira. Caopurnia
Av-Bficfní. Grace. Ben-aguem e César ds Araújo o
outros. Teatro da Galeria. Rua Senador Vergueiro, 93.
De 4a a 6a. a 21h30mm; sáb., às 20h e 22h; dom., às
19he 21h30min. Ingressos de 4a a 6a a CrS 2 mil o CrS
t mil. estudantes; sáb. e dom , a CrS 2 mil 500 e CrS 1
mil 500. estudantes.

A URA DOS VINTE ANOS — Texto de Paulo César
Coutinho. Direção de Tomil Gonçalves, Com Helena
Xavier, Thiago Santiago, Fernanda Caetano. Hailton
Farias e outros. Teatro Ipanema. Rua Prudente de
Morais, 824 — 2a o 3a. às 21 h30min. Ingressos a CrS 2
mil 500. Até dia 3 de abril.

QORPO SANTO: A IMPOSSIBILIDADE DA SANT1H-
CAÇÃO — Direção de Marcelo de Barreto. Com Almir
Martins. Antônio Gonzalez, Gtaucia Regina e outros.
Teatro CadWa Bocker, Rua do Catete, 338. De 3a a
dom., as 21h.

AS LAGRIMAS AMARGAS DE PETRA VON KANT
—: Texto de Rainer W. Fassbinder, Dir. de Celso
Nunes. Com Fernanda Monteneqro, Renata Sorrah,
Juliana Carneiro da Cunha e outras, Teatro João
Caetano, Pça Tiradentes 1221 0305) De 4a a sáb, ás
21 h. dom. às 18he21h. Ingressos de 4° a 5a e dom a
CrS 1 mil 500, sèb. a CrS 2 mil 500.

Figurinista de alta costura, vitoriosa e aparen-
temente segura de si, revela as suas fraquezas ao
atravessar duos traumáticos experiências amo-
rosas.

VIUVA, PORÉM HONESTA — Texto de Nelson
Rodrigues. Dueçâo de Eduardo Tolentino. Com Clau-
dio Gaya. André Valli e o grupo TAPA. Teatro dos
Quatro. Rua Marquês de S. Vicente. 52 (274-98951.
De 4a a6". às21h30mrn. sâb, às20he22h, dom., às
18h e 21h. Ingressos do 4a a 6a e dom., a CrS 4 mil;
sâb. a CrS 5 mil,

FOI BOM, MEU BEM? — Tnxto do Alberto do Abreu
Direção de Wolf Moia. Com Aloxandro Marques. Chico
Tenreiro, Cininha de Paula, Cristina Pereiro o Osmar
Prado. Teatro do Planetário. Av. Po Leonel Franca,
240 (274-00961. Do 4' a 8", As 2lh30min, sâb, às 20h
o 22h30min; dom., às I8h30min o 21h30mm Ingros-
sos 4", 5" o dom., a Crí 4 mil o CrS 3 mil. ostudantes;
6a o sâb., a CrS 4 mil, 4' o 5' (21 e 221 promaçâo
especial a CrS 1 000.00,

A CHORUS UNE — Musical "inspirado na obra
literária de Jomes Kitkwood e Nichoias Dante". Tradu-
çao de Millôr Fornondos, Coroogrolia original do Mi-
chael Bonnott. Remontogom do Ricardo Bandeira
Direção musical de Munto Alvoronga. Com Accacio
Gonçalves, Maria Cláudia Raia, Márcia Albuquerque o
Thales Pan Chacon e outros. Teatro Tatata Raquel
Rua Siqueira Campos, 143 (235-11131, De 3* a 5a. às
21h30min; 6a, às 22h; sâb,. âs 20h o 22h30min; dom.,
às I8h30min o 2lh30min. Ingressos o CrS 7 mil 500,
platéia; a CrS 6 mil. balcão nobre; a CrS 5 mil. balcão
simples,

piAF  Texto do Pam Gems. Direção de Flávio
Rangel. Com Bibi Ferreira. íris Bru.n, Loa Garcia.
Prérre Astnè. Tina Ferreira o outros. Direção musical
do maestro Nelson Melin. Teatro Ginástico Av.
Graça Aranha. 187 1220-8394) De 4a a sâb. às
21h15min; vesp. 5a. às 17hl5min e dom., às 18h.
Ingressos 4a. 5a, 6a e dom. a CrS 5 mil (platéia) e CrS 3
mil (platéia supenorl; sâb,. a CrS 5 mil a vesp. 5a a CiS
3 mil.

Versão da vida da cantora a compositora fran-
cou,

TIRO AO ALVO — Texto de Flávio Márcio Direção de
Pedro Camargo. Com Rosamana Murtinho, Sérgio
Mamberti, Suzana Abranches e outros. Teatro Dotfln.
Rua Humaitâ. 275 I26&0222I. 5a e 6a. às 2lhl5min.
sâb. às 20h e 22h; dom, às 18h e 20h30min. Ingressos
a CrS 4 mil e cr$ 2 mil 500; sâb a CrS 4 mil.

DISSE ADEUS AS ILUSÕES... EMBARCOU PARA
HOLLYWOOD — Texto de Ricardo Meirelles. Direção
de Roberto Morconni. Com tolanda Moura e Ana
Magdala. Circo Planetário, oo lado do Planetáno da
Gávea. 3a. às 21h30min; de 4a a dom., às 19h30min.
Ingressos a CrS 2 mil 500.

A TOCHA NA AMÉRICA — Revista de Gugu Olime-
cha Direção de Lui. Mendonça, Música de Maurício
Tapajós e Aldir Blanc. Com Olney Cazarré, Rosana
Garcia, Uva Nino. Gugu Olimecha e outros. Teatro
Rival. Rua Álvaro Alvim. 33 (240-11351. De 3a a 6a. âs
21h15min; sáb. às 20h e 22h30min; dom. às 18h e
21hl5min. Ingressos a CrS 3 mil e CrS 2 mil. estudan-
tes; sâb. a CrS 4 mil.

OERCY DE CABO A RABO — Texto a direção de
Dercy Gonçalves. Com Dercy Gonçalves e Luiz Carlos
Braga, Teatro Glauca Rocha. Av, Rio Branco. 179
1224-2356). De 5a a sâb, às 21h; dom„ âs I8h30mm
Ingressos a CrS 5 mi).

CÂNDIDO — Obra de Voltaire adaptada por Paulo
Atonso de Lima. Direção de Jorge Fernando. Com
Ricardo Slat. Cláudio Tovar. Claudia Jimenez, Paokmi o
outros. Teatro da Lagoa. Av. Borges de Medeiros,
1426 (274-7999). De 4a a dom. às 21h30min. Ingressos
de 4a a 6a e dom. o CrS 4 mil o sáb. a CrS 5 mil.

A GAROTA DO GANGSTER — Texto de Zeca Capelli-
ni e Claudia Dalla Verde. Direção de Paulo Afonso de
Lima. Com Thais de Campos. Isolda Cresta e outros.
Teatro Vanucci. Rua Marquês de S. Vicente, 52. Hoje
ès 21h30min. Ingressos a CrS 3 mil o CrS 2 mil 500.
estudantes.

A PORTA — Texto de Felipo Pinheiro e Pedro Cardo-
so. Direção musical de Tim Rescala. Com Felipe
Pinheiro, Pedro Cardoso e Luiz Paulo Nenem. Teatro
da Arena. Rua Siqueira Campos. 143. (235-5348) De
2a a 4a. âs 21h30min Ingressos a CrS 3 mil e CrS 2 mil,
estudantes.

CORPO A CORPO — Texto de Oduvaldo Vianna Filho.
Direção e interpretação de Luiz Alberto Conceição;
Teatro da Arena da Ceu Av. Rui Barbosa, 762. (551-
3347). De 5a a dom,, às 21h30min. Ingressos a CrS 2
mil e CrS 1 mil, estudantes,

O AMANTE DE MEU MARIDO - Texto e direção de
R. Rocha. Com Carvalhmho. Olivia Pareschi, Zelia
Zamyr e Sebastião Coutinho. Teatro do America, Rua
Campos Salles, 118 (234-2060) De 5a a dom., às 21h.
Ingressos a CrS 4 mil o CrS 2 mil 500, estudantes; sáb
a CrS 4 mil

INIMIGO DO POVO — Texto de Ibsen Adaptação e
direçào de Domingos de Oliveira. Com Domingos de
Oliveira, Clemente Viscaíno, Soli Lich. Fernando Ama
ral e outros. Teatro Condido Mendes. Rua Joana
Angélica, 63 (227-9882). 6a. às 21h30min; sáb. às
20h30min e 22h30min: dom e 2a. às 21h30min
Ingiossos a CrS 4 mil e CrS 2 mil 500. estudantes e CrS

mil, classe teatral.

INARREDÁVEL COMPROMISSO — Texto de Aldir
Blanc Direção de Miguel Oniga. Com Anja Bittencourt,
Elza de Andrade e Jana Castanheira. Teatro Cândido
Mandes, Rua Joana Angélica, 63 (227-9882). 4a e 5a,
às 21h30min. 6a e sáb. às 24h. Ingressos a CrS 3 mil e
CrS 2 mil. estudantes.

QUASE 84 — Texto de Fauzi Arap. Direção do Ivan do
Albuquerque. Com Ivan de Albuquerque. Rubens Cor-
rea, Leyla Ribeiro o outros. Teatro Ipanema, Rua
Prudente de Morais. 824 (247-9794), De 4a a sáb. às
2th30min; dom , âs IBh e 21h30min. Ingressos a CrS
4 mil e CrS 2 mil 500, estudantes.
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Consulado Geral de Israel
e

Centro Cultural
Brasil-Israel

apresentam

ARTETO
Vf PIANO

DE ISRAEL
Pnína Selzman (piano)

Moshe Murvitz (violino)
Abraham Bornstein (viola)

Elnaban Bregman (violoncelo)
SALA CECÍLIA MEIRELES

SEGUNDA-FEIRA, 9 DE ABRIL. 21 HORAS

PROGRAMA
MOZART - Quarteto K. 478. em Sol Menor
BEN HAIM - Introdução e Variações Op. 22

BRAHMS - Quarteto Op. 25 ri? 1. em Sol Menor

EM AÇÃO
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Djavan

DJAVAN FROM
LOS ANGELES
DESEMBARCA 

de volta ao Brasil
neste fim de semana Djavan, com

LP novo debaixo do braço. Foi gravá-lo
mais uma vez em Los Angeles, onde
registrou Luz (82). o maior sucesso de
sua carreira, com 500 mil cópias vendidas
até hoje. Desta vez, o compositor e
cantor alagoano foi o produtor solitário
do LP, gravado nos estúdios Light House
e Sunset Sound. A banda Sururu de
Capote (Théo Lima, bateria, Cizão. bai-
xo, Luiz Avellar. teclado e arranjo) foi
gravado com ele. O solicitadíssimo brasi-
leiro Paulinho da Costa, radicado lá,
encontrou tempo em sua agenda para
participar do projeto, ao lado dos baixis-
tas americanos Michael Porcaro (do gru-
po Totó) e Nathan East; dos bateristas
Carlos Vega e John Robinson; dos tecla-
distas David Foster, Randy Kerber e
Greg Phillinganes; dos guitarristas Mi-
chael Landau e Paul Jackson Junior; do
quinteto de melais de Jerry Hey e mais o
especialíssimo saxofonista Emie Watts.
O disco tem nove faixas — oito inéditas,
mais o blues Liberdade que Simone gra-
vou em seu último disco. Tem arranjos de
Luiz Avellar, Djavan, Jerry Hey, Jeremy
Luboc, Erich Bulling, e do brasileiro
Oscar Castro Neves.

;WÊÊÈÊk i»L_ 
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Moraes Moreira

O SAMBA
ECLÉTICO DO
CLUBE
APESAR 

de Clube do Samba
por todos os títulos e titulares

(seus proprietários, João Nogueira,
D. Ivone Lara, Roberto Ribeiro,
Mártinho da Vila. Alcione e Beth
Carvalho revezam-se democrática-
mente em temporadas) a casa da
Barra da Tijuca não abriga uma
única espécie de MPB. Sábado can-
tou por lá Moraes Moreira, com
direito a frevos baianos, choros e
marchinhas. Num dos próximos,
ocupa o piano o erudito e também
chorão Artur Moreira Lima. A can-
ção romântica de Marisa Gata Man-
sa será a cenvidada do próximo
sábado, enquanto às sextas é possí-
vel dançar sempre com a orquestra
do maestro Nelsinho e o grupo Sam-
ba Som 7. Num espaço entre a velha
guarda do eterno Sílvio Caldas, a
bossa nova já histórica do Tamba
Trio e Carlos Lyra, movimenta-se o
eclético Clube do Samba todas as
semanas.

TÁRIK DE SOUZA

Ingressos à venda na
bilheteria da Sala Cecilia
Meireles

Platéia CrJ 5000.00
Plat. Superior Cr$ 5.000.00

Apoio Cultural
JORNAL DO BRASIL

J(mNALÉ)Q BRASIL
,^-*iO.V,-

• Os programas publicados no Divirta-se estão sujeitos 3 freqüentes mudanças de última hora, que
são de responsabilidade dos divulgadores. E aconselhável confirmar os horários por telefone.

Publicidad y Suscripciones:
Latin ADmérica, Inc.
1040 W. Flagler Street
Miami, Fl. 33 130
Tei: (305) 545-7963' 6335

JORNAL DO BRASIL

Variado
17:30H

SUPER ONDA — Musical
c/ AYRES FILHO

18:30H
NOVA ONDA DA CIDADE — Musical

Variado — c/ PAULO MARTINS
19:00H

VÍDEO-CLIP — Musical Variado
c/ ELÁDIO SANDOVAL

20:57H
INFORME ECONÔMICO — Jornalístico

c/ NELSON PRIORI

21:00H
POLTRONA R"SHAOLIN, KUNG FU
MISTERIOSO"

Filme LM
DIA 3 DE ABRIL — 9 DA NOITE"O ÚLTIMO TUBARÃO"

NO 2o ANIVERSÁRIO DA TV RECORD.
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A EMISSORA DO RIO
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OS FILMES DE
HOJE NA TV

TOR cie pouca projeção em
Hollywood, Clint Eastwood
emigrou para Cinecittá e lá

conseguiu finalmente se destacar em
western spaghettis que fizeram suces-
so mundial e o tornaram famoso.

De volta aos Estados Unidos,
reiniciou sua carreira e. de parceria
com o diretor Don Siegel, fundou a
Malpasso Productions, passando a
produzir seus próprios filmes. Ani-
mado com a boa receptividade de
sua primeira obra. Perversa Paixão,
Eastwood resolveu dirigir.

Escalado para Morrer (TV Gio-
bo. 22hl5min) foi seu quarto traba-
lho, mas há um problema básico no
filme: o roteiro criou vilões flagran-
temente decalcados em modelos
bondianos. Tudo parece mera repe-
tição dos thrillers de espionagem da
série 007.

PAPAI GANSO
TV Globo — 14h45min

(Father Goose) — Produção americana de
1964, dirigida por Ralph Nelson. Elenco:
Cary Grant, Leslie Caron. Trevor Howard e
Jack Good. Colorido.

Soldado americano (Grant) vive nu-
ma ilha dos mares do Sul onde seu
submarino encalhou. Um navio naufraga
perto da ilha e apenas uma professora e
sete crianças se salvam. Elas se dirigem
para a ilha e ele, embora não querendo,
tem que se desdobrar para tomar conta

dos náufragos, escapando da persegui-
ção de uma esquadrilha de aviões jnpo-
neses.

ESCALADO PARA MORRER
TV Globo — 22h15min

(The Elger Sanctlon) — ProduçSo amenca-
na de 1975. dirigida por Clint Eastwood
Elenco. Clint Eastwood, George Kennedy,
Jack Cassídy. Heidi Bruhl, Voneta McGee,
Thayer David. Gregory Walcott. Colorido.

Chantageado por seu antigo chefe

(David), ex-agente secreto (Eastwood)
concorda em eliminar dois homens. De-

pois de matar o primeiro, se rebela, mas
e forçado a liquidar o segundo. Para isso
tem de aprender alpinismo, já que sua
futura vitima é praticamente desse os-

porte.

ENCURRALADO PARA MORRER
TV Bandeirantes — 23h30min

(La Menace) — Produção francesa, dlri-
gida por Alain Corneau. Elenco: Yves Mon-
tand. Marie Dubois, Carole Lauré e Roger
Mini. Colorido (112 minutos)

Rica herdeira tem seus negócios e
propriedades administrados pelo aman-
te, que náo suporta a tirania da mulher.
Ela se suicida, mas sua morte parece
assassinato e ele e incriminado.

SEM ESPERANÇAS
TV Globo — 23h32min

(Love For Rent) — Produção americana
de 1979, dirigida por David Miller. Elenco:
Annette 0'Toole, Lisa Eilbacher, Rhonda
Fleming, Darren McGavin Colorido.

Trocando Oklahoma por Los Angeles
a fim de viver com a irmã mais velha
(Eilbacher), a caçula (0'Toole) descobre

que ela é, na realidade, uma call-girl de
luxo e procura afastá-la das más compa-
nhias. Feito para a TV.

FÚRIA SELVAGEM
TV Studios — 0 hora

(Man in the Wilderness) — Produção
americana de 1971. dirigida por Richard
Serafin. Elenco: Richard Harris, John Hus-
ton, John Bindon e Ben Carruthers. Colori-
do (105 minutos)

Um grupo de caçadores tenta atra-
vessar um território indígena cercado de

perigosos animais selvagens. Durante a
travessia, um dos homens (Harris) é
atacado por um urso e abandonado pelo
grupo. Sobrevive apesar dos ferimentos,
mas tem que enfrentar outros perigos da
região.

ROBERTO MACHADO JR.

MANHA
7:00 ( 41 TELECURSO 2o GRAU

111) GINÁSTICA
7:15 I 41 TEtECUB_£Q_l°_GBAli

7:28 I 4) MOMENTO OLÍMPICO

7:30 ( 4) BOM-DIA. BRASIL

I 7) PRIMEIRA EDIÇÃO

(111 O VIRA-LATAS
8:00 ( 4) BOM DIA, RIO

( 7) SHOW DE DESENHOS

(11) PERNALONGA E SEUS
AMIGOS

8:20 (11) A PANTERA COR-DE-ROSA
8:30 ( 41BALAO MÁGICO

8:40 (11) O CACHORRINHO DROOPY
8:45 ( 7) BRAÇO DE FERRO
9:00 ( 2) GINÁSTICA

( 9) IGREJA DA GRAÇA

(IDA TURMA DO TOM E JERRY
9:20 1111 TORO E PANCHO

9:30 ( 2) OLHO MÁGICO

( 7) DESPERTAR DA FÉ

( 9) TELESCOLA

(11)
9:40 (11)

-3__45_i_2í.

COBRINHA AZUL

INSPETOR

PATATI-PATATÀ
9:50 111) A TURMA DO PICA-PAU

10:00 I 2) CURUMIM

( 7) ELA

( 9) A FEITICEIRA
10:10 111) PERNALONGA
10:15 (.2) DANIEL AZULAY
10:20 (11) PAPALÉGUAS
10:30 I 9) SHOW DA LUCY

(11) POPEYE
10:35 ( 2) AS AVENTURAS DO TIO MA-

NECO

11:00 ( 2) OS MAIS BELOS DESENHOS

( 4) TV MULHER

( 9! SAWAMU, O DEMOLIDOR

(11) CLUBE DO MICKEY
11:30 ( 2) TEMPO DE ATUALIZAÇÃO

( 9) AVENTURA AOS 4 VENTOS

(11) TOM E JERRY
11:55 ( 7) BOA VONTADE

TARDE
12:00 ( 2) TELECURSO DO Io GRAU 14:15

( 4) SHOW DOS SHOWS 14:30
( 6) RUMO A OLIMPÍADA

( 7) AMOR

( 9) DANIEL BOONE 14:45

(11) SESSÃO SORTEIO DO MEIO-
DIA 15:00

12:05 ( 6) PROGRAMAÇÃO EDUCATIVA
12:15 ( 2) TELECURSO 2o GRAU
12:30 ( 2) TVE NOTICIAS 15:30

( 4) GLOBO ESPORTE

(11) O PICA-PAU 16:00

12:45 ( 2) DOCUMENTÁRIOS

( 4) RJ TV 16:30

( 7) ESPORTE TOTAL

13:00 ( 4) HOJE 16:45

( 6) CIRCO ALEGRE

( 7) TV CRIANÇA 17:00

( 9) A MODA DA CASA

(11) DESPREZO

13:15 ( 9) COZINHANDO COM ARTE 17:20

13:30 ( 4) VALE A PENA VER DE NOVO -
Água Viva

Ín2) N055A TERÍíA NOSSA GENTE 17:30

( 9) SHOW DA LUCY 17!35
14:00 ( 21 PATATI-PATATA 17!40

( 9) A FEITICEIRA

01) CONFLITO 17:50

I 21 CONHECIMENTOS GERAIS

( 2) FAIXA DE SERVIÇO

( 9) SALTY
(11) ACORRENTADA

( 4) SESSÃO DA TARDE — Papai
Ganso

( 6) MANCHETE SHOPPING SHOW
( 9) JOE, O FUGITIVO
(11) SESSÃO DESENHO DO BOZO
( 2) TEMPO DE ATUALIZAÇÃO

I 9) SE MEU BUGGY FALASSE

( 2) SlTIO DO PICA-PAU-AMARELO
— Robson Crusoe

( 2) OLHO MÁGICO
( 9) YOGGY E O MINIPOLEGAR

( 2) CURUMIM
( 4)SlT10 DO PICA-PAU-
AMARELO — A Arca da Emilia

( 2) DANIEL AZULAY
( 6) CLUBE DA CRIANÇA

( 9) HERO HIGH

( 2) PLIM PLIM E A JANELA DA
FANTASIA

( 4) CASO VERDADE — Para Sempre

I 91 CLUE CLUB

(11) SESSÃO SORTEIO DA TARDE

( 2) AS AVENTURAS DO TIO MA-
NECO

( 4) AMOR COM AMOR SE PAGA

NOITE
18:00 ( 9! CANDY CANDY 20:30 ( 2)
18:05 ( 2) OS MAIS BELOS DESENHOS (111
18:15 (11) CHISPITA 20:57(9)
18:30 ( 9) NOVA ONDA 21:00 ( 2)
18:35 ( 2) BAZAR TEM TUDO | 9)
18:45 ( 4) TRANSAS E CARETAS 21:15 ( 7)
19:00 ( 2) CIÊNCIA EM CASA 21:20 I 4)

( 6) FM TV | 6)
( 7) CASAL 80 (11)

( 9) VIDEO-CUP 22:00 ( 21
(11) VIDA ROUBADA 22:15 ( 4)

19:15 ( 21 TELECURSO 2° GRAU
( 7) JORNAL DO RIO 22:20 I 61

19:30 ( 21 TELECURSO 1» GRAU 23:00 ( 21

I 6) MANCHETE PANORAMA I 4)

I 7) JORNAL BANDEIRANTES • 9>

19:45 ( 2) ESPORTE HOJE 23:15 I 7)
I 4) RJ TV 23:20 ( 4)

(111 CHISPITA ( 61

19:50 l 61 RUMO A OLIMPÍADA 23:25 . 6)
19:55 ( 4) JORNAL NACIONAL

I 6) MANCHETE ESPORTIVA 23:30 ( 4)

20:00 ( 21 MUNDO INDOMADO ( 7)

( 7) BRASIL OLÍMPICO
( 9) CHIPS t'.l

20:05 I 7| MOMENTO DO ESPORTE 23:32 ( 4)
20:15 ( - JORNAL DA MANCHETE

I 7] BOA-NOITE. AMIGUINHOS 00:00 i 2)
20:20 I 7i CASA DE IRENE ( 9)
20:25 I ai MOMENTO OUMPKO (11)
20:27 i I CHAMPAGNE

DOCUMENTÁRIOS
VIDA ROUBADA
INFORME ECONÔMICO
CAMERA ABERTA
POLTRONA R
PROGRAMA J. SILVESTRE
TERÇA NOBRE — Magnum

FAMA
SHOW SEM LIMITE
1984 — EDIÇÃO NACIONAL
CINEMA ESPECIAL — Escale.)»
para Morrer
CAMINHOS DA LIBERDADE
URA DO POVO
JORNAL DA GLOBO
CAVALO DE FERRO

JORNAL DA NOtTE
RJ TV

RUMO A OLIMPÍADA

JORNAL DA MANCHETE — 2"
EDIÇÃO

MOMENTO OLÍMPICO
CASO DE POLICIA - En-
curralado para Morrer
NOTICENTHO

CAMPEÕES DE BILHETERIA —
Sem Esperanças

CONVERSA DE FIM DE NOITE
RECORD EM NOTICIAS

SESSÃO DA MEIA-NOITE — Fú-
na SeSvagem

r
Os compositores Antônio

Adolfo e Ruy Maurity estréiam
hoje na Série Independente da

Sala Funarte Sidney Miller

BABY GAL — Show da cantora Gal Cosi» acompa-
nhada do orquestra o conjunto vocal. Direção dft
Aloyüio legey o Walter Lacet. Direç/lo musical de Luií
Avollar. Canecão, Av. Vencostau Braz, 215(295-3044).
De 3* a 5a ás 21h30min, 6a o sáb , ás 22h; dom., às
20h, Inqrossos a Cr$ 7 mil e CrS 6 mil, arquibancada.

ANTÔNIO ADOLFO E RUY MAUnrTY — Show com
os compositores acompanhados por Joflo Cortez (ba-
teria), Bororó (baixo), Chaplin {percussão), Renato
Franco Isax-llaulsl e Guilherme D. Gomes (trompeie e
llugol). Dir de Roberto Moura. Saio Funertt Sidney
Miller Rua Arauio Porto Alegre, 80. De 3a. a sábado,
às 21h. Ingressos a CrS 1.500.00. Até o dia 31

UM GORDOIDAO NO PAIS OA INFLAÇÃO — Texto
de Jò Soares e Armando Costa. Show do humorista
Jô Soares. Teatro Casa Grande. Av, Afranio de Melo
Franco, 290 (2394046 e 259-6948). De 4» ,, 6J. às
21h30mm, sáb , às 20h o 22h: dom . às 21h. Ingres-
sos a CrS 5 mil

A DANÇA DOS SIGNOS — Musical de Oswaldo
Montenegro. Com Oswaldo Montenegro, Mongol,
José Alexandre e outros Teatro Vanueci Rua Mar-
quós de S. Vicente, 52 (274-7246). De 4a a dom., às
21 hSOmm Ingressos 4a e 5a, a CiS 4 mil; de 6a a dom .
a Cr$ 5 mil.

FORRÓ FORRADO — Apresentação de Joào do Vale,
Xangô da Mangueira, Julinho do Acordeon, Jaime
Santos, Almir Samt Clair, a banda Forró Forrado e o
conjunto Reais do Samba. Convidado: Trio Nordestino.
Todas as 3a5 e 5as. às 21 h30min. AmocIscío Recrea. ti-
va Gigantes do Catete. Rua do Catete. 235 (245-
0524). Ingressos a CrS 1 mil 500, homem, e a CrS 500.
mulher.

THE TINKER — Programação- 2a música erudita com
Andréa Moniz (violino), Paulo Rossl (ceilo), Roly Moniz
(piano); 3a e 4a, o Gnjpo Quadro Cervantes Sempre,
às 22h30min Couvert a CiS 3 mil 500, Rua Ataullo de
Paiva. 270 (294^494).

JAZZMANIA — Programação: 2a e 3* apôs 22h
Fredrik Norón Band Com Fredrik Nôren (bateria).
Nilton Rodrigues (trompete), Juarez Araújo (sax), Gil-
son Peranzzeva (piano) e Paulo Russo (baixo), Âs 22h.
Couvort de 2a a 6a a CrS 2 mil 600: sáb a CrS 3 mil.
Consumação de 2a a 6a a CrS 2 mil 500 e sáb. a CrS 3
mil Av. Rainha Elizabelh. 769 1227-2447)

MISTURA RNA STUDK) — Programação: 2a e 3a.
Grupo Couim Com Celso Mendes (guitarra), José
Vicente Brizola (guitarra), Ricardo Matos (sax), Vítor
Netto (sax), Luizáo Paiva (piano). Marcos Lessa (baixo)
e Joca Moraes (bateria); de 4B a dom, o conjunto de.
Mareio Montarrovos (trompete); Rua Garcia D'Avila 15
(259-9394). Sempre às 22h. Couvert a CrS 4 mil.

BECO DA PIMENTA — De 3a. a 5a., Vital Lima e de
6a. a domingo, a cantora Teca Calazans, Beco da
Pimenta. Rua Real Grandeza, 176 (246-5650!, sempre
às 23h. Couvert artístico a CrS 1.500.00.

^-Líí3iME--"Arjru5eTiTãçí613a cantora acompanhada
pela banda do Sol Participação de Everardo (cantor)
De dom a 5a. às 22h Ingressos a CrS 5 mil 500

Gafieira Am Branca. Av Mem de Sá. 17 Ato dia 12
de maio.
MARIA CREUZA — Show da cantora acompanhada
do conjunto. Un, Deux, Troli, Av. Bartolomeu Mitre,
123 (239-0198) Do domingo a 5", àa 2:.h30mm.
Couvert a CrS 6 mil

REVISTA
RIO GAY — Revista de Vicente Pereira o Jorgo
Fernando, DiroçAo do Jorge Fernando Com os traves-
tis Rogério, Madona X Casanova. Samantha Elaine e
I.i.si.eu Teatro Alaaca, Av. Atlântica. 3 806 De 3a a
6a, às 21h30min; sâb,. âs 22h, dom., às 19h e
21h30min. Ingressos de 3a a 5a e dom, a CrS 4 mil o
CrS 3 mil. estudantes; 6a a CrS 5 mil e CrS 4 mil,
estudantes, a sàb., a CrS 5 mil

MIM08AS ATÉ CERTO PONTO — 8how de travos-
tis com Camily, Moniquo Lamarque. Alex Manos,
Pauloto Goday o outros. Teatro Brigltte Blalr, Rua
Miguel Lornos. 51 (521-2955). Do 4a a sâb. às
2lh30min, dom. às 18h30min e 21h30min Ingressos
a CrS 3 mil,

BARES E RESTAURANTES
BARDAS — Hoje. Deo Rian e sou conjunto Noites
Cariocas trazendo Indio (sofista de cavaquinho) como
convidado. Da 5a a sábado. Luis Carlos da Vila a
Wilson Moreira. Barbai. Rua Álvaro Ramos. 4081286-
8615) Couvert a CrS 2000 I3al a CrS 2500 (5a e
sábado).

NOITE DE JAZZ — Somente hoje. às 23h. com o
sexteto Knights of Karma npreserstando a vocalista
emoricana Lois Brambil. Blbloa, Av. Epitácio Pessoa,
1484 I247-9993). Couvert a CrS 3000.

TECLADO — Diariamente a partir das 19h. Das 22h
em diante Ze Maria ao piano com ihow da cantora
Sônia Santos Ide 4a. a domingo) a partir das 23h,
Teclado, Av. Borges da Medeiros. 3207 1266-19011,
Couvert a CrS 4000.

CORAÇÃO VAGABUNDO -Programação 3a. seres-
ta com o grupo Anemanhas; 4a chorinho com Paulo e
o grupo Serrinha; 5a, o grupo Unidos Por Acaso, 6a o
grupo Amencanlo, sàb . o violonista Cláudio Josó e o
grupo Trilha, dom . seresta e Grupo Anemanhas Rua
Paulino Fernandes, 13. (266-55761 Sempre, às 21h.
Couvert de 3a a 5a a CrS 800, 6a e sáb a CrS 1 mil.

ATLAMTIS — Diariamente, a partir das 20h. jantar
com Pedro Paulo (guitarral e Silvio Benitez (harpa). De
5° a dom,, ás 12h, o conjunto Sambrasil. Hotol Rio
Paira. Av. Atlântica. 4240 1521-3232).

CLAUDIA — Show da cantora acompanhada da
Adilson Godoy (piano). Milton Leonardi (baixo) e Rogé-
rio de Oliveira (guitarra). Bar Jakui. Hotel Inter-
Continental. Av. Litorânea, 222 (322-2200). De 3" a 5" e
dom., às 23h30min; 6a e sáb. às 24h Até dia 4 de abril.

CHÍKO'S BAR — Piano-bar com música ao vivo a partir
das 21 h, com os trios de Aécio Flavio e BetoQuaninZ8
e 3* o violonista Nonato Luiz. Aberto diariamente a
partir das 18h, com música de fita. Sem couvert, sem
consumação mínima. Av. Epitácio Pessoa. 1.560 (267-
0113 e 287-35141.

BAR DO VIOLEIRO — Show com cantor Michel. Rua
Daut Perez, 92 (do lado direito do viaduto do Marapen-
di). Barra da Tijuca Domingo, às 23h Ingressos a Cr$ 2
mil 500.

O V1RO DA IPIRANGA — Programação' Aberta de 2a
a sáb. a partir das 18h dom, às 17h, ProgramaçSo: 2°,
Conjunto Regional, Dirceu Leve e o bandolinista Maurí-
cio. De 53 a sáb, às 22n30min, jau com Paulo Russo
(baixo), Romero Lubambo (guitarra). Wanderloi Pereira
(bateria) e Fernando Martins, à 0h30min o humorista
Tim Rescala; dom, às 19h Jazidas cinco. Rua Ipiranga,
54 (225-47621. Couvert de 2a a 4a e dom a CrS 2 mil; de
5a a sáb. a CrS 2 mil 500.

FAROL — Aberto, de 2a a sáb, a partir das 18h.
Música ao vivo com o Quinteto Som Brasil Show de
2a a 5a. a partir das 20h, e 6a e sâb . a partir das 21h
Consumação a Cr$ 2 mi! 500 Rlo-Sheraton Hotel. Av."Niêffiõyer. 121 (274-1122. ramal 12331.

CARIOCA — Churrascaria com música ao vivo com a
dupla Hilton e Fátima Hotel Nacional. Av. Niemeyer.

Rock Clips
ITA e Roberto Lee Carvalho
deram uma presença no Cassino
do Velho Guerreiro sábado para

apanhar um disco de ouro e outro de
platina pelo LP Bombom. Eles já conse-
guirám vender 400 mil cópias no exterior
e vão preparar agora um novo LP em
espanhol com faixas misturadas de discos
novos e antigos... Blitz. documento: A
Verdadeira História de Adáo e Eva. que a
Blitz gravou para o especial infantil da
Globo, Plunct Plact Zum II, está com
problemas de censura. Blitz decolou para
fazer o Sul do país, começando pelo
Guaíra de Curitiba. Gravadora está fa-
zendo pressão para eles entrarem no
estúdio em maio e lançar disco no come-
ço do segundo semestre mas eles prefe-
rem trabalhar mais o Radioatividade, que
ainda náo rendeu o que pode por um
trabalho de divulgação malfeito. Eles
querem ir para o estúdio em julho, até lá
muita estrada, incluindo Rio que está
difícil por falta de lugar adequado. Blitz
fez 18 shows em 23 dias pelo Norte/Nor-
deste, em algumas cidades se sentiram
como jesuítas levando a palavra do rock,
Bahia agora é a segunda terra da Blitz,
comunicação total... "Para você que é de
libra, nâo pense em dólares, marcos ou
shillings. vá fundo no outro lado da
moeda "(Blitz)... Felicidade total das
meninas do Sempre Livre com a estréia
em palco no Rio sexta e sábado no Noites
Cariocas. Na sexta estavam nervosas,
Marcinha não conseguiu afinar a guitarra
de jeito nenhum, no sábado estava óti-

mo. o pique dos dois dias valeu a presen-
ça do mundo rock, que subiu o morro
para dar uma força. Tinha gente do
Herva Doce, Paralamas do Sucesso, João
Penca e Seus Miquinhos Amestrados,
Absyntho, Joe Eutanásia vindo do Circo
onde abriu para 14 Bis... Os Pencas e
Herbert Viana (Paralamas) ficaram lá
perturbando, tipo "tira roupa, vou su-
bir", mas Dulce (Quental, voz) tirou a
provocação de letra. Os garanhões do
rock tiveram reações típicas, disseram
que elas deviam "ter se preparado me-
lhor, produzido o visual", só que elas
fizeram questão de não ter apelações tipo
tudo de fora, especialmente a Dulce, que
tocou com um macacão daqueles de pa-
lhaço, anulando-se fisicamente em fun-
ção do seu canto... Ótima a base de Lúcia
(bateria) e Flávia (baixo), Lelete (tecla-
dos) soltou os bichos em várias horas,
Marcinha foi a mais discreta (olha os
nervos)... Esta semana sobem o morro os
Paralamas do Sucesso... Gilberto Gil vai
a Barbados. Caribe, na segunda quinzena
de abril, participar do LP dos Wailers...
O esperado LP de Kid Abelha e Seus
Abóboras Selvagens sai agora no começo
de abril, provavelmente chamado Seu
Espião, pelo menos é o nome que a banda
quer mas tem cacique da gravadora ber-
rando pelos corredores que pode não ser
nada disso e os Abelhas "náo sabem de
nada"... Quando será que os músicos vão
poder controlar seus trabalhos e assumir
seus riscos... Outro que está com o mes-
mo problema é Absyntho: contra a von-

769 Sáo Conrado (322-1000). Da 4a a sáb das 20h ai
23h. A casa obro diariamenlo das 12h ás 24h.

SALADAS E CIA - De 3* a dom, ás 21 h, o pianista
Clelioo. Hua Gal VonOncio Floro». 171 (294-29451
Sem oouvert
CORT1ÇO — Programação, as sogundos-foiras, ihow
do chorinho, 3a, seresta; e do 4" a dom, música
popular brasileira, com diferentns artistas. Rua das
Laranjeiras, 20 A partir das 2 lh. Couvert do dom a 5a
a CrS 1 mil, 6a o sáb, a CrS 1 mil 500.

CLAUDIA PERROTTA — Oo 2a a sáb, a partir das 20h
apresentação da pianista FtMtaurante Sarau, Hotel
Shoraton, Av. Niomoyor. 121 127411221

EQUINOX — Aborto diariamente a partir das 17h, com
n pianista Sérgio Scollo o o baixista Ricardo Santos. Às
3as, 4as. 6as, o sabs., às 22h, o cantor norte-americano
Denny King. Rua Prudonte de Morais. 729 (267-2B95).
Sem couvort. sem consumação.

CHAMPAGNE — Diariamente, a partir das 20h, Mac-
Nelson o o grupo De Gente Pra Gente A lh, o pianista
Luiz Carlos Vinhas. Rua Siqueira Campos, 225 1255-
7341). Couvart do dom, a 5a. a CrS 3 mil e 6" a sáb, a
CrS 4 mil.

VOGUE — Musica ao vivo com os conjuntos de Luiz
Carlos Vinhas o Eduardo Prates, Rua Cupert.no Durío,
173 1274-4126). Couvert de dom. a 6a a CrS 3 rml 6a e
sáb,, a CrS 4 mil

CAFÉ NICE — Música ao vivo com os Conjuntos de
Celinho Piston e Carlos Moura. Cantores Jamelão,
Mitian e Alico. Av Rio Branco. 277 (240-0490). De 2" a
sáb. a partir das 20h, Couvart de 2a a 5a e sáb a CrS 3
mil; 6a, a CrS 3 mil 500.

PARA DANÇAK
CARINHOSO — Aberto diariamente a partir das 20h.
Música para dançar, às 22h, com a orquestra Carinho-
so e os cantores Fernando, Dora e Hoberto. Rua Vise.
de Piraiá, 22 (287-03021. Couvert de dom a 5a a CrS 3
mil e fia e sáb. a CrS 4 mil.

DA V1NCI — Música para dançar a partir das 21h, 6a e
sáb, o conjunto do pianista Eduardo Prates. De dom a
bfl, ás 22h30min. a cantora Lana Bittencourt Lgo doS.
Conrado. 20 (322-3133 e 322-4179). Couvert. 6a e sáb.
a CrS 4 mil. de dom a 5a a CrS 4 mil 500.

UN, DEUX, TROIS — Munira ao vivo paia dançar *•
2lh30min, com os conjuntos de Eli Aicoverde u Jean
Zanone, Av. Bartolomeu Mure. 123 12.3901981. <_mi-
vtft artístico de CrS 5 mil 500

BOATES
VINÍCIUS — Diariamente, a partir das 20h, musica no
vivo para dançar com £d Lincoln o seus cantores.
Anexo à Churrascaria Copacabana, Av. Copacabana,
1144 (267-1497) Couvart a CiS 3 mil, de dom. a 6a »
CrS 4 mil 16a o sáb |,

BOATE APOCALVPSE — Abana do 3a a dom , a partir
das 22h, com música de discoteca. 4#, roda de samba
com Tolinho da Mangueira o o conjunto Raízes do
Samba Hotol Nacional Av Niemeyer, 7691399-O100).
Consumação a CrS 3 mil o couvart a CrS 1 mil.

BATEAU MOUCHE BAR — Aborto a partir das I9h,
com o conjunto de MarkoRupe De 3a a sáb., às 21h, o
grupo espanhol Los Romeros Todas as 2fls, Clube dos
Quarenta. Av. Repórter Nestor Moreira. II (295-1896
e 295-1997), Couvert de 3a a 5a a CrS 1 mil 51)0, 6a e
sáb., a CrS 3 mil.

GAFIEIRA
ASA BRANCA — Musica ao vivo a partir das 20h. para
dançar com as orquestras dos maestros Cipó e Carioca.
Av. Mem do Sá. 17 (252-0966I Couvart a CrS 4 mil.

SHOW DE MULATAS
CARWVALESQUE — Show de Carmmha Mascare-
nhas, Ellen de Lima, Luís César, mulatas o rítmístas.
Texto e direção de Ivon Cun. Sambéo e Sfnhá, Rua
Constante Ramos. 140 (237-5368). De 3a a dom„ às
23h. Ingressos a CrS 10 mil e iantar a CrS 10 mil.
Estacionamento próprio na Rua Pompeu Loureiro, 66.

OBA-OBA — Aborto para lantai a partir das 20h.
Show âs 23h. OI*, OI*, com as Mulatas Que Náo
Estáo no Mapa apresentadas por Sargentelli. Rua
Humaitá. 110 (246-2146). Ingressos a CrS 16 mil, com
direito a bebida nacional á vontade

DISCOTECA
CIRCUS — De 3a a dom, a partir das 221i musica d»
discoteca Rua Gal. Urquiu. 102. (274-7B95).
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JORNAL DO BRASIL
AM 940 MHz

Programação: Noticiário contínuo, com assuntos do
Rio de Janeira e do interior, nacionais e internacionais,
a partir das 6h30m
R«porter J8, primeiros 6 minutos do cada hora.
Comuntáríos de política e economia aos sete minutos
de cada hora. com Ricardo Bueno o Perv Cotta,
Bloco Noticioso aos 15 minutos de cada hora.
Noticiário da CEF aos 30 minutos de cada hora,
Noticiário Cultural aos 37 minutos de cada hora com
Neri Vítor
Bloco Noticioso aos 45 minutos de cada hora
Informativo Econômico às 8h30m. 9h!5m. 18h04m
com Randolpho de Souza
Campo •_> Mercado às 7h50m, com Antônio Carlos
Cunha.
Informações Marítimas o Portuária» as 8nl5m, com
Pinto Amando
Marketing a Publicidade às 3h40m, com Márcio
Erhch
Noturno òs 23h, com Luis Carlos Saroldi
Entrevista Eapeclal ás 13h05m.
JBI —lornal do Brasil Informa ás 7h30m. 12h30m.
18h30m e 0h30m.
Noticiário» Esportivo»:
Um a Zaro, com Paulo Duarie, as 7h10m.
Momento Esportivo, com José Cabral, ás 11h05m
Marcha o Eaporta, com Victorino Veira, as 17h05m.
Em Campo, com Paulo César Temus. as 21h05m.

fím da Jogo, com Luiz Fernando, às 22h35m
Comentários Esportivos:
Na Zona do Agrl*o. com Joào Saldanha ás 7h2!m.
Ponta de Lança, com Waldir Josó Guido, âs 8h25m.
Editorial do Cabral, com José Cabral, ès 12h03m.
Jogo Aberto, com Victorino Veira, às t?hl5m.
Certfto Vermolho, com Geniison Gonzaga, às
22h50m
Jornadas Esportivas ás 4as e 583, sábados e do-
mjngos,

FM ESTÉREO
— 98,7 KHís

HOJE
20 horas — Reproduções a raio laser: Noite no

Monte Calvo, de Mussorgsky IMaazel — 1024);
Concerto duplo, em lá menor, para violino, violoncelo e
orquestra, op. 102 de Brahms (Anne-Sophie Mútter.
Antônio Menezes e Filarmônica de Berlim — 34:40);
Sinfonia n° 8. em si menor — Inacabada, de Schubert
(Maazel — 29 22) Leituras convencionais: Tocata
nona, Canzona settima delta ia Superba e Canzona
quinta, de Girolamo Frescobaldi (New York Pro Musica

11 00); Segunda Suite de Árias e Danças Antigas,
de Respighi (Marnner — 16:55); Concerto em Rô
maior, para piano e orquestra, de Haydn (Larrocha a
Zinrnnn — 18:511, II Pngionioro, deDallapiccola (Dorati

46.05)
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ICK Jagger numa cena
do censurado video clip

She Was Hot, refeito por
exigência do canal Musical
TV (MTV), que o conside-
rou quente demais

tade deles, gravaram Ursinho Blau Blau,
uma fórmula de sucesso fácil e agora
estão se preparando para o segundo com-
pacto. Vamos ver se vão deixar eles
escolherem as faixas ou vão impingir um
Cachorrinho Blu Blu neles... A Rioarte
avisa: domingo às 17h30min no ótimo
espaço do parque da Catacumba várias
feras instrumentais fazem um concerto

que eu ainda não vi mas já adorei:
Cláudio Guimarães (guita), Meirelles
(sax), Robertinho Silva e Marcelo Costa
(bateria), Guilherme Vergueiro (piano),
Nico Assumpção (baixo)... Semana pas-
sada chegou aqui uma notícia que João
Penca tocava no Let It Be Bar. Recebi
como boa nova por pensar que finalmen-
te mudava-se programação de bares do
Rio. Só que foi blefe total. A banda náo
aceitou fazer os shows e a divulgadora
não avisou a imprensa porque achou que"náo adiantava". Resultado: saiu em tu-
do que é rádio, TV e jornal, foi gente lá
para encher a casa e nada aconteceu... O
amadorismo continua... Naila Skorpio,
letrista, cantora, vai aparecer no Fantis-
tico domingo cantando Aranha Cor de
Rosa, versão de uma música francesa,
Pour Un Peu D'amour, dos anos 40, letra
em português de Haroldo Barbosa que
Naila recriou numa versão rock muito
louca... David Gilmour. guitarra do Pink
Floyd, lançou disco individual nos States,
About Face, puxada pelas faixas e vídeos
Blue Light e Ali Lovers Are Derranged.
Ele vai fazer um tour pelos EUA logo, do
Floyd, silêncio... Tem technosound inglês
no hit parade: Into The Gap, dos Thomp-
son Twins, entrou em 98° lugar na Biil-
board e The Fiat F^rth, do louquérrimo
Thomas Dolby, entrou em 96° de cara.
Em 84 vai dar rock inglês de novo, não
tem outra....

JAMARI FRANÇA

BALE NA ÓPERA, BÊNÇÃO OU PROBLEMA?

A programação e os horários sáo da responsabilidade das emissoras
jr

PARA 
os cantores, pode ser uma

bênção quando se lhes permite
descansar, ou um problema

quando eles sáo vaiados e os bailarinos
ovacionados como aconteceu aqui no Rio
numa Thais, na década de 50. Há mães-
tros que julgam os bales monótonos,
mutilando-os o quanto podem. E para os
bailarinos pode ser um sacrifício, como
no Bailo in Maschera, cujas danças ser-
vem de pano de fundo para a última cena,
duram cinco minutos e náo começam
antes da meia-noite. De qualquer forma,
o bale está intrinsecamente ligado à ópe-
ra, compondo certas cenas com grande
efeito, como é o caso do Mefistófele, ou
auxiliando na cor local, como no casa-
mento de Lúcia di Lammermoor, a cena
triunfal da Aida ou a bacanal de Sanção e
Dalila.

Na Ópera de Paris o bale era obriga-
tório e os compositores não franceses
sempre encontraram dificuldades em in-
corporar um bale numa ópera já compôs-
ta. como Wagner, cujo Tannhauser foi
vaiado porque o bale foi colocado no
início da ópera e os habitues do Jockey
Club só chegavam para o segundo ato e
exigiam que as danças, e suas bailarinas
preferidas, entrassem em cena depois que
eles chegassem. Verdi incluiu muito a
contragosto bales no Otelo. Don Cario e I
Vespri Siciliani especialmente para a La
Grande Boutique. o título pejorativo com
que vários compositores agraciavam a
ópera de Paris. No entanto, o grande

período do bale romântico e obras como
La Sylphide e Giselle têm suas raízes no
famoso bale das freiras que Meyerbeer
inseriu no seu Robert Le Diable.

Aqui no Rio, a platéia de ópera
sempre recebeu o bale com carinho,
quando náo com calorosos aplausos como
na citada Thais que Tatiana Leskova
coreografou. no Sansão e Guarany prepa-
rados por Vaslav Veltchek, no Fausto
feito por Denis Gray em momento de alta
inspiração.

Em recente viagem a Nova Iorque, o
bale do Metropolitan Opera House toma-
va parte nos cinco espetáculos que vi.
Hoje com 14 moças e 12 rapazes, o grupo
do Metropolitan sempre foi bastante
ocupado: mesmo em óperas em que náo
há normalmente bale. os americanos da-
vam um jeito de colocar um. como na
Sonambula de Bellini, no segundo ato da
Bohème e até no primeiro ato da Tosca,
em que dançarinos e não coristas fazem a
roda em torno do Sacristão. Foi-me dito
que este sistema tinha dupla finalidade:
encher o imenso palco do Met e dar
trabalho aos bailarinos. Houve poucas
tentativas de fazer com que aquela com-
panhia se apresentasse fora da ópera,
uma das vezes por Balanchine nos anos
30; mais recentemente chegaram a mon-
tar um programa para o qual o grande
Anthony Tudor montou um lindo bale.
Echoing of Trumpets. mas a iniciativa deu
em nada. um dos problemas sendo o de

tempo, pois com sete espetáculos sema-
nais, de setembro a abril, e os contratos
sindicais que limitam o horário de traba-
lho de cada um. a conciliação fica quase
impossível. A verdade maior, porém,
talvez seja mesmo o desinteresse em se
deslanchar mais uma companhia no lota-
do panorama da dança americana.

Náo há como negar o profissionalis-
mo do bale do Metropolitan. Mas tam-
bém. em todas as suas intervenções,
nota-se uma certa frieza, um mecanismo
quase aborrecido, parece que estão dan-
çando por obrigação, como que dentro de
uma camisa de força. E as coreografias
também não ajudam em nada. Náo sei se
os diretores das óperas influenciam em
demasia a criatividade dos coreógrafos,
mas com exceção da de Frederick Ash-
ton. para Le Rossignol. todas as demais
estavam abaixo da crítica. A de Ashlon
tem o lirismo e a liquidez tão identifica-
dos com a sua obra, e encontrou em
Nataiia Makarova e Anthony Dowell,
artistas convidados, intérpretes à altura.
Para o Macbeth. Stuart Hopps compôs
uma dança das bruxas que começou em
inércia e acabou em confusão, numa cena
crucial da ópera prejudicada pelo excesso
de movimentação, com as bailarinas e as
coristas correndo como loucas de um lado
para o outro. Rinaldo tem uma cena de
batalha no final da qual o coreógrafo
Eugene Collins usou 12 bailarinos e 18
acrobatas com certa desenvoltura, mas
com total subserviência à direção de

Frank Corsaro e aos pesados cenários de
Mark Negin, sem inventividade, ainda
que com justeza dentro do estilo da
produção, bem barroca.

Le Sacre du Prinlemps, de Jean Pier-
re Bonnefous, é a pior que já vi. Anti-
musical, parada, amorfa, com os climaxes
todos mal colocados e dançada numa
apatia exasperante. A bacanal do Tan-
nhauser. coreografada por Norbert Ve-
sak. é um equívoco total. Sáo 15 minutos
de poses pseudo-eróticas que ficam a
anos-luz de distância da sensual música
wagneriana. não criam o ambiente neces-
sário e logo no início da ópera quase nos
põem a dormir. Les Troyens tem três
bales mas um deles, o Caçada Real e
Tempestade, foi tocado como interlúdio.
Os outros dois ganharam de Gray Vere-
don uma coreografia pouco inspirada,
banal em suas soluções, mas que foi onde
a companhia melhor se apresentou.

O bale na ópera, se bem que integra-
do à produção, pode servir como um
relax para a platéia e cantores, pode dar
continuidade à ação ou fornecer a devida
cor local, ambientando a cena. Mas pode
ser um problema, quando não funciona, e
quando sua subserviência e má execução
são de tal ordem que se tornam um
momento de sacrifício para o público, por
sua pobreza e total alheamento ao bojo
da obra em que deveria se encaixar.

ANTÔNIO JOSÉ FARO
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QUE
SECRETÁRIOS DE CULTURA
IREM VERBAS E CRIATIVIDADE

Marco Antônio Cavalcanti Marco Antônio Cavalcanti
EZENOVE Secretários de Cultura
de Estados brasileiros participam do
seu 4o Encontro Nacional —ontem e
hoje, na Faculdade Cândido Mendes,

em Ipanema. Sob a coordenação do Vice-
Governador Darcy Ribeiro — também Secretário,
de Ciência e Cultura do Rio — e do escritor
Gerardo Mello Mourão, presidente da Rioarte,
grupos de trabalho têm em pauta quatro temas da
política cultural: a preservação do patrimônio,
administração de recursos, pesquisa, e novas
formas de acesso à cultura.

Como elemento comum, Estados e setores
apontam a falta de verbas, que na unidade mais
rica da federação — São Paulo — é de 0,17% do
orçamento estadual. Diante disso, o recém-
empossado Secretário de Cultura de Sáo Paulo,
Jorge Cunha Lima, há 15 dias no cargo, levantou
a bandeira, apoiada por todos os Secretários, de
efetuarem uma campanha nacional junto aos
Governos estaduais para que dotem em seus
orçamentos o mínimo de 1% para a cultura — a
mesma cifra pleiteada pelo Ministro Jack Lang na
França, ressaltou.

No caso de São Paulo, do orçamento de Cr$ 4
trilhões, caberia à cultura CrS 40 bilhões, o que já
é razoável" — enfatizou o Secretário. Por en-
quanto, o orçamento de 0,17% destinado à
cultura naquele Estado — "um escândalo", se-
gundo Jorge Cunha Lima — é insuficiente até
mesmo para o custeio de preservação de equipa-
mentos,, museus, teatros e arquivos estaduais.

— À cultura sempre foram destinados os
menores recursos orçamentários do pafs — diz o
Secretário Jorge Cunha Lima. A cultura sempre
foi o projeto enjeitado, o primo pobre da adminis-
tração, com dificuldades em dois níveis. Na verda-
de, a cultura nunca funcionou como setor inde-
pendente, vem sempre ligado à ciência, à tecnolo-
gia, ao esporte, e, ao que parece, ainda não tem
identidade própria. Por outro lado, esses setores
culturais têm de seguir regulamentações burocrá-
ticas, que servem tanto para bueiros, planos de
esgoto, como para cultura, enquanto o projeto
cultural, pela sua natureza, deve ter um procedi-
mento específico.

A cultura, ressalta o Secretário de Cultura de
São Paulo, deve ser como o projeto das diretas —
sem discriminações partidárias, atraindo todas as
classes sociais. Nesse quadro, a preservação de
valores culturais e o estímulo à criação de mani-
festações do povo em todos os níveis têm priorida-
de. E nesse sentido, Jorge Cunha Lima ressalta
que a cultura nâo é obrigação exclusiva do Esta-
do, mas de toda a sociedade — e a iniciativa
privada poderia desempenhar um papel importan-
te no setor.

A criação de espaços culturais na periferia —
deixando à comunidade a administração das mani-
festações de dança, música, folclore — poderia
representar um passo importante na democratiza-
ção cultural. O Estado propiciaria os meios, e a
população~àdministraria o espaço — "uma econo-
mia considerável para o Estado, uma vez que 60%
a 80% dos gastos no setor se destinam a mão-de-
.obra". Importante também seria o MEC destinar

UITAS razões podem ser aponta-
das para a grandeza e o sucesso da
arte americana, mas uma foi inevi-
tável: lá o Leão é um esteta. O

imposto é pesado e quem o burla pode, simples-
mente, parar na cadeia. Sâo descontados, por
vezes, 50% do salário, que têm retorno no final do
ano, mas milionários deveriam ficar em apuros.
Os americanos encontraram uma saída que acaba
satisfazendo a todos. Nos Estados Unidos a doa-
ção de obras, o seu empréstimo para museus, a
manutenção de salas em museus, como se pode
encontrar no jovial Museu de Arte Contemporâ-
nea, de Chicago, podem tornar o Leão um afável
contemplativo.

O Leão pode ser também humanitário, quan-
do o dinheiro do imposto é repassado para
hospitais, asilos ou obras de beneficência. No
fundo, é uma passagem indolor, sem que o
pagador se sinta "lesado" 

pela invisível máo
¦ governamental. Famosas coleções privadas trans-
formam-se era fundações ou vão parar em salas

¦especiais nos museus, com um grupo de milioná-
rios sustentando-os, o que é uma maneira de gerir
a administração sem o peso excessivo da máquina
estatal. Tudo funciona bem, embora possa se
encontrar na França, na Alemanha ou na Holanda
museus públicos que atuam tão bem quanto os
americanos. O fato é que os Estados Unidos são
uma sociedade decididamente capitalista, pos-
suindo um alérgico sentimento contra qualquer
intromissão governamental, embora o Governo
contribua com bastante dinheiro para que o show
cultural não pare. Ano passado, Nova Iorque
gastou 46 milhões de dólares e o prefeito Edward
Koch tem a seu crédito o fato de ter dobrado o
orçamento cultural da cidade.

Mas há, por exemplo, muita crítica no meio
cultural contra a administração Reagan, porque
baixou as verbas federais para as artes. Com' ironia de quem é do Partido Democrata, Richard
Bruno, um jovem de 34 anos e um dos chefes do
Departamento Cultural da Cidade de Nova Ior-
que, comenta que no orçamento de Reagan foram
destinados 8 milhões de dólares a mais para as
bandas de música, principalmente aquelas de
metálico som marcial. Bruno sustenta que depois
da moda (fashion), a segunda indústria que movi-
menta o turismo e empregos indiretos é a do setor
cultural, ao menos na cidade de Nova Yorque. Há
quatro anos, uma greve na Ópera colocou na rua
gente que trabalhava em hotéis e paralisou uma
quantidade de táxis. As bandas de Reagan, contu-
do, estão afiadas.

A vantagem é que o empreendimento privado
funciona sem os apertos da flutuação ideológica
dos políticos e o mercado de arte vai a todo vapor.
Há um ponto a favor de Reagan e que pode
garantir-lhe sucessão: conseguiu baixar a inflação
até 3%. Há dinheiro para gastar circulando e filas
para comprar Julian Schnabel, um artista na casa
dos 30 anos, que faz imensos quadros, modelando
a tela com gesso e encravando nesta ondulada
superfície pratos, tijelas e moringas quebradas.
Estas telas estão valendo 80 mil dólares, mas
quem comprou este artista há dois anos, na baixa,
e vai doar para os museus terá o seu imposto
bastante reduzido.

Empresas entram também no negócio, com-
prando artistas jovens e esperando que eles valori-

Fernando Guignone, do
Paraná, disse que sua
Secretaria deixou de ser
executora de eventos artísticos
para ser apenas coordenadora
do processo cultural

uma parte de seu orçamento diretamente aos
Estados, para que estes decidam suas prioridades,
e não o Ministério, medida que propiciaria uma
certa descentralização, diz o Secretário.

Jorge Cunha Lima chama a atenção também
para o problema da preservação do patrimônio
cultural: São Paulo, do começo do século até
hoje, sofreu, a nível de imóveis, uma destruição
equivalente a duas bombas de Hiroxima, ou 36
megatons, varrendo do'mapa construções de
1900, casas em art-deco. E uma revisão da preser-
vação poderia começar na própria sede da Secre-
taria de Cultura, um prédio de 1937, no qual o
piso de mármore Carrara branco e preto foi
coberto por um .carpete, e o alto pó-direito
rebaixado.

— E isso bem ao lado do Conselho de Defesa
do Patrimônio, que funciona no próprio prédio —
diz Jorge Cunha Lima.

O Deputado José Aparecido de Oliveira,
Secretário de Cultura de Minas Gerais, é enfático:
não se trata de uma questão de conciliar crise
econômica com política cultural, mas de se afir-
mar a identidade nacional, "fundamental, sobre-
tudo em crise". Somente a reativação dos valores
culturais pode manter essa identidade. O Depu-
tado revela que em Minas, por exemplo, a Secre-
taria de Cultura só passou a existir no Governo
Tancredo Neves — e oficialmente há apenas dois
meses, "isso num Estado que detém mais de 60%
dos bens tombados no país".

Ó Secretário José Aparecido,
de Minas, falou das verbas
nos últimos quatro anos e
comentou: "Ê só fazer as
contas para ver como a

cultura vai mal"

Jorge Cunha Lima, há 15 dias
na Secretaria de São Paulo,

pediu uma campanha nacional
junto aos Governos para obter

pelo menos 1% do orçamento
para a cultura

Os problemas de Minas Gerais na área da
preservação do patrimônio histórico são graves —
denuncia o Secretário. Pelo menos 6 mil localida-
des têm bens culturais e artísticos a preservar, o
que é praticamente impossível, diante da falta de
recursos:

O Patrimônio Histórico é regido por uma
lei de 1937, que conserva suas características
elitistas, de inspiração autoritária. Outro proble-
ma grave da área cultural é que os orçamentos do
Ministério de Educação e Cultura são repassados
aos Estados através das Secretarias de Educação
por um convênio anual. Não acho que se deva
tirar verba da educação; os recursos já são bastan-
te modestos, se comparados a outros setores. Mas
a conseqüência é a ausência de um planejamento
cultural diante da falta de recursos.

Foram de 1,5% em 1981, 2,5% em 1982,
3,5% em 1983,5,6% em 1984, as percentagens do
MEC destinadas à cultura no país, e o Deputado
José Aparecido de Oliveira lembra a inflação para
justificar:É só fazer as contas para ver como a
situação da cultura vai mal. — E arremata: —
Minas não tem ao menos um mapa de seus bens,
monumentos históricos e culturais. Ou seja, falta
o básico. Todos os municípios mineiros já manda-
ram à Secretaria seus projetos de manifestações
locais de dança, folclore, festas religiosas, cívicas.
Faltam apenas verbas para concretizá-las.

A interiorização da ação cultural, através de

EM
zem. Não é raro encontrar à entrada de grandes
bancos ou empresas de seguros toneladas de ferro
e aço transformados em esculturas modernas de
artistas famosos. Outra maneira é deixar um
quadro num museu. Pode-se ver em Washington,
na National Gallery, deixado pela mulher de
Hemingway, um clássico de Miro — A Fazenda. E
muitas obras tornam-se "públicas" assim. O Leão
deu uma lida em Kant: amansado por obras-
primas, comporta-se como um contemplativo de-
sinteressado. O Belo é ressarcido por via indireta
e filas aglomeram-se à entrada dos museus. Em
Nova Iorque, no Guggenheim, com uma exposi-
ção sobre Kandinsky; e no Whitney, com a
retrospectiva de De Kooning, o público amassa-se
para ver as obras. Mas as grandes exposições
populares foram Os Tesouros do Vaticano e. as
relíquias de Tucancamon, esta recorde de público
nos Estados Unidos.

Essas exposições exigem peripécias políticas,
patrocínio forte e publicidade. Mas há fundamen-
tais acervos que não se mexem para lugar ne-
nhum. É o caso da famosa fundação Barnes, na
Filadélfia, a uma hora de Nova Iorque num
ultraconfortável trem de uma companhia privada.
Barnes, um médico que foi amigo dos impressio-
nistas, colecionou um dos maiores estoques de
obras deste movimento. Tem tudo de Cézanne,
praticamente todas as suas fases, Renoir e o maior
acervo de Matisse junto. Mestres como El Greco,
Van Gogh ou o sufço Paul Klee aglomeram-se nas>.
paredes do seu museu. A fundação edita livros e
dedica-se, com cursos, à educação pela arte,

baseada na filosofia de John Dewey. Os seus
quadros não saem da Filadélfia e quem quiser
olhar uma obra-prima de Matisse, Joie de Vivre,
que muitos críticos consideram da mesma impor-
tância de Demoiselles d'Avignon, de Picasso, terá
de pagar dois dólares para entrar no museu. A
Filadélfia vale, contudo, a viagem. O museu da
cidade abriga uma seleta coleção de obras-primas
de Mareei Duchamp. A cinemateca possui uma
programação que inclui o cinema brasileiro e,
como em Chicago, no Instituto de Arte Moderna
é possível encontrar alguém que conheça, com
bastante informação, filmes e cineastas brasilei-
ros.

Artes plásticas, não. Artistas brasileiros são
praticamente desconhecidos nos Estados Unidos,
ao contrário de mexicanos como Rivera ou Siquei-
ros, que chegaram a influenciar um segmento da
arte americana. Alguns escritores brasileiros, co-
mo João Ubaldo Ribeiro, autor de Sargento
Getúlio, podem ser encontrados em livros de
bolso, nas estantes das livrarias. Mas em Washing-
ton, na Biblioteca do Congresso, Portinari pode
passar, segundo uma funcionária, por um desço-
nhecido pintor português. Pintou um painel lá,
mas não deixou marcas suficientes para impressio-
nar os americanos e é preciso conhecer muito bem
o Brasii para saber que aqui existe um pintor com
este nome. No fundamental, as artes plásticas
brasileiras não interessam nem ao mercado ameri-
•cano, nem mesmo ao estudioso sofisticado. Trata-
.se de um jogo político, é claro. O Itamarati não
mexe uma palha para fazer boas e organizadas

exposições de arte brasileira, nem se preocupa em
divulgá-las com correção. Uma das raras saídas
em massa da arte brasileira contemporânea deve-
se ao empreendimento privado (a Coleção Gilber-
to Chateaubriand foi exposta em Lisboa na Ca-
louste Gulbenkian).

No campo da luta de idéias no meio de arte, a
esquerdista October de Nova Iorque (o seu título
é uma homenagem ao filme de Eisenstein) mos-
tra, em esplêndido papel couchê, o que há de mais
sofisticado em teoria da arte nos Estados Unidos.
Recebe dinheiro do Governo. A cada estação
edita 3 mil 500 sofisticados exemplares, mas, sem
contar a impressão e outras cartas pesadas pagas.
pelo Massachusetts Institute of Technology, tem
ainda para se movimentar, a cada número, 40 mil
dólares, que vem da Funarte americana. A sala da
redação foi doada. October é uma dissidência da
ArtForum, a revista que influencia a maioria dos
artistas vanguardistas brasileiros, e é considerada
reacionária por uma de suas editoras, a tímida
Joan Copjc. Para ela a decadência da atual arte
americana e internacional veio com o retorno do
figurativismo e só se salva a arte feminista. "A
única arte progressista do momento", diz.

A 

ArtForum, que surgiu na Califórnia
na década de 60, ocupa no Soho uma
antiga e desativada delegacia. Tira
25 mil exemplares mensalmente e é

sustentada por caros anúncios. Cobre tudo que
ocorre no forte mercado de arte, com a vanguar-

"Nos Estados
Unidos a
doação de
obras, o seu
empréstimo
para museus, a
manutenção de
salas em
museus podem
tornar o Leão
do imposto de
renda um
afável
contemplativo.'*
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Em frente à Prefeitura, o símbolo da Filadélfia —
lum gigantesco pregador de roupas, em ferro, de Claes Oldenburg

"Convivendo
há três anos

com uma
brutal

recessão,
alguns

sensíveis
intelectuais
brasileiros

começam a se
preocupar com
a barbárie que

pode vir do
fundo

borbulhante
do nosso

caos."

uma descentralização administrativa, transferindo
aos 310 municípios o poder de decisão das mani-
festações culturais, foi uma das principais metas
da Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo do
Paraná. E o primeiio trabalho de sua gestão foi
realizar um inventário de toda a realidade cultural
do Estado — cinemas, teatros, coretos, museus,
um levantamento de todas as manifestações
culturais, todos os espaços possíveis de ser apro-
veitados pela comunidade.

Com uma verba de CrS 5 bilhões e 700
milhões para 1983 (para Cultura, Esporte e Turis-
mo), ou seja, 0,8% do orçamento do Estado,
Fernando Guignone estabeleceu um plano de
trabalho para os municípios do Paraná, ressal-
tando:

Cultura é uma estrada de máo dupla. Fomos
aos municípios falar de nossas idéias, mas também
ouvimos as propostas da comunidade.

Investir na base cultural é meta prioritária da
Secretaria de Cultura do Paraná. A cartilha Chico
Memória, escrita em versos, foi distribuída às
escolas de primeiro grau, vinculando a necessida-
de de preservar a história do Estado. O treina-
mento de pessoal — a níveis estadual e municipal
— para que sejam multiplicadores do projeto
cultural é outra preocupação fundamental:

A Secretaria deixou de ser uma executora
de eventos artísticos, passando a ser uma coorde-
nadora estadual do processo cultural, e uma
divulgadora do setor.

Entre as mudanças efetuadas está o horário
dos museus de Curitiba, antes fechados na hora
do almoço, fins de semana e feriados, justamente
os períodos de maior público. A freqüência au-
mentou consideravelmente, e outro projeto prevê
o museu se dirigindo à comunidade, através de
programas audiovisuais, sobretudo na rede de
ensino da periferia. A criação de feiras culturais,
com duração de uma semana, em todos os municí-
pios terá início em junho, no município de Jacaré-
zinho, e a intenção de Fernando Guignone é que a
primeira feira só termine no início da segunda, ou
seja, que as manifestações culturais tenham conti-
nuidade, integrem um projeto dinâmico da comu-
nidade.

A atuação cultural do Paraná tem o ar de um
oásis no panorama de queixas de falta de verbas
generalizadas. E, para driblar a crise, Fernando
Guignone relembra a criatividade — em primeiro
nível, e a iniciativa privada depois, para contornar
os problemas.

Um dos orgulhos de administração está em ter
conseguido, em nove meses de funcionamento do
Teatro Guaíra, um público superior ao dos três
anos do governo anterior. Só em 1983, 500 mil
pessoas foram àquele teatro, e o Secretário desta-
ca o bale da casa.

Ele participou do Grande Circo Místico,
criação do Governo anterior, que tinha gasto CrS
55 milhões, prevendo cinco apresentações, a con-
seqüência só poderia ser deficitária. Prorrogamos
essa temporada para 100 espetáculos — sem
dúvida com um resultado financeiro bem mais
interessante.

SUSANA SCHILD

da sendo o seu ramo. Com dinheiro, a Austrália
recebe um noticiário. "ArtForum é uma revista
crítica e não jornalística", explica com diplomacia
um dos seus editores, David Frankel. "Nós
trabalhamos com idéias, desligados do cenário do
mercado de arte, tanto que não damos os preços
das pinturas". ArtForum é acusada pelos seus
concorrentes ideológicos de estar sempre com a
prancha em cima.da onda, mas Frankel argumen-
ta que a "revista não é parcial na rivalidade das
linguagens das artes, que podem ser discutidas de
variadas maneiras. O que não temos é aliança
com os marxistas. Procuramos criar uma linha
livre. "October 

pode ter sido visada porque a
principal editora da revista, Rosalind Krauss, saiu
de lá, mas a revista de Rosalind está longe de ser
marxista. É voltada para teorias pós-
estruturalistas de franceses como Roland Bar-
thes, do psicanalista Jacques Lacan e do filósofo
Jacques Derrida, todos amplamente divulgados e
ocupando, em traduções, as principais estantes
das livrarias. Isto é facilmente explicado pela
influência positivista que domina os principais
departamentos de filosofia nos Estados Unidos.
Bloqueado por esta nova escolástica, o intelectual
americano mais sofisticado e que quer agitar
idéias encontra guarita num pensamento mais
estimulante, que vem da França.

Além das discussões ideológicas e estéticas,
que enriquecem o meio de arte, uma lei vem
sendo aplicada, a do 1% para as artes. Consiste
em extrair 1% do orçamento das construções
públicas, para aplicação em obras de arte, coloca-
das fora ou dentro do edifício construído, mas a
que o público possa ter acesso. Com isto e com a
lei do imposto de renda é agradável ver obras
assinadas por grandes escultores semeadas nas
grandes cidades. Obras de Calder, de Picasso ou,
ainda na Filadélfia, feito de ferro, o vasto prega-
dor de roupas, que leva a assinatura de Claes
Oldenburg, e que foi transformado num símbolo
turístico da cidade.

Há inúmeras lições que se pode tirar para o
Brasil vendo funcionar o sistema de arte america-
no, mas nada pode ser comparado e nem posto em
prática num país que rói a corda de uma inflação
de 230% por ano. Roída a corda, virá o abismo.
Contudo, é possível reter da experiência america-
na alguns elementos fundamentais. Não há dúvida
que, muito diversa da do Brasil, a elite americana
soube se reconhecer no país em que vivia e do
qual extraía o seu dinheiro, como também os
símbolos de sua vida imaginária. Ela pôde patroci-
nar cultura com invulgar inteligência, mesmo que
nela fosse acionado o signo do lucro e das
facilidades fiscais. Outro importante evento é o
seu pluralismo cultural, numa sociedade que não
está à mercê de uma burocracia pesada, com seus
pequenos grupos de controle e pressão, que
tornam a nossa cultura quase de uma cara só. Isto
acompanha, sem dúvida, a descentralização das
várias atividades culturais. A questão é: quem vai

promover e financiar a nossa democracia cultural?
Convivendo há três anos com uma brutal reces-
são. alguns sensíveis intelectuais brasileiros come-
çam, com razão, a se preocupar com a barbárie
que pode vir do borbulhante fundo do nosso caos.

WILSON COUTINHO
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CRUZADAS CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS — 1 — brinquedo infantil, consiste
em todas as crianças participantes do folguedo se
esconderem, sendo procuradas por uma delas Que
deverá agarrar alguma: 9 — principe ou bispo, na
Alemanha antiga, que tomava parte na eleição do
imperador; 10 — interjeiçâo de esclarecimento,
compreensão; 12 — tipo de sarna que ataca os
carneiros, mormente quando novos; 14 — coleção
de játacas (narrativa oriental, em que Buda, numa
de suas sucessivas existências humanas, desem-
penhou algum papel, como herói ou como simples
espectador); 15 — (mit. egípcia) os Campos Eli-
sios; campo das messes divinas; 17 — terminação
que se acrescenta ao nome de um elemento para
indicar a combinação desse elemento com algum
metal ou metalóide; 18 — árvore que serve de tipo
às Ulmáceas. 19 — nome comum a várias aves de
família dos Columbideos. que sâo pequenos pom-
bos. 21 — prende o barco à bóia. 22 — prefixo
usado em Química para indicar compostos aroma-
ticos. 23 —extorquem dinheiro usando astúcía. 25
— alcalóide que se extrai do estramõnio e que é
um enérgico veneno convulswante. bastando uma

gota na lingua ou na conruntiva de um animal para.
lhe provocar rapidamente a morte, 27 — membra-
nofónio construído com uma caixa de madeira
pequena e uma pele esticada, sendo um dos mais
antigos instrumentos musicais do mundo, já citado
no Velho Testamento; 28 — elemento de composi-
ção grego que significa oito; 29 — suco intoxican-
te. extraído de vegetais da índia pelos indivíduos
que praticavam rituais védicos, e era oferecido aos
deuses como bebida imortalizadora (pl.); 30 —
indico através de ruídos.

VERTICAIS — 1 — bebida constante de água.
açúcar preto, cachaça, canela, cravo, limão, e
gengibre e que é servida quente (pl); 2 — dignida-
de dos principes alemães que se denominavam
eleitores. 3 — substancia orgânica extraída da
essência da horteiâ-oimenta e utilizada como anti-
séptico. 4 — fio ou fios da folh8 da piteira. 5 —
seção da Física que abrange a luz e os fenômenos
da visão: 6 — sulco no terreno que serve de
condutor as águas: 7 — espírito inferior que segue
uma fiiha-_e-santo. 8 — interjeiçâo que indica
contentamento: 11 — cantiga e poesia alegre

apresentada durante os festins romanos, para
provocar a voluptuosidade; 13 — aplica-se a um
diácido que existe na beterraba, o qual se produz
pela oxidaçâo do ácido málico; 16 — mineral
fibroso, incombustível. que se pode fiar ou tecer, o
qual é ordinariamente branco; 18 — linha transver-
sal em que os copi-tas assinalavam 3s passagens
erradas ou duvidosas (pl), 20 — corrediça de
janela permitindo que se veja unicamente dentro
para fora. 21 — espécie de peneira; 24 — orixás-
crianças, filhos de Xangô. 26 — mseto da ordem
dos Sifonápteros. cuja fêmea penetra na pele do
homem e dos animais, produzindo ulcerações.
Léxicos: MOR; Melhoramentos e Casenovai.

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — 1 — sobeias. co. oxotema;
telolecito. ona; epuras; bata. aiara; iba; rn; anafe,
jia. aganco, um; alodiai, massa; essa.
VERTICAIS — sotoba. ozena; volatina; eto; lele.
arepa, sicula. catarinas, tira; osana. abaras; afila;
agma; eco; aum, ode, ;s; Ia.

Correspondência para: Rua das Palmeiras, 57
ap. 4 — Botafogo — CEP 22 270.
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ÁRIES — 21 do 3 a 20 do 4
Nesta terça-feira o dia da semana regido por
Marte, o arietino terá hoje aspectos positi-
vos para seu trabalho e finanças que sofrem
uma boa influência que so estende por todo
este dia. Sáo boas as indicações para o trato
Intimo. Saúde em fase favorável. O sol entra
em Áries às 7h23min, mudando todo o seu
quadro astrológico.

TOURO — 21 do 4 a 20 do 5
Agindo com cautela na condução de assun-
tos profissionais ou financeiros — aspectos
hoje influenciados negativamente — o tauri-
no terá condições de moldar esta terça-feira
bem a sua vontade pois são boas as indica-
ções de caráter pessoal e intimo. Tarde e
noite em que são aconselhadas suas ativida-
des sociais ou de benemerència. Dia neutro
para o relacionamento sentimental e para
sua saúde.

GÊMEOS — 21 do 5 a 20 do 6
Hoje estarão superados os condicionamen-
tos astrológicos negativos que marcaram
seu domingo e ontem. Começam a se
esboçar de forma muito positiva, as influèn-
cias que lhe trarão um clima de acerto e
bons resultados no trato profissional. Boas
perspectivas financeiras. Não superestime
os pequenos acontecimentos relacionados a
pessoa da sua familia. Vivência amorosa e
saúde com boas indicações.

CÂNCER — 21 do 6 a 21 do 7
A primeira metade do dia refletirá ainda o
condicionamento benéfico da presença da
Lua em sua casa astrológica gerando-lhe um
clima de positividade financeira por toda
esta terça-feira. Você poderá pleitear em-
préstimos e financiamentos. Boa condução
de assuntos ligados a viagens, turismo e
construções. Sâo muito favoráveis as indica-
ções para o amor e a familia, Cautela com
sua saúde. Momento desfavorável.

LEÃO — 22 do 7 a 22 do 8
Vivendo um dia em que a presença da Lua
em sua casa astrológica se materalizará às
12:32 horas com benéfica influência sobre a
gestão de negócios, especulações, festas,
jóias e amizades, o leonino terá boas pers-
pectivas após a primeira metade desta ter-
ça-feira. Controle seus impulsos em relação
a pessoas de sua família. Influência muito
favorável para o amor. Saúde em dia regular.

VIRGEM — 23 do 8 a 22 do 9
Dia de grande favorabilidade para o virginia-
no que hoje terá suas atividades governadas
por notável senso de racionalismo e
acuidade mental. Clima muito bem disposto
para o trato com assuntos bancários ou
ligados a empreendimentos de longa dura-
ção. Influência muito positiva de pessoa
próxima. Satisfação íntima e alegrias no
trato amoroso. Sua saúde terá nesta terça-
feira um excelente dia. Vitalidade.

LIBRA— 23 do 9 a 22 do 10
Não são positivas as indicações desta terça-
feira para o trabalho do libriano. Suas atitu-
des de independência em relação a autonda-
de, demonstradas recentemente, poderão
lhe causar problemas com colegas ou supe-
rior. Procure ser mais conciliador e não se
deixe levar por seu orgulho e vaidade. As-
pectos benéficos para todos os assuntos de
natureza íntima. Amor em fase bastante
positiva. Saúde boa.

ESCORPIÃO — 23 do 10 a 21 do 11
Esta terça-feira traz ao escorpiano aspectos
neutros em relação ao seu trabalho e ao
trato financeiro. Evite agir de forma impulsi-
va e, com isso, não se mostre arrogante no
trato com colegas e associados. Clima de
boa disposição para o trato íntimo, com
reflexos muito favoráveis de atuação de
pessoa idosa de trato muito próximo. Boa
disposição para o amor Saúde em periodo
muito positivo.

SAGITÁRIO — 22 do 11 a 21 do 12
Dia muito favorável ao sagitanaNo que terá
em relação ao seu trabalho momento de
afirmação e bons ganhos. Você atravessa
periodo em que pode, acertadamente, bus-
car novas ocupações ou tentar mudanças de
função. Junto a essas indicações ocorre um
trânsito astrológico que lhe dá grande favo-
rabilidade também para os assuntos íntimos
e amorosos. Disposição afetiva. Saúde em
dia neutro.
a CAPRICÓRNIO — 22 do 12 a 20 do 1
Ainda são negativas as indicações astrológi-
cas para o capricorniano que, no entanto, no
correr desta terça-feira verá se alterarem as
condições para o trato profissional e finan-
ceiro. Procure manter-se afastado de multi-
does e náo participe de manifestações de
massa. Não são boas as atividades ligadas a
família onde você poderá enfrentar alguns
pequenos problemas. Amor em fase neutra
Saúde boa.

AftüÁRIO — 21 do 1 a 19 do 2
Hoje o aquariano deve evitar polêmicas e
discussões em seu ambiente de trabalho,
deixando de lado posições contestatórias e
os conflitos que normalmente fluiriam à
conta de relacionamento profissional. Esse
aspecto de seu horóscopo diário não se
encontra bem-posicionado. Em compensa-
ção, tudo o que se relaciona ao amor e à
familia sofrerá uma influência muito positiva
durante todo o dia. Saúde boa.

PEIXES — 20 do 2 a 20 do 3
Apesar do condicionamento positivo, o pis-
ciano poderá hoje se mostrar deprimido e
angustiado em relação ao seu trabalho, às
condições financeiras e no trato pessoal.
Esse aspecto, de características meramente
psíquicas, pode e deve ser alterado com um
comportamento mais positivo e confiante.
Clima de bom entendimento doméstico e de
harmonia plena no amor. Saúde em bom
periodo.

LOGOGRIFO JERÔNIMO FERREIRA

PROBLEMA
N° 1573

N

M
R

aquele que l__ mon-
tagens (81

arreliar (71
ato cie moer (61
autoridade (5)
cabo da rede do xa-
réu (6)

6. cavalgar (6)
7. crescença (5)
8. delegação (7)
9. fluir (51

10. lormena (61
11. freira (5)
12 inferior (5)
13 Nossa Senhora (61
14 oequena onda (61
\b prudência (6|
16. queixo (b)
17. recente (7)
18 sonolência 17)
19 sustentar (6)
20 tratante 161

Palavra-chave

10 letras

Consiste o LOGOGRIFO em encontrar-se determi-
nado vocábulo, cuias consoantes \a estào inscritas no
quadro acima. Ao lado. à direita, é dada uma relação de
vmte conceitos, devendo ser encontrado um sinônimo
para cada um. com o númrrro de letras entre parente-
ses. todos começados peia letra inicial da palavra-
chave As tetras de todos os sinônimos estão contidas
no termo encoberto, respeitando-se as letras repe-
tidas.

Soluçòe* do problema n" 1572; Palavra-chave:
FLORIANOPOUTANO
Pardals hlantropo: tintar; tmito: fanar; flora!, hnal:
t'_oo: fdar. falir; frontal: faina: forno: farto, foi»; filial;
fno: filonar. fnta: foüar. lontano
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SIGMUND Luiz Morier

4 IMPORTÂNCIA
DE DESCOBRIR
A SI MESMO

DWIN Luisi é Freud em No Distante
País da Alma, peça de Henry Den-
ker, que estréia quinta-feira no Tea-
tro Clara Nunes. Deixou crescer a

barba para ficar mais parecido com o pai da
psicanálise. O resto ficou por conta da natureza;
está com 36 anos, tem lm70cm de altura e 64 kg,
tudo exatamente igual a Freud naquela época de
sua vida. Maria Izabel de Lizandra é Amalie
Freud naquela época de sua vida. Maria Izael de
Lisandra é Amalie Freud, sua mulher. Na reali-
dade, a atriz foi casada, anos atrás, com um
psiquiatra.

São pequenos detalhes, coincidências de
vida, que ajudam os atores, acostumados princi-
palmente a personagens saídos da ficção, a
comporem os traços mais exatos dos tipos histó-
ricos que agora enfrentam — um trabalho cheio
de sutilezas e dificuldades. Edwimestá deixando
a pele de Júlio, o enamorado bobão da novela
Páo Pão Beijo Beijo, onde valia tudo em termos
de composição de personagem, e se prepara há
um ano para o papel de Freud.

Ele sabe que as pessoas vão estranhar. "Tão

jovem e fazendo Freud", já lhe observaram dias
atrás. Edwin responderá sempre que se trata de
"um Freud aos 36 anos, o rebelde, o revolucio-
nário, levantando a poeira das crenças medi-
cas". Mas ainda assim ficarão dúvidas. Pouco
tempo atrás ele foi Mozart, na peça Amadeus.
Estranhavam: "Mas o Mozart não dizia tanta
besteira", acreditando que Edwin tivesse colo-
cado como caco aquele punhado de gracinhas,
quando a peça tinha um rigor praticamente
biográfico.

— A dificuldade para se interpretar perso-
nagens históricos é que as outras pessoas tam-
bém têm o seu Mozart, o seu Freud na cabeça.
No caso do Freud, vão querer ver aquele
velhinho no final de vida, enquanto eu apareço
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DRUMMOND

com o revolucionário inquieto, pesquisador.
Mas não tem jeito, vai ser sempre assim.

A peça, dirigida por Flavio Rangel, que
também fez a tradução, mostra o caso de
Elizabeth Von Ritter, doente de histeria, que é
normalmente considerado o início da psicanáli-
se. Elizabeth, atormentada por terrível culpa,
fica paralítica. É um dos personagens mais
difíceis nos 15 anos de carreira de Ariclê Perez.
Ela se preparou arduamente: mergulhou na
biografia que Ernest Jones fez de Freud, entre-
vistou-se com Hélio Pelegrino, em busca de um
perfil da histérica, usou os conhecimentos de
suas três tentativas de se entregar ao tratamento
psicanalítico. Os relatos de Freud sobre Eliza-
beth são minuciosos, informando-a solteira, vir-
gem, inteligente, atrevida. Mesmo assim levan-
tar esse personagem é um grande esforço:

— O mais angustiante é que eu não sei
como funciona a cabeça dessa mulher. O Hélio"
Pelegrino me disse que a histérica tem as emo-
ções desniveladas, vai do amor ao ódio numa

frase, fala demais. Mas é uma cabeça com uma
lógica própria: sabe de tudo, só não sabe que
sabe. Montar um personagem assim, crível, real,
é difícil.

Maria Isabel de Lizandra, a Amalie Freud,
não chega a ter grandes semelhanças físicas com
a personagem histórica, e muito menos se acha
uma esposa abnegada como ela foi. Mas prepa-
rou-se de outros modos para que os estudiosos
do mestre austríaco olhem para o palco e náo
tenham dúvidas — é ela que está lá.

— Esses papéis fazem o ator estudar muito
— diz ela, que no momento pode ser vista na
novela Champanhe, fazendo Verônica, persona-
gem que começou apaixonada pelo marido mas
agora, talvez pelas flutuações do IBOPE, está
começando a abandoná-lo. — Talvez dê menos
liberdade que um personagem surgido da ficção;
mas é estimulante na necessidade que temos de
dar uma correspondência forte ao que realmente
existiu.

Sigmund
Freud, na
Áustria de
fins do século
passado, foi
vítima do
obscurantismo
de uma
sociedade que
pretendia
esconder seus
males sob a

íhipocrisia. É
o que Edwin
Luisi e Maria
Isabel de
Lizandra
mostram No
Distante Pais
da Alma

Isabel diz, porém, que o trabalho do ator 6
sempre arqueológico, e no momento procura
dentro de si as emoções que tinha na época em
que era casada com o psiquiatra Antônio Carlos
Basílio de Godoy, e o via angustiado com casos
mais complicados de doentes. Amalie vive o
mesmo drama diante de um Freud pressionado
pela sociedade médica a abandonar suas pesqui-
sas com a histeria de Elizabeth. Edwin Luisi foi
mais ajudado pela fartura de material, inclusive
de imagens, do seu personagem. Diz que está se
aproveitando muito das próprias sessões de
análise que faz há sete meses — "Estou colocan-
do alguma coisa do meu psicanalista, o Isidoro".
O resto quer que seja Freud direitinho. Já
segura o charuto feito ele, imita certa maneira
de sentar.

— De tanto observar as fotografias dele,
tenho a impressão de que ele vai se infiltrando
em mim, com sua maneira de olhar, tudo.

OSCAR Ari Gomes

A IMPORTÂNCIA
DE SER ELE
MESMO

M geral, os autores premiados nos
Concursos de Dramaturgia do
Inacen ficam compreensivelmente
frustrados, porque a premiaçáo não

lhes abre o caminho para o palco, o que seria,
afinal, o objetivo maior da competição. Nenhu-
ma queixa neste sentido deve ter o paulista
Murilo Dias César, o vencedor do ano passado:
as inscrições para o concurso seguinte ainda não
se encerraram, mas a obra que lhe deu a vitória
em 1983 — De Amor Encarcerado, agora rebati-
zada pela produção, com consentimento do
autor, para A Paixão de Oscar Wilde — estréia
hoje, no Teatro de Bolso Aurimar Rocha, pela
máo de um dos jurados que lhe deram o prêmio,
o diretor Paulo Afonso de Lima.

Aliás, Paulo Afonso revelou-se um verda-
deiro pai dos dramaturgos premiados no concur-
so do ano passado, porque antes mesmo de
lançar A Paixão dc Oscar Wilde já dirigiu uma
outra peça distinguida no mesmo concurso com
uma menção honrosa, A Garota do Gangster, de
Zeca Capellini e Claudia Dalla Verde, em cartaz
no horário alternativo do Teatro Vannucci. Ele
brinca:
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— Foi um bom negócio para eles o Inacen
me ter colocado no júri.

E lembra que ficou, na época, tão impres-
sionado com a peça do desconhecido Murilo
Dias César, que fez questão de telefonar-lhe
pessoalmente para Sáo Paulo, no dia da procla-
maçáo do resultado, para pedir prioridade na
cessão dos direitos de montagem, e acabou por
dar-lhe a notícia da vitória, pois ao receber o
telefonema o autor nem sabia ainda que fora
premiado.

Na época, circularam rumores de que a
decisão do júri — do qual faziam parte, além de
Paulo Afonso, profissionais como Paulo Autran,
Paulo Goulart, Sérgio Britto, Aldomar Conrado
e Buza Ferraz, entre outros — teria sido contro-
vertida, pois alguns jurados teriam questionado
a validade da atribuição do principal prêmio, em
se tratando de um concurso de dramaturgia
nacional, a um texto que aborda a vida de uma
personalidade estrangeira, no caso o escritor
irlandês Oscar Wilde. Paulo Afonso contesta
esta versão, e diz que a decisão foi quase
unânime, com a divergência de apenas um
jurado, que queria premiar A Garota do Gangs-
ter. A discussão sobre o tema estrangeiro, diz
ele. chegou a ser levantada, mas prevaleceu a
idéia de que uma peça deve ser premiada mais
pela sua qualidade do que pela sua temática.

O próprio autor Murilo Dias César não
parece considerar que o tema da sua peça —
cuja ação gira em torno do rumoroso processo
no desfecho do qual Oscar Wilde foi condenado,
na Inglaterra vitorian&do fim do século passado,
a doi> anos de prisão, por causa de seu honrasse-
xualtsmo — estaria afastado do universo de

hoje. O paulista de 40 anos, formado em Letras
Neolatinas e em Educação Física, ator de alguns
espetáculos no início dos anos 60 e autor de 11
peças (das quais cinco premiadas em outros
concursos), todas inéditas, com exceção das
montagens de Corpo Fechado e Boomerang,
dirigidas pelo próprio autor, com alunos da
Faculdade de Educação Física de Santo André,
estabelece o seguinte paralelo entre o processo
movido a Oscar Wilde e uma problemática
brasileira:

Escrevi De Amor Encarcerado porque o
tema da repressão a todas as manifestações do
ser humano é sempre — e infelizmente —
atualíssitno. O poeta, ensaísta e dramaturgo
Oscar Wilde foi uma das muitas vítimas das
forças repressivas da sua época, cuja face mais
hipócrita, a moral vitoriana, permanece ainda
bem viva e ativa entre nós. Náo é possível
entender a fúria com que essas forças se desen-
cadearam contra Wilde, sem conhecermos um
pouco da História desse período: o imperialismo
inglês atingia então o seu apogeu, e a Inglaterra
era, no surrado slogan da época, "a rainha dos
mares, o espelho e o coração do mundo". O
mito do "inglês superior" antecedia de quase um
século o mito da superioridade da raça ariana
propagado pela ideologia nazista. Oscar Wilde,
embora sem o saber, com seu caso com Lord
Alfred Douglas, enfrentou esse mito. Como
poderia a moral vitoriana admitir que o inferior
Wilde, que se orgulhava de sua nacionalidade
irlandesa, tivesse um caso com o inglês superior,
ainda por cima um lorde? O conservadorismo
inglês poderia admitir, sem sentir-se abalado em
seus alicerces, que o homossexualismo grassasse
em sua elite? '

E Murilo Dias prossegue:
Mas que teria tudo isso a ver com o

Brasil? Muita coisa. Ao pesquisar a vida de
Oscar Wilde. notei muitas semelhanças entre a
Inglaterra vitoriana e o ainda recente período do
decantado milagre brasileiro. Assim como a
ideoloüia dominante da época cantava em verso

e prosa as muitas qualidades do inglês superior,
também o nosso mundo oficial, até há bem
pouco tempo, por meio de sua gigantesca má-
quina publicitária, fazia tudo para nos levar a
acreditar que também nós. anônimos represen-
tantes da classe média brasileira, éramos supe-
riores. "O mundo se curva diante do Brasil",
diziam. "Ninguém 

pode com os brasileiros".
Éramos ou não tricampeões do mundo? Não
formávamos todos nós a grande corrente pra
frente de um Brasil que ninguém segurava? E ai
dos "pessimistas", dos "maus brasileiros", que"falavam mal do Brasil lá fora". Não foi nesse
mesmo período do milagre, do Governo Mediei
e suas Transamazônicas, que se cunhou o termo
trombadinha, para mascarar a triste realidade
do menor abandonado que. por uma questão
instintiva de luta pela sobrevivência, se torna o
delinqüente temido de nossas grandes cidades?
Pois esse mesmo trombadinha. já no século
passado, Oscar Wilde o vai encontrar nos cárce-
res ingleses, onde vê muitas crianças encarcera-
das, passando frio, vivendo a pão e água,
chorando de amargura, medo e solidão. É a
outra face da gloriosa era vitoriana, é a outra
face do nosso milagre brasileiro.

Também para Paulo Afonso de Lima não se
trata, na peça. apenas de acontecimentos que
envolveram Oscar Wilde na Inglaterra da déca-
da final do século passado:

— O que mais conta para mim aqui é a luta
de um homem contra toda uma sociedade. É
uma questão independente do objetivo pelo
qual se está lutando. O protagonista da peça é
uma espécie de Dom Ouixote de sua época,
defendendo com integridade as suas convicções
e rejeitando os preconceitos. Hoje. inclusive,
quando os gays estão se assumindo e ocupando o
lugar que é deles na sociedade, a discussão que a
peça propõe torna-se particularmente atual. E a
peça é muito bem estruturada e escrita, o autor
tem visivelmente o gosto pelo exercício de
escrever.

Oscar Wilde,
na Inglaterra
vitoriana, foi
vítima dos
preconceitos
dos
colonialistas
ingleses, que
se
consideravam
8uper-homens
já antes de
Hitler.
Djenane
Machado e
Cláudio
Gonzaga
revelam estes
preconceitos
em A Paixão
de Oscar
Wilde

Isto não impediu o diretor de dar uma
mexidinha no texto: o autor havia incluído na
obra uma cena da peça Salomé, de Wilde —
aquela em que a personagem-título pede a
cabeça de João Batista. Paulo Afonso resolveu
ampliar este recurso de peça dentro da peça,
fazer dele uma espécie de moldura, de paralelo
com a sociedade vitoriana, que a seu modo pede
a cabeça de Oscar Wilde; e mais duas outras
cenas de Salomé acabaram incorporadas em A
Paixão de Oscar Wilde. Ele comenta:

— Ao fazer a minha pesquisa para a peça,
descobri que Wilde era fascinado pela persona-
gem de Salomé, estudou a fundo toda a literatu-
ra existente a respeito, colecionava quadros em
que ela figurava. Achei conveniente transplan-
tar para a peça de Murilo esta fixação do seu
protagonista.

Para o Teatro Carioca de Câmara, grupo
que Paulo Afonso de Lima dirige, a montagem
traz várias novidades, além daquela, óbvia,
representada pela modificação de um repertório
até agora composto basicamente de clássicos
estrangeiros, como Woyzeck, Hamlet Noites
Brancas. Fausto e Édipo: pela primeira vez, o
grupo vai poder usar a música de um modo
bastante ativo, através de uma trilha assinada
por Ugo Marotta. que usa gravações de um coral
de 10 vozes e de uma orquestra de câmara, além
de uma canção original. Os cenários e figurinos,
antes habitualmente assinados pelo próprio Pau-
Io Afonso, cabem agora à jovem artista Léa
Meira, que acaba de trabalhar com ele, fora do
Teatro Carioca de Câmara, em A Garota do
Gangster. e que ele agora considera "a minha
cenógrafa titular". No elenco estáo: Cláudio
Gonzaga, no papel de Oscar Wilde. Mário
Jorge. Regina Rodrigues. Vinícius Salvatore.
Silvio Ferrari. Angela Valério (como Salomé) e
Djenane Machado.

YAN MICHALSKI

DUAS
ESPÉCIES
DE
OUTONO
COMO 

fatalidade meteorológica, vem
chegando aí o outono, estação do cair
de folhas, sinônimo de decadência.
Como fatalidade política, nosso Gene

ral-Presidente comemora o pré-final do Gover-
no, e conseqüente esvaziamento do Poder.

Mas o outono é ainda tempo bom de
colheita, que irá abastecer as prateleiras da
despensa de cada um de nós. (Há quanto tempo
não ouvia essa palavra 

"despensa"; ela volta a
circular, na entrevista do novo imortal, Evaristo
de Morais Filho: os livros são uma despensa de
idéias.) O outono político oferece ao país sua
colheita de realizações, e temos de convir que
não é de molde a abarrotar a despensa nacional,
antes pelo contrário. Desgaste da moeda, desem-
prego, dívidas...

O outono é também estação poética, ceie-
brada suavemente por Verlaine, que nele perce-
be sanglots longs de violons, e por Bryan, atento
ao seu soft repining sound. Quanta literatura
elegíaca ele desperta! Mas não sei de poetas que
dediquem sonetos ao outono político, avaro de
inspiração. Se surgir por aí algum verso comemo-
rativo, não há de ser propriamente de ode
entusiástica.

Dócil às praxes da natureza, o outono traz
consigo a esperança, ou melhor, a certeza da
primavera, de que ele é o necessário interlúdio.
Podemos esperar o mesmo do outono político? A
fala do General-Presidente só promete para
longe, para não-sei-quando, sem afobamentos e
sem pressões ao Congresso Nacional, a mexida
na Constituição que aí está, e que não é bem uma
Constituição, mas antes uma colcha furada. Não
nos afobemos, diz ele. E a gente fica cismando
que nada é mais variável do que o prazo para
revogar uma Constituição. Em 1967, a Carta
promulgada em janeiro pelo Congresso foi cassa-
da em dezembro pela autoridade militar. Mas 17
anos não são considerados suficientes para se dar
um peteleco, simples emendinha de retalho, no
estranho texto constitucional vigente desde aque-
le ano inesquecível. Quando chegará a nova
primavera política: em 1988? Em 1998? Em
2008? Não há data presumível, e o Governo não
demonstra o menor interesse em fixá-la. Estuda
o tempo, a temperatura, a música adequada à
reforma do calendário. E um caso de prorroga-
ção de outono político, determinado talvez pelas
chuvas, pelos granizos e céus nublados que
perturbam o céu governamental. Sabe-se que os
Ministros não simpatizam francamente com os
rostos uns dos outros, e que o Governo fecha as
vidraças e cerra as cortinas para que o pessoal do
sereno não perceba o que se passa lá dentro.
Trovoadinhas (abafadas) de outono.

O 

outono se mede através da exata di-
mensão das safras, avaliadas pelo
olho perspicaz do fazendeiro, que não
conta por uma as dez toneladas de

produção, nem transforma em dez o quinto de
tonelada real. Mas o outono político chega à
singular medição de atribuir peso ínfimo de valor
às centenas de milhares de brasileiros reunidos
em comícios por eleições diretas, e de elevar às
nuvens o sentido de festas de recepção prepara-
das por governantes ricos de know how na arte de
agradinhos.

E assim gira a dança das estações. O tempo
estabelece para elas uma duração constante, que
só de longe em longe experimenta a variação de
alguns dias. Mas quem pode estabelecer a dura-
ção das estações políticas, se desde 1964 você
sente frio e calor ao mesmo tempo, tenta prote-
ger-se das intempéries econômicas e é cada vez
mais assolado por elas? Não há períodos de
estabilidade para o cruzeiro e o custo de vida.
Náo somos, no dia 30, o mesmo que éramos no
dia Io do mês, pois a inflação, nesse intervalo,'nos 

arrebatou uma parte do nosso peso, encurtou
as nossas calças, despregou os nossos botões.
Esse tempo inamistoso parece incontrolável pe-
los meteorologistas oficiais (não me refiro ao
poeta FemãndbTy7rriãs aõs técnicos do-Pl_e.ja.-_
mento, da Agricultura e das mil engenhocas
político-burocratas do Estado). Eles anunciam
sempre para amanhã sol e brisa carinhosa, mas
vem outra coisa, nebulosidade ou furacão. Como
ninguém cultiva o hábito de guardar jornais
velhos, as previsões são continuamente renova-
das, descumpridas e esquecidas. Não se sabe ao
certo quando vai melhorar a vida do brasileiro
comum, mas sabe-se que o Governo está sempre
empenhado em controlar o bom tempo. Já é
alguma coisa. Imaginem se ele se empenhasse no
contrário. Temos de reconhecer: as autoridades
prometem e fazem o possível para que o céu azul
seja uma característica brasileira. O azul é que
náo ajuda; desbota ou escurece.

Vou encerrar este papo de outono, lem-
brando que o tempo interior vale tanto quanto o
tempo exterior ou universal. Com uma pitada de
boa vontade, outra de imaginação e uma última
de humor, qualquer tempo serve, e nào há maus
governos nem maus políticos; há Dante, Mozart,
Da Vinci. Platão, mão de homem apertando com
doçura mão de mulher, grandes silêncios contem-
plativos, idéias errantes, cheiros deliciosos, a
justa sensualidade, e paz. Paz interioríssima,
claro, pois a outra...

¦
FRASE DO DIA

Do pintor Delacroix, em seu Diário de 1S5J.
depois de observar os primeiros barcos a vapor ingleses:

"Fico indignado com essas raças que só pensam
numa coisa: andar depressa. O Diabo que as carregue
depressa, com as suas máquinas e todos os aperfeiçoa-
mentos. que fazem do homem uma outra máquina!"

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE


